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No dia-a-dia do campo, é difícil ao criador,
identificar com rapidez e segurança, os

agentes causadores das doenças que atacam o seu rebanfio.
Nessas ocasiões, é de fundamental importância a existência de
um produto - com amplo espectro de ação, rápido e eficaz,
■ que atue contra um grande número de infecções,
promovendo uma imediata recuperação do animal
e reduzindo quebras na produtividade.
AGROVET 5.000.000, vem comprovando durante anos e anos, sua
fulminante ação contra um grande número de bactérias
Gram-positivas e Gram-negativas que atingem os tratos:
respiratório, geniturinário, gastrintestinal, pele e tecidos moles;
nos bovinos, eqüinos, suínos, ovinos e caprinos.

A comprovada eficácia da associação das
penicilinas G Procaina e G Potássica com a

^  estreptomicina, faz de AGROVET 5.000.000 o
^(^|r| 0g anfibiótico indispensável na farmácia
.  , a: u., :« do todos os pecuaristas.
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MENSAGEM DE NATAL

Há 10 anos passados, neste mês de dezembro, faleceu o pênsadõr Piini©
Salgado.

A eternidade e a atualidade do seu pensamento expresso na página escrita
em 1939 para o diário de sua mulher, D. Carmela Salgado, é a mensagem de Fim
de Ano da ABC aos seus associados, amigos, leitores da Revista dos Griâdõres,
clientes e fornecedores.

Navegamos no mar do tempo, mais 12 meses. Foram 12 etapas
trabalhosas, ásperas, com ventos tempestuosos, ang/úMias de horas
atrozes; a/lição de momentos incertos; amarguras...

Iniciamos hoje o novo ano. Que nos reservará mais esse trecho da
viagem através do tempo?

Nesta hora da madrugada de I» de janeiro de 1939, ergo o meu
pensamento aos insondáveis abismos infinitos. A passagem de um ano
é uma convenção necessária à nossa limitada eapaeidade de apreen^

'tt der o mistério dessa cousa, que não tem princípio nem fim e que nôs
procuramos medir com o movimento dos astros. Mas, à força de
repetirmos o ato solene da sucessão de um ano por outro, nós, homens,
temos criado um valor emocional representativo da reação do nosso
espírito em face do transcurso dessas etapas inventadas pelo calem
dário.

Qualquer cousa se ergue dentro de nós: uma ansiedade, uma
dúvida, uma interrogação...Bentimo-nos diante da eterna esfinge do
destino; cresce em nós o clamor dos nossos desejos, invademos a
tristeza que vem de todos os receios...

Tive este ano a felicidade de não ouvir nenhum clamor dentro do
meu coração, nem experimentar as sombras da tristeza que é sempre
filha dos receios. É que mais do que nunca, os próprias dores e
amarguras, desilusões e abatimentos suscitaram na minha alma uma
força nova, uma alegria interior que supera todo o Bem e todo o Mal,
todo o Prazer e todo o Êofrimento que se escondem nos refolhos dos
dias que virão.

Não me preocupam os põrmenores da viagem através do Futuro
que é sempre incerto; preocupa-me o fim èa viagem. 0 fim da viagem
não é o seu termo. O termo pode ser d'aqui a muitos anos. Não importa.
É um detalhe a mais no ín/inito imperscrutável. Ofim da viagem, esse,
é permanente: está em todos os minutos, em todas as pancadas do
nosso coração. Que fim é esse? É a aproximação de Deus.

Para isso fomos criados. Mecebemos o dom da liberdade para que
procuremos o nosso fim pela nossa própria deliberação. Aproximar-
mo-nos de Deus consiste em lutarmos pela nossa perfeição moral.
Consiste em sermos bons. Consiste em aceitarmos todos os fatos, como
fazendo parte de um plano divino, dentro do qual devemos agir,
batalhar, quantas vezes contra nós mesmos!



É certo que neste momento da passagem do ano, rogo ao nosso
Pai, que está nos Céus, todas as felicidades materiais, sentimentais,
intelectuais e morais para mim e minha mulher, minha filha e seu
esposo, meus irmãos, cunhados, seus filhos, nossos parentes e amigos,
nossos companheiros de ideal. Sim, peço, ardentemente, que sejamos
felizes na terra; mas peço ainda mais ardentemente que sejamos todos
felizes na Eternidade.

Que é a Eternidade? É acaso o mistério que só se revela depois da
Morte? Não! — A Eternidade sente-se em vida. Quando? Quando o
nosso Espírito se aproxima da Perfeição pela bondade, pelo amor,
pelo perdão, pelo sacrifício quotidiano, pela aspiração do Bem.

Que Deus nos ajude a sermos perfeitos, eis o meu principal
pedido. Que Deus nos inspire nas horas de triunfo terreno, de glória
passageira, de riqueza, de alegria, como também nas horas de amar
gura. Que a bênção do Senhor venha sobre nós e que a sua graça caia
como o maná sagrado. Que ele nos faculte os méios de espalharmos o
Bem. Que nos ilumine o entendimento e nos toque o coração^ no^
milagres da caridade. Que o fogo da Fé arda em nossa consciência
como uma chama votiva. Que a sua Força galvanize e vitalize contra
as nossas fraquezas. Que Jesus esteja sempre conosco. Que este ano de
1939 seja fecundo em benefícios para nosso espírito imortal. E que
nunca nos faltem, em nenhuma circunstância, os meios de levarmos
alegria aos tristes, esperança aos aflitos, consolo aos sofredores,
exaltação aos humildes. E que nunca nos falte, principalmente, para
nossa sede interior, as nossas angustiosas inquietações, aquela água
que foi prometida à Samaritana, junto à cisterna patriarcal.

Plínio Salgado



NEGÓCIOS RURAIS - um instrumento de administraçào
ANO I - N.° 7 — Coord.; Engs. Agrônomos: Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wedekin — DEZEMBRO — 1985

MOMENTO AGROPECUÁRIO

Os choques dos preços agrícolas
na inflacionária economia brasileira

No início deste segundo semestre,
[ enquanto a colheita da grande safra
de verão do país da temporada
1984/85 mal chegava ao fim, sem
que a produção estivesse totalmente
colocada nos segmentos atacadistas

I e varejistas dos centros consumido
res, a nível de mercado, os preços
dos gêneros alimentícios mostravam-
se aquecidos. Tanto assim que, em
agosto, a Fundação Getúlio Vargas,
durante a fase de coleta de dados,
antes mesmo do processamento
rnensal, apontava fortes pressões da
área agrícola sobre o índice de in
flação (vide tabela).
Do ponto de vista teórico, essa

movimentação conjuntural nos pre
ços agrícolas de consumo doméstico
pode parecer estranha, pois o perío
do de início de entressafra ainda é
marcado por disponibilidade folga
da, com as cotações frouxas. Entre
tanto, levando-se em conta a evolu
ção da agricultura brasileira nos úl
timos tempos, conclui-se que tal fa
to econômico era perfeitamente nor
mal e previsível.

Veja-se, por exemplo, o que ocor
reu no país, entre 1977 a 1984, na
oferta e consumo dos alimentos bá

sicos. O consumo do brasileiro re-

1 velou uma baixa de 11%. Houve
uma diminuição, em cada ano, de

1,66% na disponibilidade conjunta
de arroz, feijão, milho, mandioca,
batata, trigo e carnes. A produção
de arroz, feijão, milho, mandioca e
batata, em média, reduziu-se em
1,94% ao ano^/. Conseqüentemen
te, os produtos tipicamente destina
dos ao mercado interno apresenta
ram maiores variações de preço, des
contada a inflação — entre 13,5%
e 40,8% — ao longo do período.
Nos gêneros agrícolas exportáveis
ou com preços administrados (entre
estes se incluem cana, trigo e leite),
a escala de oscilação do crescimento
foi menor, entre 9,8% e 17,9%.

Evidentemente, a evolução desse
quadro tem sido muito mais penosa
nas famílias de baixa renda. Elas,
além de comprometerem maior par
cela de seus ganhos com dispêndios
em alimentação, sofreram negativa
mente a política de achatamento sa
larial dos últimos anos (em termos
reais, o salário mínimo em 1984 foi
36% menor que o de 1977). Em
conseqüência, foi reduzida de ma
neira significativa a possibilidade do
mercado agrícola nacional ampliar
seu espaço, haja vista que 84,0% da
população ativa brasileira percebe
abaixo de dois salários mínimos
mensais.

Em tais circunstâncias, nada mais

explicativo que, atualmente, o índice
mensal de inflação reflita diretamen
te as altas dos preços agrícolas, pon- |
do em vão os esforços do governo
para contê-los em um dígito (Tabe- I
Ia 1). A própria rapidez na recupe
ração da demanda interna, decorren
te do aumento real de 25% da mas

sa nos últimos 12 meses até outu

bro, facilitou o surgimento de dife- |
rentes focos especulativos, com pres
são altista em certos alimentos bási

cos. Além disso, a estiagem prolon- '
gada que assolou importantes re
giões produtoras do centro-sul do |
país, constituiu-se num complicador
maior. Criou-se uma expectativa de
escassez de produtos no início de
1986, pois a programação de plan
tio foi severamente prejudicada,
com: a) perdas e reduções de áreas
de cultivo; b) ampliação do período |
de entressafra, pois a colheita virá
retardada e, bem provavelmente, em
menor quantidade.

Na escassez são ineficazes as

políticas de controle

É preciso ter em mente que para
corrigir essa situação de pequena
disponibilidade de certos produtos
agrícolas, não há controle de preços
que funcione. Para tanto, basta ava-

Você tem um motivo
atrás ck> outro

para usar as botas Vúicabrás.
^ISTA DOsTrIÃBÕrEÍ üiifníliro <ÍÍ> Títf" wr



ÍSíüííQOS — um instrumento de administração

liar a baixa eficácia que tem reve
lado as recentes medidas adotadas
pelo governo, com respeito às deso-

I vas de estoques oficiais, importações
de alimentos e o condenável uso de
tabelamentos.

A desova dos estoques oficiais, em
que pese o governo ter sido o maior

comprador de cereais e oleaginosas
na safra 1984/85, vem sendo efe
tuada sem repassar os custos de
aquisição e armazenamento. Não
são cumpridos requisitos fundamen
tais de uma política de estoque re
gulador, no tocante è quantidade,
época e local para se colocarem as
mercadorias. A administração visa
apenas a atender o curto prazo,
principalmente em evitar a ocorrên
cia de crises de abastecimento. Ade
mais, esse procedimento de vender
produtos a preços subsidiados gera
contradição na política do governo,
pois faz com que ocorra transferên-
cia de renda ao consumidor, com

j absorção expressiva de recursos.
Para o setor agrícola, cria-se um

[ ambiente de insegurança, pois com
os subsídios aos consumidores, cor
re-se o risco do governo não conse
guir recompor o nível de recursos
necessários a política de preços mí
nimos e de comprometimento dos
créditos para o ano seguinte.

As importações de alimentos, pe-
Io potencial que o país dispõe em
desenvolver as explorações agrope
cuárias, são de medidas que revelam
o fracasso dos planejamentos feitos
anteriormente para o setor, com o
país sendo forçado a gastar precio-

I sos recu_rsos (ver Tabela). Elas so
mente são válidas para casos extre-

I  e seguidas adversi-dades climáticas, bem como em mo-
] mentos de calamidade pública. As
importações dos últimos anos mos
tram urna tendência perigosa das

I um nmír® brasileiras, que atacamum problema estrutural de déficit
de produção, como se fosse um pró'

[ blema de natureza conjuntural. Da

í  '"iPortações têmsido inócuas, de pouca credibilidade

Tabela 1: Evolução da Inflação e dos Preços por Atacado dos Produtos Agrícolas 1985

Taxa de Inflação Preços por atacado

Mês

jan

fev

mar

abr

mai

jun

iul
ago

set

out

nov

12.6

10,2

12.7

7,2

7,8

7.8

8.9

14,0

9,1

9,0

15,0

12,6

24,1

39,9

49,9

61,6

74,3

89,8

116.4

136,2
157.5

196,0

em 12 meses

232

226

234

229

226

221

217

227

223

222

227

10,2

8,8
10,8

7,0

11.0

13.6
5,6

22,5

10.1

4,5

29.7

10.2

19,9
32,9

42,1

57,7

79.3

89,3

132,0

155,4

167,0

246,4

em 12 meses

222

221

212

188

195

221

218

264

262

225

277

no mercado, sem provocar a queda
das cotações, uma vez que os agen
tes da comercialização têm pleno co
nhecimento do hiato de tempo que
leva para trazer até o país as mer
cadorias importadas.

Com relação aos tabelamentos,
mostra-se um desconhecimento de

suas nefastas conseqüências no pas
sado, ressuscitando uma prática
que, via de regra, vai desestimular
diretamente o segmento produtor.
Por outro lado, tem-se que dentro
de uma economia da magnitude e
complexidade como é a brasileira, o
seu efeito prático é praticamente
nulo. Portanto, nada a estranhar a
inexequibilidade do congelamento
declarado recentemente pelo gover
no para a cesta básica composta de
42 produtos (múitos dos quais de
natureza agrícola) e para a carne.
Os preços continuaram solenemente
a marcha ascensionistal

Um balão de ensaio: o I PND — NR

Tabela 2

Importações Brasileiras (milhões de dõlares)

Ano

1977

1978

1979

1980

1981

1982

1983

Arror

0,2

7,2

222,0

88,8

57,4

46,1

106,7

Feijão

30,5

2,9

3,4

28,4

4,4

2,1
1,7

Milho Carne

0,8

137.3

194,7
226,9

143.4

0,3
33,7

21.8

90,1

148,3
87,1

69.9

18,9

20,3

Trigo

264,7

541,3
546.7

889.8

831.9
762,0

726,6

Durante a fase de elaboração do
I Plano Nacional de Desenvolvimento
da Nova República (I PND — NR),
Momento Agropecuário na edição da
Revista dos Criadores de junho/85,
dedicou espaço para comentá-lo.
Na oportunidade, abordou-se generi
camente o conteúdo social que deve
ria caracterizar o I PND — NR, bem
como o papel a ser cumprido pela
agricultura.

Fonte: Cacex

Em meados de novembro, foi en
tregue à Presidência da República a
versão final do I PND-NR, pelo Mi
nistro do Planejamento João Sayad.
Pertinente ao setor agrícola, o do
cumento alinhava alguns pontos que
merecem análise especial. O princi
pal deles, sem dúvida diz respeito à
afirmação de que política de garan- |
tia de preços deverá explicitar-se em
regras nítidas, determinando preços
mínimos estáveis em períodos plu-
rianuais, mormente para o mercado |
interno.

Na realidade, a colocação de pre
ços plurlanuals para a agricultura
constitui-se em aceno fundamental
para remediar uma situação inad- j
missível, qual seja, a do Brasil, sen
do o quinto maior produtor de ali
mentos do mundo, apenas perdendo
para a Rússia, China, Estados Uni
dos e Comunidade Econômica Eu
ropéia, não ter ainda formulado nor- i
mas para sustentar uma política
agrícola consistente.

Uma ÉotaVúlcabrás
anatomiapo
^arcomefaé

curiíífWREVISTA DOS lRMÍ5i5ri4»l



nua' ^ definição de preços pluria-
gov ̂  produtos agrícolas, o
cret^'"'^^ estará dando um passo con-

I vid rj conferir segurança à ati-
to Regularidade no fornecimen-
Dr ^ ®sfabilidade de preços paraetores e consumidores. A partir

I vo ' j eonsecução de outros objeti-I  s do I ptMD-NR serão favorecidos,
^scomo:

'Reprimir nova orientação nos
Serviços de extensão rural, bus
cando atender prioritariamente

um instrumento de administração

aos pequenos e médios
tores A meta é o atendimento
de 3 milhões de agricultores,
crescimento mínimo P^R®
tor de 5% ao ano. As culturas
de exportação, sem comprom
a de abastecimento interno, cres
cerão 5,5% ao ano. Tais metas
podem ser consideradas tírni as,
pois estima-se que o setor indus
trial crescerá na faixa de 6% ao
ano, de modo que a agricultura,
por crescer menos, continuara

reduzindo a sua participação na
formação da renda nacional,
incorporação de três milhões de
hectares de novas terras para
produção de alimentos, represen
tando taxa de crescimento da

área cultivada de 3% ao ano. À
agricultura de exportação, deve
rá ser incorporado mais 1,5 mi
lhão de hectares.

1/ Maiores detalhes leia; Prioridade Agrícola:
Sucesso ou Fracasso? de Fernando Homem

de Melo, São Paulo, Editara Pioneira/1985.

MERCADO DE PRODUTO

Nota explicativa
®be aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos

9Raficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de
Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de

R°nomia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento. O gráfico
^PResenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou nominais de
R'®9ócíos realizados na prática. A curva superior registra os preços reais,
^'J|a atualização permite a comparação em base isenta de inflação. Para
e chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada mês passado,
azendo-os a valores de hoje (dezembro-85) pela inflação acumulada no

P®Riodo; a atualização é feita através do índice Geral de Preços (IGP),
^^Iculado pela Fundação Getúlio Vargas. Exemplificando: o preço corrente

nominal da arroba do boi gordo em dez. 84 foi de Cr$ 54.330; o preço
R®al, a valores de dez. 85, será de Cr$ 178.746, ou seja, Cr| 54.330 x 3,29,
P°is a inflação no período de dez.84-dez. 85 chegou a 229%. No mês pre-
sente (dezembro), que é a base da série real, o preço real, como seria
be se esperar, é igual ao preço corrente, tal como registram os gráficos,

preços nominais e a inflação de dezembro são estimativas(*).

bovinos de corte A cotação da arroba do boi gordo, a

Preços estáveis; safra gaúcha
I antecipada.

O mercado de carne bovina come-
I Ça apresentar sinais de estabilização
de preços, após ter acumulado no
estado de São Paulo uma elevação
de 275% nos últimos cinco meses.

nível de produtor paulista, chegou
a sofrer um recuo, passando de Cr$
220 mil em fins de novembro para
Cr$ 200 mil na primeira semana de
dezembro.

Apesar da oferta de animais nos
estados centrais continuar ainda es

cassa, pelo menos até princípio de
janeiro, a redução notória do consu
mo vem contribuindo para mantei'

o abastecimento normal e conse

qüentemente limitar novas elevações
de preços. De acordo com estimati
vas do setor, o consumo sofreu uma
queda em torno de 40% no período
de agosto a outubro. Por outro lado,
a entrada do produto importado e o
aumento de oferta no Rio Grande do
Sul, estado cuja oferta abastece as
regiões centrais (RJ e SP), reduz as
expectativas de aumento de preços
no curto prazo.

Das 15 mil t de carne uruguaia
importadas para consumo, 4 mil t já
foram internalizadas e o volume res
tante deve estar sendo embarcada
por via marítima com previsão de
chegada nos portos brasileiros até
início do próximo ano. A seca, que
se estende por mais de 50 dias no

SXO PAIJLO PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
D€ BOI GORDO

/15 kg

'■"i
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Preço corrente
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Rio Grande do Sul, vem provocando
j  a perda de peso dos animais levan-
!  o os pecuaristas a antecipar os aba
tes, elevando a pressão de oferta.
Este fato estimulou o setor pecuaris-

3 reivindicar do governo a
aquisição de uma cota de 15 mil t de

I carne gaúcha para reposição de esto-
! que governamental. Embora haja
pretensões do governo para a forma
ção de estoques para atender a pró-
xima entressafra, não há nenhuma
confirmação oficial a esse respeito.

LEITE

Com novo aumento, preço
ainda não agrada

j  O novo aumento autorizado pelo
IP de 14,7°'o ainda não atende as

reivindicações da classe produtora
e leite especial. De acordo com a
nova tabela, o preço do litro de leite

I  <^ota/consumo pago ao produtor,
I elevou-se para Cr$ 1.554 e o destina
do a indústria para Cr$ 1.478 o li
tro. Segundo cálculo da planilha de
custos da Faesp, o preço pago ao
produtor deveria ser de Cr$ 1.866 o
litro, eqüivalendo a necessidade de
aumento de 37,7% sobre o preço de
outubro, enquanto o Instituto de
Economia Agrícola estima um custo

otttubro de Cr$
•  7,22 o htro. Embora insatisfei-

hn"' T P'"°dutores suspenderam o
entrega do produto e

guardam nova reunião do CIP em

Não só a ausência de uma política
estável de preços vem ameaçando a
produção de leite. A estiagem pro
longada agravou a escassez de leite
nesta entressafra, reduzindo subs
tancialmente o fornecimento do pro
duto às indústrias. A fabricação de
derivados chegou a sofrer uma que
da de até 50%. Mas a queda na
oferta não foi a única conseqüência
da estiagem, pois os produtores ti
veram seus custos onerados com a

compra de ração e medicamentos
para o gado, agravando ainda mais a
situação econômica do setor.

A produção de leite no país, se
gundo a Fundação IBGE, cresceu de
4.899.816tem 1960 para 11.818.370
t em 1984, enquanto a população
aumentava de 70 milhões para 129
milhões de habitantes no mesmo pe
ríodo. Com base nos dados da FAO,
o Brasil em 1983 produziu 9,49 mi
lhões de t de leite, contra 63,49 mi
lhões de t dos EUA e 35,15 milhões
de t da França. A produção norte-
americana é cerca de sete vezes su-

SÃO PAULO PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE LEITE especial

lde2 • ãS I

n^ss/°P^'ação que é a metade da°ssa. Em 1960, o brasileiro consu-

do a 190 ml/dia, chegan I
ml prr, 1,?^' 1980, atingindo 256
mlndT7nn^' ®
mo r^ nai por dia como consu-
centeT '7u crianças, adoles- j
comn ' a gestantes, e 500 mlo mínimo para adultos. j

no '^"1® "^'Sto, o governo através doovo pacote recentemente anuncia-

rêncC<''°'^'^'^® suprir em parte a ca-
tinar pretendendo des-
1980 - trilhões por ano atéov no âmbito do Programa Nacio-

8n P®""® Crianças Carentes.
dP oTa ® distribuição gratuita
vprá h '^'Jhões de litros de leite de-oeneficiar 1,5 milhão de crianças a urn custo de Cr$ 1 trilhão. Pa-

atingir esta meta, acredita-se ne
cessário o estímulo à produção de
leite no país. '

SUINOS
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perior à do Brasil para uma popula
ção que não chega o dobro da do
nosso país, enquanto os franceses
produzem quatro vezes mais para

S-\C PAULO PREC05 RECEBIDOS PELOS PROCKJTOREf
DE LEI iS INDUSTRIAL
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quando deverão pleitear
novo reajuste.

Preço rea
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mercado de suínos continua
irm^ mesmo com a interrupção da
a ta da carne bovina. Os preços, a
nível de criador do estado de São
Eaulo, situam-se em Cr$ 180 mil a
arroba, significando um crescimen-
to^acumulado de 56,5% nos últimos
tres meses. O mercado de Santa Ca-
arina também mostra-se ascenden
te com a arroba cotada em Cr$ 160
mi • Esse comportamento, no entan-
o, esteve relacionado com o movi
mento altista no mercado de carne
ovina. Iniciado a partir do segundo

semestre deste ano.
A intensificação das compras por

parte dos frigoríficos, visando aten
der a maior demanda para as festas
de fim de ano e a capacidade limita
da de oferta, permitem prever que
os preços dos suínos ainda venham
comportar moderada alta. O desem-1
penho da atividade suinícoía sofre o|
impacto do crescimento dos preços
dos principais insumos de ração j

Uma bota Milcabrâs
é forte coifio?'
timiouÊbi=M

revista dos criadores 0«iíimlf|íò"
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PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
OE SUÍNOS

eçc rea
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(milho e farelo de soja)^ de maneira
I que, parte da evolução dos preços
de suínos está sendo usado para co
brir o crescimento do custo de pro
dução. Mesmo assim, a suinocuitura
nos últimos meses tem apresentado
boa rentabilidade, estimulando o
crescimento da disponibilidade de
animais acabados a partir de março
do próximo ano. Segundo estimati
va do Instituto de Planejamento e
Economia Agrícola de Santa Catari
na, o custo de produção de suínos
gira em torno de Cr$ 6.500 o quilo,

I contra um preço recebido pelo pro-
Idutor de Cr$ 8.600 o quilo.

AVES

Prcdução cresce e dificuldades de
[exportação aumentam

Com base na produção de pintos
de corte em outubro, que atingiu
108,8 milhões de unidades, a produ
ção de carne de frango em dezembro
será de 141,1 mil t, representando
c segundo maior índice de produção

I desta década, superado apenas em
dezembro de 1981 (143 mil t). A
produção nacional neste ano alcan
ça 1.482 mil t, perfazendo um cres-

1 cimento de 9,3% sobre 1984.
0 mercado continua firme com

boa mobilidade das vendas, decor
rente do fortalecimento da demanda
e maior competitividade dos preços
do frango frente às cotações das de
mais carnes. Na primeira semana de

I dezembro, o preço de frango vivo

Umak^a^lc.
éfksKjS/ei

era de Cr$ 6.500/kg contra uma mé
dia em novembro de Cr$ 5.400/kg.
Apesar dos custos de produção de
frango estar sendo pressionado pela
elevação nos preços de milho e fa
relo de soja, a evolução positiva dos
preços assegura boa rentabilidade
ao produtor.
O desempenho das exportações

brasileiras de frango em 1985 tende
apresentar-se inferior à de 1984. Em
outubro, o setor registrou o pior
desempenho dos últimos 4 anos, em
barcando somente 12,3 mil t para
uma receita de US$ 11,5 mil. Os da
dos acumulados de jan.-out. reve
lam um volume exportado de 217,8
mil t e uma receita de US$ 153,2
mil, eqüivalendo uma queda de
12,0% e 19,8% em relação ao mes
mo período do ano passado. O pre
ço médio acumulado é de US$ 870/t,
7,5% inferior a de igual período de
1984 (US$ 940/t).

PREÇOS RECEBIDOS PElOS PRODUTORES

DF cfiANGO

ALGODÃO

Cultura é a mais prejudicada
no plantio

Com o período limite para plantio
esgotando-se em 20 de outubro, o
algodão é a cultura mais sensível às
condições climáticas adversas. De
uma produção esperada inicialmente
pela CFP em 628 mil t de pluma,
aguarda-se uma redução que poderá
atingir a 40%. A seca castigou a se-
meadura e nem mesmo possibilitou
o plantio em algumas áreas. Assim,
após a safra recorde da temporada
1984/85, quando o país teve de sub
sidiar exportações para enxugar o
excedente interno, o quadro de su
primentos em 1986 poderá ficar
apertado, caso se configure uma ex
pansão da indústria têxtil.

SÃO PAiJt.O PREGOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE ALGODÃO

:rS ni,l/15 kg

Preço real
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Preço corrente
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O Brasil vem perdendo gradativa-
mente o mercado do Oriente Médio

para a França, cujas exportações
são subsidiadas pela Comunidade
Econômica Européia. A competitivi
dade do produto brasileiro também
foi comprometida pela retirada em
abril do crédito-prêmio e as recentes
elevações dos preços de milho e soja,
situando-se acima das cotações in
ternacionais. Outro fator pesando
nos custos de exportação é o alto
preço dos fretes marítimos, que che
gam superar em duas vezes as tari
fas cobradas nos EUA. A manuten

ção da estabilidade da avicultura
brasileira no mercado internacional
está dependente da equalização des
tes problemas.

Preço rea'

iciez - 85)

Preço cçii rente

i  I l I I I t I I I I V I i I I t j i I 1 \ I 4
f4 F M A M ; J A S O N D B5 F M A .M J J A S Ü N D-

O estoque de passagem de algo
dão em pluma, previsto para a en
trada da safra 1985/86, deverá ficar
ao redor de 250 mil toneladas. Com
a colheita do Centro-Sul (350 mil t)
e do Nordeste (200 mil t), a dispo
nibilidade doméstica poderá chegar
a 800 mil t, para uma demanda que
normalmente se situa em 600 mil t.
As cotações para operações a vencer
em março/86 na Bolsa de Mercado
rias de São Paulo estão em Cr$ 225
mil a arroba. Nos leilões de maté
rias primas de qualidade inferior,^as
arrobas destinadas às exportações
estão em Cr$ 105 mil, enquanto que
para o consumo interno os preços
oscilam entre Cr$ 140-170 mil. Pa-

MVlit* OÔS CBIAOOWS — ft»i«nibro di 1915
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ra os produtores, neste mês, o preço
mínimo da arroba em caroço passa
a ser de Cr$ 44.380.

AMENDOIM

Estiagem aquece mercado

Até meados de outubro, as cota
ções do amendoim a nível de Bolsa
de Cereais de São Paulo permane
ciam relativamente estáveis, indican
do equilíbrio entre a oferta e de
manda da oleaginosa. Entretanto, a
estiagem que assolou os estados da
região Centro-Sul do país provocou
a  reversão desse quadro. Ocorre
que o plantio teve de ser adiado, de
modo que a colheita da próxima sa
fra das águas, diante da continuida
de da seca, deverá iniciar apenas em
fevereiro, correspondendo a um
atraso de cerca de 60 dias na entra

da de produto novo no mercado.
Além disso, o volume bastante redu
zido de estoques é insuficiente para
atender a demanda por um período
tão prolongado.
Em conseqüência, o produto re

manescente da safra 1984/85 valo-
rizou-se sensivelmente, sendo que,
no momento, as cotações do amen
doim descascado, catado, vermelho.

cado, via leilão aberto aos diferen
tes segmentos do mercado — ma-
quinistas, atacadistas, indústrias de
óleo etc. — visando a arrefecer o
movimento de alta, mas a medida
causou pouco impacto. É que as
previsões relativas à produção da
futura safra indicam uma queda
acentuada em relação à de 1984/85,
o que mantém a tendência altista das
cotações, pelo menos a curto prazo.
No estado de São Paulo, responsável
por 80% a 85% da produção brasi
leira de amendoim, apenas 55% da
área de plantio, prevista em 102 mil
ha, já foi efetivamente plantada.
Acredita-se que, devido ao fato do
período ideal de plantio da cultura
ter sido há muito ultrapassado, mui
tos produtores deixarão de plantar
a oleaginosa, pois o risco de perda
é muito grande. Por outro lado, as
cotações internacionais do óleo, em
torno de US$ 570/t, estão em que
da, não estimulando o plantio da
cultura, notadamente sob condições
de risco maior.

SÃO PAULO' PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE ARROZ

Preço real

(dez-85}

ARROZ

SÃO PAULO PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE AMENDOIM

Produto importado garantirá
abastecimento até março

Cri mil 'J5 kg

Preço rea
«(«2 - 85}
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giram em torno de Cr$ 8 mil o kg,
enquanto que o tipo casca, ventila
do, alcança preços ao redor de Cr$
130 mil o saco de 25 kg. A alta dos
preços levou o governo a colocar,
em novembro, cerca de 1,5 tonelada
de produto de seus estoques no mer-

Para continuar controlando os

preços do arroz no mercado interno,
o governo precisará desenvolver
uma política de distribuição eficien
te do produto importado, para todo
o primeiro trimestre do próximo
ano. A oferta interna está estreita,
com a menor participação de merca
dorias gaúchas, provocando pressão
altista nas cotações. Enquanto na
Bolsa de Cereais de São Paulo o ar
roz agulinha tipo 2 ultrapassa a
casa de Cr$ 250 mil para a saca be
neficiada de 60 quilos, no Rio Gran
de do Sul, o agulinha em casca che
ga a Cr$ 110 mil para a saca de 50
quilos. As estimativas são de que,
em dezembro, pelo menos 30% das
450 mil t do cereal a ser importado
pelo governo e a iniciativa privada

CAFÉ
Menor safra gera ondas altistas

Os mercados interno e externo |
estão bastante aquecidos, com as no
tícias de redução na produção bra
sileira em 1986. Ainda é cedo para
traçar uma avaliação precisa do re
sultado a ser alcançado na próxima

m
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já esteja internalizada, para pronta [
distribuição nas praças de São Pau-|
Io, Rio de Janeiro e Fortaleza.

A colheita da safra de verão so-1
mente chegará aos centros consumi-1
dores a partir de março, com a en-1
trada de mercadorias gaúchas e, pos-1
teriormente, de pequenos lotes de (
Goiás e AAinas Gerais. Isso porque
as safras precoces do Paraná, São
Paulo e AAinas Gerais foram afetadas [
pela estiagem. Na região Centro-Sul,
dentre as culturas alimentares, o|
arroz constitui a única atividade!
com expectativa de crescimento na I
produção cuja previsão é de 1,2%,
para 7.755 mil t. A razão desse au-l
mento decorre, em grande parte, do [
aumento do plantio nas áreas de
fronteira agrícola no AAato Grosso e
Goiás. No Rio Grande do Sul, que [
responde por mais de 40% de co
lheita nacional, as preocupações |
concentram-se na capacidade dos
mananciais hídricos para permitir a
irrigação, uma vez que o plantio dos
720 mil hectares está praticamente]
encerrado.
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FEIJÃO

SiO PAULO- PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES5À0 PAULU beneficiado

CrS mll/60 kg
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saíra, em que pese a expectativa ex
tra-oficial de uma colheita ao redor
de 15 milhões de sacas. Os estragos
da seca poderão ser melhor mensu
rados em fevereiro, já que as chu-
tías ocorridas em importantes re-
giões produtoras minimizaram seus

1 efeitos. As notícias sobre novas re
soluções do IBC também causam
Ondas altistas. As perspectivas são
de que os preços para os melhores
tipos sejam impulsionados além de
Cr$ 1.800 mil a saca, com os cafei-
eultores e cooperativas retendo mer
cadorias.

No mercado internacional, o rela
tório do Departamento de Agricultu
ra dos Estados Unidos sobre a safra

brasileira de café frustrou as expec
tativas. O USDA preferiu não fazer
Uma estimativa de produção, afir-
tttando apenas que um inverno ex
cepcionalmente seco e o atraso na
estação chuvosa, no Brasil, provoca
ram um retardamento na florada do

café nas principais regiões produto-
I ras, resultando em acentuada queda
no potencial da safra 1986/87. A
Organização Internacional do Café
vem tentando conter a escalada dos

preços, autorizando a antecipação
de parte das exportações do primei
ro trimestre de 1986 para este mês.

I Outra medida a ser tomada será a
I  liberação de 1,0 milhão de toneladas
1 na cota global, pois os preços de
mercado superaram na média de

I quinze dias o preço indicativo da
1OIC (1,40 centavos de dólar por
libra-peso).

Quebra significa um mês de
consumo nacional

A Companhia de Financiamento
da Produção traça uma previsão de
que a safra das águas está com 15%
da produção irremediavelmente per
dida. A estimativa é de que os esta
dos produtores da região Centro-Sul
colham 1,096 milhão de toneladas.
Trata-se de uma quebra ao redor de
200 mil toneladas, que representa
praticamente o nível de um consumo
mensal do país. Isso poderá com
prometer o abastecimento futuro,
mormente no período crítico de
abril e maio, uma vez que novas per
das poderão ocorrer, em face das
condições climáticas da época, nor
malmente de clima quente e chuvo
so, propícias à disseminação de
doenças.
O preço mínimo do feijão das

águas para dezembro foi reajustado

SÃO PAULO PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE FEIJÃO

11/60 kç

Preço feal
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para CrS 203.279 a saca, bem abaixo
do que tem sido praticado pelo mer
cado. Os produtores que ainda de
têm algum estoques da safra de in
verno estão conseguindo negócios
acima de Cr$ 300 mil a saca. A CFP
prossegue realizando leilões, com as
cotações girando ao redor de Cr$
170 mil a saca, sem despertar forte
interesse por parte dos intermediá
rios, pois se trata de produto mais
antigo e, portanto, de menor quali
dade, de pequena aceitação pelos
consumidores.

LARANJA

Divergência no segmento industrial

A longa estiagem, que aitngiu os
pomares citrícolas entre maio e ou
tubro, provocou uma aceleração na
colheita. Os produtores, sentindo a
perda de peso dos frutos, dada a re- |
dução dos líquidos, trataram de agi- '
lizar a sua retirada dos pomares. Aj
colheita das variedades tardias já
passou do momento de pique, estan
do no estágio final. Com isso, vai-se j
encerrando a safra 1984/85, que te
ve durante o transcorrer uma comer

cialização de grandes atritos entrei
citricultores e industriais. O preço
da laranja somente foi definido no
início de novembro, em Cr$ 20 mil
a caixa, com três pagamentos iguais,
através de promissórias a vencer 30, !
60 e 90 dias, após deduzido parte do |
ICM (8,5%), ou seja Cr$ 1,7 mil.
Não há ainda uma avaliação da pro
dução e do rendimento industrial.
No tocante às exportações de su- |

CO, as estimativas são de que gerarão
no primeiro semestre do atual ano |
comercial, que vai de julho de 85 a
junho de 86, uma receita de US$
326 milhões, com o embarque de
244 mil toneladas. A previsão de re-1
ceita para 1985, tomando por base
o preço mínimo de exportação (US$
1.150 a tonelada FOB) e a redução
de 100 mil toneladas no volume to
tal, que passa a 505 mil toneladas,
é de US$ 628 milhões. As expecta-j
tivas concentram-se num possível
aquecimento do mercado, pela pro- ]
ximidade do período crítico de ocor
rência de geadas na Flórida, nos me- j
ses de dezembro, janeiro e fevereiro.
As divergências nos critérios que dè- 1
vem nortear as regras de comercia
lização do suco de laranja provoca
ram uma divisão no segmento indus- I
trial, com a criação de uma nova as
sociação — a ANIC, além da ABRAS-
SUCOS, cujo objetivo é alcançar no
vos mercados no exterior, sem con- 1
trole dos embarques via cotas. O
Ministério do Planejamento procura

OOS CRIADORES --- D»i«nibro d*
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harmonizar a situação, através da
criação de um colegiado paritário,
com a participação de oito represen
tantes dos produtores e oito da in
dústria, sob a coordenação da Cacex.

MANDIOCA

indústrias interrompem atividades

A exemplo do ocorrido nos demais
mercados, o mercado da mandioca
vem reagindo em conseqüência da
estiagem que vigorou nos principais
estados produtores da região Cen-
tro-Sui do país. As dificuldades para
o arranquio do produto e a conse
qüente elevação dos preços da ma
téria-prima, levaram grande parte
das indústrias a paralisarem suas
operações que, só agora, com o rei
nicio das chuvas, foram parcialmen
te retomadas. Esta paralisação, nor
malmente efetuada nos meses de de

zembro e janeiro para manutenção
e reparo das máquinas, coincidindo
com o período de entressafra da cul
tura, foi, portanto, antecipada, a fim
de evitar níveis elevados de ociosida
de, incompatíveis com a manutenção
da rentabilidade industrial. Por is-

SAO PAULO PREÇOS RECEBIDOS PÊLOS PRODUTORES
OE Mandioca

var que este último apresentou uma
reação superior à do amido de mi
lho, seu principal concorrente, que
vem sendo comercializado a Cr$
2.000 o quilo. Esta valorização do
produto trouxe novo ânimo aos pro
dutores, pois os preços praticados
no decorrer do ano ficaram bem

abaixo do que era esperado. Para a
farinha, a tendência a curto prazo é
de que os preços evoluam para pa
tamares próximos a Cr$ 90-100 mil
a saca até janeiro, nível equivalente
aos previstos para a remissão dos
EGF's daquele mês, com acréscimo
de frete e ICM. A nível de campo,
a seca prejudicou principalmente o
plantio da mandioca de dois ciclos,
cuja produtividade é mais elevada.
Por ora, os preços recebidos pelos
produtores situam-se ao redor de
Cr$ 160-170 mil/t, havendo perspec
tivas de alta, devido ao início da en
tressafra da raiz. Entretanto, o abas
tecimento deverá permanecer tran
qüilo, visto que a produção nordes
tina tem-se mostrado suficiente pa
ra atender a região, sem necessida
de de recorrer aos estados sulinos
para sua complementação.

MILHO

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
DE MILHO

Preço rea
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to, a reativação das atividades in
dustriais não deverá ser total, pois
muitas fábricas só deverão voltar a
operar no final de janeiro.

Neste contexto, os preços dos de
rivados da mandioca, farinha e fé-
cula, também reagiram, alcançando
o primeiro, cerca de Cr$ 1.150-1.200
o quilo do produto cru e o segun
do, cerca de Cr$ 2.700-2.800 o qui
lo posto São Paulo. Convém obser-

O mercado de milho em novem
bro apresentou sucessivos decrésci-

j mos nos preços médios de fecha
mento do produto leiloado pela Com
panhia de Financiamento da Produ
ção (CFP), compensando parcial
mente o significativo aumento de
46,5% contabilizado em outubro. As

razões fundamentais para a reversão
do mercado foram a efetivação da
importação de 400 mil t de milho
norte-americano, o aumento na ofer
ta de milho nos leilões e a venda

para entrega futura (a partir de 15.
01.86) do produto importado.

O primeiro leilão realizado em de
zembro (4.12) manteve relativa es
tabilização dos preços, registrando
um preço médio nacional de fecha
mento de Cr$ 47.044/60 kg contra
Cr$ 47.232/60 kg praticado na últi-
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ma semana de novembro. O merca
do está calmo, com a cotação a ní
vel de produtor paulista na faixa de |
Cr$ 60-65 mil/60 kg. Todavia, há
probabilidade dos preços voltarem
sofrer elevações significativas a par-
tir de janeiro, caso o governo não
incremente imediatamente o volume j
de importação.

Estima-se que o remanescente do
estoque de milho nacional em mão
do governo situa entre 800-830 mil
t, que, caso o ritmo atual de vendas
nos leilões se mantenha, estará es
gotado em fins de dezembro ou iní- !
cio de janeiro. Apesar dos grandes
consumidores deterem estoques pa
ra pelo menos boa parte de janeiro
e algumas empresas possuírem al
gum volume para venda, o remanes
cente de milho importado ainda não
comercializado (170 mil t na região
Centro-Sul) não será suficiente para
atender a pressão de demanda nos
primeiros meses do próximo ano.
Assim, o governo mostra-se dispos
to a importar mais 600 mil t de mi
lho — de um total autorizado de 1
milhão de t -— para manter o con
trole de preços até a entrada da pró
xima safra. O atraso do plantio tem
criado expectativa de oferta do pro
duto da nova safra, em escala comer
cial, somente a partir de fevereiro,
uma vez que a "safrinha" do Paraná
está totalmente comprometida pela
estiagem.

SOJA

o panorama internacional de soja
para a próxima temporada continua

Uma bota Vulcabràs
anatomia per
rcomeÉaé
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Stó PAULO- PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTQRES
DE SOJA
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desalentador. A estimativa da safra
norte-americana de soja em 1985/86
foi elevada para 57,9 milhões de t,
perfazendo um estoque final em
31.ago.86 de 16,7 milhões de t, eqüi
valendo a um crescimento de 93,5%
em relação ao volume da mesma
data de 1985. Em conseqüência, os
preços médios previstos ao produtor
norte-americano caíram para US$
12,90 em 1984/85.

Ainda que a colheita norte-ame
ricana recorde pressione as cotações

internacionais do grão, a provável
alteração da política agrícola nos
EUA tem constituído a "bomba" do
mercado. Está em discussão a pro
posta de diminuição, a partir de
1986, do preço mínimo para efeito
de financiamento, que seria reduzi
do para 75% da média dos preços
de mercado dos últimos cinco anos,
excluindo-se os anos atípicos. A pro
posta prevê o pagamento de 1 dólar
por bushel (27,2 kg) ou US$ 86,48/
hectare para os produtores deixa
rem de vender o seu produto ao go
verno, lançando-o no mercado. O
impacto baixista sobre o mercado
compromete seriamente a comercia
lização da futura safra brasileira,
devido à previsão de preços externos
mais baixos do que nos últimos dez
anos. Em 4.12, a cotação do grão
para entrega em maio na Bolsa de
Chicago situou-se em US$ 5,25 o
bushel (US$ 11,50 a saca).

Internamente, o mercado apresen-

FATORES DE PRODUÇÃO

ta-se semi-paralisado, mostrando in
dicações de preços a nível de produ
tor do estado de São Paulo na faixai
de CrS 95-100 mil a saca. De outro
lado, as indústrias de primeira linha |
encontram-se em posições bastante]
retraídas, existindo algum interesse
por parte das mçsmas no próximo
leilão governamental a se realizar
em dezembro. Nessa oportunidade,
serão licitadas 290 mil t de grão em I
posse da CEP e as expectativas são
de preços abaixo dos de mercado.
Cs negócios da safra nova encon-'
tram-se paralisados, devido tanto a
queda das cotações da Bolsa de Chi
cago, como também, em função das
dificuldades climáticas que enfrenta]
o plantio da safra 1985/86. O plan
tio no Rio Grande do Sul está inter
rompido por falta de umidade do ]
solo. No geral, já está previsto um
atraso de pelo menos 30 dias na co
lheita das variedades precoces em]
São Paulo e Paraná.

Mào-de-obra Rural

o perfil da população brasileira
I até a década dos anos cinqüenta era
fundanientalmente rural, localizando

I apenas cerca de um terço da popu
lação no meio urbano. A intensifi
cação da industrialização no decor
rer dos anos sessenta incentivou um

I forte movimento migratório das zo
nas rurais em direção às cidades,

I onde o parque industrial em expan
são demandava grandes volumes de
força de trabalho. Em conseqüência,
as áreas rurais sofreram um proces
so de esvaziamento, de modo que,
no período de 1960-80 a população
rural brasileira manteve-se pratica
mente estagnada, contrapondo-se
ao rápido e elevado crescimento
(160%) populacional urbano. Esse

fenômeno foi especialmente profun
do na região Sudeste, notoriamente
no estado de São Paulo, onde dada
a concentração das grandes instala
ções industriais, o processo migra
tório das zonas rurais foi surpreen
dentemente rápido, originando no
futuro problemas sociais e econômi
cos (ver Tabela).

Com base nos resultados da Pes

quisa Nacional por Amostra de Do
micílios da Fundação IBGE, observa-
se que em 1983, das 31 milhões de
pessoas ocupadas em todos os seto
res da economia da região Centro-
Sul, cerca de 7 milhões de pessoas
dedicavam-se às atividades agríco
las, eqüivalendo uma participação
relativa de aproximadamente 24%.

Essa participação nos anos de 1981
e 1982 foram de 22,2% e 20,9%,!
respectivamente. Segundo a pesqui
sa, o menor contingente de pessoas
alocadas no setor agrícola situa-se 1
no estado do Rio de Janeiro, varian-1
do de 5,0% em 1981 e 5,3% em
1983, justificado pelo pequeno po-[
tencial agrícola deste estado. O es- 1
tado de São Paulo é o segundo na
região Centro-Sul em menor número
de pessoas ocupadas na agricultura
(1,3 milhão de pessoas em 1983),
com uma participação no triênio j
1981-83 em torno de 11%. De ou

tro lado, destaca-se os estados do
Paraná, Santa Catarina e Rio Gran- i
de do Sul, os quais detinham 40,9%,
39,5% e 40,4% nas atividades agrí-1

BiiSaKBÉ
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colas nos anos de 1981, 1982 e 1983,
respectivamente. Nos estados de Mi
nas Gerais e Espíirto Santo, a parti
cipação também é representativa,
passando de 35,4% em 1981 para
36,6% em 1983.

Em termos de salários do meio

rural, levantamentos realizados pelo
Instituto de Economia Agrícola nos
estados que compõem a região Cen-
tro-Sul, revelam que os salários mé
dios reais das diversas categorias de
trabalhadores, no período de 1981-
84, com exceção de Goiás, foram de-
clinantes. No período, a queda mé
dia real do salário na região Centro-
Sul foi a seguinte: administrador,
18,5%; capataz, 16,1%; tratoris-
ta, 19,6%; trabalhador permanente,
20,1%; e trabalhador eventual,
22,4% (ver Tabela).
A perda do poder aquisitivo do

trabalhador rural e a tendência da
substituição cada vez maior da mão-
de-obra permanente pela volante
( "bóias-frias") tem possibilitado a
intensificação dos conflitos sociais e
movimentos grevistas no meio rural,
especialmente nestes últimos dois
anos. De acordo com dados do
DIEESE, no decorrer de 1984 e 1985,
na região Centro-Sul, foram desenca

deadas 24 e 13 greves, respectiva
mente, mobilizando cerca de 93 mil
e 80 mil trabalhadores. A grande
concentração dos movimentos ocor
reram no interior do estado de São

Paulo, envolvendo trabalhadores vo
lantes das culturas de cana e laran
ja, que pleiteavam melhores condi

ções de trabalho e maiores
salariais. Estes acontecim ganhos
monstram que os trabalhad'^^°^
rais vem se organizando fo
do seus sindicatos, abrindo'"
tivas de alterações nas rei j
tre empregados e empreoa^^°®®
rais. ®9®aores ru-

Brasil: Evolução da População Urbana
(em mil habitantes)

e  Rural — 1940-80

1940 1950 1960 1970

-..___ Í980
População Urbana

Brasil

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

12.880

406

3.381

7.232

1.590

271

18.783

581

4.744

10.720

2.313

423

32.005

983

7.681

17.819

4.469

1.053

52.905
1.649

11.981

29.347

7.434

2.493

®2.0)3
3-103
^^•960
^3-551
'2.154
5-246

População Rural

Brasil

Norte

Nordeste

Sudeste

Sul

Centro-Oeste

28.356

1.057

11.053

11.114

4.145

988

33.162

1.264

13.229

11.827

5.528

1.313

38.988

1.618

14.748

13.244

7.423

1.954

41.604
2.001

16.694
10.985

9.249
2.674

39.137
2.926

'2.460 1
'■030 1
2.226 1
2 496 1

JTotal Brasil 41.326 51.945 70.993 94.509 '

Fonte: Sinopse Preliminar do Censo Demográfico — 1980 — Frbge.

Remuneração médía^/ do trabalho nos estabelecimentos agrícolas, segundo os estados da
Região Centro-Sul e Brasil; 1981-84

1981

Administrador
{Cr$ 1.000/mês)

T982 1983

Minas Gerais j
Espírito Santo I
Rio de Janeiro
São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio G. do Sul
Mato Grosso^/
Goiás
Centro-Sul
Brasil

1563
1809
1942
1609
1978
1945
2233
2558
1766
1934
990

1454
1690
1843
1670
1928
2043

1239
1369
1598
1373
1617

1902
245812355
2183
1587
1694
1539

201 1
1530
1666
1334

1221
1320
1441
1274
1508
1763

2094
1984
1592
1577
1287

1981

Capataz
ÍCr$ 1.000/mês)

1099
1152
1386
1095
1341
1433
1524
1617
1074
1302

1070

1982

1008
1184
1283
1118
1260
1372
1577
1403
978

1457
1032

1983

900
917

1155
949

1084
1197
1491
1246
889

1092
905

1984

858
1461
1563
886

1035
1140
1960
1184
905

1093
874

1981

Tratorista
(Cr$ 1.000/mês
-  19831982 1

1230
1298
1281
1063
1140
1337
1138
1209
1 179
1208 1

12451

1 164
1308
1291
1095
1090
1347

1204
1113

1 102
1190|
113ó|

994
1073
1048
91 1
935

1 171
1 106
953
925

1012

979

984

931
1030
996
848
892

1085
1075
930

957
972

1040

Trabalhador permanente
(Cr$ 1.000/mês)

1981 1982 1983 1984

795
830
878
845
890
905

911
861
766
853

809

772
823
881
887
856
906

904
816

707
839
843

689

710
748
747
762

768
784
707
652

730
702

634
650
673
671
699
709
732

705

660
682

654

Trabalhador avai,.
1981

30
32
30
36
41
42
36
40

34
36
31

26
30
30
35
37
43
37
37
29

34
28

1/ Salários reais, em cruzeiros de dezembro de 1985, deflacionados pelo índice 2 da Conjuntura Econômica. Para atualizar ;
de cruzeiros de 198d para cruzeiros de 1985, multiplicar os dados por 5,36.

2/ Meto Grosso e Mato Grosso do Sul.

Fonte: FGV.

22
25
23
2S
28
32
34
33
28
28
23

remuneração

Botas Vulcabràs.
Agora você só não vai encontrar

motivos para usar outra.
m MIBlíirgT,•leinhro
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i v.'l REGISTROS Preços Pagos pela Agricultura, cidade de São Paulo e
Indicadores Financeiros

iim ünitLide Pr<*<^o

Faquina, veículo e implemento*
Arado de Aiveca, 3/4 reversível (41 kg.lamina
de aço carbono) un. 71H.130

Arado de 3 discos, 26" fixo, liso un. 7.127.ÜÜÜ

Caninlião Ford-F-llOOO, diesel un. 138.167.680

Carreta 4 C c/carroceria, s/pneu, s/freio un. 9.2?8.CX)0

Colheitadeira p/grãos - MF. 3.640 un. 258.956.300

Colheítadeira p/grãos - MF. 5.650 un. 295.(X)2.467

Grade de discos, 26 discos tie 18" un. 11.774.000

Pick-up F-100, motor a gas., 4 cil. c/caçarrba un. 69.308.960

Maquina de beneficiar cafe, 600 arrobas p/dia un. 146.718.600

Motor elétrico 3 HP trifasico - 4 p.blindado un. 867.431

Planet 5 enxadas, tração animal (28 kg) un. 447.447

Plancadeira manual, Lider Modelo A un. 90.700

Polvílliadcira costal, 7 a 8 kg de po un. 637.007

Pulverizador costal, 18 litros un. 380.836

Scmeadeira adubadeira, 1 lir^, tração animal un. 1.711,294

Trator Massey-Ferguson, 44 CV un. 61.771.867

Trator Mnssev-Fergvjson, 61 CV un. 82.9R3.4y»

Adubo e corretivo*

Cloreto de potássio t. 1.678.041

Fosfato natural moldo t. 325.484

Termofosfato t. 1.300.000

Nicrocãlcio Pecrob. Cone. (27% N) t. 1.40^.745

Uréia t. 2.114.695

Sulfato de anônio t. 1.621.284

Nitrato de aiônio t. l.Vi8.207

DAP t. 3.458.000

Superfosfato simples (nacional) t. I.102.174

Superfosfato triplo t. 2.534.495

Calcário dolcniítico (Rio Claro e Piracicaba) t. 117.900

Inseticida e fungicida*
Aldrin 5% SC 25kg -

B.H.C. 12% -

I-IO (CÜT Parathion) kg -

1,5-10 (DDT Parathion) kg -

Isca Mirex kg 6.016
Chi tar^H»5 kg 38.425

Koruatc cx 25kg
Oxicloreto de cobre 50% kg 24.941

Oxicloreto de cobre 35% kg 35.204

Folidol 1,5% kg 2.875

Sol fato de cobre kg 14.658

Vacina e iredicanunto *

Assuntei + Neguvon kg 172.056

Creolina Pearson It 22.670

Penicilina Wycillin, frasco 400 mil unid. fr 2.848

T-W-10 SC 25kg 1.183.169

Vacina contra bnicelose d. 968

Vacina coitra carbúnculo sintomático 50 ml 6.018

Vacina contra carbúnculo henvicico 50 ml 5.463

Vacina contra febre afcosa (Inst.Dioliágico) d. 1 M

Ração*

1. Ave

Pinto kg 1 .748

Franga kg 1.560

Poedcira kg 1.610

Reproducora kg 1.624

(Àjrtc inicial kg 1.9^.8

Corte final kg 1.867

2. Duvino

Bezerro kg 1.436

Manutenção Kg 1.185

Produção kg 1.317

Touro kg 1.172

3. Suíno
Inicial kg 1.960

CrcsciExmto kg 1.571

Acobamínco kg 1.490

Rfnr«*k>cÂo kg 1.666

Pinio tio un dia*

CurCc

1  Postura

Item Unidade Prc<p:> 1
Utensílio e ferramenta*

Aplicador de formicida pó un. 25.630 1
Arame farpado nacional kg 10.532 1
Encerado Loccmativa a' 50.980 1
Enxada para cultivador, 16" conj. 103.084 1
Enxada 2 caras, 2,5 libras un. 31.249 1
Enxada Tbpi, 2,5 libras un. 1
Enxadão 2 caras, 3 libras un. 31.161 1
Foice 10", meia lua p/pasto un. 25.873 1
Grampo para cerca kg 5.439 1
Latão de leite, 50 litros un. 197.275 1
Peneira para café, 70" un. 42.167 1
Prego 17/21 kg 7.375 1
Saco novo, arroz em casca (60 kg) un. 8.697 1
Saco novo, batata (60 kg) un. 5.506 1
Saco novo, cafe (100 a 110 1) un. 1

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18" un. 42.360 1
Disco de arado, liso, 26" un. 221.533 1
Pneu de caminhão, 825 x 20, 12 lonas un. 1.505.253 1
Pneu de caminlião, 900 x 20, 12 lonas un. 1.8^^8.334 1

Aninal de trabalho e produção*
Bezerro un. 1
Boi magro un. 1
Vacs leiteira, ate 5 l/dia w. 1
Vaca leiteira, de 5 a 10 l/dia Wl. 1
Vaca leiteira, acima de 10 l/dia un. 1
Boi carreiro novo un. 1
Burro dorario novo un. 1

AliitÊnco para animal*

1. Farelo

trigo sc.30kg 27.551

caroço de algodão kg 1.190

amendoim kg 1
raspa de mandioca kg -

soja kg L.8Q0

2. Farir^

ossos kg 2.520

sangue kg 2.683

carne kg 2.275

ostra kg 383

3. Outros

Rcfinasil SC 50kg 40.783
Sal cocnm grosso SC 50kg 38.400

Sulfato de manganês kg 5.575

Torta de algodão kg 1.400

Sal mineral kg 14.891

Torta do airndoim kg 1.670

CoTÒustivel e lubrificante*

Gasolina ccnum, ararela 10 It 32.913

óleo diesel 10 ic 22.717

Óleo lubrificante SAE-30 1? lit^ It 11.000

(^rosene 10 It 23.490

Álcool liidrata<lo 10 It 21.363

Material de colístrução**
Cal virgem SC 2CX<g 7.622

Caibro de peroba (5x6an, base 4,40cm)acc 5m m' 1.550.000

Tubo galvanizado p/água,3/4,con costura I9trin mt 14.635

lUbú galvaiúzado p/égua,3/4,sem costura I9aiQ kg 14.202

CiiTcnto Portland SC 50kg 32.260

Follia de porta intcrp.i,Usa 35inn espcssuro un. 135.500

Tébua dc pinho (12 x 1 an) dc 3f, A,2Án dz. 633.600

Tcliui fraixresa dc cerâmica (fosca) milheiro 1.371.125

Ti iolo cofiLin stilheiro 195.000

Freto CrS/lca/t - 230,(X)
tócrdc-obra
Silário-MÍnií» - 600.CXiO,00
MVR - 277.898,/rfl

OKIN - 70.613,6?

Foiito: * Instituto de Ecotvxria A^rícolo

** Revista "A Conscn»<;ãf> de Sio Paulo"
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Palavras de fim de ano

Prezados Conselheiros

Mandam os estatutos que no mês
^6 Dezembro haja uma reunião do
conselho deliberativo para a
aprovação da proposta da Diretoria,
'relativa ao orçamento e ao plano de
trabalho para o ano seguinte.

Jrata-se de uma feliz imposição
pois, além daquelas obrigações, nos
á a oportunidade deste sempre ale-

S*"® e festivo reencontro.

Para o perfeito entendimento da
proposta apresentada é necessário
'Mostrar um retrospecto do ano que
se frnda.

^rn nome da Diretoria, tenho por-
®i^to a satisfação de apresentar um

''esumo do ano de 1985.

^ Até 30 de Outubro estávamos com
5493 sócios, dos quais 222 foram
Qclmitldos este ano.

O Departamento Técnico foi con
sideravelmente ampliado. O número
®e consultas aos nossos agrônomos
® veterinários é cada vez maior.

Poram promovidas 09 palestras
"í^ensais, por técnicos de alto gaba-
•"'^0/ com excelente audiência e in
teresse dos associados e convidados

Poi feita uma grande festa de en
trega de prêmios a criadores partici
pantes do CONTROLE LEITEIRO
c|ue também foi um sucesso.

O CONTROLE LEITEIRO teve an
damento normal e grande auxílio de
pessoal da Secretaria da Agricultu-
ra. De Janeiro a Setembro foram

controladas 56.685 vacas, ou seja,
6.298 por mês, pertencentes a 145
rebanhos de diversas raças.

Eng.'^ Agr."" JOAQUIM BARROS ALCANTARA FILHO
Presidente da ABC

Associação do Gado Holandês, à
qual nos opusemos frontalmente.
Recebemos promessa do MINISTÉ
RIO de dotação de maiores verbas
para alcançarmos um mínimo de
30.000 vacas controladas por mês.

Felizmente conseguimos que o
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA de
sistisse da idéia de aprovar o CON
TROLE LEITEIRO feito pelos pró
prios criadores, idéia proposta pela

Foi feito acordo com a Associação
do Gado Holandês, relativo à dívida
pela nossa execução do CONTROLE
LEITEIRO.

Foi dado início ao CONTROLE

LEITEIRO AUXILIAR, destinado aos
rebanhos de gado sem registro. Além
da produção de leite, esse serviço
vai também controlar a alimentação,
a reprodução e os preços de custo.

Até Outubro foram feitos 2.545

registros genealógicos e 2.018 con
troles de desenvolvimento ponderai

O laboratório de análises clínicas

funcionou normalmente e o de aná
lises de sementes está necessitando
um novo germinador cujo custo é
da ordem de 100 milhões de cruzei
ros.

Os serviços do Centro de Proces
samento de Dados vêm sendo am

pliados constantemente e consti
tuem, hoje, um poderoso e indispen
sável instrumento para a nossa ad
ministração.

Em março inauguramos as novas
e modernas instalações da loja de
S. João da Boa Vista.

A nossa REVISTA tem circulado

normalmente com excelente padrão
técnico e magnífica impressão.

e esperado pela importância da AS
SOCIAÇÃO. Acontece que, até ago
ra, a necessidade da organização da
ASSOCIAÇÃO, principalmente no
seu setor econômico e financeiro,
ocupava a maior parte do tempo
disponível dos diretores.

Acredito que a nova diretoria terá
disponibilidade para desenvolver
esse aspecto político de fundamental
importância para a classe agrope
cuária.

O Departamento Comercial, como
os Srs. devem ter observado pelos
documentos entregues, apresentou
extraordinária evolução.

O volume de vendas previsto para
o ano de 1985 foi ultrapassado no
mês de Outubro.

A loja de pequenos animais e as
nossas sedes regionais de São João
da Boa Vista e Rio de Janeiro tam
bém têm apresentado significativos
aumentos do volume de vendas.

Como todos sabem o Departamen
to Comercial é o pilar que sustenta a
ASSOCIAÇAO. Dele decorre toda a
fonte de recursos que mantém esse
enorme volume de serviços presta
dos.

Tenho repetido com certa freqüên
cia: A ASSOCIAÇAO não é um sim
ples empório de vendas. Ultimamen
te ela tem se firmado cada vez mais
como uma reguladora dos preços de
mercado, mostrando que a sua filo
sofia de trabalho é muito ampla.

Participamos de várias reuniões,
congressos, seminários e etc. Vários
membros da Diretoria representa
ram a Associação nas discussões so^
bre Reforma Agrária e nas lutas so
bre a defesa dos interesses da classe.

Talvez o nosso trabalho, nesse
sentido, não tenha sido o desejado

Os índices de avaliação da situa
ção econômica e financeira mostram
que a situação é muito boa. Prati
camente nada devemos. Nosso fatu
ramento mensal está na casa de 5,1
bilhões de cruzeiros (OUTUBRO).

O único problema que ainda resta
é a falta de capital de giro que nos
obriga a elevados encargos com as
despesas financeiras.

REVISTA DOS CRIADORES Dexoihbro cte 1985
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Até Outubro pagamos 2,6 bilhões
nessa rúbrica, ou seja, 10,5% do
total de vendas, que poderia ser re
vertido em benefício dos associados,
sob a forma de maiores descontos
nos preços das mercadorias.

Esse problema será atacado com
todo o empenho no próximo ano.

Acredito que até Junho ele estará
substancialmente reduzido, de tal
forma que a nova diretoria, a ser
eleita, possa entrar numa fase áurea
da vida da ASSOCIAÇÃO.

A previsão orçamentária é de
121,5 bilhões de receitas contra uma
despesa de 109,2.

A diferença de 12,3 deverá aten
der o plano de trabalho proposto
que, em resumo, é o seguinte:

a) reduzir de todas as maneiras
as despesas financeiras.

b) dar continuidade normal à
nova construção.

c) concluir o projeto e os servi
ços do CPD.

d) modernizar a comercialização
visando o futuro super mer
cado.

e) implantar serviços técnicos
nas sedes regionais de SJ e RJ
com recursos oriundos do se
tor comercial das próprias se
des.

f) concluir a reforma dos estatu
tos antes da eleição de 86.

g) ampliar os serviços do Depar
tamento Técnico.

h) promover campanha intensiva
para admissão de novos só
cios.

Antes da apreciação e julgamento
das propostas acima peço licença
para uma sugestão:

Em idêntica reunião do ano pas
sado tive ocasião de afirmar quê
na história da ABC uma série de
acontecimentos iriam dar um desta
que especial ao ano de 85.

O primeiro desses acontecimentos
era a sua própria história e o espíri
to da entidade, formado ao longo de
muitos anos pelos diretores e fun
cionários que sé sucederam.

o amor e dedicação à causa cria
ram uma mística que me permitiu
afirmar e repito agora: a ASSOCIA
ÇÃO sabe de onde veio, sabe como
está e sabe para onde deve ir.

Entre outros acontecimentos rela

tados naquela ocasião, destacava-se,
como meta principal, o lançamento
do EDIFÍCIO que abrigaria a sede
definitiva da ASSOCIAÇÃO.

Como os senhores sabem, esse
projeto era um ideal perseguido por
várias diretorias passadas.

Começou a tomar corpo nas ges
tões de JOÃO MORAES BARROS, JO
SÉ BONIFÁCIO COUTINHO NO
GUEIRA, URBANO JUNQUEIRA e RE
NATO COSTA LIMA, que efetivou a
compra do terreno.

Na diretoria do Dr. JOSÉ CASSIA-
NO GOMES DOS REIS foi feito o
projeto do armazém e um ante-pro-
jeto do prédio principal.

Com financiamento do BADESP,
concedido pelo então governador
Paulo Egydio Martins, foi iniciada a
construção do atual armazém, logo
interrompida porque a firma cons
trutora entrou em concordata.

No dia 1.® de Julho de 1980, re
cebi a presidência da ABC por trans
missão do Dr. Cassiano.

Nesse mesmo ato inauguramos
este armazém com uma benção das
instalações, com o descerramento da
placa comemorativa e com uma mag
nífica festa de entrega de prêmios
aos criadores laureados pelo SCL.

Houve muita luta e muito traba
lho para concluir a obra e^ além do
atrazo na continuidade do projeto,
aquela concordata gerou sérias difi
culdades financeiras para a ASSO
CIAÇÃO.

Graças ao esforço conjunto da
Diretoria, do Conselho, dos nossos
gerentes e ainda de 619 sócios que
adiantaram suas anuidades pudemos
sanar aquelas dificuldades e, em
1983, depois de muita reflexão e am
pla discussão, amadurecemos a idéia
da sede própria com o seguinte con
senso: Seria construído um prédio
de 11 andares, com uma grande lo

ja no andar térreo, 2 sub-solos para
garangens e um auditório para con- |
ferências e leilões de animais, com
um total de 13.900 m^ de área, que j
era o máximo permitido pelas pos
turas municipais.

A idéia básica seria a ABC ficar
com uma certa área para a sua futu^
ra sede e vender o restante para ou- I
tras associações de classe, instalan
do uma agência bancária na loja e |
transformando o atual armazém
num amplo e moderno super merca^
do de produtos agrícolas, de tal mo. i
do que o conjunto todo fosse trans
formado num centro de negócios
agropecuários.

O estudo econômico do projeto
mostrava que o produto da venda
de 70% da área a ser construída pa^
garia com sobras a área destinada
a ABC.

Esse plano foi submetido e apro-
vado pelo CONSELHO e todas as
providências, como projetos, apro
vações, registros, contratos, etc. . .
foram tomados pela diretoria.

A parte mais difícil e duvidosa de
qualquer empreendimento imobillá..
rio é sempre o capítulo das vendas.

As outras associações, por diver
sas razões, não se interessaram e
com propaganda feita através de
uma circular e algumas publicações
na REVISTA DOS CRIADORES, abri-
mos as vendas aos nossos associados
no mês de Setembro passado.

Aproximadamente 40 dias depois
estava tudo vendido.

Admito que o sucesso foi devido
às providências firmes e seguras ado
tadas pelos membros da Comissão
de Obras e da diretoria.

Chegamos, agora, a esta feliz opor
tunidade do início das obras e quero
aproveitá-la para que, nesta reunião
conjunta, seja lançada a pedra fun
damental.

Entendo que esse ato tem um sig
nificado profundo pelas seguintes
razões:

O drama da conquista e ocupação
do nosso território teve início com
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os bandeirantes, que foram os des
bravadores do nosso sertão.

A seguir, os criadores e lavrado
res conquistaram e ocuparam o nos
so território com dificuldades tre
mendas, pois não tínhamos uma sé
rie de condições, entre as quais cum
pre destacar a falta de estradas.

Tropas de burros e carros de boi
foram as nossas máquinas de abrir
fazendas e plantar cidades.

Apesar disso, nossa cafeicultura
foi considerada como o acontecimen
to agrícola mais notável do mundo,
no final do século passado.

No princípio deste século, a lavou
ra de café, nossa principal riqueza
na época, na sua marcha para o
Oeste, já havia atingido as barran
cas do Paraná e mostrava a necessi

dade de adubos orgânicos para sua
restauração.

Para a produção do esterco ani
mal, intensificou-se a criação de ga
do de corte e de leite, em moldes
racionais, tendo nascido uma nova
fonte de riquezas para o país.

Para defender os interesses dos

novos criadores, um grupo de idea
listas, no ano de 1926, fundou a
nossa atual ASSOCIACAO BRA.SILEI-
RA DE CRIADORES.

A sua evolução, até o estágio
atual, mostra perfeitamente de onde

Nossas origens estão, portanto,
vinculadas aos rudes peões que ca
valgam, diariamente, no trato e
criação do gado e aos lavradores
que vivem em contato com a terra,
com as charruas, o sol, a chuva e as
colheitas.

Entendo, por conseguinte, ser da
maior justiça que se preste uma
homenagem a esses criadores e la
vradores, heróis anônimos, partíci
pes também da construção da nossa
nacionalidade.

AAinha sugestão é que, sobre a pe
dra fundamental que hoje lançare
mos, seja, daqui a três anos, no mes
mo ato da inauguração do prédio,
colocado uma escultura em granito
bruto, com uma face polida onde
seria gravada a seguinte inscrição:

"ESTE EDIFÍCIO SIAABOLIZA O
TRABALHO DOS CRIADORES E LA

VRADORES ANÔNIAAOS, PIONEI
ROS DA CONQUISTA E OCUPAÇAO
DO NOSSO TERRITÓRIO".

ABC - Janeiro 1989.

Ao redor desse marco seria plan
tado um bosque de árvores de pau-
ferro e alguns pés de café. Dessa

forma a sua memória ficará preser
vada através das idades.

Antes de terminar, mais uma vez
agradeço, em nome da Diretoria, o
apoio que os senhores sempre nos
deram.

Os resultados que hoje, com legí
timo orgulho, estamos apresentando
não são frutos de um trabalho in

dividual meu ou de qualquer outro.

Trata-se do resultado de um tra

balho harmônico de toda a diretoria,

dos nossos assessores, do nosso Su

perintendente, dos nossos gerentes,
do pessoal da REVISTA DOS CRIA
DORES, dos nossos técnicos e de to
dos os nossos funcionários.

Considero uma honra e um privi
légio ter participado dessa equipe.

Quiz a vontade que Deus que che
gássemos a esse ponto. Peço que ele
permita que os nossos planos e pro
jetos cheguem a bom termo. |

Aos amigos, associados, funcioná
rios e dirigentes da nossa querida
ASSOCIACAO BRASILEIRA DE CRIA

DORES, bem como às suas famílias,
os votos de FELIZ NATAL e FELIZ

ANO NOVO.

ABC - na palestra de José Richa
Na palestra sobre "Reforma Agrá

ria" que o governador José Richa
pronunciou recentemente na sede da
Associação Brasileira de Criadores
de Nelore, a Associação Brasileira de
Criadorés foi representada pelos
seus diretores Gen. Diogo Branco
Ribeiro e Manoel Elpidio Pereira de
Queiroz Filho, ambos vice-presiden-
tes da entidade. O gen. Diogo Bran
co Ribeiro tomou assento à mesa

que dirigiu os trabalhos, tendo o Dr.
Manoel Elpidio, com a palavra no
plenário, aberto os debates que se
iniciaram logo após a palestra do go

vernador do Paraná. O Dr. Manoel
Elpidio reclamou do gov. José Richa
uma ação mais efetiva quanto à de

sorganização burocrática do INCRA
e outros órgãos encarregados de im
plantar a reforma agrária no Brasil,
no que foi vivamente aplaudido. Em
resposta, o governador José Richa
concordou plenamente com todos os
conceitos do nosso diretor e agrade
cendo a "inestimável colaboração da
Associação Brasileira de Criadores
no seu empenho em afastar a buro
cracia que tanto emperra os órgãos
administrativos do governo fede
ral". No clichê, flagrantes da reu
nião dos pecuaristas durante a pa
lestra do governador do Paraná.

REVISTA DOS CRIADORES — Drambro d* 1985
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Os dados no certificado
de origem e sua interpretação

VICENTE P. M. PELOSO

Se o fazendeiro considera seu rebanho bom e portanto, acompanha sua
evolução em termos de ganho em peso, a cada ano, não há a menor razão
para introduzir em sua FAZENDA, um REPRODUTOR SEM ESPECIFICAÇÃO
P^NÉTICA — sem controle de peso por idadoi Se assim procede, estará
inevitavelmente jogando no escuro.

O pecuarista ao adquirir um reprodutor
pode ter em mente as seguintes intenções:
prcdi^r novos reprodutores (as) e se es
pecializar nesse tipo de negócio ou pro-

l^czerros (as) para o corte ou, o
4 C e mais comum, comercializar seü re-
Danüo, tendo em vista os dois objetivos.

casos, o reprodutor
mudanças genéticaspositivas, ou seja, seus filhos (progênie)

pesados às idades consí-

te^e crm i5 ?^"isição do reprodutor
iZl ̂  - objetivo a sua utilização em
cão Artificial, então a preocupa-
S^a ° comprou deve ser maior,
acasfllndr» ° reprodutor irá servir (ser
ro^e fêm.? a maior núme-
ristf tim « ' ® em conseqüência, o pecua-
nesse ren^d® com certa precisão,

® performance
(pesos nfíl. -^'d e^gída do vendedor
ser estaJn mencionados), irá
dos ?íiho "f comprador através
nie^ A u nascer (progê-
um reprodutor por
Fvt-i/^o* a caro que ganhou prêmios emExposiç&s será melhor, ou produzirá fi-

existentesna Fazenda? Esta e outras perguntas fa-
diárias de muitos

^^ndo, o comprador deve
possuir um reprodutor re

gistrado, CUJO registro traga os pesos obti
dos ao nascer, à desmama e aos 365 dias,
e que tenha ganho prêmios em Exposi-
çoes. Mas isso não é tudo. O comprador
deve se ocupar com algo mais, isto é. pre
cisa estar consciente de que aqueles núme
ros relativos à seleção e com base na per-
lorraance individual do touro, foram tes
tados e resultaram em pesos maiores em

I um número X de filhos através da Inse-
I minação Artificial. Aqui, convém repetir
que a Inseminação Artificial é apenas um
nrocesso de repiúdução necessário e au-
*'bar flo trabalho de melhoramento. Se os
filhos do touro reprodutor responderam
positivamente (resposta à seleção), o touro
receberá um número que se aproxima da
õnidade (1,00). Para achar esse número,
úí: pesquisadores levaram era consideração
herdabtiidade da característica a ser me-

1  'oorada, que é de 40, no caso de peso aoo |
I 565 dias; o número de filhos que foram I

testados (nascidos diferentes vacas), além
de outros dados, como repetibilidade; cor
relações fenotípicas e genotípicas.
Deste modo é possível estimar o valor

genético individual do touro, usando-se
apenas a sua própria performance (peso
aos 365 dias), estimar seu valor genético
através da progênie (quanto maior o nú
mero de progênie estudada, maior precisão
pode-se depositar no teste de progênie) e
estimar ainda com maior exatidão quando
se combina o valor individual do touro
com o valor (desempenho) da progênie.
Resumindo, a ESTIMATIVA DO VALOR
üENÉTICO (EVG) do touro é função
principalmente:

1 — Do seu desempenho individual;
2 — do desempenho da sua progênie;
3 — Da combinação de uma com a

outra.

Traduzindo-se em números:
1 — ESTIMATIVA DO VALOR GENÉ

TICO PARA O DESEMPENHO
INDIVIDUAL
h2 EVG*^

40 0,63

2 — ESTIMATIVA DO VALOR GENÉ
TICO DO TOURO USANDO-SE
O DESEMPENHO DE SUA PRO
GÊNIE
h2

Número de progênie estudada
10 20 40 80
ESTIMATIVA DO VALOR
GENÉTICO DO TOURO

40 0,73 0,83 0,91 0,95
3 — ESTIMATIVA DO VALOR GENÉ

TICO DO TOURO, USANDO-SE
SEU DESEMPENHO INDIVIDUAL
COMBINADO COM O DESEMPE
NHO DE SUA PROGÊNIE
h2

Número de progênie estudada
10 20 40 80
ESTIMATIVA DO VALOR
GENÉTICO DO TOURO

40 0,80 0,86 0,92 0,97

Fonto: HARGROVE & JILEK (1974)
*  h2 = HERDABILIDADE
** EVG = ESTIA^TIVO DO VALOR GENÉ

TICO.

Então, o criador, ao procurar um repro
dutor, pode, de antemão, prever se está
ou não diante de um produtor de cài^e
(para a característica peso aos 365 dias
de vida, que é uma das mais importantes
cm gado de corte) cujo valor genético é
estimado antes do próprio uso do reba
nho. É claro que o comprador tem que
ler a idéia do peso, aos 365 dias, de seu
rebanho ou de uma amostragem signifi
cativa do mesmo. Do contrário, estará
trabalhando sem método e sem perspecti
va de progresso genético.
O peso que é obtido aos 365 dias, do

reprodutor e de sua progênie, também
deve ser comparado com aqueles outros
pesos obtidos na mesma idade, dos con
temporâneos (amostra da população)
Na verdade, essa comparação é impor
tante por dois motivos principais: o me
lhoramento genético deve ser entendido
como populacional, isto é, deve interessar
a um grande número de criadores da mes
ma raça, os quais desejam progressos ge
néticos quantitativos crescentes. Se a mé
dia do ganho genético (ganho econômico
relacionado com a velocidade de ganho
em peso ou peso por idade) em um de
terminado ano for, digamos X, numa
amostragem da população, não há razão
para testarmos reprodutores que obtive
ram médias significativamente menores
do que X. De outro ângulo, tendo em vis
ta a multiplicidade de genes dos repro
dutores (machos e fêmeas) e como con
seqüência as múltiplas combinações gêni-
cas que podem ocorrer (nascendo bezer
ros fenotipicamente diferentes), é neces
sário que seja estudada (verificação do
peso aos 365 dias) numa amostra numero
sa da população, gerada por matrizes não
parentes entre si. Então, é importante
comparar o peso do reprodutor aos 365
dias, em confronto com o peso médio cíb-

A amostra da população deve ser grande
e baseada em filhos de vários touros, de
diversas Fazendas, testados em condíç6GS
sernelhantes, no mesmo ano e em diversas
regiões do Brasil. Esse procedimento s6
pode ser realizado através de Assoçlaç6es
de Criadores ou Empresas governamentais
e que disponham de corpo técnico ospecla-
lizado e de recursos financeiros.
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por sua progênie, na mesma idade,
^ étn em confronto com os pesos dos

tos "^porâneos. Portanto, são três aspec-
dos que devem ser considera-
tife' ° comprador de reprodutores for
dtor colaboradores do trabalho de me-

P®®nto genético de sua Associação de
^08 para corte (digamos Nelore ou

tribu~ ou Hereford), seus animais con-com os pesos obtidos nas idades
365 ̂ ^^^adas nascer, aos 205 dias e
o6téí^^ para a média que a Associação

V  Entretanto, é conve-pyg.® tembrar que o Fazendeiro — com-
reprodutores — pode perfeita-

siSS o^ter, na Fazenda, pesos médios
lg^*^®tivamente melhores do que aque-

j®*^^ontrados por sua Associação, nas

hatu^^ mencionadas, tendo em vista a
çào amostragem. Essa constata-
cm . ̂  ® comprador de reprodutoresç|ç^®\^tiação de liderança, em relação aos
cbm ^ ? nesse caso, é preciso escolherjjyj. segurança, seus futuros repro-

Provavelmente esses reprodutores
iam dentro de seu próprio rebanho,

nas^H vizinhos. Trata-se ape-
í|Ual organização zootécnica, através da

08 rebanhos são pesados, sistematica-
aco idades já mencionadas, comçj^®J®nhamento confiável pelos técnicos

Associações ou serviços de Extensão.

Três itens são postos em julgamento:
1 — PERFORMANCE INDIVIDUAL

DO REPRODUTOR
II — SÚMULA DO REPRODUTOR
III _ AVALIAÇÃO DO REPRODU

TOR

Vejamos agora, quais os dados conside
rados importantes e que são agregados aos
itens I, II e III.

Em segundo lugar, a compafaçacT ante
rior revela-se, estatisticamente, mais fide
digna quando envolve, também, uma ̂ an
de amostra da população da raça conside
rada. Essa amostragem deve ser grande,
confoi-me dissemos. Portanto, o trabalho
deve englobar um número razoável de Fa
zendas com considerável número de re
produtores. Não faz sentido comparar

Pri às considerações relativas às
páginas, creio que seria impor-

afin 1*^^ altura desse trabalho, perguntar:
quais os dados que devem fazer

g^? ̂l®grante de um certificado de ori-Como analizá-los e interpretá-los?

con^^ dar atenção a essas perguntas éop ^®ute informar que o "pedigree" —
Ij>j'®6istro genealógico, ou registro ances-
ced ascendentes — deve conter ante-

informativos sobre o animal em
6nto. Todavia, muitas Associações

I — PERFORMANCE INDIVIDUAL

Caracteres

econômicos
Peso

Rebanhos

envolvidos

Pesos

ajustados
índice

Reprodut.
testados

1  Ao nascer

2 Aos 205 dias

3 Aos 365 dias

4 Ganho em Peso*

g  igeiras e nacionais) costumam apre-
se de maneira diferente, os dados que
lecs^'^ de motivo para o trabalho de se-Todas elas, em se tratando de gado
® corte, não deixam de apresentar o peso

performance) do animal em determi-
•J^da idade, portanto, perseguem os mes
"^08 objetivos.
Nos Estados Unidos da América do
crfe, por exemplo, existem 38 (trinta e

®ho) Associações de Criadores de Gado
Corte, segundo o Boletim n.° 28, do

i^^Partamento de Agricultura da Flórida
«eef Cattle In Florida" (set., 1976). To-

ua\da, as duas raças mais numerosas são
? Hereford e a Angus, seguida de outras
^portantes como a Charolais, a Chiani-
"a, a Simental, a Shorthorn, a Limosine,
^ Bfahama (Zebu) e seus mestiços (San-
ta-Gertrudis, Beefmaster, Brangus, Barzo-
ua, Braford e Charbray) além do Gollo
jjay, Blonde D'Aquitaine, Pardo Suíço,
l^evon, Gelbvieh e muitas outras. Pois
bem, vejamos o que a Breeders Service
(firma americana prestadora de serviços
de inseminação artificial e melhoramento
animal) oferece aos criadores, em termos
de segurança relativa, ao apresentar os
dados dos reprodutores que são doadores
de sêmen.

O ganho em peso refere-se ao peso obtido, no período do teste e não entre idades, que é
outro dado importante.

II — SÚMULA DO REPRODUTOR

Caracteres

Econômicos

Peso ao nascer

6  Facilidade ao parir*

Peso aos 205 dias

N.° de fillio(as)
(Progênie) estu

dada

8  Peso aos 365 dias

Facilidade ao parir
das irmãs (1." cria)

10 Peso das irmãs à
desmama (1." cria)

* das filhas.

índice
Exatidão

do teste

±.

Diferença
Esperada
na Progênie

III — AVALIAÇÃO DO REPRODUTOR

Caracteres

Econômicos
Diferença Espera
da na Progênie

11 Peso ao nascer

12 Peso à desmama

13 Peso aos 365 dias

14 Valor materno das

filhas

Exatidão
do teste

Estimativa do
valor genético

Explicações necessárias

Em primeiro lugar é preciso reconhe
cer que o melhoramento animal significa
a escolha de filhos (as) que apresentam
caracteres econômicos superiores aos re
velados pelos pais (ascendentes) sob con
dições de meio mais semelhantes possíveis
de criação.*

* O meio ambiente oferece ou não condições
para a ação do genótipo. Em conseqüência
o fenótipo, representado pelos pesos, revela
a  interação (ação recíproca) do genÓtIpo
e o meio ambiente.

raças entre si, tendo em vista as inúmeras
características que envolvem a problemá
tica do melhoramento, muitas das quais
ligadas à preferência dos criadores, como
cor, por exemplo, e outras como tempera
mento, produção de leite (há raças que
produzem muito leite, como a Gir, por
exemplo, mas a velocidade de ganho em
peso ainda é menor, se comparada com
outras raças). Essa constatação não sig
nifica que o Gir leiteiro não precisa ser
melhorado também para a característica
econômica relacionada com a velocidade
de ganho em peso e muitas outras como
longevidade, qualidade da carcaça, etc..

o
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Aliás, é preciso considerar que o tipo lei
teiro clássico é necessariamente, também,
produtor de carne e que o tipo de corte
tradicional não pode e nem deve ser des
prezado ccmo produtor de leite. O leite,
cm muitos países, é considerado subpro
duto da produção de carne. Na Alemanha
Gcidcnial, por exemplo, 90% (noventa
por ccntc) da produção de carne é pro
veniente do gado leiteiro. No gado de
corte, o valor materno ou habilidade cria-
tória da matriz está bastante correlaciona-
da com a sua produção de leite. Bezer
ros mais pesados à desmama são obtidos
quando as ma.rizes são boas leiteiras e
conforme sabemos, bezerros mais pesados
aos 205 (dias) são mais sadios; são mais
rápidos em ganhar peso posteriormente à
desmama; levam menor tempo para atin
girem o peso de corte (no caso dos ma
chos) e menor tempo para serem cobertas
(no caso das fêmeas) e finalmente, por
que a diferença entre o peso de desmama,
de mercado e de cobrição (450 kg e 300
kg, respectivamente) é significativamente
menor. A eficiência de ganho em peso
(NDT por kg de peso ganho)® é também
menor.

Vejamos agora, o que significam os ter
mos técnicos encontrados no decorrer des
ta terceira parte.

I PERFORMANCE INDIVIDUAL

Conforme dissemos, a performance in
dividual se refere aos pesos obtidos ao
nascimento (dentro das primeiras 24 ho
ras), aos 205 dias (corrigidos para sexo
e idade das mães) e aos 365 dias (tam
bém corrigido).
O ganho em peso refe.e-se à capacida

de do animal crescer rapidam nte duran
te o teste, quando álimentado com ração
calculada dentro das normativas do NRC
(Conselho Nacional de Pesquisa dos Es
tados Unidos). Os animais (bezerros)
recebem a mesma ração, de alta energia,
e no final do teste, é calculada a média
de ganho em peso, de todos os bezerros
que participaram do teste. É importante
para o criador que compra reprodutores,
obter do vendedor ou da sua Associação,
qual foi esse ganho (do animal que está
sendo adquirido), quantos rebanhos par
ticiparam da prova (Fazendas que cola
boraram) e quantos reprodutores (pais
dos bezerros) participaram da prova,
uma vez que os melhores são aqueles que
se destacaram — foram superiores — no
ganho em peso. Quanto maior for o nú
mero de reprodutores participantes e por
conseqüência, quanto maior for o número
de filhos na prova, maior exatidão pode-
se esperar do teste e estimar-se cora
maior fidedignidade o valor genético do
reprodutor cm julgamento. A média que
se obtém é sempre referida a um índice
centcsimal isto é, sempre igual a 100. Des
sa forma, fica fácil para o criador saber
SC está adquirindo um reprodutor abaixo
ou acima do média dos contemporâneos,
cu seja. de todos os onimais que passa-
n m pelo teste, no ano considerado.

* NÍ3T = Nutrientes Oigcstívels Totais.

II — SÚMULA DO REPRODUTOR

Os Americanos, além do peso do nas
cer, aos 205 dias e aos 365 dias, incluem
nesse item II, os subitens relacionados
com a: facilidade ao parir (item 6); faci
lidade ao parir das irmãs, (na 1." cria)
(item 9) e peso das irmãs à desmama
(na 1.® cria) (item 10). No Brasil, ainda
não há maiores problemas relacionados
com o parto. A primeira vista, esta ca
racterística parece ser vantajosa para nós.
Acontece que o primeiro parto, no nosso
meio, ocorre tardiamente, ou seja aos 4
anos (PRONADEPE, s.d.n.p.), quando
os ossos da bacia estão desenvolvidos.
Além disso o bezerro é de peso baixo,
por fatores ligados ao meio — principal
mente alimentação durante à gestação —
e também fatores genéticos. A tendência
para partos difíceis (dlstócicos), deverá
ocorrer no nosso meio à proporção que o
melhoramento ocorrer, iato é, as novi
lhas passarem a ter a 1." cria antes do
3.° ano e sua alimentação melhorar no pe
ríodo de gestação.
Ganhar tempo em produção animal, é

de importância econômica capital.
Se as novilhas têm a primeira cria aos

4 anos — no nosso meio — e se o criador
trabalha para que esse primeiro parto
ocorra aos 3 anos — com peso em tomo
ou superior a 450 kg — e se realmente
isso acontecer, os fazendeiros ganham 1/4
do tempo.® Esse ganho é transmitido às
filhas — futuras matrizes— pelo repro
dutor. Assim sendo, é importante para
quem compra mn reprodutor, saber se o
peso do mesmo, está acima da média nas
idades consideradas. O item 14 (quator-
ze) refere-se à capacidade materaal das
irmãs do reprodutor testado, tomado co
mo referência a primeira cria, corrigido
para idade adulta e é medido pelo peso
do bezerro (a) à desmama, corrigido por
sexo e raça. Esse dado confirma as nos
sas afirmações anteriores de que o gado
de corte precisa ser considerado, também,
como razoável produtor de leite, quando
nada prra bem alimentar o bezerro (a) no
período de amamentação. Essa caracterís
tica não pode deixar de ser avaliada .no
reprodutor, principalmente quando usado
em Inseminação Artificial, quando sua
responsabilidade cresce como pai de re
banhos.

III—-AVALIAÇÃO DO REPRODUTOR

O melhoramento do gado de corte, de
ve ter método, progressividade, continui-
dacte e além de tudo disciplina. As As
sociações de Criadores, além do registro
genealógico — registro cartorial — devem
estar preparadas para prestarem serviços

* O prc^resso genético esperado para qual
quer característica econômica é expresso pe-

h2 X D.S.
Ia fórmula: R = . Sendo i o

i
intervalo entre gerações (idade média dos
pais quando nascem suas progênies). Quan
to nrtenor for I (divisor) maior será o pro
gresso genético.

especializados de melhorameiíro gènético^
nutrição adequada do rebanho, r^rodu--
ção e defesa sanitária animal, etc. A ava
liação do reprodutor é um serviço espüe-
cializado de melhoramento genético que
não envolve apenas o rebanho de um
criador. Basta reconhecer, conforme Dcou
demonstrado nos itens I e II, que o pro^
blema ultrapassa a seus próprios limites.
Não é um problema de um único reba
nho. Envolvem cálculos estatísticos de
vários rebanhos centralizados na Associa^
ção. Além do mais, requer recursos Im-
manos e financeiros para fazer fimciouar
serviços de extensão especializados para
orientação do trabalho e coleta fidedigua
dos dados necessários à conclusões es^
tísticas. Decorrentes desse trabalho, é
possível a AVALIAÇÃO DO REPRODU
TOR nos pontos que mais interessam aq
comprador.

O comprador precisa saber que dife
rença pode ser esperada (em pesos nas
idades referidas e no valor materno das
futuras matrizes). Essa diferença ou di^
ferencial de seleção, é claro, deve ser
sempre positiva. Todo comprador esjiera
que os filhos (as) do touro sejam melho-
res do que ele possui na Fazenda.
Essa diferença esperada na progênie

(filhos e filhas) possui um certo grau de
precisão ou exatidão, residindo nesse nai^
ticular, a CONFIABILIDADE DO
TE DE PROGÊNIE.
Os touros que têm características em

evidência — que são superiores
identificados, nessas características,
um círculo colorido em cima do número
que supera a média do rebanho, nas pxd.
pagandas dos mesmos.
A estimativa do valor genético é deter

minada para cada raça e é expresso por
intermédio de um índice, para as caraõte-
rísticas econômicas individuais. Esse
dice baseia-se em todas as performaiu^
e dados disponíveis no "pedigree®. Gomo
o touro transmite apenas metade de seu
valor genético, o VALOR ESTIMAÊO o»
ESTIMATIVA DO VALOR GENÉflCO
será duas vezes maior do que a encontra
da na progênie do touro, para as diversas
características econômicas e em funcâo
de um grande número de progênie w
tadas. ^
O valor estimado para o PESO A ©ÉS.

MAMA (205 dias) utiliza o peso relativo
do touro nessa idade (em compE^çtb
com os contemporâneos) em conirôiito
com o peso relativo da sua progêòié e
de seu Pai e de sua Mãe. O valor esthiia.
do para habilidade materna abrange q
média do peso relativo da progê^e (aos
205 dias), das filhas do touro do peso do
Pai à desmama, do peso do avô à désino-
ma, do peso à desmama de stia mãe e do
peso à desmama de sua avô materna,
Do que ficou depreendido até agora

nessa análise e no histórico da pródúçio
de carne bovina no Brasil, verifíca-se que
temos muito que trabalhar em pról do
melhor^ento zootécnico (melhoramento
do meio ambiente) para que podamos
atingir dimensões competitivas com ps paí
ses mais desenvolvidos. A produção ani
mal, insere-se ena segmento i^porí^te da

REVISTA BOS CRfiABORE$ Sfezombro ̂



economia de um País, quer se encare o
problema como fator de saúde alimentar
interna, quer como divisas em termos de
exportação de excedentes. Aqui cabe
uma pergunta. Será que temos tido exce
dentes exportáveis? Não resta a menor
dúvida de que o produto carne é caro
por dois motivos principais: primeiro por
que a estrutura do criatório brasileiro,
por razões históricas, ainda não permite
obter-se rendimentos desejáveis relaciona
dos com a eficiência reprodutiva (aumen
to da natalidade) e a produtividade, ape
sar dos esforços desprendidos por Asso
ciações de Classe, Organismos de Pesqui
sa, Fábricas de Insumo, etc... Em se
gundo lugar porque a proteína gerada pe
los bovinos de corte é mais onerosa do
que aquelas geradas pelos grãos. Mas não
SC deve esquecer que uma nutrição huma
na racional inclui quatro grupos de ali
mentos essenciais; cereais, carne e lati-
cíneos; verduras e frutas, em proporções
adequadas. As sugestões que irão se su

ceder, nao têm a pretensão de solucionar
o problema, nem a curto, nem a médio

prazo, mas estabelecer uma listagem de
medidas, que se adotadas, contribuiriam
para a melhoria genética dos reprodutores
necessários à indústria de produção de
carne no Brasil. É preciso meditar, em
primeiro lugar, sobre o seguinte ponto
básico: as populações animais que se re
produzem sem a devida seleção para ca
racterísticas importantes, como produção
de carne e leite, não têm possibilidade
de ofertarem progressivamente esses pro
dutos, a não ser pelo aumento da popula
ção agregada ao rebanho. Ê o que acon
tece atualmente no Brasil, conforme de
monstramos dos QUADROS 111 e IV. Em

segundo lugar, havendo seleção criterio
sa e adequada, para atender ao tamanho
do rebanho brasileiro, o meio (nutrição,
sanidade, gerenciação, educação rural,
etc.) também precisa ser melhorado. São
dois fatores que se completam. O meio

não melhora geneticamente ós aüimias,
mas o favorece, quando bom. O surgi
mento de genótipos bons, quando esses
genótipcs estão presentes na população, é
função da seleção. Todavia, genótipos
bons (animais melhorados) não são capa
zes de melhorar o meio, que é função do
fazendeiro ou melhor da atividade de ex-
tenção rural, ou de ambos, transferindo
e fazendo adotar, por métodos especiais,
tecnologias geradas pela pesquisa. Então,
estamos diante de dois problemas básicos.
De um lado a necessidade de bem sele- I
cionar os reprodutores e matrizes — em
quantidade e qualidade — e de outro, a
obrigação de oferecer à população melho
rada, um meio mais adequado.

Para efeito didático, vamos separar um
do outro, embora na prática essa desunião
seja impossível, uma vez que o animal
não é feito de um pedaço de gen e uma
outra parte de ambiente. Ele resulta do
processo de perfeita harmonia entre um
e outro.

Veteranos da Medicina Veterinária

Recebem homenagem do CRMV/Sào Paulo

Em sessão solene realizada em 29
de novembro último, no auditório do
Instituto Biológico, 24 médicos-vete-
rinários foram agraciados com o tí
tulo de "Sócio-Remido" que lhes foi
outorgado pela Junta CSovernativa
do CRMV/4 de São Paulo. Outros
16 profissionais receberam o diplo
ma concedido por "Serviços Relevan
tes" à classe, destacando-se, entre
eles, os Drs.; Alexandre J.L. Develey,
Euclides Onofre Martins e Luiz Au
gusto Beiline. Na mesma ocasião,
foi prestada homenagem póstuma ao
Dr. Osvaldo Domingues Soldado, que
foi o primeiro presidente do Conse- |
lho Regional de Medicina Veteriná
ria de São Paulo e recentemente fa

lecido quando no exercício da vice-
presidência da Sociedade Paulista de
Medicina Veterinária. A saudação
oficial coube ao Dr. Olimpio Geral
do Gomes, presidente da Junta Go
vernativa do CRMV, tendo o gen.
Diogo Branco Ribeiro, também médi-
co-veterinário e atual vice-presiden
te da ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE

CRIADORES agradecido em nome
dos homenageados. Dona Yolanda,
viúva de Osvaldo Domingues Solda

do agradeceu, comovida, em nome
da família do saudoso profissional.
No clichê, flagrante da solenidade.

O médico-vcterinário Diogo Branco Ribalro recebo a láuroa e o abraço do Dr. Gera!cÍno Dias
da Silva, presidente do Sindicato dos Médicos-Veterinirlos do Estado de São Paulo.
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MARCHIGIANA
INFORMATIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

Marchigiana mostra sua força
pela primeira vez em Bauru - SP

Sob a égide da ASSOCIAÇÃO BRA-
SILEIRA DE CRIADORES DE MAR
CHIGIANA, a raça Marchigiana es
teve presente, pela primeira vez, na
grande EXPO-85 de Bauru, ali se
apresentando com toda a força de
seus plantéis.

SUCESSO DO VI LEILÃO

Foi grande o interesse demonstra
do pelos pecuaristas presentes em
Bauru no período de 9 a 17 de no
vembro último, segundo os resulta
dos obtidos pelo VI LEILÃO DÃ RA
ÇA MARCHIGIANA, promovido pela
ABCM no domingo, dia 17.
Os Machos PO foram arrematados

ao preço médio de Cr$ 22.000.000,
enquanto que as Fêmeas desta cate
goria atingiam a média de Cr$ ...
60.000.000. O maior vendedor foi
o criador Israel Sverner, de Itapeva,
com o resultado de Cr$ 448.000.000,'
sendo que o maior comprador foi a
Agropecuária GEMA, com Cr$
108.500.000.

O maior valor alcançado, por ani
mal, foi atribuído à Fêmea PO "Zo-
raide de Itapeva", nascida em 8/8/
83 e que foi arrematada por Cr$

' 71.000.000. Este é, provavelmente,
o recorde nacional para fêmea de
raça taurina de corte.

I

cada indivíduo. Esses dados propi-
I ciaram a classificação individual
dentro de cada raça e as classifica
ções dos animais considerados "Eli
te" e "Superior". As diversas raças
representadas apresentaram as se
guintes médias finais:

PESO FINAL AJUSTADO AOS

378 DIAS

MÉDIA X

kg
406,423

Marchigiana é a campeã da Prova
de Ganho em Peso de Sertãozinho

A Estação Experimental de Zoo
tecnia de Sertãozinho (Secretaria
da Agricultura e Abastecimento do
Estado de S. Paulo), encerrou a 10
de outubro último, sua XXXIV PRO
VA DE GANHO EM PESO DE BOVI

NOS. Esta Prova, iniciada no dia 16
de abril, contou com 312 garrotes
de diversas raças de corte e teve seu i

I resultado final resumido no peso
ajustado aos 378 dias de idade de J

 1 — Marchigiana P.O. . . 406,423
2 — Mestiço 3/4

Marchigiana 400.443
3 — Santa Gertrudes . . . 394.071
4 — Mestiço 1/2 sangue

Marchigiana 392,196
5 — Canchin 362,873
6 — Caracu 326,145
7 — Mestiços Piemontesa 355,513

Impasse e classificação final

Todos os animais considerados
"Elite" na sua raça, pelo seu desem
penho no ganho de peso, foram ava
liados pelos técnicos que represen
tavam o Ministério da Agricultura,
a Secretaria da Agricultura de São
Paulo e as Associações de Registro
Genealógico de cada raça que, consi
derando suas características, confor
mação racial e outros atributos,
classificaram-nos em Elite Ouro,
Prata e Bronze. Após essa fase, os
animais considerados "Elite Ouro"

de todas as raças taurinas foram
reunidos para a escolha do "Cam
peão Tipo Frigorífico". Nesse pon
to, a Comissão Julgadora se viu dian
te de um impasse. Três animais, de
três raças, reuniam os atributos ne
cessários para serem considerados
Campeão Tipo Frigorífico. Foram,
então, considerados campeões, em
patados, os seguintes animais:

N.° 114 — Marchigiana PO —
nasc. em 11/11 /84 — pesou 402 kg
com 324 dias de idade; i

N.° 423 — Canchim — nasc. em
[  8/10/84 — pesou 415 kg, com 358

dias de idade;
N.° 925 — Sta. Gertrudes — nasc.

em 9/9/84 — pesou 442 kg com
387 dias de idade.

Encerrando o certame, foi reali
zado a 11 de outubro o Leilão ofer
tando animais de diversas raças de
corte e leiteira selecionados nas pes
quisas levantadas pela Secretaria da
Agricultura em sua Fazenda Experi
mental de Sertãozinho. Foram ven
didos cerca de 200 animais pelo va
lor total de Cr$ 737 milhões.

Criadores de diversas regiões do
país, como Paraná, Minas, Pará
Goiás, Mato Grosso, etc., adquiri
ram animais de boa qualidade, nas
cidos e criados na Fazenda Experi
mental, os quais, certamente, vão
contribuir para o melhoramento ge
nético dos plantéis dos adquirentes

Inseminação artificial

Relação dos touros da raça Mar
chigiana com sêmen disponível nas
Centrais de Inseminação do país:
CAGLIARI DA LIQUIFARM 044 (Tal-

rana)

DIEGO DA LIQUIFARM (Lagoa da
Serra)

FABER DA LIQUIFARM (Lagoa da
Serra)

GIGLIO DA NOVA DELHI (Lagoa da
Serra)

HITO DA LIQUIFARM (Sembra)
IDEALI DA SANTANA 165 (Pecplant
LEGASO (Atalla)
OLANDESE (Cabana da Ponte)
ORELLO (Pecplan)
PACO (Lagoa da Serra)
POMPEO (Cabana da Ponte)
POSATO (Cabana da Ponte)
TI ROL DA QUATRO IRMÃOS
(Pecplan)

ZICO DA CENTAURUS (Pecplan)
(Em início de Coleta)

FELIZ ANO NOVO!
Aos nossos associados e amigos, auguramos um FELIZ ANO NOVO.

ano pleno de prosperidade e alegrias junto às suas Exmas. Famílias.

São os votos da Diretoria da ABCM

Que 1986 seja, realmente, um

revista dos criadores -- Dezembro de W8S



Resíduos avícolcis
na alimentação
dos ruminantes

M.E. V, von Tiesenhausen —^
O aumento populacional exige a cada dia do produtor um incremento na

oferta de alimentos, e o Brasil possui condições suficientes para produzi-los e
suprir os requisitos nutriciomis da população. Para tanto, realizam-se pesquisas,
debates e congressos sobre problemas ligados à economia da produção de carne
«'eite. visando mudar ou aprimorar os sistemas de produção adotados.

Um dos aspectos que tem despertado interesse dos técnicos na área de ali-
"''entaçao de ruminantes é o de buscar alimentos que não são utilizados na dieta
1'umana elou no arraçoamento de monogástricos. e o de evitar o desperdício de
'certos produtos que não são adequadamente utilizados por falta de conhecimen
tos ou por falta de uma programação ordenada e global.

Entre os resíduos destacam-se: a cama de frango, o esterco de galinha, a
farinha de pena, a farinha mista de pena (pena + vísceras) e a farinha de vísceras.
Dentre estes, os mais utilizados na alimentação de bovinos têm sido a cama de
frango e o esterco de galinha. Isto se deve principalmente a Belasco (1954) que
"npulsionou trabalhos neste setor quando relatou que os ruminantes podiam
utilizar eficientemente o nitrogênio, proveniente do ácido úrico, principal fração
uitrogenada, excretada pelas aves, na síntese da proteína microbiana.

CAMA DE FRANGO

A cama de franga é uma mistura
'Constituída de substrato, comumente
<chamado cama, de fezes, de pena de
3ves e de restos de ração.

Este material torna-se muito impor
tante, pois um lote de 1.000 frangos
ícom 56 dias de idade produz cerca de
1-600 a 1.800 kg de cama (Oliveira
1984). Considerando que em 1982 o
Brasil possuía 1159 milhões de aves de
corte (Ferreira et al 1983), estima-se

a produção de 1800 mil toneladas a
2000 mil toneladas de cama.

Sua composição química varia de
acordo com o tipo de cama, número de
aves/m^, tipos de alimentação, manejo
da cama e tempo de armazenagem (Le-
man 1967; Tallieri et al 1970 e Tiese

nhausen 1974). Além destas variáveis,
a altura da cama (substrato) influencia
significativamente em sua composição

química. Em 1969, o avicultor utiliza
va 8 a 10 cm de altura da cama, e atual
mente apenas 3 cm, influenciando prin
cipalmente no teor de proteína e de
fibra.

Embora sua composição química

seja bastante variável, seus valores são
apresentados no Quadro 1. Da proteí
na bruta, cerca de 40-44% é de proteí- 1
na verdadeira e o restante na forma de
nitrogênio não protéico.

Os tipos de cama mais recomenda
dos têm sido! sabugo de milho tritura
do, serragem, palhas de arroz, soja ou
feijão desintegrados, pé de milho desin
tegrado e fenos de capim ou de rama
de mandioca desintegrados. Estes apre
sentam boa higroscopicidade e bom va
lor nutritivo. Uma das mais utilizadas
é a de maravalha e de serragem de ma
deira, devido a sua disponibilidade. En
tretanto, devem-se retirar as impurezas,

tais como aparas, pregos, arames. Ou
tro inconveniente é o teor de tanino
exi.stente nela (Pereira 1978).

A casca de arroz é um material não

PAGEU ZJ — 49 meses — 955 kg.
Campeão Sênior e Grande Campeão
— Feira de Santana 85 — por Faizão
A 4720 e Onzema BO — Chakkar.

GRANADA ZJ — 13 meses — 360 kg
por Golias ZJ. Neta de Faizão Palia ZJ

— Bisneta de Faizão.

y Eng9-Agr9. M.S. — Prof. Adi-./ESAL e Pesquísador/CNPQ — Caixa Postal 37 — 37.200
Lavras-MG

' Este artigo foi publicado na Revista Informe Agropecuário, da Epamig.

JOJOBA 23 DA IPOGIRA

Tourinhos Prontos para Servir
A Escolher

Venda de Sêmen direta com

proprietário

ZOROASTRO J.S. AZEVEDO

Rua Felinto Marques Cerqueira, 571
Fone: (075) 221-0023

FEIRA DE SANTANA - BA
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Alimentação de Ruminantes

QUADRO 1 Composição Percentual Média de Cama de Frangos, Ésterco de Galinha,
Farinha de Pena, Farinha Mista de Pena e Farinha de Vísceras

Alimentos
Matéria Seca

%

Proteína %*
Fibra*

%
NDT*

Bruta Digestível

Cama de frango

Esterco de galinha

Farinha de pena 2 /

Farinha mista de piena 2 /

Farinha de vísceras 2/

92,0% 1 /

91,4 1/

94,0

93,2

93,0

19-25% 1/

20,01/
84,3

65,6

56,8

56,9

54,0

51,5

16,0 1/

10,0 1/

*  1,1
1.5

1,8

61,0 3/

61,0 3/

64,0

74,5

89,0

♦ Base de matéria seca.

Fonte: 1/ Laboratório de Nutrição Animal da ES AL - Lavras-MG

2/ Rostagno et al (1983),
3/ Leman (1967).

muito recomendado para cama, devido
a sua baixa capacidade de absorção de
umidade e ao teor de sílica, nutriente

considerado indigestível para ruminan
tes.

O bagaço de cana tem sido utilizado
principalmente nas regiões próximas a
usinas de açúcar e a destilarias de álcool.
Deve-se observar se há desenvolvimento

de fungos, pois o alto teor de umidade
e o de açúcar existentes no bagaço pode
rão propiciar um meio adequado ao seu
desenvolvimento, o que seria prejudicial
na criação de frango e na alimentação
dos bovinos. Entretanto, com a tendên
cia das usinas e das destilarias de aperfei
çoar o método de extração do açúcar e
de secar o bagaço, este problema poderá
ser reduzido ou eliminado.

A cama de frango apresenta uma

boa aceitabüidade pelos animais e é nor

malmente fornecida a eles como substi

tuto principalmente dos farelos de algo
dão e de soja. Na produção de bovinos

de corte, esta substituição tem sido to
tal, e sua quantidade na ração concen
trada tem variado de 40 a 60%.

Para bovinos de leite, aconselha-se
sua utilização juntamente com outras
fontes de proteína, e sua proporção na
ração não deve ultrapassar a 20%. Para
vacas com lactação igual ou superior a
25 kg de leite/dia, não se aconselha seu
uso na ração.

Para animais até dois meses de ida

de, não é recomendada a sua utilização,
face à presença das frações nitrogenadas
não protéicas, tais como, ácido úrico,
uréia, creatina e outros.

El-Sabban et al (1970), estudando
a digestibilidade aparente de rações cu
jas fontes de nitrogênio foram o farelo
de soja, esterco de galinha autoclavada e

esterco de galinha seco, suplementadas
com milho e feno, encontraram os resul

tados apresentados no Quadro 2.

QUADRO 2 — Digestibilidade Aparente de Rações Contendo Farelo de M-
godão, Esterco de (jalinha Autoclavado e Esterco de Galinha Seco

Fontes Protéicas

Itens Estudados Farelo

de

Soja

Esterco de

Galinha

Autoclavado

Éstercô áe

Galinha

Seco

Digestibilidade aparente da

Matéria Seca (M.S.) %

Energia

Proteína Bruta

75,3

74,7

74,3"^

72,1

75,5

65,5^

76.2

76.3

69,4'='^

i

20."CURSO INTENSIVO

(INÉDITO)
64 HORAS/AULA

PROFESSORES DA:

ESALQ, lEA, FE A,
FMVZ, USPeINCRA ILi

A
1  - Administração Rural
2 - Contabilidade Agrícola-Pessoa Física
3 - Comercialização Agrícola
4 - Aríáliíic de Investimentos

5 Contabilidade Agrícola-Pessoa Jurídica

irt I r..».. 1.1 ti, r t. ■ ij

HOKARIIO: Aos Sábados das 8:30 às 12:00 e das 13:30às 18:OOhs.

LOCAIS AUDITÓRIOS: PARQUE DA ACUA BRANCA - S. Paulo e vários outros

6 - Informática na Agricultura
7 - Direito Agrário
8 - Direito Trabalhista

9 - Alternativa de Aplicações e
Empréstimos Agrícolas

d Realização

7IKÍOMAS FA7&<0E(R PO iBRASOd- Pivôsêio A®(ro{peeiu)(âfrò(Si
Informações: (OU H } 222-5349 e 222-S49Q

■  ,u •; /...../n/.ii fu ,u 1
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Alimentação de Ruminantes

Os ganhos em peso de animais ali
mentados com cama de frango têm va
riado entre 0,700 a 1,250 kg. dependen
do do sistema de engorda adotado.

Recentemente, a cama de frango
vem sendo utilizada também como aditi

vo na silagem na proporção de 10 kg/to
nelada de forragem (Vilela 1983).

Ahneida (1984), adicionando 50 ou
100 kg de cama de frango por tonelada
de silagem de capim-elefante {Pennise-
tum purpureum Schum) c.v. Cameroon,
encontrou a composição apresentada no

Quadro 3.

(  CAMA DE POEDEIRA
A cama de poedeira é uma mistura

constituída de substrato (cama), excre
ção, pena de aves e restos de ração, apre

sentando 15 a 16% de proteína bmta.
Pode ser .utilizada da mesma forma que

a cama de frango, desde que ajustada a
sua proporção na ração em função do
seu menor teor de proteína.

^ESTERCO DE GALINHA
Estéreo de galinha é uma mistura de

excremento, pena de aves e restos de ra

ção.

Seu rendimento anual está em tor

no de 10 a 12 kg/poedeira. Consideran
do que o Brasil possui um plantei de 50

milhões de aves, estima-se uma propor
ção anual de 500 a 600 mil toneladas
deste produto.

Sua composição varia em função do
manejo das aves e do número de poedei-
ras alojadas por metro quadrado.

QUADRO 3 — Composição Química e pH da Silagem de Capim-elefante c.v.
Cameroon com Diferentes Quantidades de Cama de Frango

Cama de Frango (kg/t)
Características

M.S. %

P.B. %*

Ca%*

P%*

EB., kcal/kg M.S.
DIVMS,%

N-NHj, %N total

_PH L
Fonte; Almeida (1984).

0 50 100

19,64 c 23,69 b 25,54 a

9,86 b 11,80 a 12,18 a

0,33 c 0,74 b 1,18 a

0,10 c 0,34 b 0,63 a

4.607,64 a 4.512,06 ab 4.490,03 b

50,01 a 50,88 a 45,47 b

4,81 c 11,50 b 41,10 a

3,80 b 3,94 b 5,73 a

Sua utilização tem sido menor, face
a pouca estabilidade pelos animais em
relação à cama de frango. Devido a isto,
recomenda-se adicionar de 1 a 2% de

melaço para melhorar a sua aceitação.I  POSSÍVEIS EFEITOS
PATOLÓGICOS DA CAMA

E DO ESTERCO DE

galinha

Alexander et al (1968) isolaram em
amostras representativas de esterco de

galinha Salmonellas, Ciostridia spp, Mi-
cobacterias, Corynebacteria, Actinoba-
cilli, Enterobacteria, Streptococci e Sta-
phylococci e relatam não existir evidên
cia de doenças transmitidas através do
esterco.

Leman (1967) informa que bovi
nos, em contato com aves tuberculosas,
podem apresentar reação positiva à tili
berculina, mas sem mostrar lesões da
doença. Isto se explica porque os ba
cilos são de espécies diferentes.

Griel et al (1969), citado por Vilela
(1983), observaram que, quando as vacas
foram alimentadas com rações contendo
níveis elevados de cama de frango e per
maneceram em pastagem adubadas com

este resíduo avícola, houve a incidência

de aborto, o que foi atribuído possivel
mente a um desequilíbrio hormonal, fa-

J  ce à atividade do estrogènio que é alta

Confinamento de 2.000 animais alimentados

com ração constituída de milho desintegrado com
palha e sabugo (MDPS), cama de frango e mistura mineral

suplementados com silagem - Campo Belo-MG

Confinamento de 350 animais alimentados com

ração constituída de MDPS, palha de feijão desintegrada,
cama de frango e mistura mineral — Campo Belo-MG
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Alimentaçlu) de Ruminantes

neste produto.

Com a finaiidade de evitar a trans
missão de doenças ou algum distúrbio
nos animais-, que a utilizam como ali
mento, pode-se utilizar a secagem no
vácuo a 40^0, secagem a 100 ou 1200C
e aquecimento a 78° C por 10 horas
(Geriy 1968). Outra recomendação é
armazená-la durante 35 a 40 dias, para
que ela possa fermentar, e após este pe
ríodo ser utilizada.

bovinos é reduzido devido- ao elevado

preço.

L FARINHA DE VÍSCERAS

t FARINHA DE PENA

A farinha de pena é um resíduo de
abatedouros avícolas, o qual, segundo
Maynard & Loosly (1966), representa

de 5 a 8% do peso das aves. Sua compo
sição química média apresenta: 94,0 de
matéria seca; 87,4% de proteína total,
61,2% de proteína digestível, 0,6% de
fibra, 64% de NDT(Campos 1980). Com
a finalidade de melhorar a digestibilida-
de, ela pode ser tostada ou hidrolizada.

Tiesenhausen et al (1974), alimen
tando novilhos zebu com rações concen
tradas contendo 11,4% de farinha de

3  I pena, conseguiram ganhos médios diá
rios por animal de 0,710 kg. O inconve
niente da sua utilização é que este ma
terial é muito leve e por isso toma-se
difícil misturá-lo aos outros ingredien
tes das rações.

í REFERÊNCIAS

L FARINHA MISTA DE PENA

A farinha mista de pena é uma mis
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retirada dos abatedouros uma vez que
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criadores não têm grande interesse so
mente na pena das aves. Sob o ponto de
vista alimentício, não é desejável, pois
o binômio tempo: temperatura utilizado
para melhorar a digestibilidade da pena
é diferente do das vísceras.

Os resultados da composição média
são apresentados no Quadro 1.
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novilhos em confinamento promoveu
um ganho de 0,842 kg/dia/animal (Pe
reira 1978).
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"Nossa política agrícola é perfeita

no papel" Diz o diretor do banco

Noroeste H. Frankiin Mendes Thame

O diretor da Carteira de Crédito
.  do Banco Noroeste, Frankiin
®^des Thame, acha a política agrí-

^Ola e de crédito rural perfeita —
porém no papel. De acordo com ele,

prática, ela sofre com as medidas
^asufsticas que são tomadas pelo
^overno, e, também, com a escassez
® recursos, que os bancos privados

®stão procurando suprir. Segundo
'hame, essa postura não é favor e
sim uma diretriz dos bancos.

Thame explica que, atualmente, é
bom negócio investir os recur-

^os no crédito de custeio, tanto nas
operações favorecidas — 100% da
correção mais 3% de juros — como
nas operações Recursos Próprios Li-
vres (RPL), a juros de mercado. "É
^Qntagem para o banco e para o
cliente. O mix entre as taxas favo-
''ccidas e as de mercado é favorá
vel ao produtor", explica. Segundo
®le/ o Banco Noroeste, por exemplo,
tem fornecido tanto o crédito favo
recido como o complemento dos
VBCs.

De acordo com suas informações,
a maioria dos agricultores está des-
capializada. "Por enquanto, o plan
tio com recursos próprios é mínimo:
a maioria dos agricultores^ ainda,
está tomando tanto o crédito favo
recido como o complemento", diz.
"E a garantia de crédito é essencial
ao agricultor", acrescenta. Ele no
tou uma mudança no comportamen
to do agricultor: hoje, com a retira
da do crédito subsidiado, ele está
administrando melhor os recursos.

"Hoje, ele faz conta das despesas e

faz com que o dinheiro aplicado tra
ga retorno. Agora, o produtor está
mais racional e sobretudo preocupa
do com o aumento da produção e
produtividade de suas lavouras. En
tão, ele faz conta de tudo e com ba
se nele faz o plantio. Com a busca
do aumento da produtividade, ele
passa a adotar tecnologia mais ade
quada e moderna", explica. "Com
a eliminação do subsídio, ele se ree
ducou. Está mais cuidadoso", acres
centa.

Por essa razão, Thame defende
que o Governo dê, ao agricultor, pre
ços mínimos estimulantes. "Agora,
antes de plantar, o agricultor quer
saber por quanto, no mínimo, ele
vai vender o seu produto. E com ba
se nisso ele opta pelo plantio de de
terminadas culturas. E se nenhuma

satisfaz ou ele reduz a área ou não

planta", explica. Então, é impres
cindível que a política agrícola pro
cure fortalecer o preço mínimo, ga
rantindo uma remuneração justa",
observa.

Os incentivos, em sua opinião, de
veriam ser dados tanto aos produ
tos de mercado interno como o ex

terno. "Precisamos de alimento e

também de dólares", justifica. Para
tornar na prática a política agrícola
brasileira ideal, Thame acha impor
tante o governo, em primeiro lugar,
garantir recursos para toda a de
manda de crédito dos agricultores.
Em segundo lugar, garantir preços
mínimos justos, que remunerem, de
fato, o agricultor. Por último, o Go
verno precisa garantir recursos para

a safra. "Não adianta nada o Gover

no dar preços mínimos justos e ga
rantir recursos para o plantio, se
não tiver dinheiro para comprar. Aí,
há o enfranquecimento de um dos
tripés", observa.

Segundo Thame, a mudança de
crédito rural, a partir de 1984, im
peliu o agricultor a uma moderni
zação e a racionalização de suas ati
vidades. "O Proagro, por exemplo,
procura estimular a modernização.
Não adianta o agricultor plantar sem
sementes selecionadas, se não fizer
os tratos corretos. Se produzir bem,
sem cuidado, muito bem. Porém, se
houver a frustração de safra ele não
recebe o Proagro. Então, obriga o
agricultor plantar pensando também
na hipótese da safra não ir bem por
problemas climáticos. É nesse ponto
que o Proagro é perfeito: o de pe
nalizar quem não faz o plantio di
reito, dentro das técnicas recomen
dadas", diz.

Muito embora acredite que os
agricultores não estejam capitaliza
dos, Thame diz que, também, não
estão numa situação muito difícil.
Segundo ele, a Carteira de Crédito
Rural dos bancos comerciais é a que
apresenta a maior liquidez entre to
das as carteiras dos bancos. "O ín
dice de inadimplência é mínimo", in
forma.

Mudança no Ctrédito RuraB

Até 1983, as Carteiras de Crédito
Rural dos Bancos comerciais opera
vam com recursos subsidiados de-
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correntes da obrigatoriedade de apli
cações de um percentual dos depó-
p  ̂ vista e dos depósitos a prazo,
orem, com a queda dos depósitos à

Vista empurrando o volume de re
cursos para baixo e com a desobri-
gação da aplicação de percentual dos
depósitos a prazo no crédito rural,
o Banco Central mudou, em 1984,
a sistemática de crédito rural. As
sim, primeiro eliminou-se o subsídio

mas manteve-se o favorecimento,

estabelecendo 100% da correção,
mais 3% de juros a.a. O bolo do
crédito rural dos bancos comerciais
passou a ser formado das diferentes

carteiras dos bancos, como conta
garantia, empréstimo de capital de
giro, empréstimo em conta corrente
do Banco comercial, financeira e
banco de investimento. E. além dis
so, estabeleceu limites da oferta por
tamanho do produtor. Garantiu, de
outro lado, que os bancos ofereces
sem o complemento dos VBCs sob a

rubrica Recursos Próprios Livres
(RPL), a juros de mercado, mas obe
decendo, rigorosamente, as normas
do Manual de Crédito Rural (MCR-
18), como amparo do Proagro e
isenção do Imposto de Operações de
Crédito (lOC).

Por outro lado, Thame acha im
portante o Governo dotar o Progra-
n-.a de Investimento (Proinvest) de
recursos. "Estamos no ponto da
agricultura virar sucata", alerta. Os
bancos, segundo ele, não têm inte
resse no momento por investimentos
de longa maturação, como os crédi
tos de investimentos à agricultura.
"Mas é preciso", diz. Segundo ele,
a demanda por créditos de investi
mentos é grande na agricultura. "En
tão, ao lado do incentivo ao plantio,
é preciso garantir recursos para in
vestimento para evitar que a agricul
tura, transformada em sucata, perca
competitividade", explica.

Segundo informa Thame, o Banco
Mundial está estudando a possibili
dade de oferecer uma linha de cré
dito para investimento fixos e semi-
fixos na agricultura brasileira. Esses
recursos seriam repassados aos ban
cos e estes aos agricultores. "O
Proinvest não tem recursos", expli
ca. Embora seja o setor que apre
senta mínima inadimplência, a agri
cultura, segundo Thame, continua
drenando poucos recursos para os
bancos. "O grosso da captação de
recursos, ainda, é das grandes cida
des. Mas, se a agricultura não está
boa, também não está má. Na mé

dia, mesmo no período de recessão,
a agricultura ganhou. E a crise na
zona rural não foi tão intensa", ob
serva. "Por essa razão que o Banco
Noroeste, que tem sua origem no in

terior de São Paulo, continua dando
toda a atenção à agricultura".
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Combinando

pastos

o bosques
PAULO NOGUEIRA-NETO

(SEMA e Inst. Biociêndas — USP)

No Brasil, quando se fala em ar
voredos situados em pastagens, vem

alguém e lembra que a mosca
cio berne (Dermatobia hominís) pre
fere lugares sombreados. Na reali-
cláde, essa é uma meia verdade, co-

tantas outras, pois tenho visto
rebanhos muito atacados em Campi
nas - SP, em lugares com relativa
mente poucas árvores, ao passo que
nos cerrados e cerradões de Luziâ-

nla-GO, no Brasil Central, onde fre-
ciyentemente o estrato arbóreo é
preponderante, a intensidade do ata-
Ciue depende em grande parte do
controle feito pelo fazendeiro. Se
gundo a minha experiência pessoal,
o certamente a de muitos outros pe
cuaristas que criam gado bovino em
regiões de cerrado-cerradão, o berne
é um inimigo, mas não é um empe
cilho à criação nessas áreas. Os lar-
vieidas sistêmicos usados com as de
vidas cautelas, são bastante eficien
tes no controle do berne.

A idéia de usar pastos arbóreos é
muito antiga. No seu interessante
livro "Ferragens Fartas na Seca"
(1975), Pimentel Gomes contou que,
já na antiga Roma, Virgínio, Plínio
e Columela, aconselharam o uso de
ramos de certas árvores na alimen
tação do gado. Citou, também, ou
tros autores que escreveram sobre
o assunto. Além dessas considera
ções, Pimentel Gomes recomendou
no seu livro uma série de árvores

do Nordeste e de outras regiões, vi
sando o seu plantio para a formação
de pastos arbóreos, principalmente
na região semi-árida do Brasil. O
referido autor citou, entre outros,
um trabalho de Guilherme Azevedo,
em que este enumerou nada menos
de 13 vantagens desse tipo de pasto.
Pimentel Gomes escreveu também
sobre a importância que certas ár
vores poderão ter na formação de
pastagens arbóreas no Brasil. Des
tacou, entre outras, a canafístula
(Pithecolobium multiflorum), o ca-
munzé (P. polycephaium), o jacaré
(Piptadenia communis), o juazeiro
(Zyziphus juazeiro) com restrições
pois é algo tóxico, o jacazeiro (Cae-
salpinea ferrea), o mororó (Bahui-
nia fortalicata), a jurema (P. diver-
sifollium), o sabiá (Mimosa caesal-
pinifolia), o pau branco (Cordia en^
docalix), a figueira benjamim (Ficus
microcarpa, segundo H. Moreira de
Souza), o surucucu (Piptadenia
biuncifera), o Ingá affinis, a amo-
reira (Morus aiba), o turco (Parhiu-
sonia aculeata), a quixabeira (Bou>
mella sertorum), o licurizeiro (Co
cos coronata), o ariri (V. vagans)
e principalmente a algarobeira (Pro-
sopis julifora). Esta última é o úni
co pasto árboreo de importância,
efetivamente, plantado no Brasil.
Os demais são sobretudo recomen
dações de Pimentel Gomes e de ou
tros autores. O juazeiro, segundo
Pimentel Gomes, não deve ser dado

a vacas mojando e é preciso acostu
mar o gado, lentamente, a comê-lo.
Além disso, aconselhou a não dar
ramas de diversas árvores, quando
estão quentes (aquecidas pelo sol).

No CATIE — Centro Agronômico
Tropical de Investigacion y Ensenân-
za — em Turrialba, Costa Rica, há
um setor de pesquisas que se dedica
a estudos florestais e silvo-pastoris.
A Costa Rica está muito adiantada
nessa matéria. A idéia é utilizar os
benefícios dos bosques concomitan-
temente com a produção agrícola e
pecuária. A princípio, isso pode pa
recer algo difícil de ser posto em
prática, pois os raios de sol que são
interceptados pelas copas das árvo
res, fariam falta à fotosíntese das
plantas que cobrem o chão. Real
mente, isso acontece se a sombra é
muito densa. Vi certa vez um expe
rimento na EMBRAPA na r^ião de
Manaus, em que o capim crescia
muito pouco debaixo da mata que
fora escassamente raleada. Contu
do, a extensão da sombra, que o ar
voredo projeta sobre um pasto, po
de variar e deve ser manejada crite
riosamente, para se obter o maior
rendimento possível do conjunto
pasto-árvores. O que interessa, sob
o aspecto econômico, é o maior lu
cro por hectare. O que mais impor
ta, sob o aspecto ecológico, é manter
a maior diversidade possível na par
te biológica do ecossistema, aliada
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^ '?°3 conservação do solo. Ambos
objetivos, o econômico e o ecológi
co, podem ser conciliados, quando se
tem vista rendimentos sustentados
a médio e longo prazo. A procura do
ocro imediato ou a curto prazo mo
tiva sobretudo os predadores e os
devastadores, que rapinam e desa
parecem de cena.

bosques de pastoreio

A idéia de concorciar gramíneas e
eguminosas de baixo porte já está
largamente disseminada no Brasil.
No entanto, os resultados que tenho
obtido ern Luziânia-GO, no Brasil
Central, são frustrantes. Na minha
azenda Jatiara^ depois de algum
^mpo as leguminosas rasteiras aca
bam desaparecendo e ficam apenas
as gramíneas. No entanto, na Costa
l<'ca e em outros países estão pro
curando resolver o problema com o
plantio de árvores cujas raízes são
capazes de hospedar bactérias fixa-
doras de Nitrogênio. É o caso, na
quele país centro-americano, do Al-
nus acuminata, da família Betula-
ceae. Essa árvore não é uma legu-
jjíinosa, mas nas suas raízes certas
bactérias formam nódulos fixadores
de Nitrogênio, muito eficientes.

Na Costa Rica, segundo me infor
mou o Eng. Fl. Ben Chang, a Ery-

"3 quantidadeoe 230 árvores por hectare conse-

lün anualmente cerca de140 kg de Nitrogênio orgânico. É o
equivalente a 700 kg de Sulfato de
Amônio por ha ano! Além disso, as
suas folhas são altamente digeríveis
e contém cerca de 34.4% de proteí
na bruta. São utilizadas na alimen
tação do gado. Lá, essa Erythrina é
tarr^ém empregada no sombreamen-
to de cafezais. No Brasil Sudeste,
como sabemos, o sombreamento de
cafezais fracassou, mas isso foi de
vido principalmente ao fato de que
as árvores usadas, de copas perenes
(como o ingazeiro), concorreram na
utilização da água disponível no so
lo (A. Carvalho, informação pes
soal). Esse inconveniente, porém,
poderia desaparecer com o emprego
das Erythrmas (molungus ou sui-
nãs), pois elas perdem as folhas na
estação seca. Em Campinas-SP e em

Luziânia-GO, realizo presentemente
observações sobre as nossas espécies
E. molungu, E. verna e E. falcata,
além das espécies alienígenas E.
poeppígiana e E. belteroana usadas
na América Central. Os molungus e
suinãs são muito ornamentais. De
um modo geral, apresentam uma be
líssima florada vermelha, na estação
seca. No Brasil, as suas flores fre
quentemente são procuradas por pe-
riquitos, sanhaços, beija-flores, etc.
Um cuidado: aconselho a vacinar
contra o tétano as pessoas que lidam
com as Erythrinas, pois são muito
espinhudas.

M. Daccarett (1967), na sua tese
de mestrado feita no CATIE (Tur-
rialba. Costa Rica), verificou que a
produção de forragem, debaixo de

Erythrina poeppígiana,
foi "ligeiramente inferior" à obtida
na parcela sem sombra. Contudo,
o conteúdo de proteína na forragem
foi bem maior, em baixo das referi
das árvores (8,37% versus 6.00%
no lote sem árvores). Na Malaya,
Jaogoe (1949) também já havia ve
rificado essa maior quantidade de
proteína sob árvores leguminosas.

Daccarett constatou ainda que no
solo, de O a 20 cm de profundida
de, existia mais Nitrogênio total de
baixo de árvores leguminosas, que
debaixo de uma outra árvore (Cor-
dia aíliodora), ou na parcela sem
sombra. Destacou-se nesse particu
lar a E. poeppígiana como fixadora
de Nitrogênio (através de bacté
rias). Nos experimentos de Dacca
rett, esse autor observou que a refe
rida especie interceptou a luz em
55,60%.

Estou no momento iniciando a
"'^orrnação, na Fazenda Jatiara (Lu
ziânia-GO), de dois tipos diferentes
de bosques de pastoreio. Os de copa
renovável seriam plantações de ár
vores periodicamente podadas. É
uma prática feita há séculos em vá
rias regiões. No Nordeste brasileiro
e comum plantarem a algaroba para
esse fim. O gado come as vagens e
os ramos cortados das copas das ár
vores. Nesse tipo de bosque de pas
toreio, o corte das árvores poderia
a meu ver ser realizado a aproxima
damente 1.80 m de altura, talvez

com o auxílio de uma serra mecâ
nica portátil ou por outros meios.
Parece-me que a Leucaena arbórea,
a Erythrina poeppiigana, os Inga, o
pau d'oleo (Copaifera langsdorfi),
os jatobás (Hymenae spp) o jacaré
(Piptadenia communis), a sibipiru-
na (Coesalpinia peltophoroides), o
sombreiro (Clitoria sp), também se
prestariam a esse fim. Seria possí
vel ainda usar árvores de famílias
não fixadoras de Nitrogênio, como
as embauvas Cecropia spp, certas
figueiras (Ficus spp), inclusive F.
elastical, o ramom (Brosinum ali-
castrum), a Cadamba sp, a jaqueira
(Artocarpus intergrifolia).

Na Costa Rica, como tive ocasião
de dizer em artigo anterior,(i) as
cercas arbóreas têm as suas copas
cortadas com certa freqüência, para
alimentar o gado. Segundo o Eng.
Fl. Ben Chang, nos cafezais a E.
poeppígiana, cortada a 2.50 m de al
tura, produz lá uma copa nova a ca
da 6 meses.

Os bosques de pastoreio de copa
perene devem ser constituídos por
plantações de árvores distribuídas
de modo rarefeito. Isso prejudicaria
pouco a insolação do capim. É ©
que fazem na Costa Rica com o Al*,
nus acuminata. A função das árvo
res seria, nesse caso, basicamente a
de reciclar nutrientes e fornecer Ni
trogênio ao solo. As Erythrinas de
um modo geral se prestariam bem
para essa finalidade, pois são fixa^
doras de Nitrogênio e perdem as fo
lhas na estação seca. Nesse tipo de
consorciaçao, as árvores devem ter
copa rala e alta. A nossa E. verna,
devido ao seu porte muito elevado
e copa pouco densa, parece ser espe
cialmente indicada para isso. Mes
mo no verão, a sua sombra é rela^
tivamente pouco compacta. A Albi^
zia falcataria, o guapiryvu ($ehli^
lobium parayba), os angicos (Pipta?
denia macrocarpa e outras Piptad&
nia), o Acrocarpus fraxinosus e tal
vez a sibipiruna (Caesaipínia pèltp
phoroides), entre outras, também
poderiam ser boas escolhas para
fins de pesquisa. Elas figuram no
meu plano de experiências, já em
fase de implantação.

(^) Revista dos Criadores — Outubro, 85.
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CONCLUSÕES

Como se vê, há todo um campo
novo a explorar no Brasil, no que se
refere à consorciação de árvores fi
xadores de Nitrogênio e gramíneas.
Faltam dados básicos sobre o assun
to em nosso país. Contudo, a formi
dável produção de Nitrogênio apre
sentada pela Erythrina poeppigiana
na Costa Rica é altamente animado
ra. O problema maior, no Brasil, é
que não sabemos qual a capacidade
de fixação de Nitrogênio que apre
sentam aqui as muitas árvores da
família das leguminosas que possuí
mos. Sem conhecer esse dado fun

damental, fica difícil escolher. Além
das espécies já mencionadas, lem
bro também, como dignas de estu
do, o pau ferro (Caesalpinea leios-
tachya), as patas de vacas (Bahuinia
spp), as Cassias e as Acacias e tan
tas outras árvores leguminosas.

Árvores que não fixam Nitrogê
nio, mas que possuem boa capacida
de de mobilizar nutrientes no solo,
também podem ser muito úteis nas
pastagens, devido ao seu poder de
reciclagem. As leguminosas, contu
do, assim como determinadas espé
cies de outras famílias, merecem a
preferência, pois fixam Nitrogênio.
É preciso lembrar, porém, que nem
todas as espécies da família das le
guminosas fixam Nitrogênio. Segun
do Daccarett (1967) explicou, a
grande maioria das leguminosas
Caesalpinoideas não fixa Nitrogênio.
O mesmo ocorre com algumas espé
cies de Mímosoides e Papilionaceas.
É necessário examinar as raízes, pa
ra ver se as plantas têm os nódulos
laterais típicos, formados pelas ba
terias fixadoras, nódulos que não
devem ser confundidos com os en-

grossamentos de raízes causadas pe
los nematóides (pragas).

No que se refere as plantas fixa
doras de Nitrogênio que não são le
guminosas, o AInus acuminata mul
tiplicou a produção de forragem em
vários países latino americanos, se
gundo a publicação "Firewood
Crops" da Academia Nacional de
Ciências, dos USA (1980). Certa
mente muitas outras árvores pode
rão apresentar o mesmo potencial.
É um desafio descobri-las.

Os pastos arbóreos são úteis aos
bovinos de quaisquer raças. Na Fa
zenda Jatiara a maioria dos animais

são produtos do cruzamento da ra
ça gir com a dinamarquesa verme
lha. Agora porém, já estão lá em
atividades os primeiros touros e no
vilhas pitangueiras — Tabapuãs, ob
jetivando a formação de um tipo
TABAPITÃ. Mas isso, como diria
Kipling, já é outra estória.

Fazenda Morada dos Búfalos
Dr. Nelson Luiz Baeta Neves
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o Nelore deve ser pesado, precoce e ter muita expressão da raça, estes são os três mandamentos...

O pensamento qne vem do sertão da Bahia:
O aRTIFICMLISMO OU U PUREZA 00 NELORE?

(texto por Rinaldo dos Santos)

Joãozito Andrade é um desses raros selecionadores abnegados que buscam
objetivos palpáveis, com senso lógico de profundo conhecedor e estudioso.
Acredita que o promotor de suas teorias é o gado, mas conseguimos com
pilar uma série de ensinamentos muito pertinentes ao mundo atual. Para o
moderno selecionador de Nelore, essas considerações são de enorme
vaiidade. . .

• A palavra "seleção" Implica em
se buscar a fonte, a origem verda- |
deira da raça. Não se sabendo de
onde surgiu, ou o que era e como
era o gado na fonte, como seria pos-

! sível selecionar? Selecionar virtu
des funcionais como peso, porte,
precocidade, etc. é fácil, mas incor
porar tais virtudes ao fator "raça"
já é muito mais difícil e melindroso.

Não pode existir "Raça-pura" quan
do se tem um acentuado vigor cas
tiço no gado. O chamado Nelore
brasileiro em sua grande maioria,
recebeu sangue Misore, Kangayan,
Killari, Hallikar e Amrit-Mahal, em
seus primórdios, provocando uma
acentuada promiscuidade racial. Ho
je, o incauto criador pensa que está
criando Nelore, mas está criando

um coquetel de raças que, de tem
pos em tempos, produz um bom in
divíduo -— mas isso é mais um brin
de da sorte do que de acerto no ma
nejo zootécnico. O criador comum
pode até fazer um bom gado, pesado
e de bom porte, auferindo lucros (o
vigor castiço ajuda muito nessa di
reção) mas não pleitear para si os
louros de uma "raça pura". AAelho-
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O Nelore é branco, de grande porte e muita caracterização.

ramento é uma coisa, seleção de ra
ça é outra. . .

• Selecionar significa ir somando
virtudes, dentro da raça, sem colo
car em uso o "vigor castiço". O pro
blema para o selecionador sério, no
Brasil é que — ao atingir um pata
mar onde os animais são altos, for
tes, saudáveis, precoces, pesados, de
boa produtividade, os "dirigentes"
resolvem mudar a orientação zootéc-
nica. Assim, aquilo que era o certo
acaba não valendo nada. Seleção
transforma-se em "moda", em coisa
de boutique. Por isso é muito difí
cil juntar, com seriedade, 50 animais
Nelore idênticos em seus detalhes no
Brasil inteiro! A grande maioria é
machada, pintada, cinza, azulego,
com testículos escuros, debrum da
orelha escuro, etc. Para o entende-
dor essas características indicam o

castiçamento acentuado dentro do
que, outrora, foi uma raça pura. . .

• O Ongole, nosso direto ances
tral do Nelore Brasileiro, é um gran
de gado e, também, um gado grande,
com atávica aptidão leiteira, adequa
do para viver no campo, sem arra-
çoamento complementar. Este é o
tipo de gado que foi, em parte, es
quecido e marginalizado, na tentati
va de se plasmar um tipo similar
que viria receber o nome de "nelo
re". Hoje, o nome Nelore inclui esse
equívoco generalizado.
• O animal tem que convencer

que é puro! E existem os puros, mas

são poucos e não são conveniente
mente aproveitados, uma vez que
"os modelos adotados" são diferen

tes, às vezes paradoxais entre si mes
mos. O fator "raça" foi marginali
zado. . .

• As crises econômicas ensinam o

caminho da verdade. , . para quem
quiser ver. Uns poucos fazem sele
ção de verdade, buscando a origem
e melhorando as funções dentro da
pureza racial. Os compradores, mes
mo lentamente, vão reconhecendo
que o gado de origem mais pura dá
mais rendimento ,isto é, que a pu
reza genética é um fortíssimo fator
de rendimento para a propriedade.

• Vai chegando o momento do
conflito entre o real e o artificial:

ou selecionar um gado para gerar
renda ou para satisfazer a vaidade
e a fantasia!

• Na verdade, o animal confinado
perde sua natural imponência, abai
xa os olhos, enquanto seu dono le
vanta os olhos para o troféu que vi
rá. A expressão da raça só é própria
de um animal puro. Somente um
selecionador experimentado conse
gue perceber dezenas de detalhes
que definem a "expressão racial".
• A superficialidade é tamanha,

a ponto de se ouvir que o Ongole
tem a cabeça muito avantajada —
esquecendo-se que a cabeça cresce
na mesma proporção que o resto do
corpo, no ventre da mãe. Existe uma
relação entre o comprimento, ampli
tude e espessura da cabeça com vá
rias outras mensurações do Zebu —
como foi bem ensaiado pelo livro
"A Geometria do Zebu". É claro que
uma cabeça será "avantajada" se
não coincidir com tais outras me

didas. Mas como dizer que uma ca
beça de Ongole é avantajada se seu
comprimento está intimamente rela
cionado com o comprimento e espes
sura do cupim (giba), com o com
primento e amplitude da garupa,
com a amplitude entre íleos e ís-
queos, com a distância entre jarre- 1
tes e machinhos, com a distância
entre testículo e pênis, com a altu
ra do animal, com o perímetro to-
ráxico, com a amplitude do peito,
etc.? Supõe-se que tais relações.

Mesmo criado na caatinga, havendo pureza genética, o Nelore nio encabritará, porque esn
condição é típica da animais castiços ou mestiços — nunca de um puro. VS-sa a pureza

paia expressão racial.
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Eis uma cabeça t/píca de Nelore; queixo graudo, olhar vivo, chifres típicos, creíha em ríste,
goteira pronunciada, perfil semiconvexo, pescoço firme, proporção exata do crânio com a giba,
Muito couro, a almcfada ao redor dos olhos, cupim sem deficiências, etc. (Denodado da Trindade)

aquilatadas entre centenas ou milha
res de animais devem conduzir a
uma "verdade da raça". Ir contra

j essa constatação é mergulhar em um
I poderoso artificialismo, maquiavé-
j  lico e desastroso, que somente pro-
J duzirá atraso na seleção do Nelore.
• Em uma Exposição, devido a

esse artificialismo, ninguém conse
gue enxergar um animal como ele é,
mas apenas como ele está prepara-

I do para ser visto.
• A Exposição deveria ser uma

escola, mas o espectador fica tonto
quando um juiz de Uberaba, a dita

j "Meca do Zebu", declara campeão
I um animal que deveria ser castrado
I por evidente anomalia testicular
I  (fato ocorrido em 1985). Existem
as pessoas especializadas em fazer
"gado fino" próprios para serem
campeões. . . como corolário do ar
tificialismo imposto e não combati
do.

• Na Expoinel realizada em Salva-
J dor havia gado manchado, cinza,
I branco, etc. O touro branco seria o
campeão mas, daí a vinte dias, se
ria derrotado pelo pintado em Ube
raba. Como pode um campeão aqui
ser derrotado ali? Estaria em julga
mento o animal em si ou a prepotên-

I cia dos juizes? Sem dúvida o Nelore
j pintado, naquela ocasião, era um
excelente animal de corte, mas lhe

I faltavam as características minucio
sas para a seleção da "raça". Uma
Expoinel deveria eleger um animal

de corte em detrimento de um "de
raça"?

A FANTASIA NELORISTA

• O artificialismo é próprio do es
pírito superficialista que, por sua
vez, é impróprio a um selecionador,
cabendo melhor em um comercian
te, em um fazendeiro de fim-de-se
mana, etc. Não se trata aqui de fa
zer uma crítica aos criadores ou a
certo tipo de animal, mas apenas de
alertar os verdadeiros selecionado
res sobre a necessidade de um maior
intercâmbio sobre a realidade do
Nelore, em busca da origem, da fon
te, porque somente ela poderá reer-

í  guer o padrão da raça. O castiça-
mento dá bons resultados mas, co
mo todo vigor híbrido, tem seus dias
contados. Para evitar a degeneres-
cência nos castiçamentos os dirigen
tes irisuflam outros castiçamentos
e, assim, vão surgindo novas "mo
das". No momento presente, os ne-
lonstas agem como mariposas ao
redor do brilho, girando tontamen-
te sem nunca conseguir atingir a luz.
Essa dança das mariposas pouco tem
a ver com o brilho da luz que per
manece única, fixa, para quem qui
ser enxergar.

• Os comerciantes inventam as
modas, pela via do castiçamento, e
lançam seus produtos no mercado,
a preços de ouro. Quando o filão
está saturado, destroem as mura

lhas construídas, soterram os abne
gados e incaustos selecionadores que
antes haviam neles acreditados e
lançam outra "moda

• O que se verifica, (e vai conti
nuar se verificando) é um melhora
mento geral da pecuária de Nelore,
em termos de aumento de peso, de
porte, do desfrute — tudo muito sa
lutar para o país. .. mas isso pouco
tem a ver com "seleção de raça
único fator que pode garantir esse
sucesso perpetuamente. A injeção
de vigor castiço ou híbrido provoca,
sem dúvida, uma alteração gênica,
bastando um mínimo de bom senso
para conseguir bons resultados em
termos de Porte, Peso, etc. Manipu
lar essa premissa zootécnica, com
fins comerciais, é próprio de comer
ciantes, mas nunca de selecionado
res, porque qualquer hibridismo é
de caráter temporário. Por isso, um
verdadeiro selecionador dificilmente
consegue encontrar um bom repro
dutor para adquirir. Geralmente, os
filhos de inseminados sequer corres
pondem às fotografias. . .
• Por culpa dessas fantasias, o

Nelore tem sofrido muitas acusa
ções, como: a) não suporta os rigo
res da caatinga, b) encabrita em am
bientes de pouca alimentação, c) não
fornece leite nem para as crias, etc.
etc. O encabritamento é próprio do
sangue híbrido, porque é um axioma
da Fisiologia que diz: "O vigor hí
brido (ou castiço) é consumido pela
necessidade", isto é, em um ambien
te rústico, o animal castiço encabri
ta, enquanto o puro mantém-se. As
sim, aqueles Nelores que receberam
infusão de Kangayan, Misore, etc.
tenderão ao encabritamento, mas
aqueles oriundos da fonte, do On-
gole, não encabritarão.

• Em termos de seleção de raça,
pouco adianta os artificialismos co
mo: colocar o animal para nadar,
para subir ladeiras, para girar, para
correr. Tudo isso são artificialismos,
próprios do cérebro do proprietário
que prefere não estudar zootecnia
com profundidade. O regime de
campo é o grande preparador dos
verdadeiros animais que perpetua
rão a raça.

• As Exposições exibem, clara
mente, os resultados do artificialis
mo:^ a pele é variada, tanto quanto
o pêlo. Não há quase expressão de
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Camboatá da Trindade, em regime de campo, notável expressão da raça, grande porte, excelente
distribuição muscular, esbanjando saúde e pujança. . .

raça, os animais não ostentam no

breza. A maioria anda de cabeça
baixa. Aqueles que andam altivos,
ao serem soltos no campo, abaixam
a cabeça e comportam-se inferior
mente aos animais de campo. O
campeão, geralmente, é ruim de pro
dução! Na Exposição é fácil notar a
gama de defeitos comuns; cupim re
torcido, cavado, grande demais ou
pequeno demais, cernelha alta, bai
nha grosseira, umbigo penduloso,
barbela inadequada, angulações exa
geradas, chifres deselegantes, etc. . .
• Durante a Expoinel, em Salva

dor, o juiz desclassificou um touro
da Trindade porque ele nunca havia
visto um tal volume de carne em um

único animal criado em regime de

campo. O juiz acreditava que aque
le volume deveria ser "gordura" e,
mesmo verificando que não era, op
tou por desclassificar o animal que
estava muito diferente dos demais.

Com medidas como essa o artificia-

lismo tomou conta do país, margi
nalizando aquilo que é bom, que é
criado em regime cie campo, que ex
pressa a "verdade" da raça.
• A superficialidade nos julga

mentos leva a considerar que a me
ihor forma de avaliar os animais,

numa pista de Exposição, seria a
formação de uma comissão compos
ta de um zootecnista, um veterinário
e um criador que não fosse desses
de fim-de-semana. O juiz único pode
aplicar uma enorme carga de conhe

cimentos teóricos durante o julga
mento mas, no final, a decisão fica
por conta de seu gosto subjetivo en
quanto que o correto seria eleger-se
o animal classificado como "padrão
em todos os aspectos".
• O culto ao superficial chegou

aos conhecedores de carcaça que es
meraram seus conhecimentos sobre

um "boi morto", na mesa dos frigo
ríficos e se esqueceram de aquila
tar a performance desse anima! na
propriedade. Eles pregam o rendi
mento do animal "depois de morto"
e se esquecem que, para o fazendei
ro, interessa o rendimento "enquan
to está vivo".

• Paradoxalmente, por ser exce
lente como "raça", por se admitir
que o Nelore já está sobejamente se- '
lecionado, os novos ricos pagam ver
dadeiras fortunas na aquisição de
indivíduos duvidosos e isso alimen

ta, cada vez mais, o culto ao artifi-
cialismo. O Nelore, portanto, peca
por ser bom demais. . .

A QUESTÃO DA FONTE, DA
"PUREZA RACIAL"

• A ecologia indiana dá alguns in
dícios que, se seguidos, poderiam
levar à origem do problema. A re
gião onde predomina o Ongole tem
como divisas naturais as terras do

Kankrej, do Gir ao norte e do Kan-
gayan, ao sul. Mas o gado de Miso-
re, o Malvi, o Khillari, o Krishna
Valley, o Hallikar, o Amrit-Mahal e
outras, misturam-se na periferia da
região onde predomina o nobre gado
branco Ongole. Ao ir se espraiando,
as variedades de raça vão adotando
variedades de cor, isto é, no epicen
tro a raça é o Ongole branco, diri
gindo-se ao norte, ao encontro do
Kankrej vai incorporando o cinza,
bem como dirigindo-se ao sul. Diri
gindo-se ao nordeste incorpora o
vermelho. As definições indianas
são: cinzas-nuvem para o guzerá,
cinza-aço para o Misore, as demais
variedades também são cinza... ]
Essas definições de pelagens indicam
que os indianos tentam contrapô-las
à origem branca pura. Assim não é
exagerado acreditar que o Ongole é
branco esmalte, como uma premissa
ecológica. Os indianos levam tais
conhecimentos a sério, podendo até
haver interferência da religião que
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não vê com bons olhos o castlça-
mento, por possibilitar a diminuição
da rusticidade. Em um país forma
do por castas humanas, onde são
terminantemente proibidos os matri
mônios misturando as mesmas, é de
se supor que a mesma regra seja
mantida quanto aos animais domés
ticos (a seleção é feita aperfeiçoan
do as virtudes do animal tendo-se
em conta sua futura encarnação co
mo ser humano!)

• O ONGOLE, portanto, DEVERÁ
SER BRANCO ESMALTE, CINZA
PRATA e BRANCO com manchas es
curas surgindo sob o pêlo. ESSE É
QUE É O VERDADEIRO NELORE DE
ONGOLE. Os demais comportam dú
vidas quanto à pureza genética.

• Em síntese; a) um animal puro
acasalado com outro puro produzi
rá um puro. b) um puro com um
castiço produzirá um novo castiço,
c) um puro com um mestiço produ
zirá um mestiço. A diferença entre
castiçamente e mestiçagem é que o
animal castiço pode ser perfeita
mente confundido com um puro,
pelos leigos.

• A importação da década de 60 e
até os atuais "clandestinos" trouxe
ram algumas qualidades que não
poderiam ser desprezadas mas, em

I geral, embora contribua para o
aperfeiçoamento das características
de um excelente animal de corte, tal
introdução não contribui na busca
da origem da raça pura. Somente
a raça pura pode garantir uma ex
ploração rentável por longo tempo
e esse é o mérito vislumbrado pelos
antigos selecionadores brasileiros,
pelo que tanto batalharam. O Nelo-
re da Trindade utilizou Akasamu
(sem dúvida, a melhor conformação
do trem posterior já chegada ao
Brasil) e Padhú (de notável compri
mento), ambos brancos, de perfeita
caracterização racial.

O que seria um Nelore ideal,
nos dias de hoje? Para Joãozito An
drade seria a presença dos três fa-

As fêmeas Nelore, mesmo em regime de campo, por anos a fio, são graudas. Não existe
explicação para um Nelore miúdo, se ele for puro. Apenas os não-puros reduzem seu tamanho
diante dos rigores do clima, mas isso é comum a todas as raças. Apenas a pureza genética
consegue vencer o clima hostil. Joãozito Andrade tem o gado que explica suficientemente

esse assunto. . .

tores básicos; a) Peso; o animal tem
que pesar mais de 1.000 kg em 48
meses, no campo, b) Precocidade;
tem de atingir 450 kg aos 24 meses,
no campo. Ser desmamado com
300 kg, também no campo, c) Po
der transmitir essas virtudes, o que
só é conseguido pela raça pura. O
animal tem que apresentar, então, a
expressão da raça.

• O Nelore pode suportar condi
ções rústicas, como o prova q Ne
lore da Trindade, único do país
criado na caatinga, nas piores con
dições de vegetação durante vários
meses; "O clima, é ótimo" — diz
Joãozito — "as fêmeas não perdem
cio e o gado todo já é acostumado e
até tiram partido do que, para mui
ta gente, parece tristeza ou pobreza
ecológica".

• O plantei de 300 matrizes é pa-
dreado por 10 touros em serviço.
As fêmeas são de aptidão leiteira
(não poderia ser diferente para ob
ter sucesso na caatinga). São testa
dos 4 reprodutores por ano, do pró
prio gado. Parte do plantei já obe

deceu à ordenha sistemática, por al
gum tempo, até garantir as linha
gens leiteiras, em que algumas fê
meas atingiram mais de 10,0 kg/
dia. As mestiças chegam a produzir
mais de 20,0 kg/dia. . . um feito
surpreendente para a raça Nelore.

• Em termos de recordes, Joãozi
to lembra-se dos touros mais pesa
dos, em regime de trabalho; Castelo,
com 1.113 kg; Akazaí; com 1.081
kg; Paxá; com 1.078 kg; Zamui; com
1.068 kg. A fêmea mais pesada atin
giu 740 kg, mas muitas passaram de
700 kg.

• A propaganda é feita pelo gado
vendido e não faltam compradores
para adquirir o Nelore e a seriedade
do selecionador, confirmando que
a busca da pureza original, casada
com os fatores de renda (desfrute)
está correta e proporciona lucros. . .
nos plantéis dos compradores.

Os interessados em mais detalhes podem
escrever para; JOÃO BATISTA DE ANDRADE
— Fazenda Trindade — Cícero Dantas, BA -—
Fone: (075) 278-2123. Em Salvador: Av.
Sete de Setembro, 750, apto. 302. Fone; (071)
241-0945.

Saúdetemn®"*®
.Af 8RIG. FARIA UMA. 1857 - 5" and. CJ.505 - FONE: 814-4622 - SÃO PAULO

ASSESSORIA DEVIDA ESAUOE
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Cruzamento de Pardo Suíço com
Guzerá visando a produção de leite

DR. PEDRO MELGUIZO RAMOS
Superintendente Técnico da Associação

Brasileira de Criadores de Gado

Pardo Suíço

Inúmeros trabalhos tem sido realizados e

publicados que comprovam a precocidade e o
excelente ganho de peso com ótimo rendimento
de carcaça de animais cruzados das raças Par
da Suíça e Guzerá.

Visando avaliar a produção leiteira de fê
meas 1/2 de Pardo Suíço x 1/2 Guzerá, obti
das do cruzamento de touro puro de origem
Pardo Suíço com fêmeas Guzerá não registra
das, o Dr. Silvio Uma Marinho na Fazenda
Santa Anèzia, Município de Andradina, Estado
de São Paulo, submeteu ao Controle Leiteiro
Oficial da Associação Brasileira de Criadores
dezesseis fêmeas, sendo que nove foram sub
metidas a Controle Leiteiro por duas iactações
consecutivas, obtendo-se deste modo 25 lacta-
Ções oficialmente controladas.

MENSAGEIRA

MENSAGEIRA

GONDA

GONDA

RENUNCIA

RENUNCIA

BARONEZA

BARONEZA

DISTINTA

DISTINTA

FRANCUEZA

FRANOUEZA

REVISTA

PEVISTA

lAVADEIRA

lAVADEIRA

NELLY

NELLY

9 vacas X 2 Iactações = 18 lactações

7 vacas X 1 lactação = 7 lactações

Total 25 lactações

Os resultados obtidos nestas 25 lactações

constam do quadro a seguir:

MELHOR

FERTILIDADE

FRACA

FINAL DO MOMENTO

•CIO PARADO" DE OVULAÇÂO

i  i.
15 20 25 30

Os resultados obtidos foram excelentes com

83 médias de 2670,7 quilos de leite por lac
tação com 3,84% de gordura o que resultou
em uma produção total média de gordura de
102,6 quilos.

A freqüência da produção total de leite nas
25 lactações foi de:

PINHA

CARRANCA

MARENGO

BALDEROZA

ITAGUATIARA

RANCHEIRA

BOLÍVIA

Produção Leiteira de Fêmeas 1/2 Parda Suica X 1/2 Guzerá

Fazenda Santa Anezia. Andradina. São Paulo
Duração

Lact.(Dias)

333

211

314

183 •

242

297

308
130 •

245

233

279

220

259

200

243

228 •
143 '

191

320

283
228

158

197 '

116

149

LEITE(KG)

4.133,5
2.863.5
4.077.3
2.722,1
3.177,7
3.838.7
3.440.4
2.153.1
3.354.8
2.570.2
3.141.8
2.820.6
3.112.7
2.071.4
3.010.0
1.983,6
1.214.1
1.521.5

2.981.8
2.823.5
2.543.6
2.338,4
1.822,3
1.711,0
1.341,0

2.670,7

162,8
111,1
162.3
91,8
109.8
133,0
146.9
75,8
130.4
103.4
126.5
105,8
130,8
90.6
110.0
62,8
38.0
48.1

12é!ô
116,5
102,0
85.7
69,0
62.2
65,7

102,6

3.93
3,88
3,98
3,37
3.45
3.46
4 ,26
3,51
3,8
4 ,02
4,12
3,75
4 ,20
4,37
3,65
3,16
2,96
3.15

4,25
4 ,12
4,01
3,66
3,78
3,63
4,90

3,84

Kg de Leite/ Dias

12,4
13,6
13.0
14 ,9
13.1
12,9
11.2
16.6
13.7
11,0
11.3
12.8
12,0
10.4
12,4
8,7
8,5

_  8.0

10,0
11,2
14 ,8
9,3
14,8
9,0

11,7

INTERVALO ENTRE PARTOS DAS 9 VACAS COM 2 LACTAÇÕES = 13,5 MESES

Produção Total

de loltc(quilos)

n9 de anlnala Freqüência

mais de 4000 2 8%

3500 a 4000 1 49

3000 a 3500 6 24%

2500 a 3000 7 28%

2000 a 2500 3 12%

1500 a 2000 4 16%

nenos dc 1500 2 8%

TOTAL 25 .. 100%

A duração média das lactações foi de 228
dias (7 meses e 18 dias) com a máxima de
333 dias e a mínima de 116 dias.

A produção média diária de leite foi de
11,7 kg; com um máximo de 16,6 kg e urr.
mínimo de 8,0 kg de leite.
A freqüência da produção média diária foi

a seguinte:

KG DE LEITE H9 DE AN1I4AIS FREQUEUCIA ]

8  a 11 8 32%

11 a 14 13 52%

14 a 17 4 16%

TOTAIS 25 100% '

A maior freqüência, maior número de ani
mais, concentrou-se na média de 11 a 14 IL

tros com 52%, conforme consta a seguir:

As médias obtidas foram altamente signi
ficativas pois a média mundial de produção
de leite por lactação é de 1926 quilos e mé
dia brasileira é de 734 quilos.
O Intervalo entre partos das nove fêmeas

que tiveram duas lactações controladas foi de
13,5 meses, quando no Brasil se considera
altamente satisfatório para as raças puras a
média de 14 meses.

Chamamos a atenção para longevidade des
ses animais, tivemos 3 lactações com mais de
10 anos ou seja: 11 anos e 1 mês, 11 anos
e 02 meses e 12 anos e 03 meses.

Devemos destacar ainda a grande rusticida-
de desses animais 1/2 Pardo Suíço (Schwy) X
1/2 Guzerá e a baixa exigência alimentar dos
mesmos, produzindo leite de maneira alta
mente econômica.

Outro fator foi a docilidado dos mesmos ao

manejo e a ordenha.

1
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— Exame de sêmen

— Melhoramento genético de suínos

— Seleção para características de suínos

VARÍOLA DOS BÚFALOS — DOENÇA MORTÍFERA
FISIOLOGIA ambiental dos BÚFALOS E BOVINOS
NUTRIÇÃO E FERTILIDADE DO GADO LEITEIRO

COMO EXAMINAR O SÊMEM DE UM SUÍNO

no tamanho e índice das

madf lem ^"«"««ade é freqüentemente subesti-
Portanto T M "ao se obtêm bons resultados na suinoculturaPortanto, e da maior importância o exame preliminar do sêmen.

O semen produzido por um cachaço
deve ser de alta qualidade, a fim de obter
bons resultados na fertilização. Ê possível
avaliar um reprodutor de acordo com a
qualidade de seu sêmen. O sêmen eja-
culado é examinado não só para as carac
terísticas que o distinguem, como para
medir atributos mediante instrumentos
sensíveis.
Após a coleta, o sêmen é passado atra

vés de um filtro de gaze. A massa resul
tante, semelhante à tapioca, fica retida
na gaze e o cometido líquido é então exa
minado.
São avaliadas primeiramente três carac

terísticas descritivas:

1. Odor. O sêmen normal do porco
tem cheiro nauseante. Quando há infiltra
ção de liquido prepucial, o sêmen pode
ter mau odor. A coleta provavelmente não
íoi feita adequadamente e por isso deve-se
tomar para exame uma nova amostra.
2. Quantidade. Um cachaço pode pro-

1 duzir uma grande quantidade de sêmen,
variável normalmente de 150 a 350 ml.
Cor. Dependendo da concentração de

espermatozóides, o sêmen tem um aspecto
Jeitoso ou aquoso.

Uma vez feito o exame sob esses três
aspectos o sêmen é, depois, examinado ao
microscopio e em medidor de densidade.

I  O medidor de densidade. Esie medidor
registra a^ concentração de espermatozói
des no sêmen (ver a ilustração). Uma
quantidade fixa de sêmen, por ex. 0,1 ml
é  transferida mediante uma pipeta para
um tubo contendo 7,4 ml de um líquido
claro. Faz-se a mistura de ambos e o tubo
e colocado no medidor. O fei.xe de luz
é seccionado e isso é medido segundo um
mterio que dá a densidade do sêmen.
Quanto maior o número de espermatozói
des, maior é a luz retirada. Caiibraiido-se
antecipadamente o aparelho, a concentra
ção do semen pode ser rapidamente deter
minada. Com base nesta operação simples
foi compilado um índice no qual a quan-
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iidade de concentrado, em conexão com a
intensidade luminosa, é estabelecida. A
concentração do sêmen pode ser determi
nada mediante consulta a esse índice.
O microscópio. Uma lâmina aquecida

é usada para o exame microscópico. O
material é examinado sob dois aumentos
diferentes. A objetiva e a ocular formam
em conjunto, um fator de magnificação

Quadro 1. Aumentos proporcionados
pelo microscópio

Objetiva

40 X
100 X

Ocular

10 X

10 X

Aumento

400 X

1 000 X

A objetiva 40 X. Para obter este au
mento coloca-se uma pequena gota de
sêmen na lâmina e cobre-se o material com
uma lamínula bem delgada. Os esperma-
tozóides aumentam 400 X e podem ser
vistos separadamente. A porcentagem de
zoospermas dotados de bom movimento
é estimada. O sêmen bom contém 60-80%
de espermaíozóides móveis.

Objetiva 100 X. Mais informações con
cernentes aos espermatozóides podem ser
obtidas estimando-se uma pequena gota
de sêmen, misturada com material coran-

como uma película sob uma lamínula.
Eles estão agora estacionários. A fim de
eliminar a refração do ar, coloca-se uma
gota de óleo na lamínula. Os espermato
zóides aumentados 1000 X podem ser es
tudados mais cuidadosamente, ou seja,
morfologicamente, São examinados indi
vidualmente 200 espermatozóides, o que
propicia achados mais exatos.

Discussão. Estes testes são necessários
com o fim de avaliar a qualidade do es-
perma. As conclusões corretas somente
podem ser feitas se também forem leva
dos em consideração os seguintes fatores;
— idade do cachaço
— intensidade das coberturas antes do

exame

— raça do cachaço
Havendo qualquer dúvida sobre a exa

tidão dos dados obtidos, torna-se aconse
lhável repetir os exames. Somente então,
pode-se determinar com elevado grau de
certeza se o reprodutor em questão está
apto para a cobertura. É certo, no entan
to, que os exames sistemáticos podem
contribuir consideravelmente para os me
lhores resultados possíveis.

— van Gcmert, W. — Take a closer look
aí boar semen. Pigs- an int. mag. on pig
keeping, Holanda (fev): 6-7, 1985.
Neta da R.: W. van Gemert pertence

ao Animal Service of Gelderland, Rosen-
daal, Holanda.

Figura 1. Espermatozòide normal — Ele tem
a forma de uma colher, vista de cima. A ca
beça é envolvida por uma orla espessa. Este
envoltório da cabeça forma uma espécie de
coifa ou capuz em torno do espermatozòide.
Sob o envoltório da cabeça estão enzimas que
asseguram que a cabeça real possa penetrar o
óvulo. Esta cabeça contém as características
genéticas. Ligada à cabeça acha-se uma longa
cauda que exerce importante papel na movi

mentação do espermatozòide.

tubo com

esocrmatozqide

Lâmpada

Figura 2. Após a coleta o sêmen é passado
através de um filtro de gaze. O conteúdo

líquido deve ser examinado.

célula feto elétrica

medicfor graduado

r.gura 3 Princípio do medidor de densidade

Figura 4. O espermatozòide aparece como
tendo um caroço na orla da cobertura da ca
beça. Esta anomalia é grave — muitos esper
matozóides a mostram; podemos admitir que
o cachaço é menos fértil ou totalmente infértii.

Figura 5. Um espermatozòide com a cauda en
rolada. Defeito que constitui importante obs
trução às tentativas de penetração do esperma
tozòide no útero. Em competição com outros,

este espermatozòide certamente perde.

Figura ó. Uma mancha branca bem sob a ca

beça do espermatozòide. É a chamada gota
protopiasmática, mostrando que a maturação
sofrida no epidídimo ainda não se completou.

é:
vV^

\-* • ^

A" X'"

Figura 7. Espermatozòide com duas cabeças •
uma só cauda não são encontrados com fre*

qüência. Evidente quo não inférieis
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O melhoramento genético dos
suínos inicia-se com a seleção adequada

— A seleção é um meio óbvio para obter o melhoramento genético das raças
porcinas. Todavia, há vários fatores que a influenciam. Com o propósito de
fazer a escolha de diferentes métodos de seleção, necessitamos conhecer os fa
tores responsáveis pelo seu sucesso. —

P melhoramento genético dentro das
raças somente pode ser alcançado por
meio da seleção. Seleção, escolha, é o
ato de verificar aqueles animais que pos
sam ser pais dos indivíduos da próxima
geração e que, de acordo com o criador,
tenham valor reprodutivo mais elevado.
A informação sobre o valor reprodutivo

pode ser obtida mediante:
prova de desempenho

^ prova com irmãos perfeitos
— prova de progênie
Que fatores influem no melhoramento

genético? Com o intuito de aumentar nos
sos conhecimentos sobre os "prós" e os
'^contra*' de diferentes métodos de sele
ção, necessitamos saber que fatores são

I responsáveis pelo êxito da seleção. Isso é
mostrado na seguinte equação:

Mettiecamento genético por ano:
íntenMdade da seleção x Exatidão da

séieção X Variação genética

Intervalo de geração

Q melhoramento genético por ano (=
resposta da seleção) aumenta se selecio
harmõs mais intensamente e/ou mais cui
dadiõsamente e também se há maior varia
ção genética e diminui o intervalo de ge
ração. Uma dissertação sobre o significa
do destes fatos é feita a seguir:

intensidáde da seleção

É evidente que, aumentando a capaci
dade da estação de testagem, resulta em
maior intensidade de seleção, mas uma
expansão dessa estação pode ser dispen
diosa. A capacidade de testagem (C) taiii-
bém pode ser aumentada mediante dimi
nuição do fator R. Isto é possível con
centrando a seleção somente em cacha
ços, porque o número desses reproduto
res a serem substituídos anualmente é
muito menor do que o do número de
porcas.

O número de cachaços pode ser consi
deravelmente reduzido se a inseminação
artificial for aplicada em larga escala. Isto
aumentará a intensidade da seleção subs
tancialmente.
O número de cachaços reprodutores

necessários também pode ser diminuído
se a seleção puder ser limitada a um nú
mero de criadores qualificados. No pre
sente momento isso é a prática geral em
alguns países. Um grupo de criadores de
vanguarda pode vender a progênie de seus
cachaços testados e aprovados a outros
criadores. A capacidade dè testagem com
este sistema fechado é mais elevada que
em um sistema aberto.

Quanto menor o núcleo de criadores,
maior é a intensidade da seleção. Todavia,
o grupo deve ser suficientemente amplo
para suprir Um número em condições de
filhos de cachaços testados a outros cria
dores e para manter o risco da consan
güinidade em o menor grau possível.

te a exatidão pode ser aumentada testan-
do-sc mais do que uma leitegada ou mais
do que um descendente, mas isso terá efei
tos contra a intensidade da seleção.

Variação genética

A variação genética indica a variação
de genótipo encontrada na raça e está
intimamente conectada com a mencionada
herdabilidade. Quanto maior a variação
genética, maior a resposta da seleção. A
variação genética da maior parte das ca
racterísticas econômicas é ainda muito
grande na população porcina de muitos
países tropicais, de sorte que a seleção
pode produzir um melhoramento substan
cial.

A intensidade da seleção é a porcenta
gem de animais testados a serem usados
para reprodução. Quanto menor essa por
centagem, mais elevada é a intensidade da
seleção e mais rápido o melhoramento ge-
néüco da população.
Infelizmente não podemos aumentar a

intensidade da seleção ilimitadamente,
porque as estações de provas de reprodu
tores são empresas mais do que dispen
diosas, de sorte que sUa capacidade tem
de ser mantida dentro de certos limites.
Má um segundo fator que limita a in

tensidade da seleção. Trata-se do número
^ (reprodutores jovens anualmente neces
sários para substituir os animais descarta
dos do rebanho de multiplicação. A pro
porção entre o número de reprodutores
qúe podem ser testados anualmente (S)
e o número de indivíduos a serem substi
tuídos por ano (R) pode ser denominada
a capacidade de testagem (C); conseqüen
temente, C = S/R.

Apuro da seleção

Este fator indica como pode ser deter
minado acuradamente o valor reprodutor
dos animais e depende, entre outras coisas,
da herdabilidade (h^) das características.
A herdabilidade é a parte das diferenças
observáveis entre animais, devida a dife
renças em valor reprodutor; èm outras
palavras é a porção selecionável da va
riação total. Quanto mais alta a herdabi-
Idiqde. mais acurada será a dfeterminação
dovalor reprodutor. A h^ pode ser au
mentada mediante a conservação do am
biente em condições o mais constantes
posmeis.
O apuro da seleção depende também

das relações de família entre os animais
testados e os animais usados para repro
dução. A determinação da conversão ali
mentar dos futuros reprodutores é, em si.
mais exata que a dos companheiros de
leitegada de um descendente. Naturalmen-

Intervalo de geração

Este intervalo significa o número de
anos, em média, entre duas gerações se
guintes. Nos suínos é, em média, de cerca
de 2,5 anos. Quanto mais breve o inter
valo, mais elevado é o melhoramento ge
nético obtido por ano. Há uma interde
pendência entre o intervalo de geração e
a intensidade da seleção. Uma grande di
minuição do intervalo de geração signifi
ca que mais animais precisam ser substi
tuídos anualmente e isso poderá diminuir
a intensidade da seleção.

Pelo que se segue é evidente que a res
posta ótima à seleção pode ser obtida me
diante um acordo mútuo entre a intensi
dade de seleção, o seu apuro e o interva
lo da geração.
Mui freqüentemente tem-se dado aten

ção ao apuro da seleção e a intensidade
é, por outro lado. bem negligenciada.
Na seleção de características que podem

ser medidas em animais vivos, a testagem
do desempenho dá uma resposta à sele
ção mais elevada do que as provas efetua
das com irmãos perfeitos e os testes de
progênie. Contudo, para as característi
cas que semente podem ser medidas em
animais mortos, após o abate, a testagem
do desempenho não pode ser utilizada e
então as provas com irmãos perfeitos são
mais eficientes do que a testagem da
prole.

Provas de desempenha

Este método de testagem é baseado no
registro de características do futuro re
produtor propriamente dito. Portanto ele
é, às vezes, denominado seleção indivi-
dud. Como já mencionado, o teste de de
sempenho somente é utilizável paro ca-
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racteríslicas que podem ser medidas no
animal vivo. São, por exemplo, o ganho
de peso diário, a conversão de alimentos
e a conformação, mas também é possível
mensurar a espessura do toicinho dorsal
in vivo com equipamento ultrassônico. A
^fisrminação da referida espessura no in
divíduo vivo dá uma boa estimativa do
teor de carne total da carcaça (a correla
ção é de 0,70).

Tesfagem com innãos perfeitos

Esta é a seleção de futuros reproduto-
les baseada no desempenho de seus ir
mãos completos ou perfeitos, testados e
sacrificados. O grupo a testar será cons
tituída por uma amostra representativa de
toda a leitegada. Quanto menor o grupo,
maior será a chance de "viciosidade" da
amostra. Se a melhor parte da leitegada
é testada, o resultado será uma super es
timação do valor reprodutor de seus com
panheiros de ninhada.
Uma desvantagem da prova com irmãos

perfeitos é a correlação ambiental entre
eles, porque são produzidos e criados no
mesmo meio (efeito materno). Isso in
troduz diferenças de ambiente sistemáti
cas entre as leitegadas e conseqüentemen
te diminui a determinação do valor re
produtor.
Mas uma vantagem deste método de

testagem é a possibilidade de ter mais do
que urn companheiro de leitegada macho
disponível para reprodução.

O número mais eficaz de animais no
grupo de testagem depende da herdabi-
lidade das características e da capacidade
de testagem (C). Na seleção do ganho
de peso diário (h^ = 0,30), a conversão
alimentar (h- = 0,35), as características
dc qualidade da carcaça (h- = 0,50-0,60)
e com uma capacidade de testagem (C =
13-25), o número de animais mais eficaz
em um grupo de prova é 3 irmãos per
feitos. Com uma capacidade de testagem
de C = 25-60, ele será de 4 irmãos per
feitos e com C = 60 serão 5 irmãos per
feitos.

Testagem combinada

É uma combinação de provas de de
sempenho e de irmãos perfeitos, mediante
a qual os futuros reprodutores são testa
dos juntamente com um ou mais de seus
parceiros de leitegada machos castrados
e/ou fêmeas; os castrados e as fêmeas se
rão sacrificados ao término do período de
testagem. Em geral recomenda-se manter
o número de irmãos perfeitos por cacha
ço a ser provado tão baixo quanto pos
sível e nunca superior a dois por cacha
ço testado.

Prova de progênie

Com este método de testagem os pais
são selecionados com base no desempe
nhe dc sua prole. O teste de progênie

oferece sérias desvantagens, devidas mor
mente à baixa intensidade de seleção e ao
elevado intervalo de geração.
É patente, pelo que se viu, que para as

mais importantes características econômi
cas a prova de desempenho de cachaços
novos dá o mais elevado melhoramento
genético por ano.

Critérios de seleção

Antes de adotar um programa de re
produção é necessário ter objetivos cla
ros. Assim é imperioso decidir sobre que
características são importantes e quais as
que não são. Em havendo 10 característi
cas independentes a serem escolhidas, o
cachaço com resultados acima da média
cm tcdcs as características será 1 em 100.
mas se a seleção visar 2 características
semente o cachaço que der resultados aci
ma da média em ambas as características
será 1 em 4, somente.

Não se pode negar que os suínos são
criados para produzir lucro. Se isso é cer
to, será possível definir certos objetivos
imediatos.

Seleção para que característica?

A característica econômica mais impor
tante a ser aprimorada é o desempenho
reprodutivo, mas, infortunadamente, difi
cilmente pode-se obter qualquer melhoria

I

Fig. 1. üm» característica muito importante é a proporção de carne magra/gordura da carcaça.
Não há necessidade de dizer que o corte de carcaça à esquerda é muito mais gordo que o da

direita onde há predominância de carne magra^ procurada na seleção.
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Fig. 2. A mensuragio ultrassânica da gordura
do dorao (16'), consome muito tempo.

nessa área, dentro das raças, porque sua
herdabilidade é baixa (h^ = 0,15). O
melhoramento do manejo e da nutrição e
o cruzamento de raças puras constituem
o melbor caminho para aumentar o de
sempenho reprodutivo.
A característica seguinte, em termos de

importância econômica, é a eficiência da
conversão alimentar, definida usualmente
como o número de unidades alimentares

necessárias para obter um kg de ganho em
peso vivo, durante os períodos ae cresci
mento e engorda. A h- dessa característi
ca flutua ao redor de 0,30 e a seleção po
de ter, conseqüentemente, uma resposta
razoável. Porém, a determinação da con
versão alimentar individual requer insta
lações especiais e isso é dispendioso.

Afortunadamente, a conversão de ali
mentos está bem correlacionada com o ga
nho diário, que pode ser determinado me
diante método barato e fácil, mesmo na
fazenda.

Outra característica muito importante é
a relação carne;gordura das carcaça que
tem uma herdabilidade relativamente ele
vada (h^ = 0,50-0,60). A determinação
exata da referida relação é muito dispen
diosa e portanto limitada ao registro de
peso dos cortes de carne importantes e de

mensurações da carcaça, da espessura do
toicinho dorsal, o que é possível, natural
mente, somente em testes de irmãos per
feitos e da progênie. Um importante pro
gresso durante os anos 60 foi a introdução
de um equipamento ultrassônico para
mensuração da espessura da camada de
gordura do dorso em animais vivos, capa
citando a inclusão da qualidade da car
caça no índice de seleção, no teste de de
sempenho de reprodutores jovens.
Duas correlações importantes e valiosas

para serem utilizadas na prática devem
ser também mencionadas. Primeiramente,
a correlação negativa entre a espessura do
toicinho dorsal e a relação carne magra/
gordura da carcaça e, em segundo lugar,
a correlação positiva entre a referida es
pessura e as unidades alimentares neces
sárias para obter um kg de ganho em peso
vivo.

É claro, pelo que foi dito, que para
um programa de reprodução eficiente, de
sejando um aumento da lucratividade da
produção porcina, o ajuste mais benéfico
entre a resposta da seleção e os custos
da seleção é a escolha de animais dota
dos de crescimento mais rápido e com me
nos gordura no dorso. Isto porque;

a. Os animais que crescem mais depres
sa requerem menos alimento por kg de
carcaça do que os que crescem lenta
mente; e,

b. Menos gordura dorsal significa mais
carne magra e menos alimento por kg de
carcaça; e.

Deverão contar com fundos para levar
avante um programa zootécnico eficiente,
com relhoramento genético rápido de suí
nos de raça pura. A cooperação deve ser
feita entre um número limitado de suino-

cultores a fim de estabelecer um núcleo de
criadores. Na seleção dos criadores para
constituir o núcleo a Comissão conside

rará;

1. O tamanho do rebanho. Dar-se-á
preferência aos rebanhos maiores, porque
eles podem manter mais porcas, de sorte
que haverá mais proles testadas por ca
chaço, e a contribuição para o melhora
mento genético geral será maior do que
com rebanhos pequenos.

2. A qualidade do plantei de reprodu
ção (conformação, constituição, qualida- |
des dos pés e pernas, etc.).

3. As candições sanitárias da fazenda.
4. Os cuidados dispensados ao manejo

pelo criador.

A fim de interessar alguns criadores
como membros do núcleo e refreá-los na 1
prática de cruzamentos, pode ser neces
sário propiciar-lhes inicialmente algum
incentivo financeiro. Portanto, um simples
contrato entre o membro do núcleo e a
Comissão pode ser firmado para determi
nar direitos e deveres. Uma vez esco

lhido um criador para o núcleo, ele po
derá ser substituído por outro se deixar de
atender aos padrões exigidos para seu |
grupo.

Fig. 4. A espesura da gordura dorsal pode ser medida em 4 lugares, cada qual a 5 cm da linha
mediana do dorso Os locais dos 4 pontos da mensuração devem ser os mesmos para cada
suíno. O ponto 1, embora não usado na mensuração, deve ser fixado perpendicularmente acima 1
da ponta do cotovelo e o ponto 4 acima do bordo da última costela. É usado um terço da I
distância entre o ponto 1 e o ponto 4 para encontrar os locais dos pontos 2, 3 e 5. Somente
os pontos 2, 3, 4 e 5 da gordura dorsal são objeto de mensuração e propiciam uma média I

representativa da espessura da camada de toucinho sobre o dorso.

FIg. 3. Hoje a mensuração da gordura do dorso
pode ser feita facilmente enquanto o

animal como sua ração.

c. A taxa de crescimento e a espessura
da gordura no dorso podem ser determi
nadas economicamente, em larga escala,
capacitando uma elevada intensidade de
seleção.

Programa nacional de reprodução

A supervisão e responsabilidade de um
programa de reprodução de suínos e sua
aplicação na prática deverão ser feitas
por uma Comissão Nacional Pcrmaitente.

Estação de testagem de cachaços

Somente os membros do núcleo poderão I
fazer uso da Estação de Testagem. Ê re
comendado que ela tenha um sistema de
ocupação contínua a fim de testar os ca
chaços novos do maior número possível |
de boas leitegadas. Isso faz necessário
fazer comparações contemporâneas dos '
resultados.

Com uma lotação de 300 suínos por
ano, 6 cachaços por semana podem ini- ]
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ciar e 6 terminar o teste, em média. A
fim de comparar um lote dç 30
ao mesmo tempo, indica-se que duas ^
manas após o término do teste a seleça

i está feita. Os 6 animais que ternunf^g®
teste em certa semana podem ser rateo
comparados com os cachaços '
ram a Estação no período de 5 semanas
fve^ o diagrama !)•

Teste de desempwilio na fazenda

Numerosos suinocultores podem ser aju
dados na execução de testes de desempe
nho de marrãs e cachaços jovens em suas
fazendas. Os animAía serão pesados e re
gistradas as espessuras do toicinho dorsm
em idades variáveis de 5 a 8 meses. O
peso do animal testado será dividido pelo
nómero de dias do nascimento até a data
da prova, o que dá o ganho diário mé^o.
A espessura do toicinho sobre a reção
dorsal pode ser medida com inn equipa
mento ultrassônico. O ganho diário e a
espessura do toicinho dorsal precisam ser

I  ajustados k idade. Este ajuste somente é
possível^após uma coleta de dados sufi
cientes em cada grupo etário, mas, ini
cialmente, podem ser usadas tabelas de
correção para este propósito.
Ambas as características podem ser

combinadas no índice de seleção, após te
rem sido transferidas para uma escala de
O a 100. Isto é mostrado no diagrama 2.

Especialmente em populações suínas
com considerável vatiação genética, a pro

va de desempenho na fazenda propicia
um rápido melhoramento genético. Afora
os dois parâmetros econômicos a serem
determinados (ganho diário e espessura
do toicinho no dorso) deve-se atentar pa
ra a qualidade da conformação e dos pés.
— Kroeske, D. — Genetic improvement
starts with proper selection. Pigs- an int;
msg. on pig-keeping, Holanda (fev): 8-11',
1985.
Nota da R.: D. Kroeske é antigo chefe

da Produção Animal da F.A.O.

Diagrama 1

Categoria I 10% Superior
Categoria II 40%
Categoria III 25%
Categoria IV 25% Inferior

Categ. I: Os cachaços com os melhores
desempenhos incluem 10% do total. Os
animais deste grupo serão selecionados
como "cabeceiras'' para os rebanhos
núcleos.

Categ. II: Os cachaços cujos desempenhos
se enquadram neste grupo incluem 40%.
Servem para a reprodução de rebanhos
puros, fora do núcleo.

Categ. III: Cachaços com desempenhos
bem abaixo da média; incluem 25% dos
porcos. Podem ser vendidos a peque
nos criadores para cruzamentos.

Categ. IV: Os cachaços com desempenhos
abaixo das do grupo III incluem os
25% restantes. Devem ser sacrificados.

Diagrama 2

Ganho diário Toicinho dmsal
g/dia pontos pontos lyiw

700 100 0 35
90 10

600 80 20 30
70 30

500 60 40 25
50 50

400 40 60 20
30 70

300 20 80 15
10 90

200 0 100 10
Neste diagrama admite-se que os extremos
do ganho diário são 200 e 700 gramas por
dia e que as espessuras do toicinho dorsd
são 10 e 35 mm. O índice de seleção de
um cachaço ou marrã extremamente bons,
com ganho diário de 700 g e 10 mm de
toicinho dorsal, será:

100 -f 100

I = = 100

2

Um animal com ganho diário de 6Q0 gra
mas e 20 mm de toicinho dorsal tem:

80 + 60
I = = 70

2

Um cachaço com taxa de crescimento ,(
450 gramas por dia e 22,5 mm de toicinho
dorsal tem o índice:

50 + 50
I = = 50

Varíola dos búfalos
irma doença específica dos búfalos indianos

.  indiano (Bubaltis bubalis),1  um dos xnais produtivos entre os animais
domésticos, está substituindo, rapidamen-

i  te, os bovinos em alguns países, com um
constante aumento de seus números. Hoje,
a população bubaltna do mundo totaliza
cerca de 150 milhões de cabeças, em qua
renta países. Até agora desprezado, há
um crescente interesse mundial por ele,
nas últimas décadas, com muito potencial

° ̂"híro. O aspecto sanitário dosbúfalos tem atraído maior atenção agora
do que nunca antes, com um comércio
internacional de animais para reprodu
ção ̂em expansão, estabelecimento de re
banhos em novos países e práticas de
criação intensiva.
Os búfalos são suscetíveis a muitas in-

fecções, tais como os bovinos, que podem
I  diferir quanto à manifestação e
incidência das doenças. Contudo, certas
moléstias parecem ser específicas dos bú-
galos, entre as quais a varíola (buffalo-
Pox) que é mortífera, causattdo sérias per
das econômicas.

^  Neste artigo faz-se um resumo dos co-
^ecimentos básicos e clínicos sobre esta
doença.
Nos prlmórdíos dos anos 50. a varíola

dos búfalos foi descrita sob vários nomes,

tais como varíola-vaccinia, varíola, cow-
pGx-varfola e vaccinia. A doença foi re
portada no Egito, índia. Indonésia, Itália,
Rússia e Paquistão. Ê de natureza zoonó-
tica, porquanto o homem pode infectar-se
mediante contato com búfalos ou materiais
infectados. As lesões são principalmente
confinadas às mãos, pulsos, dedos, com
ou sem inchação dos gânglios regionais e
febre (Baxby & Hill, 1971). Segundo o
conjunto de peritos da Comissão de Zoo-
noses da FAO/WHO (1967) a varíola
bubalina foi arrolada como doença zoo-
nótica importante, confinada à criação de
búfalos em partes do. mundo.

Agente etiidógico

A buffalo-põx foi considerada como
causada pelo vírus da vaccinia ou varíola
bovina^ (cow-pox) devido à sua estreita
proximidade clínica com a infecção pelo
agente da varíola bovina, até o isolamen
to e cmacterização de seu agente causa
dor (Singh & Singh, 1967), como uma
entidade distinta, pertencente ao sub-gru-
po da varíola-vaccinia dos vírus da va
ríola.^ O vírus tem a forma de um para-
lelepípedo ou tijolo, com um revestimento
jipídico, uma simetria complexa e não se

sabe se apresenta uma torção únicai ou
dupla. O tamanho do virion maduro varia
de 280-330 nm x 200-25-nm (Bloph & lál,
1975). Desde sua demonstração como. en
tidade distinta da vaccinia è VBtlú\à bo
vina, ele foi denominado vírus da Vacina
do búfalo que é membro do gênero
poxvirus, sub-família cloi^cKsViriiiae oir
família poxvirídae (Fenner, 1979).

Caracteres virais

Físico-químicos: O vírus contém pro
teína, lipídeos e DNA; contudo, a quánd^
dade de cada constituinte não pôde ser
estabelecida mediante análise química &-
rota. O vírus é termo-lábil é as çariãjcte-
rísticas de laboratório sugerem a esistén.
cia de proteínas e lipídeos na supei^í^e
do vírus. Há uma diferença na compOsi-
ção química das superfícies dos vtíõi^ da
vacina bubalina e da vaccinia (MiÜs e
cols., 1972). O vírus é sensível ao çloro-
fórmio e sais biliares, mas resistente ao
éter a frio. O desoxicolato de só^o, o
glicolato e o taurocolato de sódio exercem
semelhantes graus de depressão ná ínfçcti^
vidade. Não foi observada a est^Ezaçfio
catiônica (Mg++) ao valor (Baxbv &
HiU, 1969; Singh & Singh, 1967).

revista I^S criadores — Doxombro do 19^
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Crescimento; O vírus cresce bem na có- 19
rio-alantóide de embriões de pintos de 12 pc
dias de idade (Singh & Singh, 1967) e dc
produz inúmeras pústulas grandes, salien- fe
tes ou achatadas, brancas ou acinzenta-
das, não hemorrágicas, 48 a 72 horas apos
a  inoculação. As pústulas são maiores
que as da varicela e ectromelia e sem o
caráter hemorrágico das produzidas pela |.(
varíola bovina. A temperatura teto pro- z;
duzida por este vírus (Baxby & Hnl, jj
1971) na alantóide de embrião de pinto ti
foi de 38,5 °C. O vírus pode crescer em c
fibroblastos de embrião de pinto, célul^ ti
RK-13 e Hela (Lal & Singh, 1977). O g
eleito citopático típico inclui a perda da ^
forma normal e da formação de sincicios, £
formação de grumos e granularidade iio j
citoplasma, arredondamento e tendênda <
para formar agrupamentos (cachos). Os ,
antígenos virais têm sido detectados se- :
qüencialmente logo após seis horas da
infecção em fibroblastos de embriões de
pinto, empregando técnicas imunocitoqui-
micas (Kraushik 8c. Pandey, 1981) e imu-
noenzimáticas (Grover Sc Pandey, 1980).
A titulação do vírus pode ser efetuada
convenientemente em cultura de células
cório-alantóides de embrião de pinto e de
camundongos lactentes. Contudo, o título
do vírus propagado em cório-alantóide toi
considerado mais elevado (Bansal &
Singh, 1974) do que o vírus adaptado a
cultura de células. O vírus multiplica-se
hem na pele escarificada do coelho e be
zerros búfalos experimentais e não o faz
na pele escarificada de bezerros zebus,
galináceos, camundongos, ratos, hamsUrs,
carneiros e cabras (Singh Sc Singh, lp°7) .

Antigênica: Os componentes antigêni-
cos destes vírus são de natureza comple
xa. Contêm quatro principais antígenos-
Proteína-solúveis (IS), antígenos núcleo-
proteínas (NP), antígenos hemagitrmna
(HA) e o fator responsável pela infecti-
vidade. Nove antígenos foram detectados
pela imunodifusão por vírus parcialmente
purificados (Kataria Sc Singh, 1970; Lal
& Singh, 1973).

Sorológica: Há uma estreita relaçao en
tre os vírus da varíola bubalina, vaccinia
e varíola bovina (Lal Sc Singh, 1973). O
vírus não se relaciona sorologicamente
com os da varíola ovina e caprina. Nao
obstante, o grupo de antígenos conium
(NP) reage com os antissoros dos vírus
das varíolas ovina, suína e aviária.

Og hospedeiros

19

A varíola do búfalo é comparativamen
te específica na espécie, porquanto tem
sido encontrada somente em bufalos con
finados naturalmente, a despeito de ou
tras espécies de animais ficarem em es
treito contacto com búfalos infectados.
Experimentalmente, os bezerros búfalos,
coelhos, cobaias e camundongos lactentes
(Droga e cols., 1978) podem ser infecta
dos. Os camundongos aleitantes consti
tuem um modelo adequado para diagnos
tico e investigações. As galinhas, bezer
ros zebus, ovinos, caprinos, ratos e hams-
ters são refratários à infecção pelo vírus
da varíola do búfalo (Singh & Singh,

67). Este vírus pode infetar o homem,
particularmente os ordenhadores, através
do contacto com búfalas e materiais in
fectados.

Características clínicas e patogênese

Epizootias de varíola em búfalos ocor- se
rem particularmente sob formas generali- si
zada ou localizada, durante os meses de ít
inverno. As iesões típicas são vistas nas d
tetas, úbere, partes internas médias das ^
coxas e, em poucos casos, no espaço inter- ti
digital, lábios e narinas. Mas na forma t
generalizada as lesões típicas da varíola t
sob várias fases estão presentes sobre todo t
o corpo. O engrossamento das tetas, a '
estenose do dueto do ieite e a mastiie são '
seqüelas comuns desta infecção. As le- '

I  sões também têm sido citadas confinadas '
à aurícola, conjuntiva e cómea, sem en
volvimento do úbere, tetas e outras partes
do corpo. Na forma localizada, as lesões
são mais proeminentes no úbere, tetas e
partes internas das coxas. Entre os be
zerros lactentes, as lesões podem ser no
tadas em torno do focinho, olhos e outras
partes da face. Em alguns bezerros tem-
se observado gengivite purulenta e absces-
sos que pedem ter ocorrido em decorrên
cia de infecções bacterianas secundárias.
As erupções da varíola bubalina raramen
te registradas (Lal Sc Singh, 1977), nas
partes laterais do corpo e mais altas dos
membros anteriores e posteriores, períneo
e vulva. No homem, as lesões são usual
mente vistas nas mãos, punhos, polegares,
com ou sem tumefacção dos gânglios En
fáticos regionais e febre (Baxby Sc Hill,
1971).
O modo de transmissão ao homem e

outras características epizootiológicas pa
recem semelhantes às da varíola bovina.

'  A patogênese da varíola bubalina é típica
das infecções virais de varíola. A infec-

'  ção passa por fases clássicas como; roseo-
j  lar, papular, vesicular, pustular e desca-
'  mativa. O modo de transmissão ainda não

está bem estudado. O maior contingente
de relatos epidêmicos no homem vem da

a  índia, onde a criação de búfalos constitui
7  a espinha dorsal da pecuária leiteira. As
e  características epizootiológicas detalhadas
o  ainda não foram bem estudadas.

Pandy, 1980) em bezerros búfalos infec
tados experimentalmente com varíola bu
balina virulenta, mesmo durante a fase de
restabelecimento.

Não se dispõe de nenhum agente imu-
nizante apropriado, no presente, contra
esta varíola; porém, esta área está pre
sentemente na mira dos pesquisadores as
sim como para produzir um meio profi-
lático adequado. O vírus tem sido atenua
do após 70 passagens em fibroblastos de

I embrião de pinto (Droga, 1980) e foi re
velado que protege contra a iiifecção vi
rulenta da varíola do búfalo até um perío
do máximo de 168 dias em coelhos. Até

agora a eficácia desta vacina potencial não
foi experimentada em búfalos, os hospe
deiros habituais. A inativação química do
vírus não tem dado resultados encoraja-
dores do ponto de vista imunoprofilático.
— Kaushik, Azad K; Grover, Yash, P;
Pandey, R. — Buffalo-pox — a specific
disease of water buffaloes. Buffalo BuJ. 2
(4); 3-4 e 14-15, 1983.

Neta da R.: Os AA. pertencem ao De
partamento de Microbiologia Veterinária,
Colégio de Ciências Veterinárias, Univer- I
sidade Haryana de Agricultura, Hissar,
índia.

Mais Carne em Menos Tempo
Marchigiana x Nelote

Imunidade e imunoprofilaxia

Tanto as respostas celulares como hu-
morais têm sido demonstradas em camun
dongos lactentes e coelhos infectados ex
perimentalmente com varíola bubalina
(J.L. Raina, 1973; Kaushik & Pandey,

I  1980). Os experimentos sobre imuiiidade
protetora têm revelado que as imunidades
celulares e humorais exercem um papel
no restabelecimento de infecções por esta
varíola em camundongos lactentes e coe
lhos. A porcentagem, bem como o número
absoluto de linfócitos-T periféricos do coe
lho têm sido vistos diminuir significati
vamente durante a fase aguda (Kaushik
& Pandy, 1980), desta doença. Sem em
bargo, não se tem observado em linfóci-
tos-B. Não se notou alteração na concen
tração de IgG no soro total (Grover Sc

Touros 1/2 sangue Marchigiana x
Nelore aos 3 anos, pesando
800 kg em regime de pasto.

FAZENDA

CERRADO DE CIMA

Itapeva — SP
Km 266 da Rodovia SP-258

Seleção de Marchigiana PO e
Cruzamentos com Nelore

Venda de Tourinhos e Novilhas 1/2
sangue e 5/4 Marchigiana/Nelore

Informações:
Em S. Paulo; (011) 247-8995

(011) 247-9233
TELEX; 011 - 22388

Em Itapeva; 101 — Taquari
Vai R. 24

A noite (0155) 22-1423
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Respostas fisiológicas
ao ambiente de búfalos de pântano e^

bovinos em condições temperadas
.  Considerando a ampla distribuição no
1 mundo, os búfalos parecem ser adaptóvéis
I a uma larga faixa de ambientes. Apitos
pesquisadores têm procurado conhecer o

!  efeito dos fatores climáticos sobre caracte
rísticas fisiológicas dos búfalos de rio (ou
indianos); entretanto, os estudos sobre os
búfalos de pântano (carabaos) são escas
sos.

presente trabalho visa rever mono-
grafic^ente resultados obtidos em três
experimentos (I, II e III) levados a efeito
durante os últimos 5 anos.

I. Alterações sazonais em resposta fisío-
I  lúgica, cmistituintes do plasma e quadro
I  sangüíneo

Quatro vacas búfalas e 2 Holsteins, to
das não prébhes e secas, foram utilizadas
paro verificar os efeitos de alterações sazo-
nais na resposta fisiológica, constituintes
do plasma e quadro sangüíneo dos ani-
Diais. A temperatura do coipo (retal), a

I  freqüência respiratória e a freqüência do
pulso foram registradas semanalmente du
rante um ano. Foram determinados a gli
cose, proteína total, cálcio, creatinina,
atividade da fosfatase alcalina, valor he-
matócrito, número de glóbulos vermelhos

I úo sangue e número de glóbulos brancos
do srnigue como constituintes do plasma e
quadro hemático.
Os valores mensais médios da tempera

tura do ar, durante o período do experi-
variaram de 3,2 a 29,3 (14 ±

2,5 -C). Os índices de umidade relativa
flutuaram de 63 a 78% (72 ± 2^5%), Os ,
resul^dos alcançados foram os seguintes:

1. Temperatura do corpo, freqüência
I respiratória e pulsação dos búfalos foram
significativamente inferiores às dos bovi
nos.

2. Foi encontrada uma correlação alta-
I mente significativa em búfalos entre as
modificações sazonais da temperatura do
ar e aquelas da temperatura corporal
(r = 032'^'®'); assim como uma correla-
Ção p^al (r = 0,38'^'®') quando o nível
de umidade foi tido como constante. To-
davia, não foram encontradas nos bovinos

I correlações significativas.
.  3. Embora os coeficientes de correlação
entre temperatura do ar e freqüência res-

i piratória em ambas as espécies fossem se
melhantes (búfalos, r = 0,83"®"®; bovinos

I 0,73"®"®) os coefic^t^ de regressão linear
.  (b) da taxa refpSretória sobre a tempera-
I  tura do ar foram calculadas como 0,40
1 para búfalos e 0,84 para bovinos. Isto
sugere menor eficiênc^ da termorregula-
ção em búfalas, especialmente através da
via evaporativa da respiração.
4. Os valores médto da glicose, pro

teína total, valor hematócrito, atividadeceina loiai, vaior nematocnto, ativiaaae l

que em bovinos. Os níveis de glicose do
plasma, tanto em búfalos como em bovi
nos, diminuíram significativamente, a me
dida que a temperatura do ar aumentou.

decréscimo do valor hematócrito e do
número de hemátias acompanhando á ele
vação da temperatura do ar em búfalos
também foram observados.

11; Alterações sazonais na evaporação
respiratória, taxa de sudação e consumo
de oxigênio
Quatro vacas búfalas e 4 Holsteins fo

ram usadas. Fizeram-se mensurações da
t^a de sudação, perda de umidade por
via respiratória e consumo de oxigênio
uma vez por mês. A taxa de sudação foi
obtida pelo método da taça de suor
(Brook & Short, 1960) em dois lugares
do corpo (flanco e garupa). O ar inala
do foi recolhido em sacos de Douglas e
os teores de O2 e CO2 determinados. Os
resultados auferidos foram os seguintes:
1) Os valores médios anuais da taxa de

sudação foram menores em búfalos do que
em bovinos. Observaram-se correlações
altamente significativas entre a temperatu
ra do ar e a taxa de sudação, em ambas
as espécies.
2) O volume respiratório dos búfalos

foi menor do que o dos bovinos. Houve
uma correlação altamente significativa en
tre a temperatura do ar e o volume respi
ratório nas duas espécies.
3) O valor anual médio da perda de

uimdade por via respiratória em búfalos
I foi inferior em 25% ao dos bovinos e tam-
I bém menor nas estações mais frias do que
nas mais quentes, em ambas as espécies.
4) O volume tidal das búfalas foi mais

elevado que nos bovinos, indicando uma
respiração mais profunda na primeira es
pécie.
5) Não se observou diferença no con

sumo de oxigênio (ml/min/animal) entre
búfalos e bovinos. Entretanto, o volume
de oxigênio ocnsumido por unidade de
ar inalado em búfalos foi maior do que
em bovinos. Os movimentos respiratórios
mais profundos e mais lentos dos búfalos
causou menor volume respiratório. Esta
poderia ser considerada uma característica
nepüva para a termorregulação, devida à
b^a evaporação pulmonar sob condições
climáticas quentes.

observada uma relação sig-
mncativa entre o consumo de oxigênio e
a temperatura retal. Portanto, pode-se con
cluir que a labilidade da temperatura cor
poral observada em búfalos não constitui
um mecanismo importante para a adapta
ção.

III. Efeitos da exposição à luz solar eu. Efeitos da exposição à luz solar e
da fosfatase alcalina e contagem de hema- do resfriamento e tratamentos protetores
tios, foram mais elevados em búfalos do i sobre as respostas fisiológicas

Quatro búfalaa ̂  4 vacas Holsteins fo
ram usadas em exp^erimentos levados a i
cabo no meio do verão. Elas foram manr |
tidas no estábulo até o meio^dia e depois
expostas à luz solar direta por 2 horas;^ a j
seguir foram submetidas a 3 tratamentos
de refrigeração, da seguinte forma: i)
transferidas para a sombra; ii) pulveriza- 1
das com água (18 °C) mediante mangueira
provida de esguicho, por 10 min; iii) dei- |
xadas em um tanque para se espojarem
durante 20 min (sendo que para as búfa
las, somente, a temperatura da água foi
de 25 ®C). A temperatura corporal, ̂  fre
qüência respiratória e a pulsação foram
anotadas a cada 20 minutos, antes, duran- |
te e após a exposição. A energia radian
te do sol foi de 690 Kcal/mVh. A tem
peratura do ar externa, durante a exposi-
ção, e a umidade interna e externa do es
tábulo variaram de 34,9-36,0; 323-35,0;
55-58% e 55-64%, respectivamente. Os j
sultados registrados foram os seguintes:

1) O búfalo é mais sensível à ei^osição
a luz solar do que o bovina, o" que é
mostrado pela maior alteração de sua tem- 1
peratura corporal e freqüência respiratór
na. O couro escuro e quase desprovido
de pelos desse animal pode ser ã razão
pela qual o búfalo não pode suportar a
referida exposição. Os coeficientes de to
lerância ao calor (fórmula Ibéria, Rhoad,,
1944) foram 54 para as búfalas e 75 paro
os bovinos.

2) A comparação dps coeficientes de
recessão da^ temperatura do corpo e fre-
qüência respiratória, após o tratamento de 1
refrigeração, mostrou que a espojadura é
significantemente mais efetiva do que a
ducha e que esta é mais significativa do
que a sombra.

Os efeitos da exposição à luz sobre a
.  sudação e o consumo de oxigêtnio foram determinados ein outro esperi^
mento em que se usaram 4 búfalas e ou
tras tantas vacas Holsteins, no verão. As
taxas de sudação foram medidas antes
da exposição, uma hora após seu início e
uma hora depois da transferência para a
sombra. O ar expirado foi coletado para
análises dos teores de O2 e COa, antes da
exposição, ao cabo da exposição e 2 h
após a transferência para o local sdm-
breado. Os resultados obtidos mostraram
que:

3) A perda de água pela superfície do
corpo, medida em dois lugares (flanco c
garupa), tanto antes como depois da ex
posição e após o regresso à sombra, não
eiübiu diferenças significativas entre' bú
falos e bovinos.
4) O consumo de oxigênio em búfalas

e vacas aumentou de 40 e 18%, respecti
vamente, em relação aos valora inlcin^
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O efeito protetor de se cobrir o tronco

dos animais com um pano branco de al
godão sobre as modificações das respostas
fisiológicas foram cotejadas com os obti
dos em testemunhas não cobertas de pa-
íiOj quando os animais foram expostos. O
pano tinha 0,35 mm de espessura e a pro
porção de penetração da energia solar era
de 45%, quando a energia de radiação foi
de 600 Kcal/m2/h. A temperatura do ar,
deUtoo e fora do local sombreado, foi de
28 e 32 °C, respectivameiíte e a quantida
de total de energia irradiada durante a
exposição foi de 101 Kcal/cm^. Os resul
tados anotados foram os seguintes:

5) As alterações das três respostas fi
siológicas foram muito menos pronuncia-
dàs no grupo de animais vestidos do que
no grupo não coberto de pano: as taxas

de aumento dos coeficientes de regressão
(b) no grupo vestido foram de 42% para
a temperatura corporal, 30% para a fre
qüência respiratória e 27% para a pulsa
ção dos indivíduos do lote testemunha.

6) Os coeficientes de tolerância ao ca
lor nas búfalas e vacas não cobertas de
pano foram 65,5 e 813, respectivamente,
ao passo que os das búfalas vestidas foi
de 82,6 ,aproximando-se do valor das va
cas.

7) A perda de água por evaporação na
superfície do corpo em dois lugares (flan-
co e garupa) não revelou diferenças entre
os jgrupos, vestido e não vestido e entre
antes, duas horas após a exposição e duas
horas após o retorno à sombra, em am
bos os grupos de animais.

8) Na exposição à luz do sol, o volu
me tidal diminuiu e a hiperpnéia (bate- I
deira) foi notável nas búfalas não vesti
das. O volume respiratório do grupo de I
animais não recoberto foi ainda maior {
duas horas após o regresso à sombra do
que inicialmente. Os resultados mostraram
que a proteção do tronco do animal com
um pano branco reduz a carga de calor
nas búfalas quando expostas diretamente
à luz solar. v I
— Chíkamune, Tateki — Comparison of I
physiological responses to environment in I
swamp buffaloes and cattle under tempe-1
rante condictions. Buffalo Bul. 2 (4):
5-8, 1983.

Nota da R.: O A. pertence ao Instituto I
de Agricultura e Silvicultura da Universi
dade de Tsukuba, Ibaraki-ken 305, Japão. |

Nutrição e fertilidade em gado leiteiro
Nas deficiências e desequilíbrios nutricionais são freqüentemente Implica

das como causas de infertilidade em bovinos. Se a ração está determinando um
efeito adverso na fertilidade, é porque ela se mostra deficiente em mais de um
nutriente, o que torna difícil avaliar o efeito de um nutriente específico na ferti
lidade. Os sinais clínicos observados variam com o grau de deficiência. Por
exemplo, uma escassez moderada de energia reduz a fertilidade^ ao passo que
uma deficiência severa resulta em anestro (falta de cio). A ração tem o maior
efeito na fertilidade antes da puberdade, antes e após a cobertura e antes e após
a parturição.

Este trabalho sumaria a pesquisa existente sobre as Interrelações entre a
nutrição e a reprodução em gado leiteiro e se destina a ajudar os criadores e
veterinários a identificar e corrigir os problemas nutricionais relacionados com
a área da reprodução.

—- Puberdade. Há uma relação íntima
entre a ingestão de energia e o advento
da puberdade, tanto em fêmeas como em
machos. Em 102 bezerras alimentadas a
razão de 62; 100 ou 146% dos nutrientes
digestíveis totais (NDT), o primeiro cio
ocorreu aos 20; 11 e 9 meses, respectiva
mente. A despeito dessas grandes diferen
ças de idade, as fêmeas, sob os três níveis
de nutrição, pesaram cerca de 273 kg no
início da puberdade, sugerindo, assim,
que o peso vivo é mais importante que a
idade para determinar o momento do
estro.

Em 24 bezerros machos alimentados a
razão de 70; 100; 115 ou 130 requisitos
de NDT, a idade média ao iniciar-se a
produção de sêmen foi de 61; 45; 41 e 44
semanas, respectivamente, quando os pe
sos foram de 238; 292; 307 e 340 kg res
pectivamente. A produção média de es-
permatozóides móveis por ejaculado às
80 semanas de idade do grupo de 70%
foi somente a metade daquela do grupo
com 130%. O nível de ingestão energé-
dca não teve efeito na produção de esper-
matozóides após 112 semanas de idade.

A libido no grupo que recebera 130% da
quantidade de NDT se^ndo as recomen
dações do NRC diminuiu após 156 sema
nas de idade, não havendo diferenças na
fertilidade atribuível ao nível de ingestão
de energia.

Os sinais clínicos observados em uma
deficiência energética são o atraso do iní
cio do cio nas novilhas pequenas e ma
gras, com ovários inativos, mais amiúde
observado no fim do outono ou no inver
no quando há probabilidade de haver me
nor suprimento de alimento. A condição
pode ser tratada com a ministração de
alimentos à vontade, constituída de volu
mosos de alta qualidade (pastagem, feno,
silagem de milho, etc.). Adicionando-se
diariamente 2,27 kg de grãos haverá au
mento do crescimento e diminuição do
tempo para o advento do cio. O nível ali
mentar não afeta a atividade estral, após
as novilhas começarem de ciclar, a não
ser em casos de severa restrição.

As novilhas mantidas com rações que
provêm cerca de 0,68 kg de ganho diário
exibirão cio antes dos 12 meses de idade
e atingirão o peso para acasalamento com
341 kg aos 14 meses. Para uma fertilidade
ótima é importante que as novilhas ga

nhem peso durante 30 dias antes e após
a cobertura. Os pesos ao nascer de be- i
zerros provenientes de novilhas são seme- I
lhantes, quaisquer que sejam as idades e
as condições da mãe ao parto. As novi
lhas Holstein deverão atingir 545 kg e pa
rir aos 24 meses de idade, a fim de mini
mizar as dificuldades de parição.

— Reprodução pós-parto. Os sinais clí- i
nicos da infertílidade com uma deficiência
de energia em vacas englobam os ovários 1
císticos, a repetição de coberturas, a di
minuição da produção de progesterona
pelo corpo lúteo. A emaciação, quando
severa pode resultar em aborto. Em estu
do realizado em Israel com 14 vacas, sob
níveis baixo e alto de nutrientes, as que
conceberam de 1.® serviço ganharam peso
e tiveram níveis de progesterona mais die-
vados durante o ciclo anterior, ao passo
que as que não conceberam perderam pe
so e mostraram níveis de progesterona
mais baixos.

Em estudo com 6 novilhas alimentadas
com 62 ou 100% das quantidades de NDT
recomendadas por MOrrison, o hormônio
luteinizante (LH) no plasma aumentou
progressivamente durante os l.®-3.® ciclos
estrals em noviRias sob ingestão baixa de
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energia, ao passo que a progesterona do
plasma diminuiu. Assim, com uma inges
tão restrita de energia, a hipo-função ova-
riana é devida à pequena resposta do te
cido ovariano ao LH, mais do que aos ní
veis reduzidos desse hormônio em circula
ção.
No caso de 27 novilhas primíparas

Holsteins, alimentadas com 66, 100 ou
133% dos requisitos (NRC), aquelas sob
dieta rica de energia tiveram níveis de
glicose no plasma mais elevados, os quais
estavam correlaeionados negativamente
com o intervalo pós-parto necessário para
o desenvolvimento de um folículo de mais
de 10 mm e a 1.' ovulação.
Em estudo de três anos com 50 vacas,

as alimentadas com até 9,1 kg de grãos,
antes do parto, e à vontade por 6 semanas
após a parição, tiveram um intervalo en
tre partos mais longo que as alimentadas
com mais de 2,9 kg de grãos antes do par
to _e o máximo de 9,1 kg, depois da pa
rição.^ As vacas alimentadas liberalmente
tanibém tiveram mais folículos císticos,
mais serviços por concepção e abortos.
Para 393 vacas os intervalos até o cio

pós-parto e a ovulação foram mais breves
nas alimentadas com nível médio de con
centrados (100%) do que nas com nível
a!'n (150%) e houve menor número de
casos de retenção de placenta e metrite
no grupo médio.
A produção elevada também pode ser

um efeito adverso na fertilidade. Em es
tudo com 204 vacas, o intervalo do parto
à concepção e os serviços por concepção
aumentaram à medida que ascendeu a
produção leiteira, especialmente em vacas
que deram mais de 7272 kg de leite.
Em estudo feito em 125 rebanhos con

trolados (DHIA) no Estado de Nova Ior
que, as vacas que produziam mais que
907 kg que suas companheiras de reba
nho tiveram uma taxa de concepção ao
1.° serviço (TC) de 36% e ficaram vazias
133 dias yersus 54% e 108 dias de suas
companheiras de rebanho com produção
inferior.
A produção da lactação efetiva comple

ta desses dois grupos de vacas foi respecti
vamente de 8270 e 6042 kg. O desempe
nho reprodutivo das vacas altamente pro
dutivas dentro de um rebanho parece ser
prejudicado em comparação com aquele
das companheiras de rebanho com produ
ção inferior.
As vacas com produção elevada ficam

freqüentemente em balanço energético ne
gativo durante o início da lactação por
que não podem consumir bastante alimen
tos. As reservas de energia dos tecidos
são mobilizadas e as perdas de peso ocor
rem durante as várias semanas preceden
tes e, por vezes, inclusive, durante o pe
ríodo no qual a vaca deverá conceber.
Esse balanço energético negativo, a perda
de peso e o estresse associado, têm sido
imputados como causas de falhas repro
dutivas.
Em um estudo, a TC ao 1.° serviço pa

ra 98 vacas que ganhavam peso foi de
78%, versus 16% para 81 vacas que per
diam peso. Em outro estudo, 814 vacas
com ganho de peso líquido durante 30-90
dias pós-parto tiveram uma TC ao 1.° ser-

[ viço de 64%, contra 46% para vacas que
perdiam peso durante essa fase.
O maior problema com a perda de peso

ocorre usualmente em novilhas de dois
anos altamente produtivas, que utilizam
nutrientes para o crescimento em adição
à mantença e produção de leite. Em es
tudo neo-zelandês, 85% de 1028 fêmeas
anéstricas de 2 anos de idade tinham ová-
rios inativos 60 dias após o parto, versus
47% de 808 vacas de 4 anos de idade.
As vacas precisam estar em boas condi

ções físicas no momento do parto para o
melhor desempenho reprodutivo logo de-
pois. Vacas em más condições adiam o
início do estro e reduzem a fertilidade,
enquanto as vacas excessivamente gordas
ficam predispostas ao chamado "síndrome
da vaca gorua".
Conquanto seja praticamente impossível

evitar que as vacas altamente produtivas
percam peso durante o pico da lactação
elas deverão ser alimentadas com volumo
sos de alta qualidade à vontade, sendo re
comendado dar um estímulo sob a forma
de grãos. As vacas receberão uma peque
na quantidade de grãos 10-14 dias antes
do parto, com aumentos de 03 kg/dia, ou
a vontade, após o parto, até a produção
apice de leite. Este método estimula a
vaca a dar a produção máxima e minimiza
a perda de peso. Uma quantidade adicio-
nal de 0,9 a 1,82 kg de grãos será minis
trada durante a l." e a 2." lactação para
atender ao crescimento.

sinais clínicos ligados à
deficiência de proteína incluem o atraso
da puberdade, um aumento no número de
dias vazios e a diminuição do apetite, O
último sinal torna difícil separar a defi.
ciência protéica da deficiência energética
concorrente; esta é geralmente tida como
lendo efeito muito maior na reprodução.
A proteína é essencial para o desenvol

vimento fetal adequado e as funções dos
órgãos da reprodução. A maturidade se
xual é postergada em novilhas que rece-

.dietas inadequadas de proteína. A
deficiência protéica em vacas lactantes re
sulta em emaciação e baixa produção de
leite. Os touros alimentados com dieta de

proteína exibiram anorexia e debi
lidade, juntamente com decréscimo da libi-
do e do número de espermatozóides por
ejaculado.
O nível e a fonte de proteína bruta

(PB) afetam o desempenho reprodutivo
em vacas de elevada produção. A suple-
mentação com metionina melhorou a re
produção em uma ração que continha
12,5% de PB (na matéria seca) mas não
com 15,5% de PB. Certos aminoácidos
parecem ser limitantes em níveis mais bai
xos de PB.
As rações contendo 193% de PB resul

taram em maior número de serviços por
concepção e mais dias vazios do que as
rações com 12,5 ou 16,3% de PB. No últi.
mo caso, as vacas tiveram menor respos
ta a 100 g de GnRH em comparação com
as alimentadas com 19,3% de PB. A pro-
gesterona sérica foi significativamente
mais elevada no 14.° dia após o 1.° cio
e a concepção em vaeas alimentadas com
12,7% de PB do que as alimentadas com
16,3 ou 19,3% de PB.
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A uréia é freqüentemente acusada de

píoduzir menor fertilidade em gado lei-
mas em estudo feito pela DHIA de

^'^çiiigan, a ingestão de uréia de 81 g/dia
média, durante 1709 (de 3157) obser

vações anos-rebanhos (85 281 parições)
Dão teVe qualquer efeito no intervalo en
tre partos ou número de vacas vendidas
em decorrência de esterilidade.
Em novilhas Holstein que receberam

145 ou 290 g de uréia diariamente, em
Dma ração misturada durante várias lacta-

aquelas com maior ingestão de uréia
tiveram uma taxa de abortos maior na
1' prenhez e de retenções de placenta na

parição, em comparação às testemu-
Dhas. Os intervalos entre partos aumen-
tpam, ao passo que a incidência de ová-
iios císticos e a duração da gestação di-
minuiram; mas as novilhas que receberam
145 g de uréia tiveram desempenho re
produtivo tão bom como as testemunhas,
^ste nível (= 2% de uréia no concen
trado) é semelhante às recomendações
Dtuais. Concluiu-se que as novilhas não
üevem receber mais do que 30-40 g de
Dréia ao dia, durante a l.'' gestação, para
evitar abortos. vacas podem consumir
m^s méia quandò ela é incluída em xrnia
tãistura de ração dada à vontade do que
quando dada no concentrado duas vezes
ao dia.

As forrageiras para feno e silagem de
tDilho são altamente variáveis em teor
protéico e precisam ser testadas a fim de
Sé detenninar a proteína disponível. A
ração total para vacas em lactação deverá
conter 12-16% de proteína, dependendo
üo nível de produção. O excesso ou a
iDadequação da proteína na dieta pode al-
térm o desempenho reprodutivo, mas este
efeito em vacas altamente produtivas re
quer mais pesquisas.
Vitaminas. As necessidades de vitami-

nas do gado leiteiro são freqüentemente
atendidas mediante uma combinação da
síntese no rume e tecidos e os alimentos
naturais. Como os concentrados do co-
ihérçio e os ininerais freqüentemente usa-
dos contêm vitaminas suplementares, a
probabilidade de infertilidade devida à
deficiência vitamínica é muito reduzida.

Vitamina A: esta vitap.úna é essen
cial para manter a saúde do tecido epite-
hal. Os sinais clínicos de infertilidade
associados à deficiência de vitamina A em
bovinos incluem o atraso da puberdade,
Q aborto ou o nascimento de bezerros ce
gos e com incoordenação; queratinização
e degeneração da placenta, retenção da
placenta e metrite nas vacas; e supressão
da libidp nos touros. As vacas deficien
tes têm ciclos estrais normais, ovulam e
concebem, com desenvolvimento fetal ini
cial normal.

A manutenção dos requisitos de vitami
na A em touros e dos requisitos da lac
tação em vacas são adequados para pre
venir a infertüidade. A deficiência desta
vitamina pode produzir-se em bezerros
privados do colostro ou em bovinos ali
mentados com volmnosos deteriorados pe
lo tempo, superaquecimento durante a ar
mazenagem ou a estocagem por um longo
perfodo.

Em vacas injetadas alternadamente (to
tal 957) na secagem e parturição com 2,5
milhões de unidades USP de vitamina A,
500 000 unidades USP de vitamina D2 e
250 UI de vitamina E, não houve efeitos
positivos em quaisquer das 26 medidas de
produção e reprodução.
As vacas leiteiras não lactantes reque

rem 1 500 UI de atividade de vitamina
A/Ib de matéria seca (± 3 300UI/kg).
Isto inclui o caroteno (1 mg = 400 UI
de vitamina A em rações para gado lei
teiro) bem como a vitamina A pré-forma-
da. É recomendada para vacas leiteiras
uma suplementação de vitamina A com
30 000-50 000 U/dia.
— Vitamina D: Esta vitamina é essen

cial para a absorção adequada de cálcio
e fósforo, o crescimento normal dos ossos
e a prevenção do raquitismo. A deficiên
cia de vitamina D cfiminui a fertüidade,
suprimindo os sinais de cio e atrasando
seu aparecimento. Doses maciças de vi
tamina D são tóxicas.

Em 58 vacas que receberam 100 ou
200 g de Ca e 80-100 g de P diariamente,
o 1.® cio e a concepção ocorreram 12-35
dias mais cedo e naquelas que também
receberam vitamina Ds a 43 OCiO Ul/dia do
que nas testemunhas, mas a involução ute-
rina foi adiada.

Os requisitos de vitamina D em vacas
leiteiras lactantes é de 150 Ul/lb da ma
téria seca (330UI/kg). A suplementação
com 6 000-12 000 Ul/dia é recomendada.
O aconselhamento de suplementação de
rações com níveis elevados de vitamina D
necessita de maior documentação.
— Vitamina E; Não há evidências do

cumentadas indicando que a vitamina E,
só, seja essencial para a reprodução em
bovinos.

Minerais. Os minerais estão freqüente
mente implicados na infertilidade dos bo
vinos, mas as numerosas interrelações em
sua absorção e utilização tomam difícil
determinar os efeitos específicos. Assim,
algims sinais clínicos podem ser produzi
dos por uma deficiência de mais de 1
mineral, vários dos quais podem ser defi
cientes simultaneamente.
— Cálcio: Uma deficiência deste mine

ral tem um efeito indireto na reprodução
do bovino. Para vacas alimentadas com
43 000 UI de vitamina D diariamente, da
dos limitados indicam que o útero das
que receberam 200 g de Ca involui nor
malmente 8 dias antes do que em vacas
que receberam 100 g de Ca. A ingestão
de cálcio é importante para prevenir a
febre do leite que aumenta a incidência
de ̂ stocia e de retenção de placenta. A
TC ao 1.® serviço em 2 454 vacas normais
foi de 42% contra 30% em 297 vacas
com retenção de placenta, o que aumen
tou o serviço por concepção de 2,7 pa
ra 3,4.

Estudos feitos com novilhas e vacas dei
xaram de mostrar uma relação entre fer
tilidade e relação Ca:P, da dieta. A con
centração de minerais na dieta é mais im
portante do que a relação e a quantidade
de vitamina D também precisa ser consi
derada.
Em 498 alimentos volumosos de Michi-

gan o teor de Ca foi de 0,6-2,8%. O teor
de Ca das rações deve ser no mínimo de I
0,7% do total de matéria seca (MS) para
vacas altamente produtivas e de 0,4% para
vacas secas, com uma relação Ca:P de
1,5-2,3: 1.

— Fósforo: A dieta pobre de proteína |
e energia também é freqüentemente defi
ciente em fósforo, que é o mineral mais
comumente associado com a infertilidade
dos bovinos. Os sinais clínicos gerais da |
deficiência de P incluem o apetite depra
vado e diminuído, o crescimento retarda- |
do e os pêlos ásperos em animais em más |
condições físicas. A severa deficiência de I
P pode adiar o início da puberdade e do
cio pós-parto, devido à inatividade ova- '
riana, ao passo que a deficiência mode- I
rada pode estar associada com a repeti
ção de coberturas. A relação entre a in
gestão de P e o desenvolvimento de cistos
foliculares requer mais estudos. Os bezer
ros de mães deficientes em P podem nas
cer mortos ou fracos, mas não ocorrem ]
abortos.

Em 27 novilhas de raça leiteira com
dieta deficiente em P, o nível sangüíneo
desse elemento foi de 3J9 mg/dl versos 6,6 |
mg/dl em 26 novilhas que receberam su- |
plementação fosfórea e os serviços por
concepção declinaram de 2,8 para 1,3 em ]
novilhas suplementadas.
O teor de P nas forrageiras é determi

nado primariamente pelo nível desse ele
mento no solo. Em 498 forrageiras de 1
Michigan ele foi de 0,12%-0,54%. Cerca
de 35% dessas forrageiras eram deíicien- 1
tes para os nnítnníR que tiraram delas a
maior parte de sua ingestão de P. As nor
vilhas de sobreano e as vacas secas ficam ]
freqüentemente com uma ração totalmei^e
composta de volumosos e em resultado
podem apresentar deficiência mineral.
Os suplementos minerais são comum^-

te usados no balanceamento das rações
para bovinos (Quadro 1). Suplementos
ricos de P são usados para rações ricas
em leguminosas e suplementos ricos de
Ca para rações ricas de silagem de milho.
Esses elementos e o sal com minerais-tm-
ços são adicionados a cerca de 1% cada
às rações de grãos. O teor de P das ra
ções deve ser no mínimo de 0,35% da
MS total para vacas altamente produtivas
e de 0,25% para as secas.
— lodo: O iodo influencia a fertilidade

no bovino pela sua ação na ̂ ândula ti-
reóidè, o que, em baixos níveis da ftin-
ção, pamce alterar a atividade dos ová-
rios. Uma dieta deficiente de iodo para
vacas prenhes pode causar o nascimento
de bezerros prematuros, mortos ou fracos
e afetados de bódo. A detecção do cio
e a fertilidade melhoraram em gado suple
mentado com iodo, em comparação a ani
mais testemunhas em áreas deficiente.

A toxicidade do iodo também pode re
sultar em aborto. Em um rebanho de 70
vacas leiteiras de Michigan foi dada a
quantidade de 1,2 g de i^o suplementar
diariamente (ca 3C^ X o recomendado)
diurante 1 m^; 13 delas abortaram, prin
cipalmente durante o 1.^ trimestre.
Em áreas iododeflcientes, a inclusão de

0,01% de Kl no sal é recomendada para
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O berço da
marca "F"

125 ANOS

DE CRIAÇAO E seleção
DAS RAÇAS
MANGALARGA AAARCHADOR

CAMPOLINA,
PONEY PIQUIRA E

JUMENTO PEGA

A marca "F" significa
agilidade, comodidade
beleza e resistência

Quadro 1. Suplementos minerais comumente usados no balanceamento das rações

para o gado leiteiro

LOTE DE JUMENTOS PEGA

MANGAURGA MARCHAOOR

DENTRO DO MESMO PADRAO E TRADIÇAO
DA MARCA "F" CRIAMOS E VENDEMOS

REPRODUTORES BUBALINOS JAFFARABADI E

MURRAH, CAPRINOS TOGGENBURG, OVINOS
OESLANADOS SANTA INEZ, SUfNOS PIAU E
PASSA TEMPO E CANINOS FILA BRASILEIRO

TELS.: (037) 335-1130 - (031) 224-6493

Fazenda Campo Grande Ltda-

Oír.: Dr. Mareio Andrade

Tels.: (037) 335-1130 o
(031) 224-6493 -
Passa Tempo - MG

Relação Ca:PCa. %Suplemento

Fosfato monossódico
Fosfato dicálcico
Tripolifosfato de sódio
Fosfato desfluorinado
Farinha de ossos
Calcáreo

atender aos requisitos mínimos dos ani
mais, permitindo-se variações para volu
mosos e substâncias bociogênicas em ali
mentos tais como o farelo de soja. O ní
vel de ração de iodo deve ser aumentado
quando os alimentos contêm bociogênicos.
O teor de iodo da dieta para vacas lei
teiras altamente produtivas será de 0,5
ppm da MS.
— Cobre: Aumentos de retenção de

placenta, de ovários inativos, de atraso do
cio e de infertilidade têm sido atribuídos
à deficiência de cobre em gado leiteiro.
Vários estudos relatam a inexistência de
benefícios com a suplementação de Cu.
O teor cúprico da dieta para vacas alta
mente produtivas seria de 10 ppm da MS
total.

— Manganês: o cio silencioso, inapa-
lente, a infertilidade, os abortos e o nas
cimento de bezerros débeis ou com os
membros retorcidos têm sido registrados
tm vacas com deficiência deste mineral.
O conteúdo dietético de Mn para vacas
altamente produtivas deve ser de 40 ppm
da MS total.

— Cobalto: O adiamento do início da
puberdade e do estro pós-parto são repor
tados para as deficiências de Co, junta
mente com a depravação do apetite e a
anemia em animais que se apresentam em
más condições. O teor de Co na dieta
de vacas com produções elevadas deve
ser de 0,10 ppm da MS total.
—• Zinco: Os sinais de deficiência de

Zn incluem o atraso do desenvolvimento
testicular em tourinhos ou a atrofia desses
órgãos em touros adultos; também é ci
tada a redução da fertilidade em fêmeas;
a paraqueratose é comum. O teor de Zn
da dieta para vacas altamente lactíferas
será de 40 ppm da MS total.
— Selênio: Este elemento essencial é

um componente integrante da enzima gli-
catião peroxidase. Os sinais da deficiên
cia são. a diminuição da taxa de fertili
zação, o aumento da retenção de placenta
e a distrofia muscular.
_Ein um experimento britânico, a inci

dência de retenção da placenta, em vacas
que receberam 15 mg de Se + 680 UI de
vitamina E ou 15 mg de Se somente, por
via intra-muscular, 28 dias antes da data
esperada para o parto, foi de O e 7%, res
pectivamente, contra 26,5% para as teste
munhas.
Em uma área selênio-deficiente, do Es

tado de Ohio, a incidência de retenção
de placenta foi de 51% em 80 vacas tes
temunhas versus 9% em 133 vacas que
t cccberam 50 mg de Se -F 680 UI de vita
mina E. Em 82 vacas do Estado de Mi-
chigan a mesma dosagem reduziu a ocor-
lêncio de retenção de 31 para 23% e a

metrite de 38 para 26%. Esta terapêu
tica foi semelhantemente eficaz em um es
tudo feito no Estado de Kentucky, mas
mostrou-se ineficiente em provas realiza
das em Maryland, Virgínia e Nova Ior
que.

A ministração de 0,1 ppm de Se, du
rante o período seco evitou a retenção
de placenta, que é considerada como ex
pressão de deficiência selênica em vacas
leiteiras, quando não causada por agentes
infecciosos. O teor de Se na ração para
vacas altamente produtivas será de 0,1
ppm da MS total. A fim de prevenir a
retenção de placenta e a metrite pós-parto,
as vacas secas devem receber uma ração
balanceada de acordo com os requisitos
nutritivos e contar com um local desinfe
tado para o parto, livre de agentes pato
gênicos.

Conclusões

Nutrição e fertilidade estão intimamente
relacionadas em gado leiteiro. O desem
penho reprodutivo máximo é alcançado
quando uma ração balanceada para ener
gia, proteína, vitaminas e minerais é mi
nistrada para atender aos requisitos nu
tritivos dos animais em crescimento, man-
tença, lactação e gestação. Todavia, a fer
tilidade não pode ser melhorada só pela
alirnentaçao, a menos que ocorra uma taxa
limitante em algum nutriente (s).
A maioria dos problemas nutricional-

mente relacionados com a reprodução em
gado bovino podem ser evitados median
te os seguintes procedimentos:

1. Balanceamento da ração para ener
gia, proteína, vitaminas e minerais basea
do em resultados de análises de laborató
rio e ministrada para atender os requisi
tos de nutrientes.

2. Dar alta prioridade ao programa ali
mentar antes da puberdade, antes e depois
das coberturas e antes e depois da pa-
rição.

3. Ministrar uma ailmentação estimu
lante para atender os requisitos de nutrien
tes durante o período de lactação.

4. Dar 20% e 10% acima da mantença
durante a 1.° e a 2.° lactação da novilha,
respectivamente, para atender ao cresci
mento.

5. O trabalho em cooperação do cria
dor, nutricionista e veterinário é essencial
para elevar a fertilidade, a produção e a
lucratividade do rebanho.
— Morrow, David A. Nutrition and fee-
ding in dairy cattle. Mod. Vet. Pract 61
(6): 499-503, 1980, 31 refs.
Nota da R.: O Dr. David A. Morrow

pertence ao Centro de Clínica Veterinária
da Universidade Estadual de Michigan,
East Lansing, Michigan, EUA.
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CADÊ O UMÃOZINHO.
A1ABOCA.O GRAMÃO E O
1ARUMÃ QUE TINHAM
AQUI?
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GRy^LAN 10 COMEU TUDO.
Pois é, GRASLAN 10 é o mais eficiente
arbusticida que existe. Mais do que eficiente,
GRASLAN 10 é moderno e fácil de usar. Ele acaba
com o limãozinho, a taboca, o gramão*e o tarumã,
além de uma série enorme de outras plantas
invasoras.
Mas, vamos por partes.

As vantagens de usar GRASLAN 10:
• Não é preciso roçar;
• Não é preciso levar água para o pasto usando
transporte especial, equipamentos,
nem mão-de-obra especializada;

• Não é preciso misturar com outros produtos,
nem com água;

• Não é preciso esperar épocas de ctiuva para
aplicação;
• Não é preciso cortar os arbustos, nem repassar
a aplicação;
• Não é preciso retirar o gado do pasto.

Elanco Química Uda.
Av. Morumbi, 8.264 - São Paulo ■ CEP 04703.
Te!,: (011)533-9211.

(*i Na pTátIca, lem aido comprovada a eficiência de Graalan 10 no controle do gramêo.

Como funciona GRASLAN 10:
Os grãozinhos de GRASLAN 10, aplicados no pé
do arbusto, com as chuvas, penetram na terra,
atingindo definitivamente a raiz do arbusto que,
em pouco tempo, perde sua vitalidade e morre
para deixar crescer uma pastagem limpa
e desimpedida.

Como usar GRASLAN 10:

Planta Invasora Gramas/Planta

Limãozinho ou Juvu 80

Taboca 40

Tarumã 80

Graslan
GvasK

oVimpa
.pasto <



Hgro Pastoril dos Poções Itdo.1
Prop.: Arthur Souto Maior Filizzola

Fazenda dos Poções
Município JEQUITIBA - MG

FAZENDA DOS POÇÕES
.JEQUITIBÁ MG..

Fones: (031) 223-1630 Res. (041) 233-8175 e 233-8422 Com.

marca

Nova opção do Gir Leiteiro; porte - fertiiidade -
caracterização - mansidão - leite e longa vida produtiva

:• ÉíÉÉtj

■  'i

jana

RESERVADA CAMPEÃ EM BELO HORIZONTE 85

lO.iOm. 2x 365d. 4.313kg. 168kg G 3.88%
LIVRO DE MÉRITO
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Noite dos
Campeões

Novotell Uberaba
1.° Maio 86 - 5? feira - 19h.

Org. Mário de Almeida Tranco
Aiberto Laborne Vaile Mendes

Cláudio Sabino Carvalho
Fahd Jamil ôf Irmãos

José Luiz niemeyer dos Santos
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PREFIXO ROMANO
Fazenda Santana - Tal.: (0125) 61-2008
Cachoeira Paulista - SP km 200 Via Dutra

Alta seleção de gado holandês preto e branco

ROMANO VALIANT MINISTRO

Nasc 27/12/83 Pai; Vallant
Campeão Júnior Guaratinguetá — 1985
Mais um herdeiro do grande Valiant que surge e que está a prova
na Fazenda Santana, logo seu sêmen estará à disposição.

CARVANAGUES ELAINE ROYALSTAR (POl)

Nasc. 25/01/77 — Pai: Bond Havem Royalsíar
1.° prêmio e reserv. grande campeã e 1." prêmio úbere
Guaratinguetá - 1984.
1 . prêmio e reserv. campeã Guaratinguetá - 1985.

■  ; .'Vf ^ í" •

V  ■ ■
■r >

HELOÍSA LUPO — nasc. 14/06/77 — PC ROMANO MARCAREI MARQUIS NEO

íeg. 119.779 — média 48 kg
Reservada campeã Guaratinguetá 1983 e 1984
Reservada campeã Cruzeiro 1984
1.° lugar e campeã da categoria

Pai: Agro Acres Marquis Ned HBB/A
Mãe: Albatroz P. Nuche
Nasc. 20/12/78 média 30 kg 2 ord.

.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL USANDO OS MELHORES TOUROS CANADENSES E AMERICANOS
TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÃO CONTROLE LEITEIRO FEITO PELA A.B.C. |

Prop.: Henrique Romano - em São Paulo (011) 289-4890
Venda Permanente de Produtos





econômico
Um fator que influencia na economia é
a sua diluição; 1 litro do produto dilui-
se ern 4001 de água, quantidade
su^ciente para banhar entre 80 a
idO animais (entre 3 a 5 I, de calda por
ânimal). ^
Devido à sua atuação sobre cepas
resistentes e suscetíveis, ECTOPLUS
promove um maior espaçamento entre
os banhos, fazendo com que se gaste
menos produto durante o ana

efeitd choque
nome a uma ação rápida.

tUTOPLUS possui efeito de choque,
pois logo após sua aplicação, os
ectoparasitas começam a morrer,
notando-se este efeito já nas 24 horas
seguintes.

prr/^i Ação de controletu luPLUS mantém-se no pêlo e pele
aos animais por um período de até
i5 dias.

EFICIÊNCIA SOBRE TODOS OS
ESTÁDIOS EVOLUTIVOS DOS
ECTOPARASITAS
ECTOPLUS foi testado sob as mais
variadas condições de campo, em
diversas raças bovinas, mostrando ter
ação rápida e eficiente em todos os
estádios evolutivos dos ectoparasitas.

EFICIÊNCIA CONTRA CEPAS
RESISTENTES
A ação combinada de dois princípios
ativos na formação de ECTOPLUS
confere-lhe um controle sobre os
ectoparasitas resistentes, retardando
o aparecimento de eventuais novas
cepas resistentes.

EFEITO REPELENTE, ALÉM DE SEU
EFEITO INSETICIDA
ECTOPLUS tem a propriedade de
repelir as moscas, que causam
incômodo aos animais, bem como
repelir os mosquitos e outros vetores
do berne, reduzindo a possibilidade de
reinfestações em curto prazo de temE

INOCUIDADE PARA OS ANIMAIS
tratados
Vacas em gestação e bezerros foram
banhados sob as mais variadas
condições de campo, sem
apresentarem sinais clínicos de
intoxicação Quando usado conforme
as recomendações da bula,
ECTOPLUS mostra-se segura

FACILIDADE DE MISTURAR-SE EM
QUALQUER TIPO DE ÁGUA
ECTOPLUS mistura-se facilmente com
qualquer tipo de água,
independentemente da sua dureza ou
teores de sais minerais nela contida. ;

EFEITOS DE SOBREPOSIÇÃO DOS
CICLOS
Observa-se em algumas regiões,
dependendo da temperatura e
umidade, que o ciclo de vida médio dos
carrapatos pode se completar em
21 dias.

O ciclo do berne se completa numa \v
média de 90 dias ou menos. Portanto,
o produto, quando aplicado
devidamente, oferece a oportunidade
de interromper o ciclo de vida dos
2 ectoparasitas concomitantementa

OUTROS ECTOPARASITAS
ECTOPLUS é também recomendado
no combate a piolhos e sarnas nos
bovinos, com a mesma eficiência.
Enfim: com ECTOPLUS os animais
ficam livres do incômodo causado por
carrapatos, bernes, moscas, sarnas e
piolhos.

ECTOPLUS'

et"
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Como proceder para se fazer uma
pulverização bem-feita:

1. Ler atentamente o rótulo-
bula do produto para se
conhecer a diluição
correta, a forma de
preparo da calda e os
cuidados relativos ao

manuseio e conservação
do produto.

2. Verificar se o pulverizador
está em boa condição,
com a pressão adequada,
a fim de que o ECTOPLUS
possa penetrar por baixo
dos pêlos, atingindo
efetivamente os
carrapatos, bernes e
demais parasitas externos.

3. Ter o cuidado de efetuar a
pulverização sempre em
sentido contrário e a favor
do vento, com o bico
bastante aproximado, a
fim de obter uma melhor
penetração do produta

4. A quantidade de calda
necessária para dar
suficiente cobertura a um
animal de grande porte é
entre 3 a 5 litros.

Antídoto; Sulfato de atropina
reativadores da colinesterase

e tratamento sintomático.

(esteé
da larvi ?nfestame?®

TABELA DE DOSAGEM

Quantidade de Quantidade de
Ectopius litros de água
10 ml 4

15 ml 6

20 ml 8

25 ml 10

30 ml 12

35 ml 14

40 ml 16

45 ml 18

50 ml 20

100 ml 40

p f\r\a\mente.
3° \09ar 'Jx-es atrás das
atfàs dos CO. a
oreWtas, das oreidas
e aparte^ diurno,pois

OBS.; Agitar bem a mistura e pulverizar de 3 a 5 litros de calda por animal.



ECTOPLUS

Formulação

Concentrado emulsionável
contendo 4% de CIpermetrina
HIgh-CIs e 60% de DIchIorvos.

Aspecto

Líquido viscoso, inflamável, de
cor amarelo-âmbar.

Estabilidade

O concentrado tem ótima

estabilidade em condições
normais de manejo e
armazenamento.

O produto diluído em água para
pronto uso é instável, devendo
ser usado dentro de 24 h. após a
sua preparação.

Classificação química
Cipermetrina High-Cis
ciclopropanocarboxilato
Dichiorvos - organofosforado.

Fórmula empírica

Cipermetrina High-Cis
C22H19CI2 NO3
Dichiorvos - C4H7CI2O4P

Fórmula estrutural

Cipermetrina High-Cis

Cl COOCH-

CN IJ IJ
CHs' CH3

Relação cis/trans: > 80: > 20
Dichiorvos:

P-0-CH = CCl2

Dichiorvos

Espécie

Rato macho

Rato fêmea

Oral Aguda Dermal Aguda

80 mg/kg 107 mg/kg

56 mg/kg 75 mg/kg

Cipermetrina High-Cis

Rato macho 251 mg/kg 1.600 mg/kg

Camundongo 138 mg/kg —

Coelhos 2.400 mg/kg 2.400 mg/kg

Cobaia 4.000 mg/kg

Indicações de uso:

Combate simultâneo do
berne e carrapato dos
bovinos. Controle de
piolhos e sarna de
bovinos. Ação repelente
contra moscas.

Modo de ação:

ECTOPLUS é eficaz
contra os ectoparasitas,
agindo sobre os mesmos
pela sua ação de
contato, inalação e
ingestão. O produto atua
simultaneamente pela
inibiçãoda colinesterase
e pela alteração da
permeabilidade da
membrana nervosa para
os íons de sódio e
potássio. Em virtude da
presença de 2 modos
de ação diferentes, i
o produto dificulta ,
o aparecimento de

estirpes resistentes. <f'

ADVERTÊNCIA
bsto proouta coino toOo «t
peogoso DSra a saode* «• o rr^ intiitm

USOK» CCHTVtVDfctSk
;«guirKJo sempre as rccv.->nw>djç>j««$ do

CIBA-GEIGY

Saúde Animal

São Paulo - SP
Av. Santo Amaro, 5137-tel. (011)241-6393
Belo Horizonte - MG
R. Aimorés, 2588 - tel. (031) 335-3088
Caixa Postal 123
Porto Alegre - RS
Av. do Forte, 235 - tel. (0512) 40-7022 e 40-7067
Caixa Postal 1471



Sitio Santo Antonio do Jaguari
Marcelo Paiva

Jaguariúna - SP

VODKA DO JAGUARY (13 meses) — Campeã Novilha
— Res. Grande Campeã da Raça Canchlm Expo 85 —

São José do Rio Preto

CHARLES BABILÔNIA (38 meses) — Campeão Touro
Sênior — Res. Campeão da Raça Canchim Expo 85 —

São José do Rio Preto.

Venda Permanente de Tourinhos

TEKILA DO JAGUARY (13 meses)
Expo 85 — São José do Rio Preto

FÁBIO BABILÔNIA (23 meses) — Campeão Touro '
Jovem — Res. Campeão da Raça Canchim Expo 85 —

São José do Rio Preto

Rua Libero Badaró, 377 - 25.° andar - São Paulo - SP

Tels.: (011) 239-2187 - 239-2699 - São Paulo - SP



MZENDA PEDRA VERDE
ProP:DR:SERGlO GUERRA
fone(081)628-0279 Limoeiro-PE.
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Campeão Nacional Potro-» Uberaba.
CampeaoNacional Cavalo — Salvador.
ReservadoCampeaoProgeni de Pai lllEspecializada,
Mangalarga Marchador «.Belo Horizonte 1985-
02 filhas CampeãsNacionais:
Especializada 1984-HORA DE PEDRA VERDE
Campea Potranca.
íris da pedra verde
Campeã Nacional Mirim 1985.
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FAZENDA SANTA FILOMENA

Fones; (011) 288 e 298 (Ocauçu)
Prop.; Dr. Roberto Calmon de
Earros Barreto

Resp. Técnico: Eng.° Agr.° José
■-Vilson Balão
Fones: 83-1431 e 83-1728
Cx. Postal 36 - CEP: 13690

agrícola E comercial S.A. descalvado — SP

w

ALAMITOS BAR

ALAMtTOS LAD AQHA-150623

Sherlok Lad SLN
P2168 MISS EVER TIME

AQHA-400473

MR DIVIDEND

DIVIDE QUE6N 159 AQHA-164885

P2155 CARRIE MlSS 159
AQHA-265666

VENDI DE CODERTURRS



Trator D4E Caterpillar.
Dá mais valor ao seu investimento.

Na época atual, o alto custo de
aquisição de equipamento pesado exige,
cada vez mais, uma análise extremamente
criteriosa das características técnicas da
máquina. Afinal, um alto investimento
tem que ter em contrapartida o produto
de maior valor disponível no mercado.

Escolha do tipo de transmissão.
Além da transmissão direta, o D4E é o
único em sua classe disponível com
servotransmissão. Lsta possibilidade de
escolha permite a seleção da máquina
mais apropriada em função do tipo de
trabalho que irá desenvolver. Se o trator
deve executar constantes mudanças de
marcha e de sentido de direção, então
a opção correta é a servotransmissão

porque será muito mais produtiva nestas
condições. Com um simples movimento
da alavanca de controle, o operador
faz as mudanças de
marcha e de sentido de
direção, sem perda de
ternpo e confortavelmente.
E, é claro, com ciclos
mais rápidos e com maior
rendimento.

j Conjunto de embreagens Engrenagem |
anelar . i

Engrenagem

solEngrenagem planetária

Verifique o que cada fabricante está
lhe oferecendo. Você tem todo o direito
de exigir o melhor. E, por falar
em melhor, o trator D4E Caterpillar,
fabricado no Brasil, apresenta as
seguintes características:

Motor Diesel Caterpillar 3304,
com 80 HP (60 kW) no volante do
motor, funcionando à baixa rotação
de 2.000 rpm, quando equipadocom^
servotransmissão, e a 1.900 rpm
(menos ainda), com transmissão
direta. Motores concorrentes têm
rotação superior que compromete
sua durabilidade. O sobretorque do^
3304 é de 15 a 22 % (dependendo do
tipo de transmissão), característica
esta necessária aos motores de máquinas
para serviço pesado e que não se
encontra em máquinas de outras marcas.
Esse sobretorque evita as constantes
mudanças de marcha e reduz o consumo
de combustível. A cilindrada é de 7 litros,
isto é, 20% a mais que nos motores de
outros fabricantes. Tudo isto somado se
traduz em menores custos de operação,
maior produtividade e longa vida útil.

F
CKTERPILU^

opcionais para atender às suas
necessidades específicas. Com esta
configuração padrão o cliente não é
forçado a çomprar acessórios que ele
não necessita.

Apenas os pontos mencionados
seriam suficientes para
mostrar as superiores
características de

fabricação do D4E.
Mas não é só isso. O
atendimento prestado
pelo Revendedor
Caterpillar é,
reconhecidamente,
o melhor do ramo
no país. A alta
disponibilidade de

Material rodante
Caterpillar. Uma simples
análise das esteiras de tratores
diferentes provavelmente não revelará
grandes diferenças. Porém só o trator
D4E Caterpillar tem esteira vedada e
lubrificada que evita a entrada de
material abrasivo entre pinos
e buchas, aumentando a vida útil do
material rodante e diminuindo
as despesas de manutenção e reparos.
Mais ainda, os roletes e rodas-guia são
de lubrificação permanente. Para se ter
uma idéia de quanto o material rodante
Caterpillar é melhor, basta dizer que os
Revendedores Caterpillar o têm
instalado com sucesso em máquinas de
outros fabricantes na hora da reforma.

^  tem configuração básica bem
simplificada, permitindo a seleção
de uma ampla gama de equipamentos

peças, çombinada com programas como
o Serviço Especializado de Material
Rodante (SEMR), o Serviço de Peças à
Base de Troca (SPBT) e muitos outros,
garante que a sua máquina pare
o mínimo possível.
O seu investimento merece o nosso

respeito. Daí estarmos oferecendo
a rnáquina que vale muito mais.
Até na hora da revenda.

^TpfiPILLAR
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Técnicas de Formação o Rocuporação do pastagens
Eng.° Agr.° Gastão Moraes da

Silveira

A pecuária de corte está se de
senvolvendo com grande intensida
de no Brasil Central, principalmente
nas áreas cobertas na região de cer
rados. As criações são extensivas,
envolvendo grandes propriedades,
que precisam ser formadas a curto
prazo, tirando-se o cerrado e colo
cando-se no seu lugar braquiária
que se adapta bem a região com mui
tas vantagens na engorda do gado.
A consorciação de gramíneas com

leguminosas é uma prática que há
muito tempo os técnicos vêm reco
mendando, pelas vantagens dessa
combinação: as primeiras produzem
a fração energética da alimentação
e as leguminosas a fração protéica.
Além disso, estas são responsáveis
pela fixação do nitrogênio atmosféri
co, evitando o empobrecimento das
terras de pastagem.
No Mato Grosso do Sul, tanto na

formação como na recuperação das
pastagens, o uso de tratores é indis
pensável, principalmente o de estei
ras. Os de pneus não podem ser uti
lizados devido a furos, rasgos e da-
nificação do sistema rodado em ge
ral.

Segundo os técnicos deve haver
uma perfeita compatibilidade entre
o tipo de cerrado e as máquinas uti
lizadas, procurando-se, sempre, um
maior rendimento e conseqüente
mente um serviço mais econômico.

As técnicas

Nas áreas de campo e cerrado
leve, costuma-se utilizar o sistema
denominado de "plantio direto" que
consiste no uso de uma grade, sendo
a braquiária semeada logo em se
guida. Assim, com um trator de es
teiras de 97 HP no volante do motor,
(74 HP na barra de tração) tracio-
nando uma grande de 24 discos com
28" de diâmetro tendo largura de
corte de 4 m prepara-se 1,6 ha/h,
gastando-se 17 litros/h de óleo die-

Ancínho para eleíramento.

sei. Já um trator de esteiras de 165
HP (125 HP na barra de tração)
com grade 20 x 32" o rendimento é
de 1,8 ha/h com consumo de 32
l/h. Neste sistema usa-se dois tra-
toristas, um trator, duas grades
(uma de reserva para substituição
no caso de quebras) trabalhando-se
18 horas por dia.
No sistema direto, o trator de es

teiras de 165 cv pode substituir de
6 a 8 tratores de pneus de 118 HP,
economizando-se o número de tra-

toristas (6 a 8 para 2); menor pos
sibilidade de quebras e gastos com
oficina; menos da metade de consu
mo de óleo diesel (32 l/h contra 72
l/h) para 8 tratores de pneus. Logi
camente que os dois tratoristas po
derão ter um salário maior, traba-
Ihando-se dois turnos de 9 horas/
dia.

Estando a terra preparada, no
plantio utiliza-se trator de pneus
com 75 HP de potência no motor e
semeadora a lanço tipo pendular,
com rendimento de 4,5 a 5,5 ha/h.
As operações de gradeação e plan

tio são feitas o ano todo, mesmo du
rante a seca pois julga-se que o me
lhor depósito de semente é o solo.
O maior problema da formação de

pastagem no cerrado é a brotação
das essências nativas após o plantio
da forrageira. Para que isto não
ocorra, a quantidade de semente de
ve ser a ideal, e que permita o de
senvolvimento da brachiária de tal
forma que ela abafe a brotação. A
fórmula empregada é a seguinte:
kg/alqueire de semente = 360/valor
cultural. Este é calculado multipli-
cando-se a germinação pela pureza
da semente. Nestas condições sai
pouco broto e na maioria das vezes
o capim vence a parada.

Nos locais em que por qualquer
motivo aparecer brotação intensa,
pode-se empregar dois tratores de
esteiras com 97 cv tracionando cor-

rentão de elos de 1" a 2" de diâme
tro, fazendo-se a quebra e "arrepio"
(segunda passada em sentido con
trário) obtendo-se um rendimento
de 7,5 a 9,0 ha/h. A passada de ar
repio ajuda a danificar o broto com

NOGUIMAQUINAS
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maior intensidade. O sistema dire
to é utilizado em 30% da área total
das propriedades, apresentando um
elevado rendimento de trabalho,
permitindo a formação da pastagem
com a rapidez necessária.

Para as áreas de cerrado médio e
pesado, correspondendo a 70% da
vegetação da região utiliza-se o sis
tema convencional que é composto
das seguintes operações: uso do
correntão, enleiramento, gradeação
e plantio. O correntão é tracionado
por dois tratores de esteiras pesa
dos, distante 60 m empregando-se
corrente com V/s" a 1%" de diâ
metro com rendimento ao redor de
12,5-ha/h. Neste caso recomenda-se
somente uma passada do correntão.
A segunda passada em sentido con
trário quebra muito a vegetação di
ficultando o enleiramento.

No emprego do correntão Indica-
se o uso de correntes mais leves pa
ra vegetação mais densa, pois sendo

Correntão para "deitar" a mata de cerrado.

leve a corrente sobe mais facilmen

te na árvore, distanciando-se do so
lo o que permite a formação de um
braço de alavanca facilitando a sua
queda. Já para a vegetação mais le
ve, principalmente na desbrota, re
comenda-se, no centro da corrente,
isto é a parte que realmente derru
ba as árvores, também denominada
de "colo", o uso de elos mais pesa
dos. Tais elos danificam a brotação
principalmente quando empregada
de "arrepio".
O enleiramento é a operação mais

cara e ponto de estrangulamento do
sistema convencional. Para se ter

uma idéia, um trator de 140 HP faz
de 0,4 a 0,5 ha/h.

Para contornar tal problema, nas
áreas de vegetação mais fraca, utili
za-se pá carregadeira com 170 HP,
dotada de ancinho-enleirador fron

tal com dentes bem espaçados, evi
tando-se com isto juntar muita ter
ra na leira. O rendimento é bem su-

Peças de reposição
originais

I  perior: 1,5 a 2,1 ha/h. Para evitar
o ataque de insetos como abelhas,
vespas e marimbondos, a cabina do
operador pode ser protegida por
uma tela de náilon, dando maior se
gurança à operação.

Decorrido algum tempo da forma
ção das leiras, são queimadas, pas
sando-se logo em seguida uma gra
de. Um trator de esteiras com 97 cv
com grade 40 x 28" dá um rendi
mento de 3,0 ha/h. A profundidade
de trabalho varia de 15 a 20 cm de

pendendo da umidade do solo.
O segredo da formação da pasta

gem é o manejo do gado, que deve
ser feito da maneira mais correta
possível, evitando-se a superlotação.
Não é aconselhável deixar os ani

mais bater demais o pasto, pois ha
verá um enfraquecimento da forra-
geira, facilitando o aparecimento dos
brotos. Na desbrota pode-se utilizar
a seguinte técnica: o pasto é vedado,
depois queimado. Quando o capim
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Principalmente se forem inteiras. Mas a Nogueira
desenvolveu uma completa linha de máquinas
agrícolas que vão desde DESINTEGRADORES,
PICADORES E MOEDORES, até ENSILADEIRAS e
COLHEDEIRAS DE FORRAGENS que transformam
o milho, sorgo, napiê, cana etc. em alimentos
picados ou triturados, proporcionando uma ração
rica e homogênea.
Mas além de proporcionar uma
melhora na qualidade do trato f
animal, as máquinas

Nogueira sõo muito mais
resistentes e racionalizam mão-

de-obra, pois são facflimas de
{ serem operadas, podendo ser yHjjpH
i acionadas por motores elétricos,

diesel, gasolina e também por tomada de
jT" ■ ' força de tratores.
Portanto, quando você pensar em equipamentos

para agilizar e melhorar a alimentação de
bovinos, eqüinos, suínos', aves, pense

um pouco mais e decida-se pela

qualidade e experiência das MÁQUINAS
AGRÍCOLAS NOGUEIRA.

NOGUEIRA

Sinônimo de máquinas agrícolas.

IRMAOS MOCUEIHA S.A. Máquhws Agricolat • Melww.
Motrir Ruo 15 de Novembro 781 • Couto P<í4tol 7 • Cf l* 15770

• ITAPttA S.P. SAASil • Tel (0193) 63 i 800
TeUs 1019} ?3M INOG ftR
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brotar estando com altura que cor
responde à metade da ideal para o
pastoreio, passa-se o correntão que
vai danificar os brotos secos. No
primeiro ano 50 a 60% dos brotos
são danificados.

Na reforma, o pecuarista tem que
utilizar implementos pesados, como
grade aradora ou o subsolador, para
promover a aeração do solo aumen
tando a mineralização do nitrogênio.
Trator de esteira com 165 HP tra-
cionando grade 20 x 32" dá um ren
dimento de 1,8 ha/h.
Como alternativa a médio prazo,

os técnicos aconselham a introdução
de leguminosas nas áreas de pasta
gens degradadas, que melhoram a

quantidade e qualidade da forragem,
sobretudo no período crítico da se
ca. Tal método requer cuidados
quanto ao manejo animal durante o
primeiro ano, de modo a favorecer
o estabelecimento das leguminosas.

No prazo de dois anos, já é possível
observar os seus efeitos na recupe
ração da pastagem.

Para a introdução de leguminosas,
é necessário fazer uma movimenta

ção de superfície com grade conven
cional, aplicando os fertilizantes ne
cessários e efetuar o plantio a lanço.
Em trabalhos de pesquisa tal intro
dução quintuplicou a produção de
matéria seca, sendo a leguminosa

responsável por 50% do incremen
to. Observou-se também melhoria

considerável na qualidade da forra
gem, com maior disponibilidade de
proteína bruta.

Qualquer que seja o método ado
tado na recuperação das pastagens,
é necessário que o pecuarista faça
também a correção das deficiências
nutricionais próprias dos solos dos
cerrados, para obter resultados sa
tisfatórios. Nesse sentido, indicam
os adubos fosfatados, especialmente
o superfosfato simples na dose de
100 a 200 kg/ha, que fornecem,
além do fósforo, o enxofre e o cál-

\i
Assistência

técnica
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Arjf? ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
I M rO DE CRIADORES

A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do GEAGESP, fica próxima a
praticamente todas as entradas e saídas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no GEAGESP que se chega,
faciimentaâ ABG.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.
Para compras maiores é o local ideal, pois a
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar.
Aberta até às r^T U-
22 horas.

São Paulo: Rua Jaguaribe, 634 - fone: 826-3033. Av. José
César de Oliveira, 175 (GEAGESP) - Tei.: 831-7966 - Ja

guaré - São Paulo. S. J. Boa Vista: Rua Benjamin
Constam, 25 - fone: (0196) 23-3746. Rio da Ja-

fl QÇnM. nelro: R. Monsenhor Manoel Gomes. 3■
^yUârAn fv C'"'Sf<^vão . fone:"Vmj f02n 264.7140 9A4.715ÇSiSllE (021) 264-7150iRfl . 264-7155

ik_ e 800-2307
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Marca VR
comemora 70 anos

Com um leilão no Clube Paineiras
do Morumbi — o 1° Leilão Especial
VR São Paulo — os criadores de Ne-
lore, marca VR, comemoraram, no
início de novembro, os 70 anos des
sa marca, que se tornou a mais famo

sa do país. Ao completar 70 anos, a
marca VR já escreveu muitas histó
rias. Essa marca começou a ser es
crita na Fazenda Macega, em Ubera
ba, MG, por Vicente Rodrigues e
prosseguiu com seu filho. Torres
Homem Rodrigues da Cunha.
O núcleo inicial foi constituído

em 1914 com 16 novilhas adquiridas
por Hipólito Rodrigues da Cunha.
Eram animais sem caracterização
precisa. Um ano depois nasciam as
primeiras crias, que Vicente Rodri
gues, então com 22 anos, marcaria
com o nome VR. Desde o início, ele
quis formar um plantei com animais
de boas origens — Nelore, Gir, Gu-
zerá ou Indubrasil. Assim, ia bus
car, onde estivesse, os tipos que lhe
interessava e que fossem melhorar o
seu plantei.
Embora não contasse com um só

lido amparo da ciência, VR procura
va guiar-se por sua intuição — mas
sempre procurava levar para o seu
plantei gado de origem importada,
que comprovasse a sua procedência.
Como, na época, o gado não fosse
uniforme, por não haver um traba
lho de seleção, Vicente Rodrigues
procurou extrair da quantidade a
qualidade que desejava.

Incansável, ia buscar exemplares
excepcionais onde soubesse que exis
tia. Na década de 30, por exemplo,
adquiriu, de uma vez só, 600 matri
zes de Nelore, de Geraldino Rodri
gues da Cunha, dono da marca 22,
selecionada em Veríssimo, MG. Es
ses animais foram levados para po
voar a Fazenda Pontal de Corumbaí-

ba, GO. Na mesma época, comprou i
6 animais da criação de José Pedro
Dirceu, de Dores do Campo Florido, I
MG. Nessa mesma época, criadores
mineiros e baianos importaram al
guns exemplares da índia — e Vi
cente, novamente, foi ver. E, como
sempre, pagou caro — para ele não
havia preço para um animal bom,
que fosse injetar melhoria em seu
plantei. Depois foi buscar dois re
produtores que o criador Argemiro
Lopes tinha e não se dispunha a ven
der. Com muito custo, conseguiu
convencer o renitente criador —

mas, em troca, teve que dar 10 éguas
paradeiras da Corumbaíba.
Em 1940, resolveu retornar a Mi

nas. Foram 16 marchas, atravessan
do florestas. Com quase 50 anos,
em 1942, Vicente morria — mas le
gava, à pecuária brasileira, um ma
terial genético que muito contribuiu
para a seleção dos Zebus. Do seu
plantei, entraram para a história do
Nelore brasileiro os reprodutores
Nassik, Lama, Rodopio, Bagi, Indu
etc. Porém, sua mulher, Olinda
Arantes Cunha, prosseguiu no tra
balho do marido — e a marca VR
consolidava, nacionalmente, no Ze-
bu. Após a perda do marido, ela as
sumiu o trabalho de Vicente e con
tinuou sua obra, evitando que seu
esforço caísse no vazio.

Interligando o elo, iniciado em
1914, Torres Homem Rodrigues da
Cunha, seu filho, empurrou para
frente a seleção ao assumir o coman
do no início da década de 60, pre
servando a marca VR e mais do que
isso infundindo dinamismo ao tra

balho de melhoramento genético do
,  gado. Uma das primeiras providên-
•  cias tomadas por Torres, após assu

mir o comando, foi enviar dois es-
-  peciajistas em Nelore à índia, mes

mo que na época a importação esti
vesse proibida; o veterinário José
Deutsch e José da Silva — Dico, que
permaneceram dois anos no berço
do Zebu.

Sem pressa, eles tinham uma mis
são importante: descobrir, com cal
ma, o que de melhor houvesse para
trazer. Uma decisão acertada: con
seguiram escolher e trazer o notável
Karvadi — um dos melhores Nelo
re que o país conheceu. Havia sido
tetracampeão indiano e supercam-
peão Nelore da Ásia em 1961. Nesse
lote viriam 381 animais que muito
contribuíram e contribuem para o
melhoramento do Nelore brasileiro.
Na própria Ilha de Fernando de

Noronha, esperando a autorização
para o desembarque no país. Torres
montou o trabalho de seleção. Ali,
já nasceria, filho de Karvadi e Lan-
gri, o famoso Chumak. Com a au
torização, Torres levou esses animais
para Araçatuba, inaugurando, em
1968, o primeiro laboratório nacio
nal de congelamento de embrião, na
Chácara Zebulândia, transformada, |
hoje, em santuário do Zebu. Dali,
têm saído os expoentes da raça —
tanto nas exposições como nos lei
lões. É seguro dizer que em qual
quer canto do país há sempre um
pouco de sangue VR.
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Produção de mandioca para
alimentação de vacas leiteira

Na região sul do Espírító
Santo, onde a pecuária Leltei-

I  ra é uma das atividades de
grande importância social e

I  ecopômica, o uso da mandio
ca como forragem, ao natural
(fresca) ou nas formas de fe-
no e ^agem, tem sido luna
prática constante na suplemen-
tação alimentar do rebanho,
no período seco, proporcio
nando o aumento da disponibir
lidade de alimentos de boín
valor nutritivo nessa época do
ano e diminuindo o custo da
alimentação a nível de pro
priedade.

VARnSDADÊS

Devem ser mansas, com boa
produção de parte aérea e de
raí^, de caule macio, sem
rainificação e com bastante
folha. íx. Bahia, Aipim Pa
raíba, Chagas e Pão dò Chile.

PREPARD 00 MAlmMAL
PA^ PIANTIO

Escolher ramas vigorosas,
de lavouras sadias, com 10-14
meses de idade; picar as mani-
vas com 20 cm de comprimen
to, eliminando as pontas das

SISTEMA DE PLANTIO

O solo deve ser arado e gra-
deado ou, simplesmente, capi
nado. As manivas devem ser
colocadas no fundo dos sulcos
ou covas com 10 cm de pro
fundidade e cobertas por uma
camada de terra levemente
compactada. O espaçamento
deve ser de 80 cm entre covas
ou sulcos por 50 cm entre
plantas. O plantio' deve ser
solteiro.

TRATOS CULTURAIS

Manter a cultura no limpo,
de preferência, até o 6.° mês
de idade. Controlar formiga
com isca Mirex ou formicida
em pó, e o mandarová, com
inseticida biológico (DIPEL).

CORTE DA PARTE
AÉREA

Deve ser efetuado a 20 cm
do solo, quando as plantas es
tiverem com 4 a 5 meses de
idade. Usar facão amolado
para evitar rachadura.
Para o fornecimento da par

te aérea fresca, deixar mur
char de lun dia para outro.

MÁRCIO JOSE FURTADO
Eng.° Agr.° e Pesquisador da

EMCAPA/EEBN

ÉPOCAS DE PLANTIO E DE CORTE
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Usar a picadeira de forragem
para o preparo do material.

COLHEITA DA RAIZ

A depender do desenvolvi
mento das plantas e das varie
dades empregadas, pode-se
realizar a colheita entre 12 e
17 meses de idade. Nos plan
tios de Novembro e Dezembro
as plantas desenvolvem mais
em função, principalmente,
do corte ser dado em março e
abril (antes do inverno).

USO DAS RAÍZES

Podem ser usadas frescas,
fazendo a colheita de 2 em 2

dias; ou em forma de raspa.
Neste caso, colhe-se toda a
área, elimina-se a terra das raí
zes, picando-as em fatias ém
torno de 7 cm de comprimen
to por 2 cm de expessura; dei
xar secar em terreiro de pedra
ou sobre lonas por 2 dias; ar
mazenar em galpões e forne
cer aos animais juntamente
com a parte aérea.

NOVO PLANTIO

De cada área cultivada (1,
2, 3, 4 e 5), deixar em torno
de 20% sem cortar, para que
se possa ter ramas de boa quá^
lidade para o plantio do pró
ximo ano.

Nacional da

Durante a XXII Exposição
Agrópectiária de Uberlândia,
realizada de 31 de agosto a 8
de setembro, a Associação dos
Criadores de Gir do Brasil
(Assogir) promoveu a ííl Fes
to Nacional da Raça Gir. Foi
um sucesso essa promoção.
Vieram caravanas do México.
Estacfos Unidos e África do
Sul. que, por terem um clima
semelhante ao do Ôrasü, po
dem tomar-se um grande mer-

7^

cado internacional para nos
sos zebuínos. Os criadores

desses países vieram a Uber
lândia apenas para ver "in
loco" a Nova raça Gir, criada
no país. Por causa disso, no
próximo ano — julho de 1986
— será realizado no México o
I Congresso Internacional da
Raça Gir, com grande partici
pação dos criadores brasilei
ros. Vicente Araújo de Souza
Júnior, presidente da Assogir,
disse que "o boi grande de
ontem, o boi pesado de hoje.
serão sucedidos pelo boi preco
ce de amanhã, numa evolução
natural requerida pelas neces
sidades econômicas do mundo

moderno, o mundo de veloci
dade. É neste contexto que
entra o Gir — um animal mo
derno", explicou.

Cooperativa de São
José dos Campos
completa 50 anos
Com aproximadamente dois

mil associados e operando em
17 municípios do Vale do Pa
raíba, a Cooperativa de Lati
cínios de São José dos Campos
Ltda. está completando os 50
anos de fundação. Pioneira
no país, a Cooperativa surgiu
em 1935, na esteira da mudan

ça da exploração agrícola do
Vale do Paraíba. Nesse péitío-
do, o café já havia migrado
para a região de Ribeirão Pre
to e os agricultores iniciavam
a exploração da pecuária lei
teira, que tomaria a r^ão a
principal bacia leiteirã do
país. Com uma enorme varie
dade de linhas de pròdútos dã
marca Cooper, a Cooj^Fátiva
foi fundada pelo pectiarista
dr. Donato Mascarenhas Pi
lho. que foi presidente de
1935 a 1941, Essa cooperativa
é a única do país a ter, em
sua linha, caminhões isotérroi-
COS para o recolhimento do
leite dos associados.

REVISTA DOS CRIADORES — Doçonibro do I98S
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Embrapa faz
transferência de

embriões em caprinos

Tradicional na pecuária bo
vina, a técnica de transferência
de embrião começa a ser apli
cada na caprinocultura. Na úl-

Embrapa, e Marlene Campos
Mendes Bruschi, da Agua Lim
pa, a viabilização da transfe
rência de embrião em cabras,
trará sensíveis benefícios à ca
prinocultura nacional, por per
mitir agilizar o processo de
produção de animais com óti
mos pedigrees — o que é im
possível pelo processo comum.

tiraa semana de setembro, nas
ceram, pela primeira vez no
Brasil, cabritos iruios da trans
ferência de embriões. O tra
balho foi desenvolvido pelos
pesquisadores do Centro Na
cional de Pesquisa de Gado
de Leite da Embrapa, em Co
ronel Pacheco, MG, contando
com a colaboração da Granja
Agua Limpa, que se dedica à
criação de cabras leiteiras, e
08 criadores Lucíola e Antônio

Meurer Rosa, de Juiz de Fora.
É a mesma técnica empregada
na bovinocultura. De acordo
com os técnicos Carlos Jaume
e José Henrique Bruschi, da

Sociedade

Rural do Sul

de Minas elaboram

documento sobre

Reforma Agrária

Os agricultores e pecuaris
tas, ligados à Sociedade Rural
do Sul de Minas, elaboraram
um documento sobre o Plano
Nacional de Reforma Agrária
durante a XXXIV Exposição
de Animais de Caxambu, que
será entregue ao Ministério de

Assuntos Fundiários. Nessa

reunião, participou Flávio
Telles de Menezes, presidente
da Sociedade Rural Brasileira,
que falou sobre a reforma
agrária e o Plano do Governo.

Esses são os pontos do do
cumento da Sociedade Rural

do Sul de Minas.

1) Prorrogação do prazo
do debate e aprovação do 1."
PNRA para que sejam judi-
ciosamente relacionadas e ana
lisadas as manifestações de to
dos os segmentos realmente
interessados;

2) Recadastramento geral
de todos os imóveis do país de
modo a impedir possíveis in
justiças na execução do Pla
no;

3) Constituição da Comis
são Nacional de Reforma
Agrária que, presidida pelo
Poder Público contendo 3
membros dos Empregadores
Rurais e 3 dos Empregados
Rurais, com a finalidade de
identificar as áreas de tensões

e conflitos sobre a terra; bem
como, baseada em parecer de
Institutos de Agronomia, esta
belecer critérios de produtivi
dade para as diversas regiões
do País passíveis e apreciação
judicial;
4) Aprovação da mesma

maneira do Módulo Rural de
cada região;
5) Atender ao que está ex

plícito no Dec. 55.891 de 03/
03/65, que regulamenta o Es
tatuto da Terra quando diz
que os meios a serem utiliza
dos pelo poder Público para

a execução da Reforma Agrá
ria são, na ordem:

a) Tributação
b) Assistência e Proteção à

Economia Rural

c) Desapropriação
d) Colonização
6) Estímulo a este item Co

lonização, seja ela oficial ou
privada.

7) Instituição do Sistema
Nacional de Crédito Fundiá
rio, a longo prazo ppra permi
tir a aglutinação dos minifúri-
dios e a colocação dos mini-
fundiários deslocados em no
vas regiões.

8) Assentamento de famí
lias capacitadas à produção
rural em terras já arrecadadas
pelo INCRA;

9) Orçamentos realistas dos
custos de assentamento e^ de
assistência técnica e econômi
ca por família e a explicitação
da origem e dos recursos exis
tentes para um plano pluri
anual;

10) Estabelecer que a atual
estrutura em pleno regime de
produção representada pela
Propriedade Familiar, pela
Empresa Rural e também pelo
chamado Latifúndio por di
mensão, desde que produzindo
dentro dos parâmetros reco
mendáveis, seja considerada
INTOCÁVEL.

A não consideração de to
dos os itens aqui exposto, re
dundará na frustração do Pla
no Nacional de Reforma Agrá
ria, com efeitos negativos pa
ra toda a Nação.

RUSTrCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

Ciclone de Tabapuã T-K 5820
734 kg aos 24 meses

TA BA PU A
Se você quer peso, você querTABAPUA, o roço
feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidade e
preeoeidade. Venho à origem do TABAPU A;

Fazendo Aguo Milagroso, Tobopuõ,
Estado de Sõo Paulo.

Or. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Agua Milagrosa
C. Postal 23
15.880 - Tabapui - SP
Tels.; (0175) 62-1117 e

62-1487

Filial em MS: Granja Ipanema
Rodovia Campo
Grande - Cuiabá, a

40 km de Campo Grande
Tel.: (067) 624-6138

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10.® and. — Rio de Janeiro, RJ
Tels.: (021) 242-0297 e 221-0678



Frimisa, a sua Cooperativa

Eu estava na exposição de Esteio
no Rio Grande do Sul, quando o Go
verno resolveu a brigar com os pro
dutores por causa do preço da car
ne. Foi um grito geral dos gaúchos.
A televisão falou o dia inteiro. Den
tro da exposição havia uma série de
reclamações. Os jornais estampavam
nas primeiras páginas. Era um ab
surdo. Os líderes das Cooperativas
de carne falavam, outros produtores
em nome das Cooperativas também
davam entrevistas.

Procurei me inteirar do assunto e
verifiquei que a industrialização de
carne no Rio Grande do Sul está en
tregue às Cooperativas dos produto
res. Procurei analisar com mais de
talhes e verifiquei que criadores e
invernistas gaúchos estão muito na
frente do produtor de carne minei
ro. Vi que eles ganham mais, que o
ICM sobre a carne é a metade do
nosso, que eles exportam muito

dependem deste "di-Íficil mercado interno, mesmo as
sim, estavam brigando e reclaman
do, com o Governo. . . Entendi por
que o Gaúcho manda e nós pedimos.

Saí do Rio Grande e voltei para
Minas. Nos jornais eu ví uma en
trevista do Dr. Antônio Ernesto. Ve
rifiquei que os jornais deram ape
nas alguma notícia e que as donas
de casa estavam reclamando. Os
produtores estavam sós... Sem
companheiros.

A COOPERATIVA DE CARNE

Passei a entender mais o negócio
le carne, e ví que a venda de carne
em que ser igual a venda de leite,
rodutor de carne tem que ser coo-
erado, porque fora da cooperativa
ão tem salvação. Você criador tem
ue procurar entender isto a fun-

3. . . Não tem salvação.
Os criadores e invernistas minei-

's estão totalmente à mercê dos

igoríficos intermediários. Os do-
>s de frigoríficos não podem, não

uBvem e não têm interesse algum em t
brigar com o Governo, porque eles ç
são intermediários. Eles têm que fi- t

Francisco Teatini

D  car no meio, entre consumidores e o
governo. Não é entre consumidores
e produtores. Você criador. . . fica
fora desta jogada. Você não manda.
Eles têm que ficar de bem com o
Governo. Os produtores de car-

5  ne?. . . Que se lasquem. . .
1  Eu verifiquei que, em Minas, os

produtores mineiros perdem muito
;  com esse negócio de não ter uma
;  cooperativa de carne para ficar com
1  o dinheiro que o intermediário está

ganhando. Entendeu?
!  Vamos supor que você seja o do-
I  no de um frigorífico grande, ou você

faz parte de um frigorífico que com
pra boi gordo do produtor e vende
para o consumidor. Pergunto: você
teria interesse em brigar com o ho
mem da fiscalização, do imposto e
de financiamentos? Você teria inte
resse em brigar com o consumi
dor. . . seu freguês? É claro que
não. Você ficaria ao lado do Gover
no. É lógico. Converse comigo uma
hora e eu lhe contarei detalhes.
Os frigoríficos do Rio Grande do

Sul estão nas mãos das cooperati
vas. Não existem intermediários. Os
cooperados são os produtores. Eles
brigam, reivindicam, lutam com o
Governo e com os consumidores, es
tão em muito melhor situação do
que nós mineiros.

Conseguem financiamento que nós
não conseguimos, pagam o ICM mui
to menor do que nós. Você sabia
que o ICM aqui em Minas é 17% e
que no Rio Grande do Sul é 8%?
Você sabia que do total de imposto
sobre o boi aqui em Minas fica em
quase 25%.

Isto quer dizer o seguinte: Que
um fazendeiro gaúcho que vende 100

[ bois para corte dá para o Governo
apenas 8% e um fazendeiro que ven
der 100 vacas, aqui em Minas dá
17%, ou melhor 35 milhões. Viu?

ONDE ENTRA A FRIMISA

Um grupo de cooperativas está
negociando a FRIMISA. Um bom ne
gócio e você terá que aproveitar e
tornar-se cooperado. Eu não vejo

outra saída para você que vende va
cas gordas ou bois gordos.
A FRIMISA tem uma capacidade

de abate de mil bois por dia. É um
frigorífico enorme. Foi adquirido
pelo preço de 16 bilhões de cruzei
ros. Participaram da compra: a Coo
perativa MINAS CANE, a Coopera
tiva de Montes Claros, a Cooperati
va de Janaúba, a de Passos e a de
Curvelo. Mais isso não impede a vo
cê que tem fazenda em outra região
entrar para a Cooperativa. Você po
de e deve tornar-se sócio, porque
tudo aquilo que você vender fora
dela dá lucro para os intermediários
e não ganha nada.

Preste atenção: se você é coope
rado, o lucro do que você vender se
torna seu também. Se você vende a
sua vaca gorda para um outro fri
gorífico que não e a sua cooperati
va, o que acontece? A carne vai para
o consumidor e o lucro vai ficar pa
ra o dono do frigorífico e não para
você. Além de tudo, a cooperativa
tem que brigar por você com o Go
verno e com os consumidores e o

dono do frigorífico, não pode e não
deve brigar por você. Entendeu?
O intermediário ganha sempre, se

ele tiver uma chance de ganhar mui
to mais de você, ele ganha. Vamos
supor agora dentro da sua coopera
tiva: se ela ganhar você estará ga
nhando também. Quanto mais ela
ganhar você estará ganhando tam
bém, mas isto não é o mais impor
tante.

O mais importante de tudo é que
a cooperativa goza das delícias de
certos benefícios que um frigorífico
particular não pode gozar e você vai
ter isto.

Quero informar que as cooperati
vas adquirirão o complemento da
FRIMISA sem ônus financeiro, sem
fiscal, sem ônus tributário, traba
lhista e previdenciário, e qualquer
outro. Vou falar a verdade foi bom
para o Governo que levava prejuízo
com a FRIMISA, mas o Governador
Hélio Garcia, o Arnaldo Rosa Prata
e Afranio Avelar foram realmente
companheiros na negociação. São

revista dos criadores — Dei.nibro d. IMJ
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companheiros "parelha" de suar a
camisa peio produtor. Toda vida fo
ram. Conheço-os há trinta anos.
Esta foi a nossa sorte.

SEJA COOPERADO DA FRIMISA

AGORA

Você é produtor de ieite na região
de Sete Lagoas, Curvelo, Pará de Mi
nas, Divinópolis, ou qualquer lugar
por aí. Todos os anos você tem que
descartar as suas vacas. Você está

descartando assim: pingando, des
carta três, vem um dono de açougue
aí na sua casa e lhe compra uma va
ca. O intermediário do frigorífico
lhe compra também. Não é assim?

Na verdade, este negócio de carne
de boi é parada difícii. Ninguém lhe

deu colher de chá. Não pense você
que os outros frigoríficos vão ihe dar
colher de chá que não vão. O frigo
rífico ganha no peso ou na limpeza,
ou no imposto, ou no comércio.
A Cooperativa tem interesse em

fazer uma limpeza correta, porque
de qualquer maneira ela está ga
nhando para você. Ela venderá di
reto ao consumidor também.

O frigorífico tem os "peixinhos"
deles. Os "peixinhos" recebem mais
por arroba. No caso da Cooperativa
"Não tem peixada não" o lucro é
seu. O preço do leite não é igual
para todos? Da carne será também.
Os impostos que uma cooperativa
paga são menores do que os impos
tos que os frigoríficos pagam.
A FRIMISA está se tornando uma

cooperativa moderna e diferente des

tas antigas. Agora é sua, você tem
o seu direito, que é igual ao de qual
quer cooperado, independente do
seu capital. Tanto faz um coopera
do pequeno, médio ou grande, não
existe diferença, os direitos são
iguais dentro da cooperativa da FRI
MISA. Ninguém pode receber mais
do que ninguém. Todos têm de re
ceber igual.

Além do mais, se você vender a
sua fazenda, você pode vender em
separado sua cota da cooperativa
para outro, recebe o dinheiro cor
respondente ao lucro do que você
vendeu nesses anos para trás e você
vendendo para um frigorífico qual
quer, você nunca gozaria dessas de
lícias.

Vá correndo para FRIMISA, a sua
cooperativa. Ela está te esperando.

O Nacional
financia qualquer
equipamento

pra você trabalhar
no campo

I

WS' -

As vantagens de fazer Arrendamento
Agricola no Nacional são as seguintes
• Você pode arrendar qualquerVUUC uuuc aiicinjw

equipamento ou bens de ptoduc
âm cmA ̂ tlVIudOcsejam utilizados em sua ativioaue

econômica.

• È fácil, simples e rápido.
• Financiamento integral de equipamentos

novos ou usados alongo prazo.
• Prestações reduzidas e totalmente

dedutiveis do Imposto de Renda.
• Liberarecursosparaaplicaçâoemcusteio.
• Pode renovar periodicamente o

equipamento arrendado.
• Ao final do contrato, você tem a opçSo

de compra.

LEASING S.A. ARRENDAMENTO MERCANTIL

REVISTA DOS CRIADORES — D«»mbro d* 19«5



AGENDA DOS CRIADO

19
a publicação para ser RABISCADA

- para ser RABISCADA e
FOLHEADA nos 365 dias do
ano porque tem páginas para
você fazer anotações diárias do
que aconteceu com você e com

seus negócios e dos
próximos compromissos.

porque tem páginas para fazer anotações do que
recebeu e do que gastou dia após dia,
tendo mais adiante páginas para fazer resumos mensais e,
d€pois, etitcxOj fechar o balanço do ano
e fazer o inventário da fazenda.

r

porque tem páginas para anotações,
tais como: notas pessoais; endereços e telefones
registro de empregados; compromissos a solver; haveres
a receber; regtstro diário de vendas de leite
e de ovos; controle de lactação e de venda de
reprodutores; manejo para sanidade do rebanho-

s^rdTi: esaída de bovinos; registro de uso de
msumos; máquinas e mão-de-obra
nas diversas culturas e registro de chuvas e intempéries

porque publica vários CALENDÁRinç j

touro deve ficar apartado do rlZho" I7le''d- °
para as grandes culturas; das hortaUças-
das flores e de safra de hortifrutigranjehas.

VEJA AGORA

OUTROS ASSUNTOS
PECUÁRIA

Manejo da reprodução e o aumento
da eficiência reprodutiva do zebu.

PROJETOS E CONSTRUÇÕES RURAIS
Sala de ordenha e
mini-estábulo. Projetos para ordenhar 6 vacas
de cada vez, para ordenhar 12 vacas, para
ordenhar 11 vacas, para ordenhar 6 vacas e
mini estábulo para ordenhar 8 vacas.

Projeto de estábulo convencional com
bezerreiras. Cocho coberto
para sal mineral. Projetos
de currais para bovinos de corte.
Terminação de bovinos em confinamento.
100 animais — 6 Projetos de currais
para bovinos de corte.
Bebedouro de concreto para
animais de grande porte.

Eqüinos — instalações.

Caprinos — Um projeto simples e funcional,

Suínos — projeto de galpão maternidade para
8 e 18 matrizes.
Depósito para cereais e para produtos ensacados.

AGRICULTURA

Seringueira — Formação de mudas. Instalações
de seringal. Práticas
culturais. Estimativa de custos.
SILVICULTURA

Reflorestamento heterogeneo com
essências indígenas.
Fauna indígena da região de
Campinas. Descrição das espécies
da flora e das espécies frutíferas. .y
E O MAIS IMPORTANTE:
A AGENDA publica
um verdadeiro MANUAL
UO EMPREGADOR RURAL,
que esclarece importantes assuntos como:
Empregador e empregado rural — Outros
trabalhadores rurais que não são considerados
empregados rurais — Empregados domésticos em



RES E agricultores

8ô
e FOLHEADA nos 36S dias do ano

Peça hoje mesmo

o seu exemplar.

Preço: Cr$ 120.000.

VALORES BÁSICOS

DE CUSTEIO 85/86 E CUSTOS

— Valores básicos de custeio —

VBC. Safra 8S/86.

— VBC — Limite de adiantamento.

— Preços da cana por tonelada na

esteira São Paulo.

— Preço do leite deflacionado de
1975/85.

— De formação de pastagem do

Brachiária.

— De produção de leite tipo C e B.

— Ovos 1.000 aves. produção 722

caixas de 30 dúzias. Estado de São

Paulo.

- Evolução do preço do leite "B". -
são 2.3:1.

— ORTN

ficiente.

• evolução mensal do coe-

propriedade rural — Carteira de trabalho e
anotações — Anotações durante a vigência do
contrato — Anotações no ato da rescisão do
contrato — Proibição — Prorrogação — Livro
ou fichas de registro de empregados —
Admissão do empregado rural — Contrato
individual de trabalho — Aviso prévio —
Salário —• Faltas justificadas ao trabalho —
Gratificações de Natal ou Décimo Terceiro Salário
— Duração do Trabalho — Intervalo para
descanso — Trabalho noturno — Férias —
Proteção ao trabalho do menor — Proteção ao
trabalho da mulher — Assistência técnica social
— Indenização por tempo de serviço — Prescrição
— Organização Sindical.

16 Modelos de Contrato de Trabalho, de empreitada,
de safra, recibos, acordos, aviso de férias, etc.

— Tabela de salários mínimos de

Maio 70 a Maio 85.

— Estatísticas e índices econômicos

de uso corrente: série de salário mí

nimo, ORTN, UPC, UGP, INPC, taxas

cambiais.

— Custo diário de operação de má

quinas e implementos a tração moto-

mecanizada e animal, Estado de São

Paulo.

— Do custo operacional, no Estado

de São Paulo (em percentagem).

— De formação de pastagem de

Napier.

— De formação de pastagem de

Colonião.

— De formação da cultura da laran

ja, 200 pés; 1.°, 2.^ 3.® e 4." ano.

— Da cultura do Maracujá.

PRODUTORES DE SEMENTES

E MUDAS.

Endereços: Ministério da Agricultura,

da indústria e Comércio e da Fazenda.

Secretarias da Agricultura. Confede

ração e Federações Rurais. Associa

ções de Registro Genealógico. Esco

las de Agronomia, Veterinária e Zoo

tecnia. Publicações especializadas.

Bibliotecas Agrícolas do Estado de

São Paulo. Cooperativas. Empresas

de Pesquisas Agropecuária. Postos de

venda de mudas e sementes. Conselho

Federal de Medicina Veterinária. Se

cretaria da Agricultura do Estado de

São Paulo.

Agenda dos Criadores
e Agricultores - 1986
Com a presente peço um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES — 1986 ao preço de
Cr$ 120.000. Para pagamento, segue anexo o cheque n.° c/o Banco
e no valor de Cr$ 120.000.
A EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
Rua Venâncio Aires, 31
CEP 05024 — SÃO PAULO — SP
A Remessa da AGENDA deve ser feita para: ,

Nome:

Endereço:

CEP; Cidade; Estado



Família Junqueira reune-se
no sul de Minas, em Cruzília

A família Junqueira reuniu-se nos
dias 6, 7 e 8 de setembro no Sul de
Minas para comemorar o Sesquicen-
tenário da construção da Fazenda
Traituba, município de Cruzília. No
dia 6, os familiares foram recepcio
nados no Hotel Glória, de Caxambu,
onde foram servidos queijo e vinho
como boas vindas aos participantes
do encontro. O queijo foi oferecido
pelo Laticínio Scandia, que pertence
à família. Dia 7, a família visitou a
34.» Exposição Agropecuária do Sul
de Minas, no Parque de Exposições
de Caxambu, pela manhã e à tarde
esteve na Fazenda Favacho, a primei
ra da família Junqueira e que hoje
pertence ao casal Lúcia e José Mário
Junqueira de Azevedo. No mesmo
dia, a comitiva esteve na Fazenda
Campo Lindo, também da família,
onde se realizou um leilão de Gado
Holandês, Mangalarga e Mangalarga
Marchador. E às 22 horas houve

■ih

A comissão organizadora dos festejos da Famíiia Junqueira, na comemoração do
sesquicentenário da fundação da Fazenda Traituba, em Cruzília, MG.

:

Sr. Urbano Junquafra de Andrade e esposa
D. Irene e Sr. CaUe Junqueira Meirelles.

um recintal de piano no Hotel Gló-
ria executado por um membro da
família.

No dia 8, foi iniciado o programa
de comemoração do sesquicentená
rio da construção da casa sede da
Fazenda Traituba, com missa solene
concelebrada por três padres Jun
queira. A oração proferida pelo pa
dre Francisco Junqueira, que teve
como tema a família, foi uma obra
prima. Após a missa, houve o des-
cerramento dos três quadros dos ex-
proprietários da Fazenda, Major Jo
sé Frauzino Fortes Junqueira, Otto
Junqueira e Oswaido Cruz Azevedo
Junqueira. A seguir foi servido al
moço pelo Buffet Wilson, de Juiz de
Fora, para 1.600 pessoas. À noite,
nos salões nobre do restaurante do
Hotel Glória, houve o Baile de Con
fraternização.

Encerrava-se, assim, a comemora
ção do sesquicentenário da constru
ção da senhorial casa da Fazenda

Traituba, erguida, de 1831 a 1835,
por João Pedro Diniz Junqueira para
hospedar o Imperador D. Pedro II,
de quem era amigo pessoal. Os pro
prietários atuais são d. Alice Aguiar
Junqueira e filhos.

O primeiro Junqueira a se estabe
lecer no Brasil foi João Francisco
— o Patriarca — que veio de Por
tugal e radicou-se na Fazenda Fa
vacho, distrito de Encruzilhada,
hoje município de Cruzília. João
Francisco Junqueira casou-se em 16
de janeiro de 1758 na Capela do
Carmo, em São João Dei Rei. Traba
lhou, inicialmente, na mineração e
comércio de escravos, que eram ven
didos para a região do Rio de Janei
ro, que se iniciava na cafeicultura.
Mas a sua predileção era a pecuária
— gosto que legou aos descenden
tes.

Foram homenageados nesse en
contro dois casais, netos do Patriar
ca, — Francisco Antônio casado com

revista dos criadores — D«i*mbro d. 1985



Roberto Diníz Junqueira, sua esposa D. Marga-
Hda, familiares e Dona Lúcia Junqueira Neto,

tendo ao fundo o portão principal da
Fazenda Traituba.

Genoveva Clara e Gabriel de Souza
Diníz.

De Minas, a família Junqueira es
palhou-se por São Paulo. Migra
ram para a região Mogiana em 1815,
levada por José de Carvalho, casado
com Helena Fausta, filha de Maria
da Encarnação. Partindo do Sul de
Minas, rumo a Oeste de São Paulo,
montada em cavalos Mangalarga, a
família enfrentou uma invernada de
chuvas, teve que acampar defini
tivamente no local que deram o no
me de Invernada. Formou-se um
novo núcleo dos Junqueiras, que aí
se assentou, tomando posse de uma
área de 200 mil alqueires.

Nessa área nasceram, posterior
mente, os municípios de Batatais,
Nuporanga, Orlândia, São Joaquim
da Barra, Morro Agudo, Guaíra, Sa
les Oliveira, Bebedouro, Colina, Ter
ra Roxa, Jaborandi, Monte Azul e
Barretes. E nas Fazendas Favacho,
Traituba e Campo Lindo, que per
tenciam no século XIX a José Brau-
lio, Francisco Olinto e João Frauzi-
no, começavam, também, a selecio
nar o cavalo Mangalarga — uma ra
ça que tem sua história amarrada
simbioticamente à família Junquei
ra. José Braulio Fortes Junqueira,
sobrinho de Barão de Alfenas, foi o
maior selecionador da raça.

Ele adquiriu o famoso cavalo For
tuna, comprado em troca de 40 novi
lhas holandesas, que valiam uma
fortuna — daí derivando o nome do

primeiro animal da raça. Este foi o
responsável pelo surgimento do For
tuna I, I I, II I, IV e V — este, por

sua vez, gerou o Colorado. Na sele
ção de gado Holandês, a família Jun
queira, também, foi pioneira: os três
irmãos importaram da Holanda o
primeiro touro da raça. Era um ani-
m.al excepcional, que, em 1980, nu
ma exposição em Paris, havia ganho
uma medalha. O animal desembar
cou em Soledade e caminhou até a
Fazenda Campo Lindo. O touro ser
via um ano em cada fazenda e dei
xou uma descendência notável. Essa
medalha, ganha em Paris, compõe o
acervo de trouféus do sr. Urbano
Junqueira de Andrade, filho de José
Braulio, proprietário atual da Fazen
da Campo Lindo, de Cruzília, e foi
presidente da Comissão Organizado
ra das Comemorações da 13." Reu
nião da Família Junqueira.
Além da pecuária e criação de ca

valos, a família Junqueira, também,
na época notabilizava por outras
inovações. José Braulio, pai do sr.
Urbano, trouxe da Dinamarca técni

cos em laticínios, instalando em

Campo Lindo a 1.° fabrica de queijo
prato no Brasil, criando as marcas
Campo Lindo, Dana e Scandia.

Apesar do tamanho da família, os
Junqueiras não são muito chegados
à política. Deles, Gabriel Francisco
Junqueira (Barão de Alfenas) foi po
lítico de prestígio, comendador da
Ordem de Cristo, Deputado Geral
eleito em 1831 e reeleito na legisla
tura seguinte; José Monteiro Ribei
ro Junqueira foi deputado Estadual,
Federal e Senador por Minas e foi
um dos fundadores do Banco Ribei
ro Junqueira; Ormeu Botelho Jun
queira, hoje com 88 anos e presente
à reunião, foi bilhante deputado Fe
deral por Minas em duas legislatu
ras.

De toda forma, o berço dos Jun
queiras é pródigo em revelar polí
ticos de grande peso. Assim nas
cidades históricas e no circuito

das águas, nasceu Tancredo Neves,
que conviveu com os Junqueiras
tanto nas salas de aula do Ginásio
Santo Antônio de São João Dei Rei
como ocupando o seu primeiro car
go público como promotor da co
marca de Aiuruoca, também origina
da por Junqueiras. Em Três Pontas,
nasceu Aureliano Chaves, acadêmico
e professor da Escola de Engenharia
de Itajubá, que cresceu junto aos
Junqueiras e iniciou a sua brilhante
carreira política ao lado da família.
É a grande esperança da família Jun
queira em ter mais um dos seus
amigos no topo de uma carreira po
lítica — a Presidência da República.

«

Um aspecto do almoço na Fazenda Traituba, cm que aparece o seu atual proprietário Dr. José
Merio Junqueira Azevedo, D. Beatriz Vllleia de Andrade, D. Madalena A. Azevedo, D. Luela

Junqueira Azevedo o Sr. Maurício Strang.
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Os irmãos Luís Antonio e Paulo Cezar

Barreira criando e selecionando Mangalarga Marchador
As aptidões que adquirimos durante a vida são delineadas desde que nascemos,

sendo assim, Paulo Cézar e Luiz Antonio Barreira, filhos de tradicional família de
fazendeiros, descobriram que também seria possível conquistar alguns de seus ideais
através de uma atividade desenvolvida no campo.

A paixão pela equinocultura corre nas veias, e é desta afirmação que nasce a
dedicação, o zelo e a vontade de vencer todos os desafios visando atingir os objetivos
traçados para o plantei da Fazenda Vista Alegre ou Rebanho Agropecuária.

SONU DIETRICH PAES LEME

história da Rebanho Agropecuária ou
I Fazenda Vista Alegre, cujas terras estão
situadas na cidade de Carmo da Mata em
Minas Gerais, teve seu início há 12 anos,
quando os irmãos Luiz Antonio e Paulo
Cézar Barreira, descendentes de uma tra
dicional família de agropecuaristas minei
ra, decidiram ser sócios na atividade de
equinocultura e, já com esta decisão to
mada, visitaram cidades e criatórios afim
de buscar uma definição de qual seria a
raça criada. A primeira cidade a ser vi-
sUada foi Ribeirão Preto no interior de
São Paulo, na intensão de desenvolver a
raça Mangalarga Paulista. Mas não fican
do satisfeitos com a desenvoltura deste
cavalo, continuaram a peregrinação pelos
criatórios, agora mineiros, quando chega
ram à Fazenda Campo Grande, proprie
dade de Márcio Andrade, e com a opi
nião formada, adquiriram então o primei
ro potrinho Mangalarga Marchador com
o nome de Modelo do Pasatempo e algu
mas éguas. "A decisão de que seria o
Mangalarga Marchador formou-se à partir
CIO contato direto com o cavalo que com
provou sua incrível comodidade, rustici-
dade e as inúmeras habilidades desta
raça".
Para a aquisição das cinco primeiras

éguas de boa linhagem (2 anos após te
rem iniciado o trabalho) todas com ori
gens no Sul de Minas, o "então Presiden
te da Caixa Econômica de Minas Dr. Hé
lio Garcia, nos concedeu um financiamen
to para a compra destes animais. Foram
adquiridas matrizes notáveis de diferen
tes criatórios e linhagens, entre outras.
Fazenda Campo Lindo com Canária JB
e Harmonia JB; Fazenda do Porto; Fazen
da Bela Cruz e Fazenda Angay. Estas
fêmeas foram comercializadas no 1,° Lei
lão MACAPE".
Uma vez formado o plantei de matrizes,

era preciso adquirir um garanhão, por
isso, "inserimos ao rebanho o cavalo Her
dade Cobalto (Herdade Cadilac x Herda
de Prata) que traduz tudo de mais nobre i
que existe dentro da linhagem Herdade", i
Com este reprodutor já convivendo cora i

! o plantei da Rebanho Agropecuária, o pia- i
nejamento de monta foi desenvolvido por 1
este animal durante os quatro primeiros t
anos de criatorio. 1

r  «tíxoít

o casal Maria Dulce e Paulo Cezar Barreira com o filho Rafael.

Desde então, o plantei da Rebanho
Agropecuária foi se desenvolvendo em
cima dos objetivos pré-estabelecidos tais
como, a melhoria da conformação sempre
preservando a marcha batida, incentivan
do a ginástica funcional e aprimorando,
cada vez mais, a beleza e estética dos ca
valos do plantei de Luiz Antonio e Paulo
Cézar Barreira. "Devo frisar que este ob
jetivo é comum à maioria dos criatórios
de Mangalarga Marchador", concluiu Luiz
Antonio.

Hoje o atual plantei é formado dos se
guintes animais: éguas mais antigas. Ca
nária JB e Harmonia JB, mais tarde Es
perança do Rebanho (Prelúdio do Porto x
Futurista do Porto) e Faceira do Reba
nho (Herdade Capricho x Angay Linde
za). Filhas de Herdade Cobalto: Futuris
ta do Rebanho (Herdade Cobalto x Fu
turista do Porto), "esta matriz — Futu
rista do Porto — originária da Fazenda do
Porto, foi a que mais se destacou naque
le criatório pela qualidade de seus produ
tos"; Gazela do Rebanho (Herdade Co
balto X Canária JB); Enchova HO (Her

dade Cobalto X Abaíba Viçosa); Indepen
dência do Rebanho (Herdade Cobalto x
Esperança do Rebanho); Ilha Bela do Re
banho (Herdade Cobalto x Abaíba Ca
poeira); Imagem do Rebanho (Herdade
Cobalto X Harmonia JB); Invejosa do Re
banho (Herdade Cobalto x Angay Linde
za) ; Intriga do Rebanho (Herdade Co
balto X Ara Valsa); Ilhoa do Rebanho
(Herdade Cobalto x Linche JB) e Jornada
do Rebanho (Herdade Cobalto x Harmo
nia JB).
Há cinco anos foram adquiridas cinco

fêmeas Abaíba para melhor "temperar os
produtos de nosso criatório objetivando
material Abaíba puro". São elas: Abaíba
Lídia (Abaíba Reserva x Abaíba Quime
ra) ; Abaíba Lira (Abaíba Reserva x Abaí
ba Relíquia); Abaíba Libra (Abaíba Re
serva X Abaíba Quitanda); Abaíba Es
crava (Abaíba Reserva x Abaíba Vila) e
Abaíba Garoupa (Abaíba Eros x Provi
dência Sincera).
Juntamente com a matriz Abaíba foi

também adquirido o garanhão Abaíba Lu-
do (Abaíba Gim x Abaíba Veneza) com
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Oito éguas filhas de Herdade Cobalto.

a finalidade de cobrir as filhas de Herda
de Cobalto, que possuem linhagem mar-
chadora, visando a formação da linhagem
REBANHO. Este garanhão — Abaíba
Ludo — era da reserva do plantei da Fa
zenda Abaíba e, que depois de muita in
sistência, "por precisarmos de um bom
sangue em nossa linhagem, nos foi cedido
pelo então proprietário". Nesta estação
de monta, nos próximos meses, Abaíba
Ludo irá cobrir, além das 10 filhas de Her
dade Cobalto, as cinco éguas Abaíbas,
Alamanda Tabatinga filha de Tabatinga
Predilero e Gôndola Tabatinga filha de
Zíngaro Tabatinga.

Ao lado de Abaíba Ludo está sendo
desenvolvido um trabalho com o gara
nhão Guapo do Rebanho (Herdade Co
balto X Futurista do Porto) campeão da
Semana Nacional do Cavalo 1984 em Bra
sília, destacando-se por seu andamento e
sua caracterização racial.

Há 3 anos o garanhão Kodak Bela Cruz,
cedido por Darcy Junqueira, "grande ami
go nosso", permaneceu na Rebanho Agro
pecuária durante uma estação de monta,
portanto 8 meses. Dessas cruzas origina
ram as potras que, atualmente, somam a
idade de 2 anos, Juriti do Rebanho (Ko
dak Bela Cruz x Canária JB) Jarrinha do
Rebanho (Kodak Bela Cruz x Faceira do
Rebanho) e o potro Japuí do Rebanho
que está sendo preparado para o próximo
leilão em São Paulo, no dia 9 de dezem
bro deste ano.

E finalmente as potras de um ano que
também fazem parte do plantei: Lebre do
Rebanho (Tabatinga Senegal x Gazela do
Rebanho); Lembrança do Rebanho (Adi
do Tabatinga x Futurista do Rebanho);
Labareda do Rebanho (Hércules do Re
banho X Harmonia JB) e Linda do Reba
nho (Guapo do Rebanho x Falena). Hér
cules Cobalto filho de Herdade Cobalto x
Providência Quimera, também faz parte
do quadro de reprodutores do plantei da
Rebanho Agropecuária. "A equinocultura
é uma atividade de grande liquidez e um
bom negócio, apesar dos grandes investi
mentos para manter o plantei em boas
condições", comentou Luiz Antonio.

A comercialização dos produtos do plan
tei dos irmãos Paulo Cézar e Luiz An-

Lote de éguas tordilhas.

Potros dc um ano; Lebre, Lembrança, Linda, Labareda e Litacrdade.

tonio Barreira é "restrito" devido ao cri
tério estabelecido por eles em não vender
as fêmeas, a fim de proporcionar uma
maior condição para selecionar as melho
res — futuras — matrizes. "Está certo
que esta conduta, por um lado, não traz
nenhum retorno imediato de capital, mas
oferece a vantagem de investir no futiuo
qualitativo do plantei que, por sua vez,
irá atingir, futuramente, maiores cota
ções no mercado". Os potros machos, des
de que nascem, observa-se seu fenótipo
e genótipo, com a finalidade de que, os
animais de boa caracterização, sejam pre
parados para exposições ou leilões, e aque
les que não apresentarem boas conforma
ções, serão devidamente castrados e ades
trados para o trabalho no campo, "nem
todos os produtos, mesmo de boa descen
dência, nascem com apreciáveis caracteri
zações raciais". Os animais da Rebanho
Agropecuária participam freqüentemente
de exposições tais como. Exposição Na-
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5 éguas linhagem Abaíba: Lira, Libra, Lídia, Garoupa e Escrava.

cional do Cavalo Mangalarga Marchador,
Exposição Estadual de Minas Gerais e
Exposição Estadual de São Paulo (Man
galarga Marchador).

A equitação tem grande importância
dentro das atividades da Rebanho Agro
pecuária. "Esta atividade, ao meu ver,
não deve deixar de existir em nenhum
criatório. Nós procuramos sempre deixar
o  cavalo em forma, principalmente o
eqüino da raça Mangalarga Marchador,
que não pode nem deve esquecer de sua
natureza que é a marcha batida e a rus-
ticidade. Na Fazenda exercitamos os ca
valos no galope e improvisamos as figu
ras de equitação das provas funcionais.

O manejo com os cavalos "é o mais
simplificado possível, conduta esta que
tem a finalidade de evitar que o animal,
torno a repetir, perca uma de suas carac
terísticas básicas que é a rusticidade".
Os machos de até 3 anos são criados

em regime semi-estabulado, ocupando as
15 baias e cocheiras durante a maior parte
do dia e, por algumas horas, são soltos à
pasto para exercitarem o pastejo respi
rando ar puro e convivendo com outros
animais de sua espécie. As éguas e po-
tras vivem em regime de pasto, recebendo,
quando necessário, uma suplementação. A
ração oferecida é constituída de rolão de
milho e inais o concentrado que é a fonte
de proteína. O volumoso é formado de
cameron e meloso, também conhecido por
gordura e, esporadicamente, quando atin
gem bons preços no mercado, aveia e al-
fafa. Os piquetes são formados com o ca
pim braquiária humidícola.

tar que este periódico foi fundado duran
te minha gestão, a impressão de um caleiv
dário com fotos de grandes e importan
tes animais do criatório brasileiro, a pro
gramação de uma edição especial só so
bre a raça em uma revista especializada
que, anteriormente, não divulgava nada
sobre o nosso cavalo e o 1.° Campeona
to Brasileiro de Provas Funcionais, foram
todas organizadas e agilizadas durante mi
nha gestão".

Aproveitando a oportunidade Luiz An
tônio expôs um dos eternos problemas da
Associação; "devido à grande extensão do
País e uma só entidade a ter a incumbên-

Vista de piquetes do Haras Bela Vista.

A ASSOCIAÇÃO

í^urante 3 anos Luiz Antonio Barreira,
gestão do Dr. Aristides Márcio Fer-

tetra, ocupou o cargo de Diretor de Re
lações Públicas da Associação Brasileira

Cavalo Mangalarga Marchador. "Pude
realizar porque meu trabalho teve

grande repercussão, pois as três primeiras
Exposições Nacionais do Cavalo Manga-
^rga Marchador, os Campeonatos de
Provas Funcionais, o reincentivo do 'hou-
se-organ' O MARCHADOR, devo ressal-

fit IP
Baias bem construídas para boa acomodação dos giranhões.

cia de executar o trabalho de Registro
Oencalogicos, torna-se por vezes, insatis
fatório o atendimento. A época de pari-
ção, anualmente, acontece em um período
determinado, sendo assim, se a Associação
contratar técnicos para atender a esta de
manda, ficará muito oneroso pois na
maior parte do ano esta mão-de-obra fi
cara ociosa".

Antes de ocupar o cargo de Diretor da
Associação, Luiz Antonio fez parte da
Coinissao Especial da Registros, funcio
nando durante dois anos, e que por lei
deveria ter ura representante da Associa-

K  çao, um do Ministério da Agricultura eIum criador. jEsta Comissão tinha a finali-
dade de registrar os animais em Livro
Aberto, isto é, de acordo com o Ministé
rio da Agricultura, registrar animais sem
genealogia mas com qualidades mínimas
da raça. Participou ainda da Comissão
Organizadora da Convenção Nacional do
Cavalo Mangalarga Marchador realizada
em Caxambu em 1981.

Para encerrar a entrevista que Luiz An-
tomo concedeu à reportagem da Revista
dos Criadores, sugeriu aos novos ou futu-
los eqtjinocultores. em especial os da raça
.Mangalarga Marchador, que, sempre, ao
adquirir um cavalo, procurar os de melho
res qualificações para que assim, o plan
tei teiiha uma boa resposta havendo, im-
pretenyelmente, um controle rigoroso pa-
fa o planejamento das cruzas.

REVISTA DOS CRIADORES — 0«umbre (U IMS



Abertura oficial com desfile.

De 7 a 15 de setembro, foi realizada, em Belo Ho
rizonte, a IV Exposição Nacional do Cavalo Mangalarga
Marchador, que reuniu 600 animais de alta linhagem
de vários pontos do país. A égua Bazuca Standart, de
Guilherme Ribeiro Meirelles, foi a campeã da raça e
Belaíba da Santa Terezinha, de Alexandre Rocha de
Miranda, foi a reservada campeã. O campeão da raça
foi Sambaqui Tabatinga, de Sebastião Paz de Lizardo
Lima e o reservado foi Dilúvio do Porto Azul, de Carlos
Fernando Viliar Coutinho. O Leilão, realizado no dia, !
vendeu 41 animais de elite por Cr$ 2,118 milhões. O
cavalo Catuni Quindin, vendido pela Eldorado Agrope
cuária ao criador baiano Carlos Vasconcellos, alcan
çou Cr$ 260 milhões. E a média de preços por catego-
gia foram: potro Cr$ 28 milhões, cavalo Cr$ 71 mi
lhões, potra Cr$ 46 milhões, égua Cr$ 60 milhões. Mé
dia geral alcançou Cr$ 51 milhões.

Durante a mostra, foi realizado o Concurso de
Marcha, que apresentou esta classificação;

Campeã de Marcha Égua Jovem: JABARA JOTA
ESSE, de João Sérgio Reis.

Reservada Campeã de Marcha Égua Jovem: ELITE
DO PORTO AZUL, de Carlos Fernando Viliar Coutinho.

Campeã de Marcha Sênior: BELAIBA DA SANTA
TEREZINHA, de Alexandre Rocha de Miranda.

Reservada Campeã de Marcha Sênior: CATUNI
RUMBA, de João Carlos Penna de Araújo Moreira.

Aipaclo d« prova da agllldada do Mangalarga Marchador.



Campeão de Marcha Jovem: DITADOR DE GOU
LART, de Mauro Meicher Goulart da Cunha.

Reservado Campeão de Marcha Jovem: MOCAM
BO QUINAU, de José Lúcio Rezende.

Campeão de Marcha Sênior: ESPADIM R.B., de Jo
sé Rocha de Sá.

Reservado Campeão de Marcha Sênior: SONHO
DE PASSA TEMPO, de Milton Sobral de Vasconcelos.

I  Foi realizado, também, o Torneio de Provas Fun
cionais. O torneio foi vencido por Rodrigo Meirelles
Carril, de Ribeirão Preto, montando Sonho RR. O se
gundo lugar foi Américo Verneck Neto, com Herói de
Santa Cruz. Rodrigo também ficou com a terceira po
sição. A quarta e quinta, ficaram para Carlos José
Barbosa e João Sérgio Reis, que montaram, respectiva
mente, PH Fúria e Hai Cai JS.

O julgamento da IV Exposição apresentou os se
guintes resultados:

Concurso Progênie de Mãe
— 1.°: Mãe: Abaíba Sereira.
Filhes: Cafundó Vitória, Ca
fundó Urânio e Cafundó Su
blime, de José dos Reis Mei
relles Filho.
Concurso Progênie de Pai

Júnior — I.°: Pai: Santana
I Nababo, Filhos: Mig Dantibio,
Mig Doutrina, Mig Ervadoce,
de Miguel Viriato de Souza.
Concurso Progênie de Pai

Sênior — 1.": Pai: Herdade
Jupiá, Filhos: Cafundó Urca,
Cafundó Volga, Cafundó Vi
tória, de José do Reis Mei
relles Filho.

CLASSIFICAÇÃO GERAL

FÊMEAS

8." CAT. — 27 a 32 meses
I.°: Gândola da Preguiça,

de Eldorado Agropecuária
Ltda.

9.* CAT. — 32 a 36 meses
1.°: Mig Doutrina, de Eldo

rado Agropecuária Ltda.
Campeã Potra, Mig Doutri

na, da Eldorado Agropecuária
Ltda.
Reservada Campeã Potra,

Gândola da Preguiça, de Eldo
rado Agropecuária Ltda.

10." CAT. — 36 a 44 meses
1.°: Sarita do Granito, de

Liício Flávio Segundo de Bar-
ros Wanderley.

11." CAT. — 44 a 48 meses
1.°: Europa do Porto Azul,

de Newton Sturzeneker.
12." CAT. — 48 a 56 meses

"ES. CâMPfÃO

Fernando Coutinho recebe prêmio de Aristides Raché a faixa da
Reservado Grande Campeão.

1.°: Draga de Santa Marta,
de Geraldo Magalhães Barbo
sa.

Campeã Égua Jovem —
Draga da Santa Marta, de Ge
raldo Magalhães Barbosa.
Reservada Campeã Égua

Jovem, Sarita do Granito, de
Ltjcio Flávio Segundo de Bar-
ros Wanderley.

13." CAT. — 56 a 60 meses

1.°: Cafundó Urca, de
Eduardo José Lyra Pessoa de
Mello.

14." CAT. — 60 a 68 meses
1.°: Santo Antonio Fênix, de

Ormeu Junqueira Botelho.
15." CAT. — 68 a 72 meses
1.°: Bazuca Standart, de

Guilherme Ribeiro Meirelles.

Campeã Égua — Bazuca
Standart, de Guilhertne Ribei
ro Meirelles.

Reservada Campeã Égua,
Santo Antonio Fênix, de Or
meu Junqueira Botelho.

16." CAT. — 72 a 80 meses

1.°: Belaiba de Santa Tete-
zinha, de Alexandre Rocha de
Miranda.

17." CAT. — 80 a 92 meses
I.°: Batuta AC, de Eduardo

José Lyra Pessoa de Mello.
18." CAT. — 92 a 96 meses
1.°: Deidade RB, de Carol

Fernandes de Aguiar e Silva.
Campeã Égua Adulta: Be

laiba da Santa Terezinha, de
Alexandre Rocha de Miranda.
Reservada Campeã Égua

1." CAT. — 8 a 10 meses
1.°: Carícia Trimonte, de

Eldorado Agropecuária Ltda.
2." CAT. — 10 a 12 meses
1.°: íris da Pedra Verde, de

Severino Sérgio Estelita Guer
ra.

3." CAT. — 12 a 15 meses

1.°: Inocência HO, de Hugo
Vero Mendes de Carvalho.
Campeã Mirim: íris da Pe

dra Verde, de Severino Sérgio
Estelita Guerra.

4." CAT. — 15 a 18 meses
1.° prêmio: Trezentos e

Quarenta e Seis Prateado da
Tosana, da Tosana Agropecuá
ria S/A.

5." CAT. — 18 a 20 meses
1.°: Mig Ervadoce, de Mi

guel Viriato de Souza.
6." CAT. — 20 a 28 meses
1.°: Hora AJ, de Lael Vieira

Vnrella .
Campeã Júnior — Hora Af,

de Lael Vieira Varella
7." CAT. — 22 a 27 meses

1.°: Ouerença da Ponte Al
ta, de Ricardo Fred Schwarz
Pascoli.

José Lúcio Reiendc e Sra.
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Adulta. Batuta AC, de Eduar-
do íósé Lyra Pessoa de Mello.

19." CAT. — 96 8 108 meses
1.®: Cantada do Jequitibá,

de Maria Irene Baptista dos
élS.

Çampeã da Raça, Bazuca
St^dart, de Guilherme Ribei
ro Meirelles.

Reservada Campeã da Raça,
Belaíba da Santa Terezinba,
dè Alexandre Rocha de Miran
da.

MACHOS

1." CAT. — 08 a 10 meses
1.®: Banjo do Solarzinho, de

Carlos Augusto Azevedo Beau-
mord.

2." CAT. — 10 a 12 meses
1.®: Invencível HO, de Hu

go Vero Mendes de Carvalho.
3." CAT. — 12 a 15 meses

1.®: Escudo da Papuca, de
José Duilio Piragibe.
Campeão Mirim, Invencível

HO, de Hugo Vero Mendes
de Carvalho.
Reservado Campeão Mirim,

Banjo do Scdarzinho, de Car
los Augusto Azevedo Beau-
mord.

4." CAT. — 15 a 18 meses

1.®: Orgulho HB, de Hélio
Bello Cavalcanti.

5." CAT. — 18 a 20 meses

1.®; Balé da Parahy, de Jo
sé Arley Lima Costa.

6." CAT. — 20 a 22 meses
1.°: Himalaia HO, de Hugo

Vero Mendes de Carvalho.
Campeão Júnior, Orgulho

HB, de Hélio Bello Cavalcanti.
Reservado Campeão Júnior,

Himalaia HO, de Hugo Vero
Mendes de Carvalho.

7." CAT. — 22 a 27 meses
1.®: Garboso Standart, de

Guilherme Ribeiro Meirelles.
8." CAT. — 27 a 32 meses
1.®: Havaí da Corumbaíba,

de Carlos Ivan Viana Rodri
gues.

9." CAT. — 32 a 36
1.®: Guincho da Santa Tere-

zinha, de André Maurício Mi
randa.

Campeão Potro, Guincho
da Santa Terezinha, de André
Maurício Miranda.

Reservado Campeão Potro,
Havaí da Corund>aíba, de
Carlos Ivan Viana Rodrigues.

10." CAT. — 36 a 44 meses
1.®: Mig Cognac, de Miguel

Viriato de Souza.

11." CAT, — 44 a 48 meses
1.®: Escorpião de São Joa

quim, de Almir Francisco de
Moraes.

12." CAT. — 48 a 56 meses
1.®: Berimbau das Garças,

de Murillo Cardoso BoecW.
Campeão Cavalo Jovem,

Mig Cognac, de Miguel Viria-
to de Souza.

Reservado Campeão Cavalo
Jovem, Escorpião de São Joa
quim, de Almir Francisco de
Moraes.

13." CAT. _ 56 a 69 meses
1.®: Dilúvio do Porto Azul,

de Carlos Fernando Villar
Coutinho.

14." CAT. — 60 a 68 meses
1.®: Duzentos e Treze da

Tosana, da Tosana Agropecuá^
ria S/A.

15." CAT. — 68 a 72 meses
1.®: Guarani de Santa Gruz,

de Pedro Américo Werneck
Neto.

Campeão Cavalo: Dilúvio
do Porto Azul, de Carlos Fer
nando Villar Coutinho.
Reservado Campeão Cavalo:

Cafundó Urânio, de Olavo
Egydio Monteiro de Carvalho.

16i" CAT. ̂  72 a 80 me^
1.®: Brasil de Goulart, de

joacy Eneida Cortes.
17." CAT. — 80 a 92 meses
1.®: Mar DelBn, de ̂ to

Brandão Fontes
18." CAT. — 92 a 96 meses
1.® prêmio: Abaíba Bdipo,

de Eduardo José Lyra Pessoa
de Mello.

Campeão Cavalo Adulto,
Abaíba Édipo, de Eduardo
José Lyra Pessoa de Mello.
Reservado Campeão Adulto,

Mar Delfin, de Zelito Brandão
Fontes.

19." CAT. ~ 96 a 108 meses

1.®: Sambaqui Tabatinga, de
Sebastião Paz de Lizardo li
ma.

20." CAT. -108 a 120 meses
1." MH.: Ara Itaipu, de

Tasso de Moraes.
22." CAT. - 144 a 168 meses
1." MH.: Gibi do Granito,

de Almir Francisco de Moraêá.
Campeão Sêmor, Sambaqid

Tabatinga, de ^bastião Paz
de Lizardo de Limã.
Campeão da Raça, Samba

qui Tabatinga» de Sebastião
Paz de Lizardo lima.

Reservado Camp^ da Ra
ça, Dttúvio do Pe^ Azul, de
Carlos Fernando Villar Couti
nho.

Caem

recordes no

Leilão VR

Com presença de 700 pes
soas, o Leilão do Grupo VR,
que comemorou 70 anos, que
brou diversos récordes nacio
nais. Realizado no Clube Pai-
neiras do Morumbi, em São
Paulo, o leilão começou cal
mo, até que Bãnka POl da Ze-
bulândia VR, uma fêmea de
dois anos e meio, apareceu na
pista, provocando agitação
dos criadores. £, lance após
lance, o leiloeiro Djalma B. de

Lima bateu o martelo nos Cr$
500 milhões — um recorde

absoluto entre todos os leilões
de bovinos do pais. Porém,
outra surpresa estava reserva
da pelo leilão pelo macho de
pouco mais de um ano: Chen^
gar POI da Zebulândia VR
quebraria esse recorde, sendo
vendido por Cr® 600 milhões.
O primeiro animal foi com
prado por losé Olavo B.
Mendes, de Uberaba^ e o se
gundo pela Cia. Agrícola Luiz
Zillo e Sobrinhos, de Lençóis
Paulista. No total, o Leilão
VR vendeu 64 animais pôr Crl^
5,115 bilhões, com média de

Cr$ 79,922 milhões, maior vo
lume de venda e média em lei

lões dê bovinos de todas as

raças.

Lqndrlná

definé evéntos

de 1986

A Sociedade Rural do Pa

raná já elabo^u o çál^dáno
de Eventos para 1986, já ofi
cializado pelo Ministério da
Agriculturá, Sècretada da
Agricultura e Çomlsslo Estar

dual de E^^sições Agrope^
ciiíárias. De 4 a 13 de abril de
1986, será realiamde a XXVI
Exposição Agropecuária e In-
dustrial de Londrina. Dias 24
e ̂ \de tnaio, a I Feira de Be
zerros dc Corte. Dias 19 e 20

de julho, li Grande Feira de
Bezerros. Dias 20 e 21 de se
tembro. II Leilão da Primave
ra vendas dê bezerros, ma
triz e reprodutores bovinos
e eqüinos e nos dias 7, 8 e 9
dê novembro, será realizado o
iX Leilão de Todas as Raças
—^ matriz e reprodutc»^
eqüinos, ovinos e bovinos re
gistrados.

Noyá índia vende
Cr$ 4,63§ bilhões

G 11 Leilão Nova índia, realizado na
Fazenda Nova índia, Campo Grande, MS,
em oumbro, vendeu Cr$ 4,635 ̂ bilhões,
com média geral de 37,682 milhões. Fo
ram colocados â venda 123 animais, dis
tribuídos em 107 lotes. Foram vendidos
40 machos Nelore PÔl por CrS 1,776 bi
lhão, cóm média de 44,4 mühões; 25 fê
meas Nelore POI por CrS 1,523 bilhão,
média de Cr§ 60,92 milhões; 12 machos

PD por Çr$ 229 milhões, média de Cr$
19i083 milhões; 21 fêmeas P0 por GrS
318 milhões, média de CtS 15,142 mi
lhões; 8 (lêmeas) Nelore Mocho PÕ por
CrS 267 milhões, médiã de 33,375
milhões, 17 machos Nelore Moòho por
CrS 522 milhões, mé^a de CrS lOJOl
milhões. Os maiores vendedores dò 'léi-
lãO foram Lúcio e Sérgio Costa, com tptal<
de Cr$ 1.944 milhões. 0 maior çompra-
dpr foi Ruth Esteves Peixoto Çavalêira,
com €fS 5^6 milhões. O animal mais ca
ro — Thagard da Nova, índio, POI foi
vendido pOr Çf$ 3SQ milhões para Ge

raldo Cprreã da SQya. Es^ preço é re^
corde nacional. Ã fêmea mais cara —-
Sikhara da Nova índia, 1*01 foi vendi
da por GrS 260 mi^ões porá Torres Ho
mem Rodrigues da Gunhá. Ess^ preço é
trecorde nacional para nmtrizes fêiôea.

Leilões de eqüinos
em Rie Prete

Durante a f Semana de Leilões
José dp Rio Preto, foram realizados (uvej>
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sas licitações. Entre os eqüinos — raças
Mangalarga, Quarto de Milha, Árabe, Ju
mentos, Appaloosa e PSI, os resultados
foram: na raça Quarto de Milha, 4 ani
mais vendidos por Cr$ 74,6 milhões, mé
dia de 18,65 milhões; 1/2 sangue Árabe,
1 animal por CrS 4,5 milhões; Jumentos,
12 por Cr$ 73,4 milhões, média de Cr$
8,116 milhões; Appaloosa, 4 por Cr$ 153
milhões, média CrS 38,25 milhões; PSI,

4 por Cr$ 37,8 milhões, média de Cr?
9,45 milhões; Mangalarga, 9 por CrS 110
milhões, média de Cr$ 12,222 milhões.
Houve em Rio Preto, ainda o leilão de

gado de leite, que vendeu 43 animais por
CrS 198 milhões, média de Cr$ 4,606 mi
lhões. No leilão de Zebu de Rio Preto,
os resultados foram: 37 Nelore PQ ma

chos por CrS 252 milhões, média de CrS
6,836 milhões; 3 fêmeas Nelore PQ por

12,8 milhões; 9 Tabapuâ macho por Cr$
23,590 milhões, média de CrS 2,621 mi
lhões; 8 Gir Mocha (macho) por CrS 44,4
milhões, média CrS 5,55 milhões; 4 fêmeas
por CrS 25,5 milhões, média de CrS 6,375
milhões; 5 Nelore PQl macho, por Cr$
71 milhões, média de CrS 14,2 milhões.
No leilão de gado de corte, os resultados
foram: machos 36 por CrS 33 milhões,
média de CrS 917 mil, e 15 fêmeas por
CrS 9,6 milhões, média de CrS 640 mil.

Leilão da tradição mineira

o 13.° Leilão da Colonial, foi realizado
no dia 26 de outubro/85, em Janaúba,
com a presença de mais de 1.000 pessoas
provenientes de diversas localidades, prin
cipalmente do Norte de Minas, como tam
bém de outras regiões mineiras. Era gente
conhecendo gente, velhos amigos se reen
contrando, se informando, um bate papo
agradável, todo mundo se confraternizan
do com a chegada das chuvas e com o
Tradicional Leilão da Colonial.

Nesse Leilão, os compradores foram os
mais favorecidos, pois os preços médios
sobem todos os dias. Poderia dizer mes
mo assim que agradou a "Gregos e Troia
nos".

Foram arrematados 26 touros nelore
controlados, excelentes, brancos, lindos,

I pelo preço médio de Cr$ 7 milhões, ou
seja, o dobro do preço da arroba do boi
gordo.

FRANCISCO TEATIM

O touro chamado Utópico — Reserva
da Colonial — cedido para o Leilão, Cam
peão diversas vezes em várias exposições,
foi arrematado por José Soares Dias, por
CrS 32 milhões.

As novilhas e novilhotas comuns, que
somavam 263, obtiveram o preço médio
de Cr$ 1.100.000 em outras palavras, saí
ram a preço de arroba do dia.

Qs machos de corte saíram em torno
de CrS 170 mil/arroba. As 58 novilhas
e novilhotas Nelore controladas alcança
ram a média de Cr$ 1.900.000.

Q maior comprador deste Leilão foi o
Aristides Martins Maia (Tidinho) com
Cr$ 170.000.000 (cento e sententa mi
lhões), seguido de Alcides Torres Faria
(Tirizinho) e Hélio Alberto Farias.

Tradicionalmente, nos Leilões da Colo
nial, os preços nunca ultrapassaram o que

está vigorando na região, pois, o princi
pal objetivo não é vender por preços ele
vados e sim comercializar em grande es
cala, oferecendo o que existe de melhor
para os compradores.
Graças aos esforços de Dr. Francelino

Pereira — Vice-Presidente do Banco do
Brasil — houve uma verba de Cr$ 150 mi
lhões para financiar aos pequenos, que
contaram também com as facilidades ofe
recidas pela Colonial, ou seja, 3 pagamen
tos sem juros, ou à vista com 10% de des
conto.

Q próximo Leilão da Colonial, o décimo
quarto — já está programado para 31 de
janeiro de 1986, onde deverão ser leiloa
das, cerca de 1.000 novilhas Nelore, cru
zadas, Chianinas e Caracu.
Em 16 de maio de 86, o DÉCIMO

QUINTO LEILÃO, será de 2.000 garroles
para pasto. . .

FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruziiia - Estado de Minas Gerais
Fone: (011) 37-0031
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12 de outubro de 1985

Fazenda Nova índia
Campo Grande - MS

V^alor total vendido
N^ero de lotes ... .
Número de machos
P.O.I

Número de fêmeas
P.O.I

Número de machos
P.O

Número de fêmeas
P.O

Número de machos PO
(mocho-machos) ...

Número de fêmeas PO
(mocho-fêmeas)

Valor total de fêmeas
P.O.I CrÇ 1.523.000.000

Média Cr$ 60.920.000
Valor total de machos

P.O.I Cr$ 1.776.000.000
Média Cr$ 44.400.000
Valor de machos PO Cr$
Média Cr$
Valor de fêmeas PO .. Cr$

'Média Cr§
Valor de fêmeas
(mocho) Cr$

Média Cr$
Valor de machos
(mocho) CrS

Média Cr$
Média total do leilão Cr$
Média total por animal CrS

Cr$ 4.635.000.000
107

040

025

012

021

017

008

229.000.000
19.083.333

318.000.000
15.142.857

267.000.000
33.375.000

522.000.000
30.705.882
43.317.757

37.682.926

Preços e negócios

Maior vendedor: Lúcio e Sérgio Costa
CrS 2.944.000.000,
Maior comprador: Ruth Esteves Peixoto
Cavaleira
CrS 576.000.000
Macho P.O.I. de maior valor: — (Tha-
gard da Nova índia) — Comprador: Ge
raldo Corrêa da Silva
CrS 350.000.000,
(RECORDE NACIONAL)
Fêmea P.O.I. de maior valor: — (Sikhara
da Nova índia) — Comprador: Torres
Homem Rodrigues da Chinha
CrS 260.000.000,
(RECORDE NACIONAL)

I SEMANA DE LEILÕES DE SÃO
JOSÉ DO RIO PRETO - SP

leilões das raças quarto de
milha, arabe, jumentos,

APALOOSA, P.S.I. E MANGALARGA

Total vendido no Leilão CrS 453.300.000

quarto de milha

Total vendido GrS 74.600.000
N.® de animais 04
Média por animal CrS 18.650.000

1/2 ÁRABE

Total vendido CrS 4.500.000
N.® de animais ^ 01
Média por animal CrS 4.500.000

JUMENTOS (AS)

Total vendido CrS 73.400.000
N.° de animais 12
Média por animal CrS 6.116.666

APALOOSA

Total vendido CrS 153.000.0^
N.® de animais 04

Média por animal CrS 38.250.000

P.S.I.

Total vendido CrS 37.800.0^
N.® de animais 04
Média por animal CrS 9.450.000

MANGALARGA

Total vendido Cr$ 110.000.000
N.® de animais ^ 09
Média por animal CrS 12.222.222

gado leiteiro

Total vendido CrS 198.100:000

Número de animais 43
Média por «nimal CrS 4.606.976

RAÇAS ZEBUÍNAS

Total geral de vendas .. CrS 472.790.000
Nelore P.O. (machos) .. 37
Nelore P.O. (fêmeas) .. 03
Total vendido Nelore
P.O. (macho) CrS 252.900.000

Total vendido Nelore
P.O. (fêmea) CrS 12.800.000

Média por Nelore P.O.
(macho) CrS 6.836.000

Média por Nelore P.O.
(fêmea) CrS 4.267.000

Tabapuã (macho) 09

Média por Tabapuã
(macho) CrS 2.621.111

Total vendido Tabapuã
(macho) CrS 23590,000

Gir variedade Mocha
(macho) . 08

Gir variedade Mocha
(fêmea) 04

Total vendido Gir V.
Mocha (macho) CrS 44.400.000

Total vendido Gir V.
Mocha (fêmea) CrS 25.500.000

Média Gir Y. Mocha
(macho) CrS 5550.(M)0

Média Gir V. Mocha
(fêmea) CrS 6575.000

Nelore P.O.I. (macho) Q5
Total Vendido por Nelore

P.O.I. (macho) OS 71.000.000
Média por Nelore P.O.I.
(macho) OS 14500.000

Gado de Corte (machos) 35
Gado de Corte (f^eas) 15
Total vendido Gado die
Corte (macho) OS 33,000.000

Total vendido Gado de
Corte (fêmeas) CrS 9.'60O.QOO

Média Gado de Corte
(macho) CrS 917.000

Média Gado de Corte
(fêmea) CrS 640.000
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o novo carrapaticida é aplicado apenas na línha dorso lombar.

Novo

carrapaticida da
Bayer já no
mercado

A Bayer do Brasil lançou,
no mercado brasileiro, o novo
carrapaticida para bovinos —
o Bayticol Pour-on — já usa
do com sucesso na Austrália,
África e no Uruguai. Esse no
vo medicamento foi desenvol
vido e formulado para a apli
cação no campo, não exigindo
que os bovinos sejam agrupa
dos e nem exige mão de obra
treinada. Ao contrário de ou
tros carrapaticidas, o Bayticol
é aplicado no próprio pasto,
substituindo o método tradi
cional de tratamento por ba
nhos de imersão e pulveriza
ções.

O novo medicamento tem

como princípio ativo o flume-
trin, um pirretróide de baixa
toxidade, que não oferece ris
co ao homem e nem requer ca
rência para o consumo de car

ne ou leite. Sua ação é sim
ples: basta que se aplique uma
dose sobre o dorso, traçando
uma linha do pescoço à inser-
são da cauda, para que o pro
duto forme uma emulsão com
as partículas de gordura da
pele e gradativamente se es
palhe, atingindo a superfície
corporal matando os carrapa-
tos em quaisquer fase de seu
ciclo. Seu efeito residual, se
gundo a fábrica, é mais pro
longado, permitindo a aplica
ção a intervalos maiores —
aproximadamente a cada 40

' dias.
O Bayticol é comercializado,

pronto para uso, em embala
gens de 1 litro, com bico auto-
dosador, e de 5 litros, cora
pistola de aplicação. Cada li
tro é suficiente para tratamen
to de 33 animais com peso mé
dio de 300 kg.

Bayticol

Embalagens do Bayticol

Presidente

da Westfalla

Separator AG
visita o Brasil

o sr. Wolfgang Habig, pre
sidente mundial da Westfalla
Separator, sediada em Oelde,
na Alemanha Ocidental, esteve
visitando sua subsidiária no
Brasil de 09.11.85 a 14.11.85.
O objetivo de sua visita às ins
talações da Westfalla Separa
tor do Brasil, situadas em Su
maré, SP, foi a verificação
pessoal das ampliações que es
tão sendo realizadas na em
presa.

A subsidiária brasileira do
grupo, fundada pelo Sr. Wolf
gang Habig, é responsável pe
la produção e pelo fornecimen
to das centrífugas e ordenha-
deiras mecânicas Westfalia
Separator para todo o Brasil e
a maioria dos países da Améri
ca Latina.

Todas as máquinas de por
te médio com tambor de pa
rede fixa para os setores óleo
vegetal e leite são produzidas
na filial brasileira e redistri
buídas para todo o mundo
através da matriz. Este fato
comprova o nível internacio
nal de qualidade dos equipa
mentos aqui produzidos.
Aproveitando o ensejo de

sua vinda ao Brasil, o sr. Wolf
gang Habig visitará também as
instalações da Westfalia Sepa-
rafor Argentina.

TRIUNFO DA CALCIOLÂNDIA. Tem mais de 30
irmãs com lactação acima de 2.800 kg. Sua
mãe Ficção foi Campeã em Concurso Leiteiro
na Exposição de Bambui e Formiga com 24 kg

de leite por dia.

GIR LEITEIRO

DA CALCIOLÂNDIA
LINHAGEM BOMBAIM

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

VENHA ASSISTIR A ORDENHA DE SUAS FILHAS

FAZENDAS SERRINHA E CALCIOLlNOIA
FONES; (037) 351-1267 ARCOS-MG

(031) 531-2737 BETIM-MG
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DIREITO TRABALHISTA RURAL

Salárío-família para o rural -
Constitucionalidade da cláusula em dissídio coletivo

Discute-se no Tribunal Superior
do Trabalho, em dissídio coletivo, a
possibilidade de concessão do salá-
rio-família ao trabalhador rural.
Os votos da maioria dos Ministros

têm sido no sentido de que o dispos
to no inciso II do artigo 165 da
Constituição Federal, é norma de
pendente de regulamentação, não
sendo auto-aplicável o preceito que
determina a concessão do salário-
fãmília aos dependentes dos traba
lhadores.

Argumentam os que compõem es
sa maioria, que a Lei 4.266, de 3 de
outubro de 1963, que concedeu o
salário-família, quis que o alcance
de tal direito beneficiasse apenas o
^^^l^slhsclor urbano, vinculado à
Previdência Social, sendo a vanta
gem de natureza previdenciária,
reembolsando-se o empregador dos
pagamentos efetuados a este título,
rnensalmente, através da Previdência
Social.

intendem, assim, que conceder
aos trabalhadores rurais, em dissídio
coletivo, a obrigatoriedade do em
pregador pagar-lhes salário-família,
sem o devido reembolso, seria tratar
dèsigualmente a classe patronal, fe
rindo o texto constitucional.
Consideram, ainda, que a medida

socialmente é justa, mas como no
caso dos trabalhadores urbanos, te
ria que ser regulamentada em lei,
pois não sendo a norma constitucio
nal auto-aplicável, o Supremo Tribu
nal Federal consideraria inconstitu
cional a cláusula, violado o artigo
142 da Emenda Constitucional n.° 1.
Outro argumento favorável à in

constitucional idade da cláusula é o
de que o artigo 43 da Constituição,
em seu item X, expressa caber ao
Congresso Nacional dispor sobre a
contribuição social referente ão sa
lário-família (Emenda Constitucio
nal n.® 8, de 14 de abril de 1977).

(*) JosÓ Alberto Couto Maciel ó Advogado em
Brasília, DF.

JOSÉ ALBERTO COUTO MACIEL(*)

Dentre os que votaram em favor
da manutenção da referida cláusula,
destaca-se o voto do Ministro Orlan
do Teixeira, demonstrando que a Lei
4.266/63 regulamentou o direito ao
salário-família do urbano, anterior
mente à Constituição de 1967, que
concedeu tal direito amplamente,
sem restrições, a todos os trabalha
dores.

Analisando os fundamentos dos
votos que, em maioria, determina
ram a exclusão da citada cláusula,
entendo que, com a devida venia,
tem o poder normativo da Justiça
do Trabalho competência, para im
por cláusula referente à concessão
do salário-família para os emprega
dos rurais.

E assim considero, pelos seguintes
argumentos.

O artigo 165, inciso II da Consti
tuição, realmente não é auto-aplicá
vel, mas não foi por essa razão que
concederam o salário-família ao tra
balhador urbano, mediante lei, uma
vez que a legislação que o rege é an
terior à Constituição de 1967, e vi
gente quando do texto constitucio-^
nai de 1946 que não o previa. E exa
tamente por não ser auto-aplicável,
0 necessitar de regulamentação, é
que se impõe que tais regras sejam
elaboradas pelo poder normativo da
Justiça do Trabalho, na forma do ar
tigo 142 do texto constitucional,
pois se existe norma na Constitui
ção, determinando que o salário-fa
mília seja concedido a todo o traba
lhador, e se há um vácuo regulamen
tar no que concerne ao seu recebi
mento pelo empregado rural, é nesse
espaço que deve atuar o poder nor
mativo da Justiça do Trabalho.
Nem se diga que o Supremo Tri

bunal Federal consideraria inconsti

tucional tal cláusula, por ser matéria
não regulamentada em lei.
Entendo que o poder normativo

deve atuar no vácuo da regulamenta
ção, mas é preciso que exista alguma

norma, constitucional ou legal, que
estabeleça o direito, passando então
a cláusula a ser constitucional. Não
foi outro o entendimento do Supre
mo Tribunal Federal, julgando o re
curso extraordinário 98.385-6, em
26 de outubro de 1983.

Fazendo distinção entre a cláusu-1
Ia que concedeu estabilidade para o {
empregado acidentado, que aplicada
por analogia seria inconstitucional, |
por inexistir lei regendo a espécie,
entendeu o Ministro Moreira Alves

que, nos casos de estabilidade provi
sória da gestante, era tal direito
constitucional, em razão, não da
analogia, mas de interpretação fina-
lística da lei existente, pois a analo
gia é modo de preencher lacuna de
lei, o que quer dizer que se pressu
põe sua inexistência, enquanto que
o direito de regresso da gestante ao
emprego está afirmado solenemente
pela Constituição, podendo, assim,
o poder normativo regulamentá-lo.

Tenho para mim que a hipótese é
a mesma, pois o direito ao salário-
família de todo o empregado está
expresso na Constituição, não sen
do inexistente a lei que o concede,
existindo sim um vácuo no que con
cerne à sua regulamentação. Conce
dê-lo, pois, não violaria a Constitui
ção, mas ao contrário, iria de encon
tro às funções que tem o poder nor
mativo na Justiça do Trabalho.
O fundamento de que, no caso,

haveria uma desigualdade de trata
mento, prejudicando-se o emprega
dor rural que pagaria diretamente o
salário-família, enquanto que o em
pregador urbano dele é reembolsa
do, não me parece que impossibilita
ria a concessão da cláusula em dissí
dio coletivo. A Justiça do Trabalho,
com sua função protetora do hipos-
suficiente, e com essa finalidade so
cial de equilibrar as partes, teria que
pensar, antes, no princípio constitu
cional de igualar os trabalhadores
rurais aos urbanos, uma vez que, so-
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j cialmente, é multo mais relevante
que se conceda direitos Iguais aos
trabalhadores, desigual ando-se a for
ma de pagamento patronal de tais

, vantagens, do que se negue a Igual
dade desses direitos, para não desl-

I gualar a parte economicamente mais
j forte. Mesmo porque, o preceito do
artigo 153, § 1.° da Constituição Fe
deral, estabelece a Igualdade peran-

I  te a lei, sem distinção de trabalho.

É evidente que o empregador que
se sentir lesado por não ter uma
compensação do salário-família pago
ao rural, poderá pleitear ao Congres
so Nacional que, na forma do art.
43 Item X da Constituição, legisle
sobre a contribuição social para
custear este encargo, mas quem es
tará, na verdade, deslgualando as sl-

I  tuações entre empregadores urbano
e rural não será o Tribunal Superior
do Trabalho, no dissídio coletivo,
mas o próprio Congresso Nacional,

I que constituclonalmente tem a obri
gação de legislar sobre o custeio o
que não fez até agora, não cabendo

I  aos trabalhadores pagarem por tal
desleixo.

Realmente o artigo 43 da ConstI
tulção Federal, em seu Item X, de
corrente da Emenda Constitucional
n.° 8, de abril de 1977, estabelece
que cabe ao Congresso Nacional dis
por sobre contribuições sociais, para

I custear os encargos previstos no art.
165 da C.F., dentre eles o salárlo-fa-
mílla. Mas, verifica-se que os outros
encargos não pragmáticos tais como
Fundo de Garantia, previdência so
cial e aposentadoria para a mulher,
foram todos regulamentados, não
devendo o empregado, que tem ga
rantido constituclonalmente deter-

I minado direito, e que também pos
sui o direito constitucional de ver
tal vantagem regulamentada através
do Poder Normativo da Justiça do
Trabalho, ser prejudicado na conces
são do benefício, porque o Congres-

I so Nacional não regulamentou em
I  favor do empregador a contribuição
social para custear este encargo.

I  Cabe, assim, à Justiça do Trabalho
' conceder o direito ao salário-família
para o trabalhador rural, porque
existe norma constitucional dispon
do sobre a matéria, devendo o Con-

I gresso Nacional legislar sobre a con
tribuição social que deverá custear
os eTKargos dele decorrente.

Entendo que são duas questões di
versas. O Tribunal Superior do Tra
balho não tem competência para fi
xar contribuições sociais para cus
tear os encargos do salário-família
do rural, e nisso estão certos os j*ul-
gadores, mas, no meu entender, tem
competência normativa para deter
minar que o direito seja concedido,
cabendo aos empregadores buscar
no Poder competente a regulamenta
ção do custeio.
É de se ressaltar que o direito ao

salário-família para todos os traba
lhadores, foi Inserido na Constitui
ção de 1967, Independentemente de
ser custeado ou não pela Previdên
cia Social, pois esta previsão só foi
Inserida no texto constitucional por
força da Emenda Constitucional n.°
8, de 14 de abril de 1977.
É mais lógico, portanto, pensar

que deve o empregador exigir, admi
nistrativa ou judicialmente, do Po
der Legislativo, que regulamente a
contribuição social para compensa
ção do salário-família devido aos em
pregados rurais, do que entender
que, porque não regulamentada a
matéria, não têm os empregados di
reito ao benefício.
À Justiça do Trabalho não cabe

determinar no dissídio coletivo, qual
a contribuição social para compen
sar o direito, matéria de competên
cia constitucional do Poder Legisla
tivo.

Mas pode, e deve, conceder o di
reito pleiteado, porque, para tanto,
possui competência normativa.
(Rev. LTr)

ACÔRDAOS

PENHORA SOBRE IMÓVEIS-
OBRIGATORIEDADE
DE REGISTRO

— A Lei n." 6.015, de 31-12.73 (Lei dos
Registros Públicos) determina o regis
tro das penhoras de imóveis no Regis
tro de Imóveis correspondente. A cir
cunstância de ser o agravante pessoa
pobre não implica em dispensa desse
registro, mas, apenas, em dispensa do
pagamento dos correspondentes emo
lumentos, o que deverá ser pleiteado,
como de direito.

TRT. 2.' Reg. AP-13.235/83 — Ac.
3." T. 18.031/83, 5-12-83

Rei. Juiz Nelson de Oliveira Medeiros
Vistos, relatados e discutidos estes au

tos de Agravo de Petição (Processo TRT/

SP — 13.235/83) da 21.* JCJ da Capital,
em que figuram como agravante: Walter
dos Santos Esteves e como agravada:
Construtora Dumex S/A.,
Acordam os Juizes da Terceira Turma

do Tribunal Regional do Trabalho da Se
gunda Região, por unanimidade de votos,
em repelir a questão prévia argüida da
tribuna pelo patrono da agravada, de bai
xa dos autos à d. Procuradoria para novo
parecer; por maioria repelir a questão
prévia de incompetência da 3." Turma,
consoante do contra-apelatório, vencido o
Juiz Waldemar Albien; no mérito, por
unanimidade de votos, em negar provt
mento ao apelo.

Custas na forma da lei.
Agrava de petição o exeqüente às fls.

336, contra a r. decisão de fls. 333, eis
que não existe dispositivo legal para que
o juízo determinasse ao exeqüente que re
gistrasse a penhora, mesmo porque é o
autor comprovadamente pobre.
Contraminuta às fls. 350/352.
A douta Procuradoria manifestou-se pe

lo provimento do agravo.
É o relatório.
Voto — Conheço o agravo por obser

vados os pressupostos legais de admissibi
lidade.
Não acolho as preliminares deduzidas

da tribuna pelo patrono da agravada.
Esta 3.' Turma é competente para co

nhecer e dirimir a controvérsia. A cir
cunstância de ter sido o recurso ordinário
apreciado pela 2." Turma, não a toma
cornpetente por prevenção. O agravo de
petição^ é recurso cabível em processo dé
execução, o qual é autônomo e diverso do
processo de conhecimento.

Repilo também a preliminar de que os
autos deverão retornar à douta Procurado
ria após ter a agravada apresentado suã
contraminuta em razões da determinação
de fls. 347 v. A douta Procuradoria já ha
via exarado parecer às fls. 344, não sen?
do necessária nova manifestação desse
órgão.
No mérito, nego provimento.
A Lei n.° 6.015, de 31-12-73 (Lei dOs

Registros Públicos) determina o re^dstro
das penhoras de imóveis no Registro àe
Imóveis correspondente. A circunstância
f ser o agravante pessoa pobre (fls. 338)não implica em dispensa desse registrb^

nias, apenas, em dispensa de pagamento
dos correspondentes emolumentos, o que
deverá ser pleiteado, como de direito.
Em face do exposto, nego provimento

ao agravo.

São Paulo, 05 de dezembro de 1983. —
José Henrique Marcondes Machado, Pre
sidente — Nelson de Oliveira Medeiros,
Relator — Ciente: Rubens Tavares Aidar,
Procurador.
(LTr — 49 — 1/55)

SALÁRIO - FÉRIAS»
PAGAMEPdTO EM CHEQÜI

7>12.1984(DOU 12-12-84) — Di^iõe sobre o
gamenío de salários e férias por mrio
de cheque.

revista dos criadores Doxcmbro do
1985
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O Ministro de Estado do Trabalho, no

uso das atribuições que lhe confere o art.
913, da Consolidação das Leis do Traba
lho, e
Considerando que os arts. 145, 463 e

465 da Consolidação das Leis do Trabalho
objetivam proteger os interesses imedia
tos do trabalhador quando do pagamento
de seus salários e férias, a fim de que pos
sa dispor de todo o seu tempo após o tér
mino do horário de trabalho, para ativi
dades desvinculadas dos interesses empre
sariais;
Considerando que o pagamento do sa

lário em cheque não contraria lei federal;
Considerando que a utilização de che

que constitui um dos imperativos da vida
moderna;
Coi^iderando, ainda, que se torna im

prescindível a adaptação da lei à evolução
tecnológica, desde que não contrarie os
princípios que a inspiraram, resolve:

Art. 1.° As empresas situadas em pe
rímetro urbano poderão efetuar o paga
mento dos salários e da remuneração das
'érias através de conta bancária, aberta
para esse fim em nome de cada emprega
do e com o consentimento deste, em es
tabelecimento de crédito próximo ao local
de trabalho, ou em cheque emitido direta
mente pelo empregador em favor do em
pregado, salvo se o trabalhador for anal
fabeto, quando o pagamento somente po
derá ser efetuado em dinheiro.
Parágrafo único. As condições de fun

cionamento do sistema previsto neste arti
go serão estipuladas em convênio entre a
empresa e o estabelecimento de crédito,
de modo a que o empregado possa utili
zar a importância depositada de confor
midade com o disposto nos arts. 145, 459,
parágrafo único, e 465, todos da Consoli
dação das Leis do Trabalho.

Art. 2.° Os pagamentos efetuados na
forma do art. 1.° obrigam o empregador
a assegurar ao empregado:
a) horário que permita o desconto ime

diato do cheque;
b) transporte, caso o acesso ao estabe

lecimento de crédito exija a utiliza
ção do mesmo;

c) condição que impeça qualquer atra
so no recebimento dos salários e da

remuneração das férias.
Art, 3.® Esta Portaria entrará em vi

gor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário, especialmen
te a Portaria n.° 3.245, de 28 de julho
de 1971.

Murillo Macêdo
(LTr — 49 — 1/10 6/107)

INSTRUÇÃO
normativa do SFR
N2 057, DE 03.07.85

IR-Fonte — Trabalho assalariado e
nãcKassalariado — Tabelas a partir
de jiilho/8S

Dispõe sobre apuração dos limites de
ceoda liquida e rendim^to bruto para

fins de incidência do Imposto de renda
na fonte, a partir de de julho de 1985.

0 Secretário da Receita Federal, no uso
de suas atribuições, e tendo em vista o
disposto no Decreto-lei n° 2.182, de 11 de
dezembro de 1984, e na Portaria Ministe
rial n.® 334, de 02.07.85.

Resolve:

1 — O imposto de renda a ser descon
tado na fonte, dos rendimentos do traba
lho assalariado, inclusive a remuneração
mensal correspondente a prestação de ser
viços paga a titulares, administradores ou
dirigentes de pessoas jurídicas, a partir
de 1.® de julho de 1985, será calculado de
acordo com a seguinte tabela progressiva.

ClaÀiCC da

Renda

01

02

03

04

05

06

07

08

OÜ

Renda Liquida Manssi
CrS

de 1.172.001

de 1.711.001

de 2.438.001

de 3.797.001

de 6 112 001

de 8.687 OCl

de 13.093.001

Acima

Até 1.172.000

1.711.000

3  2 438 000

a  3 797:000

a  6.112 000

a  8.687 000

a  13 093 000

a  19.741.000

de 19.741.000

Alíquota
%

Isento

12

16

20

25

30

35

40 .

45

Parcela a

Deduzir

Cr$

140 640

209 080

306 600

496450

802.050

1 236400

1 891.050

2.878.100

1.1 — O imposto a ser descontado cor
responderá à soma dos valores obtidos pe
la aplicação das respectivas alíquotas so
bre a porção de renda compreendida nos
limites de cada classe.

1.1.1 — Fica dispensada a retenção
quando o valor do imposto for de até
CrS 47.000 (quarenta e sete mil cruzei
ros).

1.2 — Para determinação da renda lí
quida mensal, sujeita ao desconto do im
posto, são permitidas as seguintes dedu
ções:

a) encargos de família à razão de
112.000 (cento e doze mil cruzeiros) por
dependente;

b) importância equivalente à de dois
dependentes, a partir do mês em que o
contribuinte completar 65 anos de idade,
exceto quando ocorrer a hipótese previs
ta na letra "h";

c) contribuições para institutos e cai
xas de aposentadorias e pensões ou ou
tros fundos fechados de beneficência in
clusive entidades de previdência privada
fechadas que obedeçam às exigências da
Lei n.® 6.435, de 15 de julho de 1977;

d) contribuição sindical e outras para o
sindicato de representação da respectiva
classe;

e) pensões alimentícias pagas em virtu
de de sentença judicial;
f) despesas com ação judicial necessá-

ría ao recebimento dos rendimentos, inclu
sive de advogado, se tiverem sido pagas
pelo contribuinte, sem indenização.
g) no caso de caixeiros-viajantes, quan

do correrem por sua conta, os gastos pes
soais de passagens, alimentação e aloja
mento. bem como os de transporte de vo
lume e aluguel de locais destinados a mos-
truários. quando em viagem e estada fora
do local de residência, até 30% (trinta

por cento) do rendimento bruto, indepen
dentemente de comprovação;
h) de Cr$ 1,172.000 (um milhão cento

e setenta e dois mil cruzeiros) no caso de
proventos de inatividade pagos por pes
soa jurídica de direito público, em decor
rência de aposentadoria, reforma ou trans
ferência para a reserva remunerada, a par
tir do mês em que o beneficiário comple
tar 65 anos de idade, vedada a acumula
ção com a dedução referida na letra "b**

1.3 — Quando a fonte pagadora não
for responsável pelo desconto de pensão
alimentícia referida na letra "e** do inciso
anterior, o valor mensal efetivamente pago
poderá ser considerado para fins de apu
ração da renda líquida, desde que o ali-
mentante forneça cópia do comprovante
do pagamento.

1.4 — Para fins de apuração do impos
to na fonte, os rendimentos corresponden
tes ao ano-base, mesmo quando pagos ou
creditados após o período devido, serão
considerados nos meses a que se referi
rem.

1.5 — Os rendimentos referentes a exer
cícios anteriores, de que trata a IN-SRF
n.® 66, de 22.09.81, não serão computados,
na renda líquida mensal para apuração
do imposto devido na fonte.
2 — O imposto de renda a ser descon

tado na fonte, dos rendimentos da pres
tação de serviços sem vínculo de emprego,
assim como dos rendimentos atribuídos
aos dirigentes e administradores de pes
soas jurídicas, a título de gratificação ou
participação no resultado, será calculado,
a partir de 1.® de julho de 1985, de acordo
com a seguinte tabela progressiva.

Classes de

Renda

Rendimento Bruto Mensal {
CrS

Alíquota
%

Farceia a j
Deduzir

CrS

01 Até 469.0001 Isento

02 de 469 001 .a 1 172 000] 10 1  46 900
03 de 1.172 001 a 1.711 000 12 70 340

04 de 1 711 001 a 2.438.000 16 138.730

05 de 2.438.001 a 3.797.000 20 226300

06 de 3.797.001 a 6.112.000 25 426150

07 de 6.112.«)1 a 8.687.000 30 731 750

08 de 8 687.001 a 13 093 0001 35 1 ^65 100

09 de 13.033 001 a 19.741.000» 40 1 820 750

10 Aama de 19.741.000| 45 2 807500

2.1 — Conforme determina o art. 3.® do
Decreto-lei n.® 2.067, de 09 de novembro
de 1983, esta tabela também se aplica aos {
rendimentos pagos ou creditados à socie
dade civil a que se refere o art. 2.® do
Decreto-lei n.® 2.030, de 09 de junho de
1983, quando for controlada direta ou in
diretamente por pessoas físicas que sejam
diretores, gerentes ou controladores da
pessoa jurídica que pagar ou creditar os
rendimentos, bem como pelo cônjuge ou
parentes de 1.® grau das referidas pes
soas.

2.2 — O imposto a ser descontado cor
responderá à soma dos valores obtidos
pela aplicação das respectivas alíquotas
sobre a porção de reiida compreendida
nos limites de cada cla^.
Luiz Romero Patury Accioly

(DOU de 08.07.85)
(lOB —- Boi. 20/85 — Textos legais).
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JULHO E AGOSTO

Surge uma caudidata ao
Troféu Vaca do Ouro ua raça HVB

Com cria nova, Liza RRP Betina's, de Pedro Conde, é séria candidata
ao Troféu Vaca de Ouro na raça Holandesa Vermelha e Branca. Na última
lactação, com 11 anos e 2 meses, produziu 11.620 kg de leite e 353,7 kg
de gordura, com médias diárias respectivamente de 31,836 kg e 0,969 kg.

WALTER C. BATTISTON

Resolvemos condensar em um só
comentário as observações sobre as
iactações encerradas no Serviço de
Controle Leiteiro nos meses de Ju
lho e Agosto deste ano.
O número de animais foi bastante

representativo, o mesmo acontecen
do com as produções apresentadas.
Entre os 1.125 bovinos encerrados''
em Julho e 819 em Agosto, predomi
naram, como os demais meses, da
Raça Holandesa Preta e Branca
(1.300) e da Raça Holandesa Ver
melha e Branca (301), como vere
mos no resumo a seguir:
Na Divisão II, que se incluem as Iac

tações até 365 dias colocaram-se
1290 fêmeas.

VACA DE OURO

Já "pintou" a nova detentora do
troféu Vaca de Ouro, na Raça Ho
landesa Vermelha e Branca; trata-se
de LIZA RRP BETINA'S, de Pedro
Conde, que aos 11 anos e 2 meses
produziu 11.620 kg de leite e 353,7
kg de gordura com as médias diá
rias, respectivamente 31,836 kg e
0,969 kg. Atualmente essa fêmea
está com a cria nova e está fazendo

jus ao cobiçado troféu.

JULHO AGOSTO

Raças 305 LE 365 LM T 305 LE 365 LM T T.G.

H.P.B. 238 36 528 28 766 174 24 360 43 534 1300

H.V.B. 53 22 116 16 169 45 6 27 12 72 241

P. Suíço 15 7 20 6 35 11 1 29 4 40 75

Jersey 6 2 21 9 27 10 4 10 2 20 47

Gir 21 4 73 12 94 18 4 53 9 71 165

R. Poli 1 — 3 — 4 2 — 5 — 7 11

Girol. 3 — 3 1 6 2 — 5 2 7 13

Cruz. 7 2 4 1 11 5 — 5 2 10 21

Guernsey — — — — — 6 2 21 16 27 27

Nelore 6 — 7 — 13 — — — — — 13

350 76 775 73 1125 273 41 515 90 78 1913

OBS.: T — Total da Divisão 305 dias ou 365 dias.

T.G. — Soma do Total das Duas Divisões.

Entre esses 193 animais, 117 ou
14,8% se inscreveram em Livro de
Escol (LE) e outros 163 em Livro
de Mérito (LM); mantiveram-se na
Divisão I, até 305 dias, com nova pa-
riçâo dentro de 427 dias, 623 fêmeas
o que representa 32,6% do total.

RECORDISTA EM PRODUÇÃO

Três excelentes bovinos deverão

estar incluídos na categoria de Re
cordista a saber; UNA CAVALIER
OPINIOSA DO PAU D'ALHO, da Raça
Holandesa Vermelha e Branca, LI

MA SUGAR DA LIMEIRA, Raça Par
do Suíço e GODIE II TITLE DO BU-
TIÁ da Raça Jersey.
A primeira já tem o título homo

logado para a produção de leite,
mas as representantes Pardo Suíço
e Jersey, tem a "marca" dependendo
de acertos finais.
OPINOSA DO PAU D'ALHO, de Ja-

cob Rosier Dutilh aos 3 a. e 4 m., ob
teve título dando em 305 dias 8.296
kg de leite e 209,9 kg de gordura,
batendo o recorde da classe BJ, duas
ordenhas, I Divisão, conseguido em
1975 por S.N. NOLDIEN 3 REFLEC-
TION PAUL com 6.596 kg de leite.
LIMA SUGAR DA LIMEIRA, de Gio-

vani B. Grossi, está na reta para a
obtenção do título, na produção de
leite e de gordura, pois produziu em
305 dias 6.913 kg de leite e 280,5 kg
de gordura ultrapassando assim, os
5.989 kg de leite e 234,6 kg, respec
tivamente, dados por MILE LAWN
DORSET JUNE em 1978.
A representante da raça Jersey,

também está no mesmo caminho,
pois GODIE II TITLE DO BUTIÂ, dos
Irmãos Bertagnolli^ com 1 a.e 11 m.,
deu 4.933 kg de leite e 255,6 kg de
gordura em 329 dias, ultrapassando
SOLITA 2.° PEPE DA NOVA QÜE-
RENCIA; com seus 3.717 kg de leite
e 227,1 kg de gordura em 329 dias
dados em 1981.

REPRODOTORAS EMÍROTAS

Foram 10 as vacas que alcança
ram o título de Reprodutores Eméru
tas (RE), todas da Raça Holandesa;
no lote das "pretas e brancas" apa
receu 6 e no grupo das "vermelhas
e brancas" outras 4.
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Começando pela Holandesa Preta
Branca mais nova, citaremos:

IG AAARTA 3 DA HOLAMBRA, com
5a. e 6m., com 7.137 kg de leite e
241.7 kg de gordura em 281 dias, na
granja de Willerbrordus Groot; ela

filha de J.P.R. LAMBRl e IG AAAR-
THA 11 DA HOLAMBRA.

ENTOMICA ROSAFÉ JR. PARAÍ
SO, de Maria Lúcia F. Silva Dias,
com 6a e 2 m., 7.777 kg de leite e
224.8 kg de gordura em 273 dias.

AF. FORTALEZA SACARINA, Fa
zenda Fortaleza Ltda., com 6 a. e
m., 8.473 kg de leite e 265,7 kg de

gordura em 305 dias.

ILUSÃO ULTRAMAR ML, filha de
PARAÍSO ULTRAMAR FIDALGO e
COPA RANCHO ML^ com 6 anos e 7
meses, de Maria Lúcia F. Silva Dias,
8.198 kg de leite e 297,3 kg de gor
dura em 305 dias.

CASTANHOLA LINS, filha de J.P.R
IGUALADO e MARQUIS LINS, de
Waldir Junqueira de Andrade, com
6 a. e 10 m., 7.088 kg de leite e
255,6 kg de gordura em 305 dias.

PARAÍSO CHALUPA ROSAFÉ JÚ
NIOR, com 8a. e 4m., filha de PA
RAÍSO ROSAFÉ JR. e PARAÍSO VE
LEIRA FIDALGO, da S/A Faz. Paraí
so Agropec., dando em 295 dias
7.208 kg de leite e 227,1 kg de gor
dura.

Da Raça Holandesa Vermelha
Branca, são as seguintes represen
tantes:

CORONA DOODIE JASPER, com
4a. e 5m., filha de CORONA RO-
MANDALE JASPER RED e DUALLYN
TOP DOODIE DON DID, de Amilcar
Farid Yamin, dando em 274 dias
7.639 kg de leite e 224,0 kg de gor
dura.

MYEROSE JASPER DINAH RED,
com 5a. e 5m., de Elza Ribeiro Mei-
relles e Filhos, dando em 305 dias,
6.509 kg de leite e 219,9 kg de gor
dura.
CASACA LINS, filha de CORONA
JASPER RED e FRAJOLA LINS, com
5a. e 7m., de Waldir Junqueira de
Andrade, com 8.739 kg de leite e
273.6 kg de gordura em 305 dias.

ÍRIS DA HOLAMBRA, filha de
SPRING FARM ROYAL e JOlA DA
HOLAMBRA, com 6a. e Om., de Hen-
ricus A. Wopereis, dando 7.462 kg
de leite e 253,9 kg de gordura em
297 dias.

RAÇA HOLANDESA PRETA
E BRANCA

Como se despreende do quadro,
foram 766 em Julho e 534 em Agos
to, as representantes dessa raça es
pecializada para a produção de leite,
que encerraram suas lactações.

Já comentamos o comportamento
das Reprodutoras Eméritas, mas
muitas outras fêmeas se destacaram,
como veremos a seguir:

Entre as 117 que alcançaram o
Livro de Escol, tiveram ótimas pro
duções as seguintes vacas:

PARAGON CAMILA ADMIRAL
STARCRAFT, da Paragon Agropec.
Ltda., com 2a e 3m., 8.353 kg de
leite e 204,0 kg de gordura em 305
dias.

POSSE RAJADA OYURA LEADER,
da Faz. S. Maria da Posse Agric. e
Past. Ltda, com 3a. e 4m., 8.503 kg
de leite e 238,2 kg de gordura em
295 dias.

POSSE SORANA PEDREIRA CAVA-
LIER, da mesma proprietária, com
2a e 5m., com 7.905 kg de leite e
237,2 kg de gordura em 293 dias,
na Faz. S. Maria da Posse.

POSSE SARA PECADORA LEADER,
com 2a. e 5m., da mesma proprietá
ria, com 7.228 kg de leite e 201,6 kg
de gordura em 305 dias.
CARAMBOLA INVESA SUPERIOR

PARAGON, com 2a. e Im., da Para
gon Agropec. Ltda., dando em 305
dias, 7.439 kg de leite e 252,7 kg de
gordura.
STA. CECÍLIA CRISTIE R.A.M.

NED, com 5a. e 5m., de Arnaldo
Mendes de Oliveira, dando em 305
dias 7.679 kg de leite e 272,8 kg de
gordura.
No lote das detentoras do Livro

de Mérito, (LM), lembraremos de:
AF. FORTALEZA SANGA, com

10.403 kg de leite e 357,2 kg de gor
dura em 365 dias, das Faz. Fortale
za Ltda.
POSSE SILVIA PALHA CAVALIER,

com 2a. e 5m., da Faz. S. Maria da
Posse, com 9.715 kg de leite e 261,8
kg de gordura em 365 dias.
POSSE SERRANIA LAZULITA, com

2a. e 4m., do mesmo proprietário,
com 8.535 kg de leite e 245,3 kg de
gordura em 365 dias.
POSSE SALINA LISA MARVEX,

com 2a. e 6m., de Joaquim Peixoto

Rocha, com 8.724 kg de leite e 303,3
kg de gordura em 365 dias.

J.P.R. LÍDIA, com 7 anos, do mes
mo criador com 11.580 kg de leite
e 395,2 kg de gordura em 365 dias.

J.P.R. MALTA, com 6a. e 3m., do
mesmo proprietário, com 10.238 kg
de leite e 332,4 kg de gordura res
pectivamente.

AF. FORTALEZA BOA NOVA, com
2  »nos, da Faz. Fortaleza Ltda.,
10.244 kg de leite e 300,0 kg de gor- '
dura em óàS dias.

BICOTA DOWNALANE DO PARAI- |
SO, com 9a. e Im., de Maria Lúcia
Ferreira Silva Dias, 11.948 kg de lei
te e 376,2 kg de gordura em 365
dias.

QUIRERA DE VIRACOPOS DE SA- '
BIA, de Maria Aparecida Pacheco '
Borba, com 5a. e 4m., 10.165 kg de '
leite e 371,2 kg de gordura em 365
dias.

AF. FORTALEZA BONANZA, com
2a. e Im., da Faz. Fortaleza Ltda.,
com 8.067 kg de leite e 256,4 kg de |
gordura em 365 dias. |

J.P.R. QUARTELA TE, com 2a. e '
6m., de Joaquim Peixoto Rocha, com
8.724 kg de leite e 300,3 kg de gor-
dura em 365 dias.
SONATA ORGIA L. DA POSSE,

com 2a. e 7m., com 8.318 kg de leite
e 218,7 kg de gordura em 333 dias.
TAMPA M. PACIFICA DO PAl|

D'ALHO, com 4a e 7m., de Jacob R,
Dutilh, com 11.248 kg de leite e
340,1 kg de gordura em 365 dias.

M.S. NEVADA SUPERIOR ASTRO-
NAUT, com 3a. e 3m., da Faz. Shi-
gueno Ltda., com 9.280 kg de leite
e 286,9 kg de gordura em 365 dias

AF. FORTALEZA BONANZA, com
2a. e Im., da Faz. Fortaleza Ltda.,
com 8.067 kg de leite e 256,4 kg de
gordura em 365 dias.
DELICADA DA AAAB, com 2 anos,

de Maria Aparecida Pacheco Borba,
com 7.300 kg de leite e 238,0 kg de
gordura em 365 dias.

J.P.R. MARTA, com 6a. e 3m., de
Joaquim Peixoto Rocha, com 10.238
kg de leite e 332,4 kg de gordura
em 365 dias.

RÂÇÂ HOLÂNDBSÂ
VERMELHA E BRANCA

Das 301 lactações encerradas, 37
foram em três lactações, 264'em
duas lactações, 21 em Livro de Es-
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®(^n3(§ ̂ 03 (i@gjj0gQ»0,
col (LE), 40 em Livro de Mérito
(LM).

A|ém da nova Recordista em pro
dução de leite e das Reprodutoras
Eméritas, já comentadas, destaca
ram-se mais às seguintes fêmeas:
CORONA PRIMA LANCER, com

óa. e 5m., de Amilcar Farid Yamin,
dando 9.685 kg de leite e 306,8 kg

I de gordura em Livro de Escol e 305
dias.

ALBERTINA'S MOR RELIGIOSA,
com 4a. e lOm., LM, de Pedro Con
de, 9.095 kg de leite e 289,6 kg de
gordura em 365 dias.
CORONA JUSSARA ROBARON,

com 2a. e Im., LM, de Amilcar Farid
Yamin, dando em 7.256 kg de leite
e 262,2 kg de gordura em 349 dias.
CORONA NASSA ROBARON, com

2a. e 3m., LE, mesmo proprietário,
com 6.724 kg de leite e 209,3 kg de
gordura em 275 dias.

WILLARDS JASPER RUBY-RED,
com 5a. e 2m., LM, de Antonio To
ledo Lara Neto dando 10.542 kg de
leite e 349,1 kg de gordura em 365
dias.

ELBURST NANDY DONNA, com
6a. e Im., LM, de Amilcar F. Yamin
8.904 kg de leite e 295,9 kg de gor
dura em 338 dias.

RAÇA PARDO SUÍÇO

Foram 75 as vacas Suíças com lac-
taçoes encerradas, sendo 23 em re

gime de 3 ordenhas, 52 em duas lac-
tações, 3 inscritas em Livro de Es
col, 0 10 em Livro de Mérito.

Nesse lote destacaram-se:
CORONA ELLA TWIN, com 4a. e

6m., de Amilcar F. Yamin, 6.177 kg
de leite e 216,9 kg de gordura em
LE e 294 dias^.

CORONA VICTÓRIA IMPROVER,
com 3a. e 5m., do mesmo proprietá
rio, 5.185 kg de leite e 177,4 kg de
gordura em 305 dias.

CORONA GRACE HARRY, com 7a.
e Im., LM, do mesmo criador, com
6.560 kg de leite e 253,2 kg de gor
dura em 334 dias.

raça jersey

Dos 47 exemplares Jersey, somen
te 17 alcançaram a produção média
da raça, todas em duas ordenhas e
pertencentes a José Ronald Bertag-
nolli. Inscreveram-se em Livro de
Escol 6 vacas e em Livro de Mérito,
outras 13.

As melhores produções foram as
de:

greta generator do BUTIÁ,
com 2 anos, LM, 5.037 kg de leite
e 246,8 kg de gordura em 298 dias.

RITA GENERATOR DO BUTIÁ,
com 2a. e 4m., LM, 5.337 kg de lei
te e 254,4 kg de gordura em 295
dias.

Firmado convênio
MA/ABC sobre

RAÇA GIR

A raça foi representada pôr 167
lactações encerradas, sendo 8 errt LU
vro de Escol e 21 em Livro de Mé
rito.

CA. POMPÉIA, com 5a. e 9rti., Li,
de Antonio José de Oliveira Costa,
foi a melhor da raça dando ern 270
dias, 4.840 kg de leite e 212,5 kg dè
gordura.

MARAVILHA HIENA FAIZAO,c©m
8a. e llm., LE, de Manuel e José
João Salgado R. dos Reis, deu ein
294 dias, 4.445 kg de leite e 228,5
kg de gordura.

LANCHEI RA 5136, da Kenia Agrí
cola e Pecuária Ltda., aos 12a. e
llm., produziu 4.099 kg de leite e
178,7 kg de gordura em 365 dias.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

Todas as vacas agrupadas no Cru
zamento Dirigido, pertencem a Fa
zenda Erina, de Paulo de Tharsó
Bittencout, e estão inscritas no PRO-
CRUZA.

As produções que mais se desta
caram foram as seguintes:

P.T.B. ILHA BELA, com 5a. e 7m.,
LE, 5.877 kg de leite e 213,2 kg de
gordura em 274 dias.

P.T.B. VIRGÍNIA 13607, com 6a.
e llm., LM, deu em 326 dias, 4.Ô98
kg de leite e 164,2 kg de gordura.

mento de um trabalho que a ABC vem
regando há 40 anos, jáVndo, fadJive
publicado 488 relatórios mensais de encer-
ramratos de lactações. Nesse período a
CTtidade realizou o controle de mais 'de
200 rebanhos, dos quais 150 perTanecem
em atividade. A ABC exerceu o controle
bem como calculado 180.000 lactações re
gistradas por 80.000 vacas.
A comercialização de animais de raças

leiteiras, está, hoje, toda ela alicerçada
lios elementos publicados mensalmente pe-

Técnico da ABC na "RE
VISTA DOS CRIADORES".

VANTAGENS AOS CRIADORES

Em conseqüência do contrato ora firma
do, todos os resultados das lactações emi
tidos pela ABC, continuarão a ter valor
oficial para efeito de anotações nas Asso
ciações Brasileiras de Registro Genealógi-
co. E, diante da concessão desta subven
ção, os controles executados pela ABC
gozarão de descontos proporcionais a par
tir de dezembro/1985.
O Controle Leiteiro executado pela ABC

está, hoje, sensivelmente ampliado, abran
gendo, inclusive, os Controles de Repro-
dução, de Alimentação e de Custo de Pro
dução de Leite. Isto representa para os
criadores, sem dúvida alguma, um apoio
muito grande em termos de exploração
econômica dos rebanhos. (AR)

revista dos criadores — Dotombro de mS



Relatório n.° 490 (Setembro de 1985) da Associação Brasileira de Criadores

Serviço de Controle Leiteiro
DESTAQUES

RfiÇR HOIANDESfi. - Variedade preta, e branca

RESSALVA A.G., RG/GHB/1048, G.H.B., Pai/1'ARAISO ROSAFÉ JONIOR, RG.HBB/A-11913,Mãe/

PEQUENA AG., RG.HB/SP/55823, REPRODUTORA EÍIERITA com novo LIVRO DE ESCÕL.

3,62%

PROP: SEMENTES AGROGERES S/A.

1«!VA REPRODUTÕRA EIIERITA:

RAÇA HOLANDESA - Variedade vermelha e branca.

COROliA TRAÍIS-KFFIL JASPER 29 TE, 17G/HBB/LB-6847. P.O., Pai/C.RQlAldALE JASPER RED,

RG.MBL/LAA-130, Ílãe/FOXEARTH EEFIE 2 ND, RG/HBE/BB-3270, obteve ''LE" aos.

3,54%

PRCSP: AMUGAR FARID WlIN.

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACUNA GL



LACTAÇÕES TERMINADAS
— DIVISÃO — Lactações até 305 dias

COM NOVA PARICÃO — ATÉ 427 DIAS

Produçio

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CLASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Sta.EI^aeran^ Elev.F.N. ífeincy-RP/B-58770 PO 2-4 71

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
E>osse Salina Lina Marvex-B/74174 PO 2-7 8;
Barros Cory Acres Marve*-^78133 PO 2-6 8(
Santa Cecília Foundaticn Light-B/71909 PO 2-6 8i
Posse Rolandia RDltrcma Jlç>.-B/73465 PO 2-7 8(

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 arws.
Posse Ranilha H.TiK:y-B/69950 PO 3-3 7i

CLASSE CJ - 4 a 4 1/2 anos.
llarlene Sta.Esperança - SP/160017 QC2 4-3 71

CLASSE D - Adultas de nais de 5 anos.

Janç.lfriifer Pedra Igafará-B/58034 PO 6-0 76
JPR.Neotênia - B/59533 PO 5-2 69
lornarr Lea ítoyal Xeadez^B/52321 PO 6-10 68
Tinga Flamingo Saracura - B^48725 PO 8-5 73
Erdine íliUanaid - B/59310 PO 6-2 75

PO 2-7 80

AJ - até 2 1/2 anos.
Ford Sabina I TE-B/73524

Jêing.I Ciriema Resltiva IJít Off-B/74757
Color Bootanaker Cannelinda-B/72485
Ventaneira J.Nica ?.D'Alho-RAJ/27?
Eiigeltje 23 de Stoffer-PR/75212
Color Vallant CéLia-B/73216

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Itotalina E.Astro ML.- SP/173098
Santa Clãuüa Veroca - B/74315
Etetéla Jerk - S?/1697i3
Flauta Duke de Francis-SP/171793

CIASSE aj - cte 3 a 3 1/2 anos.
On,çuca Cavaller R.?.D'AlhD -RAJ/2250
ífolva Victor ML., lH/117481
Haste Moneymaker do Mellsio-GHB/1959
iB.Nazl Chariner Cavaiier-B/69315
CAB.Franoeza Mago Star - PP/B/41042
IB.iJegra - B/69319
Naqua MS. - SP/160612

CLASSE as - de 3 1/2 a 4 anos.
Ttehrasa Enneling Wln Bduarda-B/70270

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Ttelavlve Astro Regata Pau D'Alho-RAJ/1758
Oraciosa do Melisio - SP/149318

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Balai da Prata - SP/153360
A-597 Plcapau ApoUo Rlcca-SP/149921

CJASSE D - Adultíis de nais de 5 anos.
Banscn Rail Pacenaker Marie-B/57230
Iria Rancíio ML. - SP/101989
P.D'Alho Seresta P.Misty - B/60151
Ressalva AS. - GHB/1048
Adela São Quirlno - (3IB/1362
Lantejoula ML. - SP/153539
Antjo 2 de .Sans - SP/144338
ilarleta Ivanhoé Star de Caidas-GHB/936
Oescalvado Halanda Aatranaut-B/59208
P.dBcarola Nllllan - B/60946
Crescentwaad Tippy Taicnt - B/49231

763 305 5.361

PO 3-3 76734 305 6.869

GC2 4-3 77003 257 7.352

PO 6-0 76347 305 9.054

PO 5-2 69029 283 7.889

PO 6-10 68114 244 7.214

PO 8-5 73002 305 7.252

PO 6-2 75999 305 6.490

IXiâs Ordenhas (2x)

PO 2-3 80502 305 8.004

PO 2-4 80504 305 7,762

PO 2-4 80436 305 6.558

OIB 2-2 81205 289 6.435

GC2 2-3 80503 305 5.741

PO 2-4 81199 305 5.429

POOC 2-7 80494 305 6.045

PO 2-8 80860 305 5.629

PCOD 2-11 80324 305 5.537

GC2 2-8 80903 305 5.493

OIB 3-1 76993 296 7.927

OCl 3-4 79696 305 6.857

GHB 3-5 76243 296 6.598

PO 3-2 76829 282 6.263

PO 3-3 76595 297 6.244

PO 3-1 76830 305 6.148

ac2 3-4 77893 305 6.000

PO 3-7 80399 305 5.921

;  os 4-1 75422 297 7.788

GCl 4-0 74485 305 6.503

GC3 4-6 80700 299 6.838
GCl 4-11 76248 282 6.235

PO 6-6 63741 262 8.931

PCOD 7-3 66309 305 7.910

FO 5-2 68860 305 7.883

GIS 7-11 60104 305 7.413

Gm 7-4 61119 305 7.149

FGÓD 5-1 76673 287 6.786

GCl 6-10 81505 305 6.698
GHB 7-2 60184 276 6.502

PO 6-2 68067 265 6.445
PO 6-0 67874 305 6.279

£0 8-1 56751 250 6.240

Três Qrdenhcis (3x)

232,5-LE
236,7-LE
184,6
166,1

303,7-LE
231,5
244,2
236.7
192.8

262,2-LE
269,8-LE
221,0-LE
187,8-LE
182,4-LE
188,5

3,09 Lázaro de Mello Brandão

2,74 Faz.S.i-fa.Posse i^.Past.Ltda
3,53 Faz.S.Ma.Posse Ag.Pastl.Ltala
3.08 Arnaldo Mendes de Oliveira
3.09 Faz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda

3,15 Faz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda

2,79 Lázaro de Mello Brandão

3,35 Luiz Augusto Sacchi
2,93 Joaquim Peixoto Rocha
3,38 Lázaro de fielJo Brandão
3,26 Arnaldo Mendes de Oliveira
2,97 Valmir Spinelli O. & Irmãos

3,27 Guilherme W.Soares Caldas
3,47 Joaquim de Arruda Caapos
3,37 Ia ir Antonio de Souza
2,91 Jacob Rosier Dutilh
3,17 Joaquim Peixoto Rodia
3,47 Lair Antcnio de Souza

187,1-LE 3,09 Maria Lúcia F.S.Dias
190,8-LE 3,39 Joaquim de Arruda Canços
184,7-LE 3,36 Fernando Kiehl e CXi
182,1-LE 3,31 Carlos A.Júlio Lc^wenn

234.1-LE 2,95 Jacob Rosier Dutilh
196.3-LC 2,86 Maria Lúcia F.S.Dias
187,8 2,84 Marciò Elisio de Freitas
179,2 2,86 Faz.Shigueno Ltda
214.4-LE 3,43 Colégio Adv.Brasileiro
201.2-LE 3,27 FazQTda Shigueno Ltda
189,l-l£ 3,15 Dorval Antonio Gaiotto

188.3-LE 3,17 Gabriel e Sérgio Sin»o

249,6-LE 3,20 Jaodb Rosier Dutilh
214.5-LE 3,29 Márcio Elisio de Freitas

2,80 H.Horácio Ckerkassky
3,14 Mendes e Eliezer SteWaruch

?5 Gabriel e Sérgio Simão
32 Maria Lúcia F.S.Dias

34 Jacob Rosier Dutilh

13 Sementes Agrocerès S/A
)5 Pecuária Anhun^ Ltda

L2 ^Saria Lúcia F.S.Dias

11 Joac[uiin de Arruda Cainpoe
>4 Maria Aparecida P.Bor^
!4 Barba Agr.Ccmercial S/A
19 S/A Faz.Paradso Agro Pec.
12 Carlos Alberto J.Lohnann

264,2-LE
263.2-I£
224,5-LE
254,8-LE
211,5
211,8
222.3-I£
230,3-LE
209,2
213,1
214,0

W ii
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Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

GF?.Desiree Ntegnet - TE PO 2-7 81128

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Corcma Jasper Annie-Bed-ET - BB/7482 PO 3-8 76011
Canícula Maxiinus GFF - RAJ/2113 <3ffi 3-7 76945

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Còrona Trans-Effie Jasper II TE -BB/6847 PO 4-3 72459

CIASSE CS - oe 4 1/2 a 5 anos.
Corona í^atona Darky - BB/6580 PO 4-10 71220
Albertina-s Religiosa - BB/6539 PO 4-10 72256
Corona Cosera Yursden - BB/6584 PO 4-9 71574
Albertina's RJR Bavetria - BB/6543 PO 4-11 70771
Palana Jasper Pereira - RAJ/1647 GHB 4-11 71882

CTAESE D - Adultas de nfâis de 5 anos.

Corona :tonica Jasper - W6175 PO 5-5 69446
Corona Formosa Yursden - BB/6167 PO 5-3 73261

81128

Três Ordenhas (3x)

CIASSE AS - de 2 1/2 a J anos.
Favela lSo de r5eirelles-RAJ/2514

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Légua Fancy V.de Groes - SP/157309
Apagada Jasper Red Meirelles-RAJ/2122

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Rusty Fenny II Van Groes-SP/157316

CIASSE D - Adultas de iiâis de 5 anos.

Holandia Maracanã Leda- PR-31856
Bela do itorro Verde - SP/107465

Raça Jersey
QASSE AA - até 2 anos.
Greta Generator do Butiã-A-29404

CIASSE PJ - até 2 1/2 anos.
Foxland ̂ xot do Butiã - A-29404
Lolas Spot do Butiã - 16631-C

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Rita ̂ X3t do Butiã - 16630-C

CIASSE EJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Cintia Luiza Title do Butiã -

Raça Parda Suíça (Schwyx)
CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Corona Harpain M.Stretdi - 836

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Corona Pranise Talisroan - 8083

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 ano6.
Corona Soneca Inçariver - 7862

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Sto.Isidoro Diva - 208184

Raça Gir
CIASSE E - Adultas de mais de 6 anos.

Parafina de Brasilia - T-2966

Maravilha f.enda Caxangâ

Cruzamento Dirigido
CIASSE E - Adultas de nois de 6 anos.

PTB.Virginia - 13607
72

305 5.534

76011 305 7.524

76945 305 6.266

72459 263 8.077

71220 291 8.511

72256 305 8.407

71574 300 7.256

70771 305 6.069

71882 302 5.991

69446 290 6.509

73261 238 6.508

Duas Ordenhas (2x)

2-6 81076 305 5.096

GC2 3-8 76754 305 6.319

cm 3-6 76462 305 6.268

GC3 4-0 76072 302 6.636

QC2 8-4 65721 305 6.650

PCCC 7-5 66448 284 . 6.133

186,6-12 3,37 Geraldo F. FOrbes

232.2-LE 3,08 Amilcar Farid Yamin

227,8-I£ 3,63 Geraldo F.Forbes

259.3-I£ 3,21 Amilcar Farid Yamin

291,0-IjE 3,41 Amilcar Farid Yamin
259,0-LE 3,08 Pedro COTde
230,7-LE 3,17 Amilcar Farid Yamin
196,6 3,23 Pedro Conde
200,9 3,35 Esp.de Gabriel Dias Pereira

224,8 3,45 Amilcar Farid Yamin
208,8 3,20 Amilcar Farid Yamin

158,2-LE 3,10 Elza Ribeiro M.8. Filhos

206,1-I£ 3,26 Johannes W.M.V.Groes - HOL.
212,9-12 3,39 Elza Ribeiro M. & Fillris

220,4-12 3,32 Johannes W.M.V.Groes-HQL.

232,0-12 3,48 Hugo ReinaIdo Bueno.
206,2-12 3,36 Femaido de S.Tbledo

IXias Ordenhas (2x)

PO 2-0 81500 298 5.037 246,8-LE 4,90 José Itonald BertagnoUi

PO 2-3 81568 257 4.322 185,9-I£ 4,30 José Ronald BertagnoUi
PO 2-3 81565 276 3.872 171,8-I£ 4,43 José BcHiald BertagnoUi

PO 2-6 81563 290 4.082 204,7-LE 5,01 José Rcnailâ BertagnoUi

PO 3-3 78036 297 3.682 178,3-I£ 4,84 José Ftonald BertagnoUi

Três Ordenhas (3x)

2-7 80757 305 5.616

3-4 77089 267 5.093

3-9 75784 305 5.524

Duas Ordenhas (2x)

3-1 81137 305 3.911LI

195,1-12 3,47 Amilcar Farid Yamin

193,3-12 3,79 Amilcar Farid Yanün

215,1-12 3,89 Amilcar Farid Yamin

149,6-12 3,82 Agrqpecuâria Sto.IsidoroLtda

Duas Ordenhas (2>c}

178,6-12 4,43
175,9-12 5,79

Duos Ordenhais (2x)

Arthur S.I4Biar Filizzola
Manuel e Jbsê J.S.R.doe Mais

6-U 80907

77705

160,0-12 3,99 Paúlo T. Bittencourt
139,7 3,92 João Alberto C.de Castro

II DIVISÃO — ATÉ 365 DIAS

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CIASSE AJ - atê 2 1/2 anos.
AF.Fort.Bosnia - TE

Tcêfi Ordenhas (3x)

2-0 81604 365 10.147 302,0-Ii4 2,97 Faz.Fortaleza Lbda
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Sardinha lialacacbeta J.4 da Posse-RW/2722 GHB
Vosse Sacola Q.Veaiatt - B/74509 PO
Posse Secretaria M.Veeroatt- B/74511 PO
Posse Sarda Opalina Mountaineer-B/74510 ?0
Barro's Jula Medreg Marvex-2P/B/59519 PO

CLASSi:. AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Fosse Serra labiada tervex-B/73480 PO

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

J?R.Paroeira - B/68502 PO
liapa (te Chacara Gravatal-79784 FCCD
Posse Reboleira ?.Jiç>iter-B/71073 PO

CLflSSE CJ - de 4 a 4 1/2 aiüs.
Arena Sujjerior Rockport - SP/J.53122- QCl

CTASSh: D - Multas de nais de 5 anc^.

AF.Fortl.l^la - B/60456 PO
JPR.Naira - B/57920 PO
SS.Soraia.Perseus - B/40769 PO

PO

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Caldas 'i?raditian Idalia Eva TE-B/75774 PO 2-2 81764
MS Orica Gay Ford Ti5-5P/B/58595 PO 2-3 81747
>RB.Val±ant Dallas - 2P/B/59475 PO 2-0 81509
MS Ota Si^3erior Starcraft-2P/B/58596 PO 2-2 81293
Caldas Veenatt Aurora - RP/B/58676 ?0 2-3 81765
Color Mars Cintia-B/73448 PO 2-3 81200

CEASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Vaga Cavalier Savana P.D'Alho-RAJ/2592 SJB 2-7 81611
Jang.I Coetê Ia ?.Eclicise-B/74758 PO 2-6 81266
Ruiva Agrindus - 5^/168827 GC2 2-6 81317

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ai»s.
Itogueira Cris ML.-SP/173117 GCl 3-0 81454
i-tovela Prestlge Aton ML. - SP/173118 GCl 3-1 81096
Jardineira R.M.B.Fau D'Alho-GHB/249 GHB 3-1 37709
Panorana Júpiter Iistiva-B/71287 PO 3-3 77537
Iteblina Bodega ííL -• EP/173115 GCl 3-2 81457
Color HdUcw Ccmet Baiuca-B/68103 PO 3-5 76749
Sljitólica Agrindus - HB/SP/160152 QCl 3-4 81501

CIASSE BS — de 3 1/2 a 4 anos.
WiUcw Terraíse J.Muffin - B/67009 PO 3-10 76229
líadu Kit aiilder ML.- SP/164132 GCl 3-10 76967
Ccmouctor Ken-Ray Elyse - B/66979 PO 3-11 75274
Panorana Júpiter Elite - B/71283 IO 3-7 76985
CEASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Ilaizena Fond Friend ML.-SP/153558 GCl 4-2 81455
Panorana Gay Dolores-B/67432 PO 4-4 74134

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Panorasna CSiief Cristina - B/63129 PO 4-11 71856

QAS^ D - Adultas de mais de 5 anos.
Façanha .Rancho lE.. - 87043 31/32 9-1 58021
Doninical Agrindus - SP/103931 GC4 7-2 61717
Litle River H.Willow Lea-B/54619 PO 7-3 67776
P.Di^ta Elevation - B/52283 PO 7-2 62522
Estrelante Agrindus - SP/123834 GCl 6-5 67186
S(3faradinho Bootmaker Baliza-B/59036 PO 6-10 61724
Ucons S.F.R.Delight - B/54649 PO 7-9 70295
Richlawn Apollo Soveregin Deb-B/47639 PO 7-9 62241
S.M.Nettie Centelev Astronaut-B/57394 PO 6-7 67385
CAB.ilata Hamlet ?Jarguis-D/52984 PO 6-7 64597

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CEASSE AJ - até 2 1/2 anos.

AlberUna's Ussara - m/8212 PO 2-3 81218
Corcíia Hester Yürsden TE-aB/8552 PO 2-1 81258
Albertina's :» Unaíta-BB/8129 PO 2-5 81524

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Albertina's R3R Itniwla 'IE-LBEt^440 PO 3-1 81523

ÇIASSR D - Adultas de mais de 5 anos.
Oiirana PR Betina's - RP/SP/28485 GC3 6-0 67244
Castro Cantiga - BB/3473 PO 11-3 44602
Mccawholiie I^sle Hed - BB/4980 PO 7-3 63755
SDllcrest Ey Fan-Red - BB/5449 PO 6-11 69673
Pipers Kbrld Ja^ Lita Red E?P-HB/6215 PO 5-1 69899

PO 2-3 81218

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Cajiri S^ing Fanti Van de Groes-SP/i68925

240,4-IM 2,74
297,6-IM 3,44
230,9-IM 2,86
193,6 2,95
206,2 3,29

Faz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda
Faz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda
Faz.S.Ma.Posse Ag.Peist.Ltda
Faz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda
Faz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda

3-5 77814 311 8.484

FCCD 3-2 81458 335 7.403

PO 3-5 77923 277 6.731

GCl 4--4 76790 365 7.691

PO 5-5 68454 365 11.198

PO 5-7 69502 339 8.980

PO 9-5 54378 365 7.716

Duas Ordenhas (2x)

PO 2-2 81764 365 8.614
PO 2-3 81747 365 7.881
PO 2-0 81509 365 7.659
PO 2-2 81293 365 7.196
?0 2-3 81765 365 7.170
PO 2-3 81200 358 7.120

SS 2-7 81611 365 9.094
PO 2-6 81266 365 7.923
GC2 2-6 81317 365 6.500

GCl 3-0 81454 365 9.185
GCl 3-1 81096 358 8.323
GHB 3-1 37709 354 8.077
PO 3-3 77537 343 7.483
GCl 3-2 81457 365 7.154
PO 3-5 76749 365 6.998
GCl 3-4 81501 365 6.570

PO 3-10 76229 365 11.108
Cd 3-10 76967 345 8.638
PO 3-11 75274 329 7.896
PO 3-7 76985 324 7.357

Ga 4-2 81455 365 8.066
PO 4-4 74134 358 7.142

PO 4-11 71856 359 10.117

243,4-LM 3,35 Faz.St.Ma.Posse Ag.Past.L1da

285,1-I« 3,35
232,2 3,13

203,6 3,02

353,5-IM 3,15
324,2-UI 3,61
261,7 3,39

Joaquim Peixoto Rocha
Arnaldo Mendes de Oliveira

Fciz.S.Ma.Posse Ag.Past.Ltda

Paragon Agro Pec.Ltda

Faz.Fortaleza Ltda

Joaquim PeiiODto Roc±ia
Luiz Augusto Sacchi

285,6-IM 3,31
217,9-Iil 2,76
284,3-IM 3,71
268.5-IM 3,73
230,3-LM 3,21
224.6-IM 3,15

255,5-IM 2,80
283.5-IM 3,57
198.3-121 3,03

277.4-IM 3,02
296.6-IM 3,56
250.8-U1 3,10
238,3-IM 3,in
224.1-IM 3,13
247.2-IM 3,53
214.9-n: 3.27

289,8-121 2,60
249.7-121 2,89
227.3-121 2,87
211.4-121 2,87

248,1-121 3,07
230,7-121 3,22

Guilherme W.S.Caldas

Faz.Shigueno Ltda
Maria 7^>arecida P.Borba
Faz.Shigueno Ltda
Guilherme W.Soares Caldas

Lair Antonio de Souza

Jacob Rosier EXitilh

Joaquim Arruda Canços
Agrindus S/A Ehç>.Agr.Pastl.

Maria Ijacia F.S.Dias

fiaria Lúcia F.S.Dias

Jacc±) Rosier Dutilh

Itonald Graber

Maria Lúcia F.S.Dias

Lair Antonio de Souza

Agrindus S/A Ehp.J^.Past.

Donald Graber

Maria lAicia F.S.Dias

Dcxiald Graber

Donald Graber

Maria Luisia F.S.Dias

l3onald Graber

303,1-121 2,99 Donald Graber

480 248,6-121 2,93
395 290,1-LM 3,45
L90 275,6-IM 3,36
)07 310,1-IM 3,87
)30 222,4 2,80
?60 258,4-121 3,28
139 282,2-121 3,60
'08 214,9 2,78
i22 225,,3 2,95
184 285,9-121 3,87

Três Ordenhas (3x)

Maria Lúcia F.S.Dias

Agrindus S/A Ehp.Agric.Pastl.
Guilherme W.S.Caldas

S/A Faz.Paraiso Agro Bsc.
Agrindus S/A Bip.Ag.Pcist.
Warley Colonbini
Belarmino da Ascenção Marta
Jaccáa Itosier EXitilh
José .'lario J. Neto
Col.Mventista Brasileiro

365 7.205 250,8-IM 3,48 Pedro Conde
PO 2-1 81258 365 6.370 222,7-1/1 3,49 Amilcar Farid Yamin
PO 2-5 81524 365 5.748 188,5-IM 3,27 Pedro CcTide

PO 3-1 81523 340 6.096 207,0-IM 3,39 Pedro Conde

GC3 6-0 67244 365 9.786 358,2-1/1 3,66 Pedro Conde

PO 11-3 44602 365 9.699 349,2-IM 3,60 Amilcar Farid Yamin

PO 7-3 63755 365 9.473 296,8-IM 3,13 Amilcar Farid Yamin
PO 6-11 69673 365 8.853 295,4-EM 3,33 Agric.Past.Sta. Cruz S/A
PO 5-1 69899 354 7.373 232,4-IM 3,15 E^edro Conde

Duas Ordenhas (2x}

189,9-124 3,18 Johanms W.M.Van de Groes.HOL.

^■rte.fieranU^
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NOME DO ANIMAL

Produção

PROPRIETÁRIO

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Holairbra NPJicy Stric)0.er-BB/5926 PO

CEASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Acanta Striddander da Gueldria-SP/147414 GC3

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.
Hervales oasper IWinkler Eted-BB/5133 PO
Lulu l-iugget Red SM».- GHB/628 GEíB

Raça Jersey
CIASSE AA - até 2 anos.
Beula Title do Butiâ - A-29973

CIASSE AJ - até 2 1/2 anos.
Eloisa Spot do Butiâ - A-29402

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Manoela Rita Faithjful do Butiâ - 14485-C
Cascalho Carolina Sinbad Master-1433o-C

CIASSE E - Adultas de nais de 6 anos.

Gabriel Caneta do Butiâ - 12536-C

Raça Parda Suíça (Schwyz)
CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
BC.Jerusa Dakota - 207951

CIASSE D - Multas de mais de 5 anos.
Valley Gold Delegat J Joy - 6557
BC.Francesa Evilo II - 207346
ES Ray ílillie - 5830

3-10 74862 292 6.308

4-6 73523 365 8.751

8-0 55731 365 7.597

7-9 58696 365 7.135

209,2-IM 3,31 Albert Sleutjes - Hol.

339,3-Iíl 3,87 Henricus A. WCçereis - Hol.

243,0-IÍ4 3,19 Geraldino Natal Madureira
247,9-1/1 3,47 Hugo Reinaldo Bueno

Duas Ordenhas {2x)

PO 1-11 81566 365 5.024 246,2-IM 4,90 José Ronald BertagnoUi

PO 2-1 81567 337 5.004 232,5-IM 4,64 José Rcnald BertagrKJlli

PO 4-11 75659 365 6.242 281,6-EM 4,51 José Ronald BertagnoUi
PO 4-7 81564 345 4.636 217,0-LM 4,68 José Ronald BertagnoUi

PO 7-11 74056 365 5.893 274,8-m 4,66 José Ronald Bertagnolli

3-7 76315 344

6-8 64523 365

5-1 69551 283

10-3 44576 275

Três Ordenhas {3x)

221,4-IM 4,24 Fernando Prado Rennõ

313,4-IM 4,52 Amilcar Farid Yamin
210,3 4,13 Fernando Prado Rennõ
192,1 3,80 Anilcar Farid Yamin

CIASSE D - Multas de mais de 5 anos.
Limeira Antigona Sugar - 6425
Còrona Juruna ftedalist - 206439
Arneliza de Sto.Isiâoro-206619
ES K Royal Gleam-6549

Raça Gir
CIASSE E - Adultas de nais de 6 anos.

Opalina de Brasília - R-1445
Ribalta de Brasília - T-2817

Panpulha de Brasília - S/2578

7-2 66891 328

6-6 65975 324
5-9 70436 365
6-3 64927 306

9-5 69203 365

7-2 70908 277

8-0 80935 365

225,2-IM 3,78 Giovani Branquinho Grossi
209,7-LM 3,80 Açro aec.Sto.Isidoro Ltda
209,0-ni 3,80 Agro Pec.Sto.Isidoro Ltda
224,5-IM 4,17 Amilcar Fcirid Yamin

Três Ordaihcis (3x}

211,9-Iil 4,55 Rjbens Resende Peres
183,1 4,70 Rubens Resende Peres
184,6 4,86 Rubens Resâvle Peres

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Hina - U-7911

CLASSE E - Multas de mais de 6 anos.

Preciosa de Brasília - ü-4581

Hilheia - 0-8341
Iaíz

Sta.Cruz Harpa CachiJTbo-^3013
Maravilha Fadista Faizão

Cruzamento Dirigido
CEASSE E •• Multas de nois de 6 anos.

PTB.Andradina - 12879

365 3.857 176,4-IM 4,57 Arthur S.Maior Filizzola

365 4.593 194,6-IM 4,23 Arthur S.Maior Filizzola

330 3.891 157,5-IM 4,04 José Lúcio Resende e Outros
365 3.851 172,4-IM 4,47 Arthur S.Maior Filizzola

292 3.701 198,5-IM 5,36 Manuel e José J.S.R.dos Reis
301 3.531 191,7-IM 5,72 Manuel e José J.S.R.dos Reis

Duas Ord^ihas (2x)

8-6 78985 231 3,28 Paulo de T. Bittencourt

L » - LIVBD Iffi MERITO

L E - LIVRO DE ESCÕL

Resultados Puriíoís de Controle

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Coii' Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Raça Holandesa — variedade preta e branca

U/A raztnda Poc.Saí Jc-i-
tm 10/09/PS.I^jjrz; d? ̂ usto ccn

.^,0 7,7
IP,Q y.)

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con-> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

:\u".Inu;9rcu\t<^ Wiili.vi
.'.ir.tAilflna ItilUon

%iufê .Ir.
t^tr.Pmça Astro
i^ar.rAToEada MilUcn

Par.Garra Rodto
Par..:eooltn AcodcKticu
.Vir.Jixrr.rvt li. Jr.
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Grau Idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite ®0

sangue meses lactação

tO 4-Ó 29 .'.S 22,0 3,5

PO 2-10 29 44 ir.O 2,7
FO - 29 n 28,0 3,1
FO 6-5 29 40 30,0 3,0
?0 6-2 29 36 1P,0 3,1
PO 2-10 29 36 20,0 3,9
PO 4-7 29 35 .10,0 3,5
PO .  7-2 19 23 18,0 2 7
PO 9-6 19 20 25,0 2,9
PO S-7 19 19 19,0 3,8

PO 'i-2 19 . ir .■'1,0 3,2
ro 3-0 19 16 17,0 3,4
FO 9-2 19 12 28,0 2,7
?0 9-0 19 11 26,0 3,6
PO 4-11 19 10 27,0 3,0
ro 7-1 19 10 27,0 3,2
PO 2-7 19 5 26,0 3,2
ro 5-4 19 1 18,0 3,2
ro 4-1 49 115 18,0 3,4
PO 6-10 49 113 23,0 3,2
PO C-0 49 106 23,0 2,9
ro P-5 49 106 20,0 2,9
ro 6-6 39 89 1P,0 3,1
PO 7-3 39 87 27,0 3,0
PO 6-5 39 87 23,0 3,0
PO 5-8 39 83 22.0 3,1
PO 9-11 29 68 24,0 3,1
ro 2-5 29 68 19,0 3,5
ro 4-1 29 65 20,0 3,9
ro 3-11 29 65 21,0 4,1
ro 6-0 69 171 10,0 3,1
PO 2-2 69 165 21,0 3,3
ro 4-U 69 205 19,0 4,1
ro 6-1 39 94 22,0 3,4
ro 14-4 49 136 18,0 3,4

> Paulo.CQntrole em 10/09/^5.Regire de pasto

27,0 3,0
26,0 3,0

26,0 3,6
24,0 3,0

J'ar. Idolatria r'.'íid Friend
ler.Jana FOrest
Par.Ipuarla Blenú
r-or.Frxlista Oxford
Par.Futurosa lülllon
Par.Jana Forest
Par. Idealista Transnltter Pai
Por.UiroIada itosafé Jr.
Par.Cfcrejeira Rosafc Jr.
;'ar.Catira Boot.
rar.Instruncntista Blend
i^ar.wasaris 'lake Kite
Par.Ccnga CKford Cit.
.'ar.Carauba ttosafé Jr.
Par.Grandeza Dizdsclle
Par.Escarola itillicai
Par.laçada Itiliance
Par.Gircnda Arlinda
Far.InJlgeia Blend
Par.djullibrada roundaticn
?ar.Dramática R.Jr.
Par.Coroa Sevcn
Par.lisneralda Fidalgo
Par.litaxnenda Iv.Star
Par.Faísca Ultirate
Lar.Fastosa Leader
Par.Qeldade .loGafê Jr.
Par.Liica xtosafé Cit.
Par.Insânia Astrcnaut
Par.Intimção Blaid
Par.Pacánjda Ultinate
Par.LaborioBa tteliance
Par.Gala Iv.Star
Par.Floresta Fidalgo
iar.Sexrilba Fidalçp

□onald Gr«rijer.Cgminafl.L«t.<
con ração suoleiEntar. 2 On

Moeda Gay Panar.
Panaram Valiant
Panaram Stacraft paia
Panorana iiraamo Garota
Sin}Ung's S. I Star Sandra
Panor. Ace Fusca
Panor.Jaime Clavlna
Panor.Chief Diva
Panor.Qrlc fortaleza
Panor.Frost^ Famosa
Panor.Cavalier Gualra
Panor.Valiant França
Panor.Valiant Getulina
Panor.Aoc Gabriel
Panor.Fabuloso Galia
Panor.Dlims Francisca
Panor.Jaime Candinha
Panor.Chief Bva
Oil-Creek (lacvex Maiden
Panar.Bety Gringa
Panor ..'1. íViker Eurooe
Píinor.Gay Brejeira
Villow Tterraoe Gemini Bazh
Panor.vnikw Ulgin
ftengdoles Klngpln Oalsy-ET
Cochran E. P. Dara
Panor. Gay Falada
Panor. Juolter Eatnxla
Marli Gay Panorase
Panor.Eric Francesa
Panor.Valiant Estrela
Panor.Boot.Garioo - TE
Panor.Willcw Grauda
Panor.Aatztruut FatisB
Sooner^-Hf Júpiter Jtsio
Panor. Eraaici Flãvia
Wilio.rf Tterraoc Forture Catol
P.wr.Valiant Grécia - TE
Panor.Dcot.Gandaia - TC
Panor.Paifüxner Cativa
Panor .Afltr. Elocnor
Panor.ftercus Oarlana
Pcnor.Júpiter Oaorada
Io Pine Fury John Surprlse
Scntnar ilof BtaxburtA
Margo Mbrvex "nm mu
Paiior. Valint Faooea
Panor. Florita
Panor.Starcraft Gilberta
Panor.Valiant GuareoreBia - TS
Panor.Vali^H: Geoçpmfie - TB
Panor.Boot.Grinalda - TB
Panor.Oeiajmd Ouarol
Panor.Jl.Betty Oanorosa - tePanor .M. Tl.Tpy OualçMi - n
Panar.Chief aftia
Mlllerturst Oonli ^»tt»
i^nor.Cafun^ti DasHEhi
Panar.

™ ti" f 1=2 22.0 2.1
li^Mn " !? 21 21,0 2,8

n  S ,2'^ fi;S

PO 2-1 69 168 21,0 3,7
PO 2-6 59 132 20,0 3,4
PO 2-3 59 • 132 23,0 3,0
PO 2-1 39 75 24,0 ■ 3,0
ro 2-2 39 72 26,0 3,1
PO - 39 82 32,0 2,8
PO 6-5 39 94 46,0 2,8
PO 4-5 39 63 33,0 2,7
FO 4-8 39 79 31,0 3,4
PO 2-5 29 41 37.0 2,7
PO 3-9 29 60 36,0 3,2
PO 7-1 29 77 27,0 3.1
PO 4-8 29 62 34,0 3,3
PO 3-7 29 61 30,0 3,5
PO 4-9 29 34 44,0 3,5
PO 4-7 19 21 39,0 3,6

GKD 11-5 19 16 24,0 3,0
PO 4-0 59 145 21,0 4,1

GC4 5-9 59 151 34,0 3,5
FO 2-7 59 131 31,0 3/3
ro 3-5 49 121 26,0 3,6
PO 2-1 49 108 25,0 3,0
PO 2-2 49 101 18,0 3,4
PO 3-3 49 100 32,0 3,5
PO 4-8 49 91 26,0 3,0
PO 2-7 49 95 25,0 3,2
PO 4-7 49 93 28,0 4,4
PO 2-3 39 82 24,0 3,0
ro 2-0 39 83 27.0 2,7
PO 5-B 99 248 18,0 3,8
PO 3-7 09 219 19,0 3,4
PO 4-2 09 -í27 21,0 4,0
PO 4-4 09 2''.2 19,0 4,4
PO 4-3 99 242 19,0 3,9
PO 4-4 79 234 19,0 3,3

GC3 5-S 89 225 25,0 3,4
PO 2-7 C9 253 18,0 3,7
ro 2-5 ."9 236 18,0 4,4
to 2-5 19 4 23,0 4,0
PO 2-0 19 34 20,0 3,4
PÒ 2-0 19 17 20,0 3,1
PO 2-4 19 21 19,0 3,9
PO 2-1 19 2 25,0 3,9
PO 2-1 19 S 23,0 3,7
A) 2-4 19 20 34,0 3,1

4-6 19 31 26,0 4,4
4-C 19 32 36,0 3,9íb 4-7 99 263 18,0 4,2

PO 3-7 99 261 18,0 3,8

Gabriel e Sérgio Simão.Porto Feliz. Est.de São Paulo.Ccntrole e
gime de pasto con ração suplementar. 2 Ordenhas.

Las losas Hennenegilda PO 6-9 59 151
CCnrid MI( Fancy PO 7-6 49 120
I\inglea Elev.Prlncess PO 7-2 99 208
Beshore Tipjjy Jana Jill PO 7-10 59 145
Ranson-Roil PaceiaJíer Marie PO 7-6 19 14
Pondbank Ideal Elim PO 7-11 19 1
Granjera 1060 Pineyhill Glenvue FO 8-1 39 05
Cascalho R-111 Baroneza M. Mars PO 6-9 129 365
Saaâ'5 flountaineer Edea PO 7-11 29 32
.Marlu Ccmander Atby PO 6-2 99 263
Tdirasa Ada Pin Dada PO 6-0 49 118
Tebrasa Penstate Danubia PO 5-7 49 124
Saad's Valiant Tanida Hese PO 5-1 29 66
MocaiTbu 341 Syniol Fortuna PO 8-9 19 26
Süad's Never Fear loii PO 3-3 89 230
Helcniar laia 174 Sorpresa Ilaple PO 3-11 39 260
Saad's Bemabe M. Ecmônica PO 7-9 49 111
Mocairbu 377 Chisrosa Nena PO 7-4 19 1
C.G.R.O.Catucha 06 H Milestone PO 4-3 59 137
Cantoar.Gina fl.Creator PO 7-2 19 21
Cascalho Fernanda C. 52 Ajax Pac. PO 3-9 39 79
Saad's .Medalist Inglesa PO 3-1 99 274
Caibarawara Gasolina Loura Hocátet PO 6-8 >9 32
Catljrbau Cativa 17 tíopn Majestic PO 3-fi 29 33
Tüjrasa Milestone T. Felicidade PO 3-10 79 201
rt»<'acres ttockatone Midge PO 6-4 39 80
T^rasa ffapoy Hope Elizeth PO 5-3 39 72
"Msrasa Haj^ Jill Elieth PO 5-2 49 103
Ttebrasa Perla Chrons Eveiyn PO 5-4 19 12
Tiásrasa Astr.Itosa Maria PO 4-11 49 98
Tebrasa Star Chris Everything PO 4-4 109 317
Tebrasa Diploieta H.Elida PO 4-10 39 88
Ttebrasa Bochas Chris Elvira PO 4-4 99 274
"Itebrasa Esfinge Torlbia Marvex PO 4-5 89 254
Catinijau Camila 18 Scprese Míqj. PO 3-3 59 130
Cascalho Guria C 60 Tade t^ç>le PO 3-1 49 100
Tebrasa M. Princess Ezildinha PO 4-7 49 124
Tebrasa Bnerling Win Eduarda PO 4-9 19 23
Saad's Oiristmas Jessie PO 2-10 19 6
Tebrasa Gina Win Façanha PO 4-3 59 133
Ti^rasa N.cptimo Win Frenética PO 3-6 109 345
Tebrasa H.Milestone Fazendeira PO 3-9 69 159
Ttíarasa Connic Penstar Flexa PO 4-1 29 53
Ifebrasa ». 49 (tockct Frederica PO 3-4 69 203
Tebrasa Glcnvuo liappy Fidalga PO 3-1 99 2r3
Tebrtisa Corind Chris Gregory PO 3-4 59 140
Tebrasa Sachel Chris Geronimo PO 3-4 49 94
Tebrasa Soctira Boot.Nick Gessy PO 3-7 29 50
Trájrasa King" Milkmaid Ges^ PO 2-10 99 260
Tebrasa Leartor Solita Gincana PO 3-4 39 04
Tebrasa Mars Banana Genebra PO 2-11 89 236
Saad's Hablb Ja«l PO 2-.0 29 63
Tebrasa l<?ader Loura Granada PO 2-8 89 217
Tebrasa King Glswue Gaúcha PO 2-7 89 256
Tderasa Damnd Oriloé Gabriela FO 3-0 29 66
Tebrasa laader Dudosa Garota PO 2-7 89 213
Tebrasa Mars Marie Galega PO 2-10 49 104
Tdsrasa King Misty Greeting • PO 3-0 19 26
Tebrasa Win ffcpe Graciosa EO 2-11 29 57
T^rasa Win Hroe Guadalajara PO 3-1 19 25
Saad's Christmâs A.Jimese PO 2-9 29 47
Jussara T^jrasa PCCO 5-7 19 ?
Tt^rasa Rcchas Chris Elvira PO 4-4 99 256
itosita Ttínrasa PCOD 6-3 19 9
Delta Pioneer 10 T^srasa OCl 6-2 19 9
IXirva Pioneer Tebrasa PCXX 5-11 39 80
Dclaide I^ader Tebrasa GCl 5-5 89 238
Ctoriana Leader Tebrasa OCl 5-8 59 145
Falange Amrgo Táurasa GCl 4-1 79 201
Estella Happy Tebrasa GCl 4-7 49 105

Barfaarela Happy Tttj. QCl 4-3 79 206
Fãtijia Win Teb. QCl 4-2 49 Ul
Faustina Call T^nrasa GCl 4-0 39 86
Fadinha 1 Happy Ttiribica Teb. OCl 3-9 39 71
Gracllla Cololo King lebrasa GCl 3-6 19 17
Amiga Tebrasa 31/32 3-4 49 113
Gertrudes King Balela Teb. QCl 3-6 19 4
Grolia King Cololo Iteb. GCl 3-1 69 169
Guina King Cbra Tcdsrosa OCl 2-9 99 263
Grécia Bela Astr.Tebrasa GCl 2-10 79 195
Gaivota Uader toga Tc±). . GCl 3-2 29 40
Geniosa Leader Corona Tda. GCl 3-0 49 105
Gaiola Leader Avenida Ihb. GCl 3-0 39 08
Graziela Shine Cometa Tteb. oci 2-11 49 103
Garoa Leader Regina Tebrasa OCl 3-1 29 39
Glemery Loninious Dex-ota Teb. GC2 2-8 69 169
Gazeta Didi Lias Lim. Tebrasa OCl 2-10 29 35
Helena Happy Bradeza Ttebrasa GCl 2-8 19 19
Hetminia CacitEn E.lhbrasa OCl 2-7 29 39
Belvctia Altitude Bruxa Teb. GCl 2-6 29 32
Carolina Tlppy de Caldas ao 4-8 99 263
JeKdra Gay Panorana GHB 7-10 09 231
Gata da Girolina VeeiBtt "lebrasa GHB 2-9 39 70
Nelva lank Panorama GC3 4-10 gç 277
Noca Proud Panorama GC4 4-5 ^ 198
'Mi.Elev.Jana Gabby PO 2-9 29 31
T^rosa Boot.Gcruza IO 2-9 29 54
Tebrasa Tradition Fancy Herdeira PO 2-0 19 18
Tebrasa lUcka Clev.Hexnelinãa PO 2-7 19 28
Tebrasa Boot.Princess üirioa PO 2-5 19 4
Saaid's Molody Ebp.Janaina ?0 2-9 39 97

26,0 2,5
17,0 4,5

22,0 3,6
23,0 3,4
26,0 2,3
24,0 3,9
17,0 4,3

28,0 3,5
25,0 3,5
24,0 4,0
19,0 3,9
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NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos troie de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

Luiz Hsrácio Ulhôa Cintra de ttelIo.Guaratinguetá.Est.âe São Paulo.Controle m
30/09/85.Regime de pasto oon ração suplementar. 2 Ordenhas.

Banandale Countess Holly-A PO 7-1 29' 50 15,0 2,0
SJT.Inka 4 Glory 660 PO 3-7 19 22 23,0 2,6
SJT.Paaora tíaqas 2 Kaeda PO 5-4 29 58 22,0 2,1

Tyrlndus S/A Bip.T^ic.e Pastoril.Pescaivado.Est.de Sao Paulo.Ccntrole em
19/09/85.Regime.de pasto ccm ração siç^lemaitar. 3 Ordoihas.

Retkid Agri«ius GCl 3-6 39 71 31,0 1,5
Fraterna Agrirtíus 0C2 5-8 49 115 32,0 3,1
Vascaina Agrindus QC5 3-1 19 31 31,0 4,0
Fannitalia Agrindus GCl 5-9 29 54 34,0 3,0
Pavorosa Agriixlus GCl 5-1 19 4 39,0 >,7
Florita Agrindus GC3 6-1 19 36 36,0 3,6
Sulina Agrindus GCl 4-3 29 O 32,0 3,6
ítegreira Agrindus GCl 5-7 19 25 37,0 3,5
Floresta /^Irrlus OC3 6-3 29 47 46,0 3,9
Fafl Agrindus 022 6-0 29 42 32,0 3,3

a Paulista.^
suplawitar.

Dr.Márcio Elisio de Freitas.Bragança
11/09/35.I^lme de pasto con ração si

Itel.lndira PO

Fllanena do Mellsio GHB
'imcíosa fo 'telisio GCl

Haste ttane/ Maker do 'lei. GHB
cwe.circe Premier II .'tolo PO

'telisio íris PO
Elegante Proud ̂ rforner Mel. QS
&nestina do Mel. OIB

Fada do 'telisio QS
Flauta do Itelisio Q{B
Pelizar"»» fo 'telisio GHB
Fartura do ;teIisio 0C2
Fantasia do 'tel. OS

Galena do Melisio GCl
Garota do itelisio GCl
'telisio Gertrudos PO
itelisio Gentileza PO

Mel.Eievaticn Itelade PO

Mel.Herachela PO
Mel.Ironia PO

Gloria do 'telisio Qffi
Gala te ia do Melisio aC2
Ikebana do 'telisio GHB

Iara do 'telisio GHB

Mellsio EUterpe Bootnaker FO
'telisio Qite PO

•telodía Gilda A.Elmo PO
Sguarefilerls les Trix FO

PO

Yakult S/A Ind.e Con.Bragança Sulista.Est.ite SÃo Paulo.Controle €
'teqlme de pasto cod reição suDlenentar. 2 Ordenhas.

3-3 29 45 31,0 3,3
GHB 6-1 19 30 30,0 3,1
Ga 5-1 19 20 29,0 4,0
GHB 4-5 19 20 21,0 3,9
PO 9-6 19 13 25,0 3,9
PO 3-2 19 15 24,0 4,2
rSS 6-7 69 161 20,0 4,0
(3B 6-5 59 126 23,0 3,3
OS 6-2 69 175 21,0 2,9
Q«B 5-9 59 162 22,0 3,6
GHB 5-10 29 45 27,0 3,3
0C2 5-7 39 92 23,0 3,3
oe 5-3 59 166 20,0 3,7
GCl 5-1 39 32 22,0 2,9
GCl 4-11 49 112 23,0 2,6
PO 5-2 29 35 27,0 3,2
FO 5-1 39 71 24,0 2.0
PO 4-0 59 D3 19,0 3,7
PO 3-5 49 103 20,0 3,0
PO 3-3 49 105 21,0 2i9
rae 5-0 49 100 26,0 3,5
ac2 4-4 79 189 15,0 3,6
GHB 3-2 39 102 21,0 3,3
GHB 3-2 39 93 19,0 3,2
PO 7-2 59 U6 20,0 3,7
PO 7-2 29 46 24,0 3.5
PO 5-4 49 95 23,0 3,3
PO 6-3 39 31 26,0 3,4

;iarly da Yakult FO 6-6 39 69 10,0 2,4
YaScult Quinina 0'Hac PO 6-1 49 101 15,0 3,5
Yakult Quania Rauard PO 6-0 59 121 17,0 3,4
Estrela da Yaicult GCl 5-1 49 102 16,0 3,3
B:y1a da Yakult PCCC 4-9 79 205 8,0 3,0
Glereell Oiieftain Yakult 032 3-0 49 92 20,0 2,5
Yakult Jacaranda 'Ulestcne PO 2-9 49 92 15,0 3,3
lar.ter 2''»6 ^tagira Palsanita PO lO-O 19 21 23,0 4,0
Nico's Bety Kaitucky PO 0-11 19 17 17,0 2,9
Itosa da YaJoilt PCDC 7-0 19 25 1-3,0 2,7
Querozene da Yakult QCS 4-1 19 28 15,0 3,3
Sicardale Pride Klna PO 10-9 39 80 16,0 3,0
Rseilu Graynar T.NlcoIa RD 9-3 29 46 25.0 3,3
Graciosa da Yakult GCl 9-1 29 57 16,0 2,3
NUiln Garza 160 R. 2481 FO 9-0 49 107 20,0 4,0
Felicla da Yakult POX 7-1 49 115 15,0 2,9
Yakult da Keolna PO 6-3 39 66 17,0 3,0
Yakult SBoda Boot. PO 4-1 39 63 15,0 3,0
Yakult Quenea CaffdEde PO 4-0 39 73 17,0 3.0
YE^cult Kingyõ Chlaftaln PO 2-10 19 21 ■ 19,0 3.7

Oswaldo Asam e Rubens Asam.Esp.Sant
20/09/35.Regixte de pasto ccm ração

o do Pinhal
siylgoentar

Est.de são Paulo.Controle
.  3 CcCenhas.

Val.Oraga Trans.Pal PO 3-4 39 87 10,0 5.0

D- 11 do Castelo GCl 10-3 39 31 13,0 3,5

AF.Fortaleza Sâmars PO 7-2 39 80 10,0 3,1

Paraíso Façanheira ttiUicn PO 6-4 39 78

78
13,0 4,2

CR.Godiva Bruna .M.Tippy PO 6-6 39 25,0 3,4

Katarina da Guayçara PC - 39 73 15,0 3,7

Oaxhalay Astr.Valmru pctr 2-11 39 77 15,0 4,1
Paraiso Favorccica Astro PO S-7 39 75 20,0 4.0
Vai. E^nradcs IViUqht PO 2-6 39 74 14,0 4,6
Dany Qvann Mnster Stiffly FO 5-0 39 7' 19,0 1.3
Val.D;>erbe Willlo Star PO 3-3 39 73 20,0 3.1
Dunlea 'tirs Vai. POOC 3-0 39 71 16.0 3,0

Conceição Marquesa PO 9-7 39 65 13,0 3,1
JPR. Pianisco PO 3-8 *9 103 10.0 3.2
Paraíso Flersa Cbcford FO 6-3 39 113 13,0 3.3
Vai. Berenice MArvex FO 4-0 39 103 16.0 3.2
Helcnw HQJeri.1 165 C.Ortwiture PO 5-4 39 105 13.0 4,6

Plorlni Poria .tazquia PO 6-9 >9 103 16.0 4.1
riorirü "Tuguesa Harquis PO 7-8 39 101 20,0 3.6
F-19 do fbstclo PC - 39 lUl 13,0 i,3
Pnrolso Far/oRclda Astro PO 5-7 39 97 20,0 3.6
Andar Inlia Vnlmru rc. - 39 96 16.0 3.9
Iteraiao F7ttTcu|)i lha Oxíord FO fl-3 39 R2 13,0 3.3
AntártlcA Mark VaJnuTu GC2 6-2 39 91 24,0 3.3
Dqnafaahla Astr.Volsuru oe 3-3 39 90 20,0 4.0

Fiorini Javs Tendiô IC 6-3 39 03 2C',0 3.'i
'.al.itellna 'teíborotest PO - 39 07 13.0 4.5

PO 3-2 59 147 13,0 3,3
PO 5-5 59 147 16,0 4,4
PO 4-10 59 141 13,0 3,2
PO 5-0 59 139 17,0 3,9

FCCO U-1 59 136 16,0 3,9
PC - 49 133 17,0 4,0

PCDO 10-7 49 103 15,0 4.0
GCl 9-6 49 103 15,0 3,2
PCCC 3-3 49 100 17,0 3,7
PCOC 3-5 49 lOC 16,0 4,0
OCl 5-U 49 100 10,0 3,6
PO 5-1 49 107 18,0 3,2

PCCO 9-1 *9 106 15,0 3,6
PCOC 5-3 69 175 17,0 3.5
PO 2-3 69 161 12,0 3.8
PO 5-11 59 160 14,0 3,4
GC2 0-9 59 167 14,0 4,0
PCCC 3-6 59 159 14,0 3.1
PO 3-6 59 156 16,0 3,3
PO 4-11 59 156 10,0 3,7

PCOC 3-8 59 155 15,0 4,5
PO 5-U 59 154 15,0 3,0
PO 3-5 59 148 15,0 3,9
QCl 5-6 109 274 14,0 3,3
GCl 3-7 S9 202 17,0 3,9
PO 2-0 99 230 16,0 3.0

FOCE 6-2 1? 229 15,0 3,9
PO 7-7 39 226 13,0 3,3

31/32 7-1 69 187 20,0 3,2
PO 4-1 69 137 19,0 3,3
PO 4-3 69 180 17,0 4,4
FO 4-10 69 179 17,0 3,5
PO - 29 64 10,0 3,0
FO 7-6 29- 59 14.0 3,0
PO 6-2 29 54 21,0 4,1
PO 4-6 29 51 1C,0 4,2

FCCD 9-0 29 49 22.0 4.0
GCl '-1 29 46 14,0 3.7

JPR.Cuarta
Paraíso Frentista Rocko
Dany Conot Elev.Surely
G 3 I Cinderela !I. Prince
Vanda Valmiru

Boiuca Valnuru

Pintura Valnuru

Evita do Pinhal

Dajabcne Astrotxirf Vai.
Dolência Astroturf Vai.
Altanira Valnuru

Dany Chanp Elev.Sunbatte
Inúbifl Valnuru
Bacana Le-Dell Valnuru
Anri Glenvuc Magistic
Par.Formiga Keimedy
Boneca da Farendlnha

Corrorpiela Astroturf Vai.
AF. Fort 1. Alnenora

AF.Fort.Valsa

Ccmcordia Ctnq.Valnuru
Paraíso Finura Centauro
AF.Portaleza imora
Lepidada Guo^^a
Centelha Astroturf Valnuru
GregXMXsa 103 M.EIev.
Inane MS.

Cotirie Tradewind Ahby
Figura Valnuru
AF.Ftart.Acadia

Dany Itoscs Glowing Gracy
Dany Rosie Elev.Nutbin

jra.Pizza

C.J.Rack.iterquis Doroty
Paraíso Flautista MllLicn
Perce Krazy Jestar - 43
ttDLinha 494 Valnuru

Cafceçuda Astr.Valnuru
Val.Oncordio Chief lindy
Carla Qeaini Valnuru
ttecla SnoMnan Comancter Mayra
Val.Dalofi Royalsty
Cleentela Aârianita's Vai.

Val.CaroLina -lilestone
Bzmbuira Uibro Vai.

Hancwer-Hill TT FCJbes Liz

Beleza Gino Valnuru

Paraíso Patista Astro

FK:. Escmadola

Arabia iterk Valnuru

Val."terfay Aíirianita's
Vai.Delta Ideal Star

nreda Gino Valaun»

Pítragcn ̂ ropecuãria Ltda.Franca.Est.di
dc pasto con ração suplenentar. 3

Cigana Dunlea Pareigai GCl
Parag.Caneta ttercus 'tervex PO
Parag.Danubia P.Titan PO
Parag.Dtna Admirai Itent. FO
Doriana J-4 Paragcn OCl
Parag.Distinta Pioneer Trad.TB PO
Dourada Sup.Paragcn FCCC
Doçura J-4 Paragcn ^1
Diretora Bravo Paragon 0C2
24. Eiva aperor Boot. PO
Jarrtnha Rndqjort 31/32
Ube Jantje PO
Noiva do Burity GHB
Ana Cit.M. de S.Margarida QS
Rodqxirt Alvorada P.Perf. PO
Alfazema Elev.J-4 Paragon 022
Rockpcrt Alice B.Astrcn. íO
Arizona Sup.Itocáçpcrt QCl
Balada Sultão Pzuragon GCl
Brasília Sultão Paragon GCl
Paragcn Beldade P.CavBlier PO
Beleza Sultão Paragon OCl
SM.Barttol Cap.Dutchnan FO
Bihi Astro Paragon GCl
Becarlna Dunloa Paragon GCl
Paragcn Brigibe Boot.Pcsrâ PO
Bruna Sultão Paragon GCl
Banda Bodega Pazngon 31/32
Paragcn Cândida P.Supexlor PO
Coriòiesa Sup.Paragcn CCi
C<^»na Bodega Paragcn GCl
Paragcn Q?loste M.JVpiter PO
Paragcn Cancela Cit. iteunt. PO
Paragcn Coalla Ad.Starcraft PO
Paragcn Cacçina P.ttervex PO
CaranboLi InvT'ja S.Paragon 7/8
SO.Lteânlmc Rãpido Saliente PO
SM.Nettic Centhagen Plcneer PO
94.PattIcla Patrano.Eoot. PO
P.Itecgunta Mangoba vniUcw PO

Jacxib *406101- Dutilh.Csipinas.eBt.âe Sào Psulo.Osntrolc «s 77/09/35,Itogln» de
pastu cot* ração supla»tar. 2 Ordenhas.

■tealna ttjy Nlnhada do P.D'Albo GPB 7-0 'Ç 132 30,0 3,5
r.flburhi DlpJcTkita T.Aí Iteu D'AlhD OB 2-4 49 U7 23,0 2.7
Ibata do Pau D'Alho POCC 3-3 49 . 107 21,0 2.4
Zcnda 'teçutatlcn Tcerinhi P.D'AJboGHB 2-1 49 101 27,0 3,1
Ujtfta-llen Onvi do Pau D'AlhO O® 4-1 39 100 38,0 3,0
ToBtea ni.ic^.)>efoníO I\iu n'Aiho Gl#> •'■3 49 99 30.0 3,2

} cm OS/09/35.Regime

26,0 3,7
34,0 3,3

9 J.OO 23,0 3,4
39 67 30,0 3 3
29 n 25,0 3,1
29 30 30,0 2,5
19 32 26,0 3.7
19 24 26,0 3,4
19 6 26.0 3.6
49 115 30,0 3.4
39 64 29,0 3,4
19 8 35,0 3,0
19 21 30,0 2,9
59 136 31,0 2.0
29 63 32,0 4,5
39 73 32,0 2.6
39 68 26,0 3,0
39 66 33.0 3,3
59 129 26,0 3,5
59 129 20,0 2,8
59 125 25,0 4,0
79 236 20,0 3.3
69 172 22,0 3.4
69 177 24,0 2,7
49 121 25,0 3,3
39 70 36,0 2,3
39 67 25,0 3.3
39 64 26,0 2,4
59 132 25,0 2.3
49 106 20,0 2,6
49 SO 28,0 3.1
39 07 32,0 3.4
39 03 22,0 3,3
39 70 38,0 2.S
39 67 25,0 2.3
29 53 30,0 3,0
49 107 22,0 2,6
69 159 22,0 3.4
79 107 29,0 2,6
19 22 30.0 3.4

Geram Uífí
Geram

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

Kl
Purina

REVISTA DOS CRIADORES — DKwmbro de I98S



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite 0/
/o

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Canistâ Vcenatt Resina P.O'Alho QS
Sunnymd Teguila T.Jack FO
Sandalia Mount.Imitada P.D'Alho GHB

Vacância Altitude Nlnhada P.CAlhoOS
P.D'Alho Veleira Cav.ltemura PO

Varginha Prestige Kiesia P.D'Alho C3®
Vassoura Cav.Tljuca P.D'Alí» ®B
Valise Cav.C{»iniosa P.D'Alho dS
VsTtosa Redonda P.O'Alho OIB
Vastidão Rabisco Paraiba P.O'Alho GHB
Selva do Pau D'Alho GHB
Zuzu Glen Tilly do Pau D';ilho SiB
Trança do Pau O'Alho GC5
Tijuca Star Quitute P.CAlho Gtffl
Uivada Altitude Patroa P.O'Alho Glffi

Tafeta Remblandt itebeca P.D'Alho GHB
Zaza rute Sabita do Pau D'Alho OB 2-4

aiyma M.Quantiosa Pau D'Alho OS 5-8

Variedade D.te^x>sta P.CAlho O® 3-3

P.D'Aiho Venia G.Fortune Kim PO 2-7

P.CAlho Tcpeca Mount.Suína PO 5-3

tncia Simbólico Saga P.D'Alho GHB 4-4

P.D'AIho Sincera Chief Ihelna PO 6-1

P.D'Alho Ventura Cav.Soberana PO 3-4

P.D'Alho unidade Gler Connie PO 4-6

P.D.Seresta Proud Misty PO 6-3

Tel.Avive Astro Regata do P.D'AlhoGHB 5-1

Ventaneira Júpiter Nica P.D. <31B 3-2

Unyuca Cav.Regata P.CAlho GHB 4-1

P.D'AlhD Validade Rabisco Cathy PO '3-5

Zula Slç.Quintanilha P.CAlho OS 2-1

Vaga Cavalier Savana P.CAlho GHB 2-7

P.D'Allx) Lfrai Apollo Sinoera PO 3-5
P.D'Alho Uabauba Starcraft Inp. PO 3-3

Ttara Hollow Oma do P.D'Alho GHB 5-1

Ursolina Cav.Scnata P.D'Alb3 GHB 3-7

untura Cav. Selva P.D'Alho GHB 3-6
Ifceda Gay taida do Pau D'Alho GHB 3-6

Palmeira Boot.lndaia T.P.O'Alho GHB 9-1

Sambsa Veematt Rasina P.D'Alho GHB 2-6

Zubita do Pau D'Alho GCl 2-2

P.D. Vantagen Viillow Doe - TC FO S-í

SUnn^dgnd Ccnnle T.Jadc FO 0-2

141 22,0 3,0
109 25,0 2,6
39 2<í,0 3,5
84 30,0 3,0
81 38,0 2,2
76 27,0 2,7
215 22.0 3,5
206 25,0 3,0
203 23,0 3,0
199 21,0 2,9
160 26,0 3,1
158 21,0 3,4
157 27,0 3,5
152 26,0 3,4
150 27,0 3,3
139 32,0 2,8
137 24,0 2,9
123 27,0 2,3
60 29,0 3,0
59 29,0 2,7
52 35,0 2,9
47 30,0 3,0
44 38,0 3,5
40 39,0 2,2
10 34,0 2,6
35 42,0 3,3
33 36,0 3,3
32 38,0 3,0
29 39,0 2,6
28 36,0 3,0
17 20,0 2,6
351 20.0 3,4
297 21,0 3,1
265 20,0 3,8
233 23,0 2,7
230 25,0 2,3
220 23,0 3,5
214 26,0 2,4
200 24,0 3,0
12 23,0 3,2
10 23,0 3,5
67 23,0 3,3
71 31,C 2,9

Olyncio Amando Souna Pranha Stockler. Bragança Paulista.Est.de São Pau Io. Con
trole en Ol/lO/SS.Regiice de paste co^ raçsn si^lsnentar. 2 Qrdr ilas.

ES.Afcatirá Vigo SS.
Aoademia Crescent. SS es.
S.Acairana Ftoyalstar SS.
ES.Alexa Meçle SS.

25,0 3,1
21,0 4,0

Or.Pedro Ocnde.Scirocaba.Est.de Sao Paulo.Controle em 23/09/65.Regime de peisto
cera ração siylBigntar. 3 OrdEsihas.

Altertina's Mí Tanta TE PO - 69 136 22,0 3,8
Albertina'B HSH Uval TC PO 3-2 79 199 20,0 3,3
AIhertlna's UUtc TC PO 3-3 59 149 24.0 3,6

Pecuária Anhunas Ltda.Cttnplnas.E^.de São Paulo.CBntrole
de pasto ccxn raçao stjplenentar. 2 Ordenhas.

SQ.Daçã TOppcr Xarqueada PO 5-9 39
SQ.Oarling Viçosa PO 4-6 39
Dacalia SQ. QC4 4-3 39
íiarrlUtí SQ. GHB 7-1 39
Escolada SQ. OS 3-9 39
SQ.Bégica A. Ckiiversal PO 6-li 39
Cascavel SQ. OJB 5-7 39
SQ.Oanac ESríc Zaíra PO 4-7 39
Ckvnacena SQ, GHB 4-11 29
Oalmática SQ. GC7 4-11 29
SQ.Pdltora Cavalier Alga PO 4-5 19
Adola SQ. O® 8-4 jç
SO. Canhota Zelado Viola PO 8-i X9
roía SQ. GHB 3-5 iç
^.Canela Mountalner ViiKwiha Po 6-2 19
SQ.Qicoeta Cbvaller Afetiva PO 4-3 19
SQ.Dada Harvex Zeflna PO S-C 19
Gazetinha SQ. Gffi 2-4 19
SQ. Geórgia Cav-.Zagata - tc PO 2-5 29
F.iblana SQ. j_5 29

90. O» 4-7 29
'■Çucarado SQ. G® 8-0 79
W.Atola Gay Vitwla PO 7-6 69
to l^ca «j. GW 7-2 69

aç.Xilaba PO 4-7 49^./yma Pncl.TatomjoBira PO b-2 49
^.Caiainha a*>. Xavana PO 6-0 49

Águia ApoUo Uganda PO 7-11 30^.Csmrça M.QuelIdcnla S USO.E^lpcia Cav.Agrária PO 4.5 ^

Müv» Oerola.CBntrolo ,ao pasto coB rsçao si^ilcwitar. 3 CWenhas.
CAV.JoooM T. N:^ic. ,
SS.Zolinda .«tairjiUa Nad TO 6-2^aon!nt.í Q.icy Km, irmtorelo TO 8-2 S
SS.Xoreta Astrcnaut pn teto lwl Delia Alcndra j.jwsa PO 7I4
Kmt.DocDlca Villana fíaxn K> 5-7 íIM.Sorro M. taufí S £
Ko, CUallm Kui PO 9.3 £RUkI Q-lka m iZ. £
•  .« ^ . 3—7 >0J^svi.itarca Aia Outctevi ro 7-a S

manca Uaiara TO 4-2 ^

i em 05/09/05.Regime

24,0 3,0
29,0 2,7

32,0 3,0
29,0 2,8
25,0 3,4
30,0 2,9
25,0 2,3
27,0 2,7
24,0 2,5
25.0 2,3

34,0 3,0
24,0 2.7

24,0 3,0
25,0 3,0
25,0 2,8
25,0 2,6
23,0 2,9
26,0 3,4

Cralgcrest MlUoran Carey
Drica Beli Taraira Bip.
JVP.Mônica Guarany Ned
JVP.I^u R. Perseus
Nomondia Clara Citericn
Valdete Astrmaut SS.
Drlca Boboca Ub. Eip.
Norroandia Pabiola
Jang.ltxsaia Rod. Renatinho
Arizona 31 FOundaticn S.Helena
^»ge Cppete P.Juli^
Jang.Unilona M. Filão
Drica Anita Uchima Triângulo
Jang.Uliana II Jurada Filão
J.J. Karina R.Astronaut
Vintém Espanha A.Ftund.
Ana Paula 108 Karen 57 Boot.
Namandia Clara Astrcnaut
Vintan Eugenia P.Barbarossa

Fazenda Santa {iaria da Posse Agricola e Pastoril Ltda.Itimeva.Est.de Sao P
Controle en 09/09/85.Regime de pasto ccm ração sinlcznentar. 3 Qrdeihas.

PO 7-7 79 210 20,0 3.2
FO 4-1 29 49 33,0 3.9
PO 4-10 29 41 30,0 3.6
PO 5-4 29 55 32,0 3,3
PO 9-11 19 21 36,0 3,1

GC3 7-1 19 26 27,0 3,5
PO 4-2 19 15 27,0 3,3
PO 7-6 19 22 32,0 3.2
FO 7-9 29 36 32,0 3.1

GC3 5-10 19 23 33,0 3,3
PO 8-4 19 13 32,0 3,4
PO 7-4 19 29 33,C 3,6
PO 5-2 19 3 32,0 4.1
PO 7-6 19 29 28,0 3.5
PO 6-4 19 30 30,0 3,2
PO 5-5 19 19 23,0 3,3
PO 6-5 29 52 34,0 3,6
PO 7-4 19 22 32,0 3,9
PO 5-6 19 12 32,0 3,4

Posse '.^escura Isabel Cav. ro 2-4
rHTB.rillobel todc.Vigo ro 3-2

P.Tatjuara Orzuna R^«t. FO 2-2
P.Tigresa Viçosa Aoe PO 2-4

P.iata v-i^da Tord ro 2-4
P.Taboada llacela Cav. PO 2-4
p.'íbrtuga lazulita itountaineer PO 2-4
r.Tenpestade .juixotada fkxint. ro 2-4
Barro's Janifer I Astro Milestone PO -

Barro's Ilisi Pride 'fakerite - TE PO 2-0
P.Tarclsa Palha ?ord ro 2-6
P.'h5cedelra CAiebrança fisunt. ro 2-4

FfPB.Astrobel Elev.Pabst PO 3-5

P.'il'indade Rabiça Ford FO 2-5
IHosse Rafaela Jurana leader PO 4-3

Charoo Xola Anna Boot. PO 10-1
Posse Qua^ia iNatinga Cav. PO 4-9
Posse Ranègem Ntequeta liount. ro 4-6
"erlu Astrrsraut Arlene PO 5-9
Posse Radiaçao Enrbarela S. ro 4-2
'x'R Mar Lista Silver PO 7-8
Posse v.uartzita Drijna Mount. PO 4-5
Posse Revista Ooala Ford PO 3-0
Posse Ragueira Magnôlia .^larvex PO 4-2
Kingway ."tervex Dozo ro 6-5
ftock Niedrig Gac Cherry ro 7-G
Posse Sueli Ourelea flountaineer ro 3-4
t\ossc Sara Pecadora leader PO 3-5
Posse Sônia Sarrbista J-4 PO 3-4
Posse Rabica i^arranca Glen PO 4-5
Posse Çuartada ilãgica tbvrex PO 4-3
Barro's Flori Ridge Morvex PO 4-2
Posse Quibuca tbcajoba Marvex ro 5-2
Posse Nassavia lazulita Iv. PO 8-6
mnç^iiay :4arvBX Hittens PO 6-7
P.SOrana Pedreira Cav. FO 3-4
P.ílatibel Elev.Astro PO 3-3
P.Holdana Kasema Cavalier PO 3-e
Posse Ranilha Nandlroba Tippy PO 4-4
Barro's Cory Acres ^te^vex PO 3-7
Posse Roleta Kasema Cav. PO 3-9
Eslovenia SQ. o® 3-9
Posse Sorvetetra Pitanga Veoiatt PO 2-7
Barro's Biena Pride Frosty FO 2-10
CMirlba Kabrocha Pnbud PO 4-7
FHFB.Willcwbel Itodt.íUlu PO 3-4
Posse Outrega Piranha Cal. PO 6-6
Posse Rasteira Pérola Star FO 3-7
FHFB.Zionbel Astro Vigo FO 3-0
Sardinha .'lalacacbeta J-4 Posse <31B 2-3
P.Serena :tantouca Rep. PO 2-6
mkrro'3 Tilla Dolly Hilestcne PO 2-6
Barro's Samanta Charrie Sam FO 5-1
Posse Rolandia Poltrona Jiçiiter FO 3-8
Posse Sugou Mooajibira PO 2-4
P.TUrra iMintarola Reputatioi PO 2-4
Paisagem Herarvra M.Posse (SS 5-5
Sátira Quadra fLPosse POOC 2-4
Posse Lenita Mountaineer PO 2-6
FiFB.Elevatcbel Fond Pabst FO 2-7
Sarjeta Quartola L.Posse (3® 2-6
Posse Severa Quiboa Electra PO 2-5
P.Sarjii Olaria ESric
Darro's Janifer II Astro ;4ilest.TE

PO 2-9
PO 2-5

Posse Soberba Quixinha Vecnatt FO 2-5
Posse Tlrcna Quixlna G.Fortune ro 2-4
P. Salina Lim Marvex ro 3-4

Dorval Antcxilo Gaiotto.CerquiU».Bst.de São PaiiIo.Controle em 29/09/85.Itegln»
dc posto ccRi ração suplementar. 2 Ordenhas.

Ideologia ílS. PCCO 7-3 109 284 16,0 3,8
DellilQ 'IS. 31/32 10-0 99 262 14.0 3,4
;JS.Nebrl Ilarvex Piebe ?0 4-1 89 260 18,0 4,1
-larta HS. PCCC 4-8 09 222 13.0 4.6
.Viia flS. GCl 5-0 79 IFJ 19.0 3.2
Dlanca ftoyal Dog. GC2 2-8 79 198 33.0 3.9
Begoaia Biga ZlirlnGr POCC 2-7 79 175 24,0 3,8
FIsi Ungara Diaba ftount. FO ^7 79 206 27,0 3,2
Uaca MS 032 3-11 89 249 15,0 3.4
Altco Dag. PCCD 3-6 59 162 18,0 3.4
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GRANJA D'ABADIA
PROP.: CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

7^0^ ^ ̂ gado. DO LEITE DOBRADO
Maior plantei em controle leiteiro do Estado,

número no livro de Mérito e Escol encerrado

VEMDA DE REPRODUTORES

Fone: (021) 240-2341 — RIO DE JANEIRO - RJ

NOME DO ANIMAL

Grau idade Con- Dias

de anos troíe de Leite %

sangue meses lactaçâo

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactaçio

Draiva ̂ s. PCCD 9-1 59 139 30.0 3,6

IconlBta .'iS. PCCD 6-3 59 139 20,0 3,8

riai 256 Fuma Pioneer PO 7-4 59 137 36,0 3,0

Caruline Royal Veanatt Dag. cx:i 2-4 59 128 25,0 3,5

Fisi 258 Fantasia Pioneer FO 7-4 59 U4 31,0 3,0

Namo .S. GC2 3-11 49 98 19.0 2,9

•tenta rtS. OCl 5-0 49 94 31,0 2,8
.'tegana iiS. GCI 5-2 49 95 23,0 4,0
Ocarlna MS. GC2 3-3 49 107 29,0 2,8
Lacreada X. QCl 5-9 49 104 33,0 3,0
laaltj Valkiria cSperor ro 3-11 39 106 31,0 2,9
Dag.Camcncyta Astronaut PO 2-3 29 42 25,0 3.0
Adlju OAG. 31/32 4-0 29 55 21,0 3,2
Panorana Cham Armelinda PO 7-4 89 286 20,0 3,3
liagua HS. GC2 4-3 19 2 32,0 4,6

Hélio HorelTs Salles.Cosa Branca.Bst.dc São PAulo.Contrale em 24/09/8S.Bi
de ̂ to oon rai^ suolaoentar. 2 Ordetfias.

Cachola RV, POCC 9-U 09 224 13,0 3,5

Bipericia Corinto do RV. rcoc 4-11 59 175 14,0 4.0

Baiana RV. PCCC 10-6 69 167 14,0 3,6

Nebrasca do W. PCDO 8-6 69 164 IP.O 3,9

Indiana Corinto rv. PO 4-10 59 133 16,0 3,8

Oaiesla c8/. 0:2 9-4 39 65 22.0 3,9

Inizadc Cristalino RV. POOC 5-2 39 73 20,0 3,7

Inbetiva COrinto RV. PC - 19 25 15,0 3,1

R^.Cantareira ro 9-10 49 101 19,0 3,4

IV.Acarâ PO 12-2 49 99 16,0 3,1

rw.Floreata Corinto PO 6-8 29 50 18,0 2.9

RV.Bravata PO 11-0 29 32 16,0 3,6

iW.Jauijuzana Titan ro 4-3 19 30 14-0 3,2

RV.Olnaaarca Ilarcus PO 0-6 69 185 14,0 3,5

W.Cabocla FO 10-3 69 161 16,0 3,7

BV.AlJava ro 11-10 59 149 14.0 3,9

RV.Angallta PO 12-2 59 145 14,0 4,0
3.4RV.Iliada Brasil PCOC 4-U 59 136 16,0

{8/.Jd3uru Idoal ro 4-3 59 124 15,0 3,8

Dr.tdir Antcnto de Soura.Faaenda Colorado S/A.Arara.EBC.rta São Paiilo.Qaitrole
OD 25/09/6$.BoçjUn? de poeto ccn rorào suolesiantar. 2 Qrdenhas.

^C.Pan3lla Alfa >territ PO 13-4 19 51 21,0 2.7
Selado 122 Aixtorinha ABC Cit. FO 9-.9 29 46 23.0 3.0
Cèsv-alc Ajxatle Gail flifras PO 6-4 69 175 22,0 3,3
Elkendalo F.N.Bonnic PO B-3 79 204 M,0 2,5
Kwpi/-Tract Jody Rfegrcna) TO 6-'í 19 6 M.O 2,2
ft*»-Vlata C.Elcvation Ccntoy PO A-0 256 20,0 2,7
Hllkworth Daiund Karoo PO »-3 59 129 27.0 3,5
Color R. Jlaple itojra ro 8-0 59 137 23.0 3.0
nc.aslüw Cofrf Idoal Star ™ IP 27 24,0 3.6
nC.Argcntlnü Gadiva Pioneer PO 6-9 59 141 «,0 3,J
nC.Frcderlca QtsolUw P. PO 5-4 59 174 22.0 2,5
Selado 166 Dalila FLrtnenço «ode. PO 7-6 29 55 21.0 4,3
■/anq.ifcaltá .'Juneri^ M. ^ 59 141 26,0 2.5
Jeno.Uiaenfle rv.MilOfd PO 7-? 59 141 26.0 3,<
lany.Uriv.tl Pari» a»t. PO 7-2 49 93 22,0 2,t
•'ong.Urapá^ Ordcflhanda Hsnar PO 7-0 2® 47 28.0 3,

Jang.UBcuranas Leopol.Bjot.
SDr.7007 Celina {teflect.tlcunt.
Color Bcot.Oswalda
Jang.Ucata Sofia Rabello
Jang.Uvalha tiacieira Reitor
Jang.Utrera Sabauna Hmor
Jang.Univ,Jararaca Mil.
FHC.Dlndi Huc Dina OuzBi
JPR.Farosa
FíC.Irtsw S.Hula Pioneer
FHC.Dladeoa Hicha Fitzgerald
Selado 211 Elba Astro Ideal
FÍC.Hesoer
nC.Haé
FHC.Itora
Color illlu Bctt>' Palancada
FHC.Jljita
Color Kilu Getcy Palestina
Color Deot.Palhafa
Color Hilu Malvina
FHC.lbiá
Color Milu Bett^' Açllberta
Color Astrortaut Aç;ilda
Color Astronaut Alioe
Color Perforncr Alicia
color Senator Mina
Color Urico Btperor BêVlila
color Triângulo EUcv.Ber^emta
Color Aünerscn R.Beleza
Color Hoyalt Barcta
Color HollcM Conct Bar«gueta
Color Menatcr Baitaca
Color Ccntuitdcr Gcrcniso torra
Cblor R. Chictain Boata
Color Vnllant Barbatana
Color Cfcjetlva Bexiga
color Valiant Baunilha
Color Valiant Datota
Color Boot.Boibeta
Cblor Valiant Banqueta
Color Boot.tondoleira
Color Valiant Cabrelra
Color Valiant CaiKia
Color Objetivo Cajoda
Oolor Boot.Cajatia
Color Valiant Calada
Color Astrtxtaut Caltvira
Color Valiant Candelra
Color Ebot.Carlina
Color Valiant Cartola
Color Valiwt CíMÕlia
Color liDOt. Contelinda
color VoUant Castanheiro
Color Boot.Cantanha
color Valiant Carlnba
Color Kilcstcnc Oara
Color Qivallcr Custódia
color Elrctra Ctscuda

PO 6-f> 69 172
PO 6-11 •19 15
PO 6-8 9} 148
ro 6-9 59 150
PO 6-7 49 100
PO 6-7 39 68
PO 7-0 59 120
PQ 6-4 59 123
FO 9-2 39 69
FO 6-5 39 80
ro 5-11 79 213

ro 6-2 59 151
PO 6-2 19 5
ro 5-U 49 112
PO 5-8 39 76
PO 5-11 29 57
ro 5-7 49 99

ro S-ll 29 55

PO 5-3 69 199
ro 5-5 39 76

FO 5-2 49 93

PO 4-U 49 lU
PO 4-10 49 121

PO 4-10 19 15

ro 4-4 69 198

PO 4-10 19 10

ro 4-6 29 61

FO 4-4 59 132

ro 4-5 29 43

10 4-6 19 4

FO 4-0 69 179

PO 4-3 39 64

PO 4-1 29 35

ro 39 66

ro 3-10 19 29

ro 3-6 59 121

PO 3-8 19 26

ro 3-6 49 113

PO >-5 59 143

FO
PO
ro

3-5
3-5
3-4

59
59
59

139
145
127

PO 3-5 49 104
67

107PO

ro

3-6
3-5

39
49

ro 3-7 29
69
50PO 3-5 39

PO 3-6 29

ro
PO

>6

ti
29

lfi2
4
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idada Con> Diaa

de anos troie de Leite %

sangue meses lactaçio
NOME DO ANIMAL

Color Electra Danuta PO
Cblor Ford Danusa PO
Color :iars Djanlra PO
Color Hajestic Dalnata PO
Color fkirs tXilcineia PO
Vlocrest Fury Becky PO
Fairviev Fury flarie PO
Vlocrest Starchief Dorís PO
T/-«an»i Cavaller Sara PO

Broadway Jac loma PO
Dutch Hill Gail PO
Shane Dene Willow Jo PO

Day Drean liajesty Ark PO
Mllkworth hlllow Susie PO

Yorkholn Milest.Joanne PO

Ara-Kuh /^pstle Angel PO
Startlot Solivan Vanessa PO

R. flary llill Rúmy B^uty PO
Wellircfít Perflection Kirk PO

Orticnd Originator Hel^ PO
OunkoiD Cario Uidnda PO

Son-Vista Shanrock ftolodey PO
Color Jord Cordeira PO

color Valiant Constantlno FO

Color Dotend Conrada PO

color Odilcn Coodessa PO

Color Valiant Ccncdietta PO

Color Cavalier Cocota PO

Color Electra Clelia PO

Color Valiant Cléa PO

Color Milestone Cleõpatra PO
Color Chris Cacilda PO

color aravD Cristina PO

Ivy-View Gan Bsot. PO
Sune -Dene Cario Vanlty PO
Ziens Ititt Tirspy Puddli^ PO
Color Milu Chi^ta PO

^taria parecida Pacheco Borba.Capivari
Regire de pasto oon ração si:ç>lenentar.

PO 2-4 39 92 23,0 2,z
PO 2-6 19 17 22,0 1,9
PO 2-5 29 51 25,0 3,4

PO 2-4 19 35 24,0 2,8

PO 2-4 19 12 28,0 2,1
PO 7-B 29 50 21,0 3,4

FO 7-5 49 112 22,0 2,4

PO 7-5 19 13 28,0 1,7

PO 7-4 19 26 27,0 2,8

PO 7-2 29 40 35,0 2,4

PO 7-0 19 30 27,0 2,0

FO 8-9 69 170 20,0 2,0

PO 8-11 49 110 22,0 2,0

PO 9-0 29 43 36,0 2,0

PO 8-7 49 109 20,0 2,9

PO f»-7 39 68 28,0 2,8

PO 8-6 19 30 25,0 2.2

PO 8-7 39 67 23,0 2,6

PO 3-8 29 54 37,0 1,8

PO 8-3 69 199 26,0 2,3
PO 8-fi 19 22 29,0 2,7

PO 8-6 29 53 32,0 2,0

PO 2-9 69 161 27,0 2,1
FO 2-11 49 109 20,0 2,3

PO 2-8 69 164 21,0 2,6

PO 2-U 39 85 22,0 2,5

PO 2-9 59 147 21,0 2,3

PO 2-6 69 195 22,0 2,0

PO 2-9 49 107 27,0 2,4

PO 2-5 69 188 29,0 1,5

PO 2-5 69 165 20,0 3,0

PO 2-4 69 188 28,0 2,2

FO 2-6 49 116 ??.o 2,6
PO 8-6 29 47 31.0 1,V
PO S-3 49 107 30,0 1/7
PO 8-3 39 64 29,0 2,8
PO 2-8 29 36 31,0 1,9

.E^t.de São Paulo.C
2 Ordenhas.

□orothy MAB. GC3 2-3 89 244 23,0 3,2
tAB.EUiice PO 2-1 09 233 16,0 3,5
ftAB.Fbrd Baillnha - TE PO 2-0 P9 242 23,0 3,5
ralítaw Bcot.Lel^ ^areelda-TC PO 2-2 09 254 16,0 3,8
Cabreuva MAB. cac 4-1 79 201 23,0 3,3
{<AB.acot.Bv9 - TE PO 2-1 79 202 24,0 3,4
Ceará MAB. OCl 3-3 79 197 15,0 3,7
Itosinha MAB. OCl 6-0 69 206 14,0 3.2
(«U3. Pabst Eliza - 1£ PO 2-0 59 141 17,0 3,3
rftD./.stronaut Estiva TE FO 2-3 59 138 30,0 3,3
MAB. Pabst Eemeralda - TE PO 2-1 59 130 22,0 3,2
rjAB.Clarlce PO 4-4 59 122 24,0 3,4
Danlela .MAB. GC2 3-3 49 118 25,0 3,4
Doma Ji^iter MAB - TE G(e 3-1 39 65 30,0 3,1
agpadllha tSkB. GCl 2-3 39 81 20,0 3,7
{AB.Ford Denise - TE PO 3-5 29 42 42,0 3,0
MAB.Biy TE PO 2-1 29 62 24.0 2,9
Esquina *iAB. os 2-1 29 38 32,0 2,7
MAB.Valiant Eiillna - TS PO 2-2 19 35 25,0 3,4
Escrava iAB. GCl 2-2 19 32 18,0 3.4
MAB.Cascata FO 4-ü 19 26 34,0 3,2
Marieta Iv.Star de Caldas (ae 8-2 19 27 42,0 3,0
MAB.Pabst E^ia - TE FO 2-4 19 26 31,0 2,8
AF.Fortaleza Cantata - TE PO 2-2 19 3 26,0 3,0
MAB. Valiant Dollas FO 2-0 129 365 14,0 4,5
:«B.Ford Qna - TE PO 1-10 109 299 16,0 3,8
.'lAB.Traditicn Dinch - TE PO 2-5 109 267 24,0 3,7
MAB.Traditicn Dina - TE JPO 2-5 99 252 22,0 3,0
Sinklng S. Star Janst - BT PO 6-2 99 250 17,0 4,3
Dalva MAB. !« - 99 244 18,0 3,7

Elge Agropecuária Ltda.Plracaia.Est.de São PauIo.Controle em 23/07/65.I^ire de
pasto oaa ração supionsitar. 2 Ordmhas.

Bragança Triune EIge QS 3-6 49 108 13,0 3,7
Elgo Baguori Pabst PO 3-2 39 71 16,0 3,8
Elge Bandeira Erlc PO 3-3 2? 42 20,0 3,3
Elge Bocaina Fbdleno PO - 39 65 17,0 3,9
Di>4U's Qsplnaga Cit.H.Qsplna PO 8-5 29 41 40,0 4,2
JPR.Itana PO 6-3 19 13 31,0 2,6
JPR.Nsndala PO 6-3 19 16 25,0 2,6
Vlsbel Blnga Csra Ravericn PO 5-5 19 14 22,0 3,5
Elgo Bonança ftodieno PD 3-3 19 12 17,0 3,0
Elge OaxlnSbandout PO 2-6 19 10 16,0 3.1

Elge Agropecuária Lcda.Plracala.iKt.de São Paulo.Ccntrolo era 25/09/85.Beglne
de pasto ccB ração siplementar. 2 Ordenhas.

Realidade'» Daprtoe A. Arwa PO 7-11 99 292 15,0 3,6
Eriyki'B Eaplnaga Cit.H.EsDlna PO B-5 49 105 37,0 4,0

PO 7-U 99 292 15,0 3,6
PO a-5 49 105 37,0 4,0
PO 8-6 29 36 36,0 3,2
PO 8-2 29 39 19,0 3,9
PO 6-0 79 194 17,0 3,8
PO 9-10 89 217 15,0 3,9
PO 6-3 39 77 26,0 3,0
PO 6-3 39 30 23,0 3,3
PO 5-8 79 195 15,0 2,9
to 5-5 49 99 27.0 3,7
PO 5-5 39 78 21,0 3.2
ro 7-7 49 104 36,0 3,2
PO 3-9 59 140 16,0 3,6
PO 3-5 69 167 13,0 3,2

OB 3-6 69 172 13,0 3,7
PO 3-3 39 76 18,0 3.2
m 3-2 59 135 17,0 4,1
PO 3-3 49 106 23,0 3,4

JPR.Ogiva
Panor.Proud Cascata
Nadia Jaime Panoraira
Panor.Gay Caprichosa
Quareszna c^y Igaçaba do P.D'Alho
Aghalcna Beulah Frasea
Gerry Lyn Elevator Hillie
Hinnechaug lola Dan
Elge Bocaina tfodiemo
JPR.tfeidir
Fox-Field Víillow Dale layle
Ilud Island Camander Karen
Rocky Valila Devon
Elge Cajui Standout

Dr-Guilheme Walter Soares Caldas.Mogi-Guaçu.i
09/85.RegijTe de pasto can ração si^lanentar. 1

PO 4-6 89 250 15,0 3,2
PO 6-2 59 133 15,0 4,2

QCl 5-7 29 51 28,0 3,5
FO 5-10 29 55 21,0 3.8

GHB 8-0 59 149 14,0 3.3
PO 7-5 09 227 15,0 3,9
PO 5-4 119 365 13,0 3,2
PO 7-6 69 178 21.0 3.9
FO - 59 129 15,0 2,9
PO 6-4 19 29 15,0 3.8
FO 7-1 19 23 28,0 4.2
PO 7-6 19 9 27,0 4.0
PO 7-11 19 31 23,0 3.3
PO 2-2 19 10 21,0 3.2

Caldas Ford Gina ro 2-6 49 119 29,0 2,4
caMag Astrcnaut Orquídea FO 3-11 59 134 28,0 2.2
Chiquita Iv.Star CaiAgg GHB 7-U 39 87 34,0 2.2
Caldas Valiant Idalia Susy - TE PO 2-4 79 189 22,0 3.3
FHFB.Rpyalbel Ccmet Astrcnaut PO 4-5 29 55 37,0 2,6
Latarador Astron.Oaphanie PO 6-3 109 307 20,0 3.2
Caldas Traditian Idalia Eva - TE PO 2-2 119 326 20,0 3,2
FHFBrArlJjídabeJ Vloo .Starlet PO 4-1 39 77 25,0 2.2
Caldas Boot. Morvex Sabriha PO 4-9 99 255 19,0 4.2
caldas Marvex ^wjelaide PO 2-r 69 207 22,0 3,3
Caldas Tradition Santlna - TB FO 2-3 119 340 26,0 3,2
Xsadora Iv.Star Caldas GHB 7-9 69 152 37,0 2,6
Caldas Tradition Rosa - TE PO 2-7 39 82 25,0 2,8
Caldas Stancksut Bemadete - TE ro 4-0 29 41 34,0 2,4
Kauland Coimander Ela PO 7-2 19 13 31,0 3,0
Caldas Ford Sataina I - TE PO 3-5 19 31 33,0 2,6
Caldas Milestone Ellie Marta PO 3-3 19 16 28,0 3.2
Mdailcrest Elev.Du^iess PO 8-1 19 23 29,0 3,1
FiC.Débora I<feirk PO 10-2 19 21 24,0 2,8
Sorana 5396 rabiola C.Cavaller ro 4-1 29 48 37,0 2,9
FH2. índia Chica PO 4-11 59 128 32,0 2,5
FlIFB.Milubel Chief Astrcnaut PO 2-10 59 133 27.0 2,6
Caldas Standout Acácia PO 3-8 69 169 23,0 3,5
Caldas Ford Sônia PO 2-6 59 134 27,0 3,1
FHFD.Dcotbel Astro Bladcv^ PO 3-11 29 41 28,0 2,5
Caldas Cavalier Indira PO 2-3 59 149 30,0 2,8
Caldas Traditic»! Salina - TE PO 2-5 109 287 24,0 2,9
Caldas Boot. Majestade PO 2-6 59 175 23,0 3,0
Winswest M.Elev.Sunshine PO 6-10 109 292 24,0 3,1
Caldas Valiant Idalia Suzane - TE FO 2-7 49 110 26,0 3,2
Ruu.Peach toache Pilgrin PO 6-9 29 31 34,0 2,5
FTÍE.Astrobel "larquis Vigo PO 3-11 59 149 25,0 3,2
Springs Gardon E. Penny PO 7-3 f>9 239 21,0 3,1

Caldas Apollo T. I<brgarlda PO 5-7 49 114 32,0 2,9

Sementes ^roceres S/A.Santa
13/09/85.Regime de pasto can

Cruz das Palmeiras.!
ração suplanentar. 1

Unuorama AS. GHB 5-3 99 291 15,0
Xicâ PC. QC2 3-2 99 209 15,0
Varginha AG. GC3 4-5 39 232 16,0
Valéncia AG. (r3 4-XO 89 215 17,0
Zete AG. GHB 2-9 39 203 14,0
Xarina AG. oe 3-7 79 203 16,0
Zuza Rock. tester AG. OiB 2-6 79 191 16,0
Uruguaia AG. GHB S-IO 69 173 17,0
Vonda AG. GHB 5-3 69 168 19,0
Veridiana AG. GC2 4-7 69 164 19,0
Tiara AG. CRS 6-11 69 156 18,0
Vanessa AG. 0C2 4-7 69 152 16.0
Vânia AC. GHB 5-0 59 140 24,0
Viçosa R.Starlite AG. GHB 4-6 59 130 20,0
Viana AG. GC2 5-2 39 80 25,0
Xepa ."VG. GC3 4-6 39 30 19,0
Zina Rcck.Lester /C. OtB 2-10 39 58 17,0
Zeta Milu Betti AG. OS 2-8 29 49 14,0
Zurique Statc AG. GC3 3-1 19 24 22,0
Ressalva AG. (31B 8-11 19 22 27,0

Afonso Nogueira de Frcltas.Itaplra.Est.de São Paulo.COntroIc ao C

Llndóla Alunorgl
RoLiça AliBzúrgi
Beianl Synbol Alunargl
Bisca Money M.AIunargi
Zoraia Alumargl
Alunargl Aleluia Ilamlet
Aluturgi Mllcst.Daixela
Alunargl Hilcst.Bandeira
Calçara Alururgi
Almeja Atlas
AluRur^i Mllost.Cabocla
Variaçao Dukc Seara do P.D'Alho

2 Ordenhas
Alunargl Milest.Britonla
Alunargl Borrada ^^s
Baunilha S.Quirino
Alumrgl Delta Barão
Calúnia Hilcst.Alunargl
Caiiclla Astor Alunargl
Altcza Belmont Alunargl
Mágoa Atlas

snentar. 3 e 2 Crdenhas.

31/32 7-7 39 78 39,0 2,6
FCCO 6-10 59 126 34,0 2.6
PGCO 5-4 39 83 35,0 3,0
GCl 4-2 39 74 33,0 3.0
GCl 3-11 49 91 36,0 2,7

PCCO 6-3 39 70 11,0 3.4
PO 5-5 29 42 33,0 3,5
PO 4-4 39 83 37.0 2.8
PO 4-3 39 67 32,0 3,1

pcro 6-1 19 12 39,0 3,3
31/32 10 0 19 25 42,0 3,3

PO 2-11 19 10 24,0 3.6
GHB 2-3 19 27 35.0 3.4

PO 3-a 109 279 18.0 3.0
PO 3-10 69 168 20,0 3.0

GC2 6-6 99 39 21.0 3,0
PO 2-6 29 36 IS.O 2.5

PCOC 2-3 19 5 19.0 2.9
GCl 3-3 39 39 19,0 2.5
GCl 4-10 <9 101 20,0 3.7

PC - 79 193 19.0 3.3

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL Purina
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite %

sangue meses iactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses Iactação

Orercial e Distribuidora J.Raposo Ltda.Lençóis Paulista.^t.de São Paulo.Con
trole em 09/09/83.Regime de pasto con ração suplementar. 2 Qrdenhas.

Aranda Fury Fon Nancy PO 8-11 29 147 19,0 5,1
Petunia í^rindus GC2 4-5 39 158 16,0 4,4
Vintém Dondoca Iririta Plutolat PO 5-8 29 114 20,0 3,9
londrina Yoga Jetstar PO 3-11 29 59 24,0 4,5
SJT.Melia Hagas Princess PO 7-4 79 247 14,0 4,0
Ccnrid Arlinda Hartha PO 7-1 59 143 19,0 3,0
Lytle Boot.Nick.Nan PO 6-2 79 202 20,0 3,9

tisias Guimarães Alcantara.Llns.Est.âe São Paulo.Controle em 17/09/35.Regime de
pasto con ração suplementar. 2 Crdenhas.

Eloisa Elrperor Takacdu KR - 19 15 13,0 3,3

EVsink. (Cocp.Agro Pec.Halairbra) .Jaguariuna.Est.de São. Paulo.Controle em
26/09/85.Regime de pasto cxtn ração suplarentar. 2 Ordenhas.

Salvia Silvan da itol. 0C3 5-2 79 183 23,0 3,5
Oeodora Sylab. GC2 3-5 69 160 13,0 3,4
Dede Tuioiti GC2 3-9 49 99 26,0 3,5
FVC.Imara PO 5-6 29 28 26,0 3,6

Simão Van de Geest. (Coop.Agro Pec.Holambra] .Jaquariuna.Est.de São Paulo.Contro
Ic em 26/09/85.Regime de pasto con ração suplem^tar. 2 Ordenhas.

Primavera Bcn da Hal. 0C3 2-7 59 135 13,0 3,5
Paraiso Eseriba Rodu) PO 6-8 59 127 19,0 3,4
Carartei Ch.Pil.Jaqueline PO 7-3 59 179 24,0 3,4
Par.Janadiz Inperial PO 2-9 49 101 18,0 3,5
Ccndi Sina 250 PO 3-10 39 77 22,0 3,7
Panorona Gay Denlse PO 5-6 39 79 25.0 3.7
RV.Jamacai Titan PO 4-5 19 4 20,0 3,5
Esalq Star Hodiemo PO 5-10 19 22 17,0 3,7

Gerardus W.Groot. {Cocp.Agro Pec.Holantra) .Jaguariuna.Est.de São Paulo.Ccntrole
em 23/09/BS.Regime de pa.*to con ração suplementar. 2 Ordenhas.

Jang. I Brejeira Itnb.lester PO 3-9 129 339 16,0 3,2
Ibreza 5 Ig da Hol. XI 2-9 99 251 20,0 3,4
Ianbri's Arleta ̂  Hoi. XI 5-6 89 229 14,0 3,5
Glenstar Dora Igh X2 2-9 89 210 23,0 3,1
Igh Glenstar lea PO - 79 135 24,0 3.6
SQ.Alv.Pacl.Salinas PO 7-U 69 149 23.0 3,1
Ig Coba II da Hol. XI 7-6 59 129 21,0 3,6
Caldas Ultiaete Magnõlia PO 9-". 49 104 30,0 3,2
Alg^nra S.Quirino PCX 7-6 49 105 31,0 3,0
Ig Rosa 3 da Hol. GCl 7-1 49 105 26,0 3,5
Iara Ig Bal. GC2 4-0 49 110 22,0 3,3
Arleta Ideal Igh GC2 4-7 39 71 27,0 2,9
Glenstar1-Coba 76 Igh PCX 2-3 39 79 18,0 3,0
Ig Marta 3 da Itoi. QC2 6-7 39 86 29,0 3.0
Ig Tbreza 3 de Hal. GKB 4-6 29 54 23,0 3,5
Glenstarl-Patsy Igh GC2 3-5 29 43 21,0 3,5
Glmstarl Veneza Igh GC2 3-1 29 56 24,0 3.0
Hol.Ig Malvina Star PO 7-2 29 46 32,0 3,3
Ig Carla 3 da Hol. GC2 6-8 29 45 21,0 3,5
Ig Jarrinha II da Hol. aci 6-7 29 53 41,0 3,4
Glenstarl Dora 5 igh GC3 3-5 29 55 25,0 3,4
Hol.lg at.Lea PO 6-4 29 35 26,0 3,0

Dr.Geraldo F.Farbes.Salt0.E5t.de Sao Paulo.Contxole an
to COS ração supleoentar. 3 Qrdenhas.

27/09/85.Regime de pes

Demora Brisa Ford <3T. PC - 69 163 28,0 3,1
GFF. Esplendida Xuã Valiant PO 69 175 30,0 3.5
CTF.ELegante julia Valiant PO 39 81 30,0 3,3
(TF.Eureca Anita Jetstar - TE PO 2-4 29 60 29,0 3,3
GFF.Elite Eleita Valiant FO 39 84 27,0 4,0
C7F. Eugenia Ingênua Valiant PO 2-3 29 53 31,0 2,8
Estourada Pipoca Standcut ST PC 19 25 29,0 3,0
Azul Joana Pansy FCundaticn FO 5-7 69 163 25,0 4,7
são Luiz EUzete FO 4-2 29 55 41,0 3,3
Alba da Sepc 31/32 11-9 49 122 25,0 4,3
Garotinha Atlas 31/32 12-1 19 21 32,0 3,2

GFF.Carinhosa IVin Lindy FO 4-4 29 45 32,0 3,2
Cesolla Liix^ C3T. XI 4-3 39 70 25,0 3,3
Clnona. Jetstar (FF. XI 3-0 59 147 26,0 3,4
CST. Católica lakefield FO 3-6 59 145 26,0 4,1
Dondoca Pobst (TF. XI 3-4 29 34 37,0 3.6

Interagro S/A.Itapira.Eist,de São Riulo.C
.  2 Ckrdenhas.

! an 05A>9/S5. Regime de pasto cos

Kcnevson Scnator laura PO 5-6 69 169 16,0 3,0
Mcyel-Wbcd Crystan Winnic PO 6-6 59 141 15,0 3,2
Glenvue Farroh PO 7-10 49 118 15,0 3,0
Windyhaven Astro Wbndey PO 6-3 69 162 13,0 3.1
Rsyal Lyn Saroh PO 6-5 39 39 18,0 3,2
Rostoch Judy PO 5-2 39 81 15,0 2,8
Meçel-Vkxd 9ieU( Men^ PO 5-4 49 105 16,0 2.3
tfcvtolako Rjrae íris PO 4-7 29 39 19,0 3,0
AF.Portaloza Olinda PO 9-10 29 30 24.0 2,8
AP.Fort.Papaia PO 8-7 69 156 16,0 3,0
RMTtreo Chlcf Kathy ET PO 4-9 39 72 18,0 2,8
Era Kirilyn ttnlta Ubaldino PO 6-11 29 30 13,0 2,6
Sircna'3 tiarcla 2 FUry PO 5-10 69 178 13,0 2,4
G.ilicrba Milburga Hijitus PO 6-9 39 69 21.0 3.1
Sj.Hcr,^ Virgilia lUjitus PO 6-6 69 158 15,0 2,9
tosandalc Crysta Pat PO 5-11 69 172 15,0 4,8
BC.Cafai R.Maplc PO 0-1 39 64 18,0 3,0
RC.Jcsnlca ttod {Scnator PO 5-0 49 124 16.0 3.6
BountnM! TrlpU» Mimie BT PO 4-4 49 106 20.0 3.0
Rpwntroe Iblràtt Valorlc PO 39 06 20,0 3,6
Mirante Oirgov Camila PO 4-6 39 64 15.0 3,3
Kir.mti.' Nal Clarice ro 2-10 39 75 19,0 3,0

Meadolake OuBip. Cleusa PO 3-10 39 76 18,0 3,4
Mirante Taipo Dora PO 3-0 59 148 15,0 3,1
Mirante T&apo Doris PO 3-1 49 102 17,0 3,6
Mirante Steik Débora PO 3-1 49 111 14,0 3,4
Mirante Starlite Diana PO 3-1 39 81 13,0 3,6
Mirante Starlite Delta PO 3-2 29 47 14,0 2,8
Mirante Hilltcp Dinirah PO 2-8 99 231 13,0 3,1
Mirante Chasipicn Décima PO 2-11 49 108 14,0 3,1
Mirante Taipo Divisa PO 3-0 39 92 14,0 3,0
Mirante Chanpicn Dinamica PO 3-0 29 31 14,0 3,4
Mirante Atlas Defesa PO 2-10 39 67 15,0 2,8
FC.Janioe Laib Senator PO 5-7 19 9 13,0 3,4
Mirante Tenyo Cassandrã PO 3-11 19 4 19,0 3,0
Squarefields Ned Heatter PO 9-11 19 22 14,0 3,1
Mirante Atlas Éden PO' 2-6 19 12 15,0 3,2

José Mario Junqueira Netto.Qrlândia.Est.de São Paulo.Ccntrole em 25/09/85. Re
gine de pasto con ração siçlemsntar. 2 Ordenhas.

Cocineli Bailarina R. Qrl. PCDC 2-9 59 185 15,0 3,3
Cuia Birita L.Qrl. PCOC 2-8 39 91 17,0 3,4
Cautela Betunia H. Orl. GCl 2-10 19 19 18,0 3,1
Clarice Ajurana Rodc.Qrl. 31/32 2-8 29 37 14,0 3,3
Carioca Serena Astr.Orl. POCC 2-8 29 54 19,0 3,1
Ccndessa Orl. NR 3-4 19 39 17,0 3,1
Bagana Orl. 31/32 3-2 19 34 13,0 3,3
Botija Orlandia 15/16 9-5 49 106 17,0 3,7
Bela Orlandia 31/32 9-2 19 25 24,0 3,1
Fantazia Qrl. 15/16 9-3 19 6 17,0 3,6
onda I Orlandia 31/32 6-1 49 148 13,0 3,8
Alcicne Orlandia 15/16 5-4 29 45 13,0 3',6
Ameixa Orlandia 31^2 5-3 19 13 21,0 3^2
Caiana Orlandia 15/16 2-10 49 106 19,0 3*4
Banqueta Orlandia 15/16 2-8 59 173 15,0 3^3
Carnaúba Orlandia 31/32 2-5 59 191 13,0 3*5
Castanha Orlandia 31/32 2-6 49 141 15,0 3*7
Celina Orlandia 15/16 2-7 29 78 16*0 3',3
Dalva Biruta L.Orlandia PCOC 2-5 29 69 17,0 3*1
Dina AlEange todt.Orl. GCl 2-6 19 28 17 O 3*0
Brushlea Cíida Rodotan Orl. 31/32 2-5 19 30 22*0 3*1
Cobiça Orlandia PCCO 2-6 29 70 14^0 3*5
Eoris Orlandia 31/32 2-5 39 102 15,0 3*7
Daisy Orlandia PCCO 2-4 29 68 18^0 3^0
94.ClBy's Joanie Astro Boot. PO 5-3 49 I39 20 O 3*5
Stellapedras lenita 238 - PO 4-7 29 75 15^0 3*3
Stellapedraa Márcia 290 PO 4-4 59 165 15)0 3*4
Stellapedras Marquis leda 304 PO 4-6 39 ~80 23*0 3*6
Stellapedras Astr.Márcia 303 PO 4-5 49 L13 25^0 3*0
Stellapedras Astr.Marina 302 PO - 29 4 5 28*0 3*4
Stella|»áras Judith 306 PO 4-8 19 18 26*0 3*1
Stellapedras Mareia 305 PO 4-5 39 95 23*0 3*7
Stellapedras Cit.Ned 312 PO 4-3 49 142 20*0 3*6
Stellapedras Friend 315 PO 4-1 49 I59 23*0 3*5
Stellapedras Fon Friend 316 PO 4-4 29 71 i8'o 3'o
Orl.Bianoa Elevatlon PO 4-1 49 I55 j_0'o 3'3
Orl.Bellna M. CCnto. PO 4-0 59 180 i6*,0 3*4
SM.rXiehess Markcapi Astro PO 7-3 29 68 20 O 3*6
Nelyo's Monique Found. FO 7-0 39 95 i6'o 3'9
SM.Grauna Cap.Conductar PO 6-9 49 142 19*0 3*3
Neiyo's Maryna Kelen PO 6-7 49 105 ia'o 3*7
91.1ndia Boot.Milu PO 6-8 29 55 35*0 3*1
SM.Wta Fjryelev Haven PO 6-4 59 178 10*0 3*5
SM.Carol FOrtyelov Pacmalcer PO 6-6 39 86 22*0 3*5
SM.Farpa Heven PO 6-4 49 121 26*0 3*3
SM.Elva Maiitor Haven PO 6-6 29 66 21*0 3*1
ai.Gal Hagottoot Milu PO 6-7 29 44 13*0
a4.Cley'3 Luanda Cap.BüOt. PO 5-10 19 25 3l'o 3*0
SM.Clcy's Aelita S.ApDllo PO 5-7 39 92 27*0 3*3
Clareza Orlandia 31/32 2-11 39 180 14*0 iS
Clara Andorinha H. Orl. PC - 39 gjj 17*0 3*5
Clarete Marquesa Mllestone GCl 2-4 49 150 14*0 3'g
Cbncha Wadessa R. Qrl. QCl 2-3 59 181 20*0 3*2
Cizánica Orlandia 31/32 3-2 49 110 17*0 3*1
Dcnetilha Qxia L.Orl. POCC 2-6 29 76 18'o 3'f
cora Favela Mars Ctfl. GCl 2-6 29 57 17*0 2'r
Dana Mllita l^s Orl. 15/16 2-6 29 50 13'o 3'-
Danka Marreca Miiest.Orl. QCl 2-2 49 I34 20*0 3'j
Dcurada Alemoa A.Orl. GCl 2-6 19 13 22*0 3*(
Donubia Moeda Miiest.Orl. (XI 2-3 19 16 20*0 3*'
Dilana Orlandia PC - 19 3^ 26*0 3*1
Alga Orlandia 31/32 4-0 49 100 13*0
Brasa Orlandia 31/32 4-9 29 90 16*0 3 «
Anarquia Qrlandlo 31/32 4-10 19 12 27*0 3
Amazonas Orlandia PCCD - 29 60 16*0 3 i
Afrcnesia Orlandia 15/16 4-11 29 44 23 O 3''
Burguesa Orlandia 15A6 4-6 19 5 14*0 3']
Baiuca Orlandia 31/32 4-2 49 13'o 3*-
Bailada Orlandia 31/32 4-0 59 170 i6*o 3'
Quatlara Tntómat.Ctrli PCOC 0-0 49 150 13*0 4'!
Cuimica Intcm.Corli GCl 0-2 49 IO9 ig'© 3*
Rapariga Drpâvido Oarll PCX 7-7 19 H 28*0 3*
Bizuca Orlandia 13/16 7^0 19 34 22 O 3
Brossia (i-l. 31/32 - 19 24 31,0 3,
Boleta Orlandia iSAô 4—6 69 yy) 15 O 3
Amêndoa Orlandia 31/32 5-2 19 15 26!o 3^
Afciala Orlandia 15/16 4-5 69 201 20*0 3*
Mircia de Stcllapodros 0C2 4-7 I9 37 26*0 3*
Biquara Orlandia 15A6 4-5 49 114 23,0 3,
Hlcot.T Orlandia 31/32 4-0 79 244 15 O 3
Hebe Qúcf Qurlío Pupl OCl 4-6 29 49 27*0 3*
DoILna Orlandia 31/32 4-0 59 I74 islo 3*
DaUoMiü Orlarelia 15/16 4-0 59 I65 17,0 3'
Duatlcta Orlandia 15A6 3-11 69 197 14,0 3
Drazuca Orlandia 15/16 3-9 69 • 209 15,0 3
Basca Orlandia 31/32 4-0 19 3 24,0 3
Banana Orlandia 31/32 3-11 19 25 lojo 3
Hotcrr-iba Orlandia 15/16 3-5 Ay 137 14.0 1
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Grau idade Con- Dias

de anos troíe de Leite ^/<

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Vara Msney M.Piçji
Banda

GCl 2-11 79 244 13,0 3,5

KR 10-5 29 59 21,0 3,4

Generosa NR 10-1 49 123 19,0 3,3

Clbalena NR 9-10 39 104 18,0 3,4

Nobreza NR 9-7 39 .94 19,0 3,1

Boladia NR 9-1 29 48 20,0 3,0

Clara NR 7-10 59 176 17,0 3,2

Cxiveta KR 7-10 29 60 21,0 3,3

Cascata NR - 49 141 16,0 3,4

Cilâáa NR - 19 33 26,0 3,3

94.0ecl Dutch Lester PO 3-5 29 70 26,0 3,5

aí.COrina Iterf.Jétstar PO 3-4 19 25 26,0 3,3

SM.Coroline Chrlst Rock. PO 2-10 49 159 14,0 3,9

SM.Catarina Bcat.lester PO 3-2 29 57 30,0 3,0

94.Qiristina A. Bode. PO 3-0 29 76 25,0 3,0

SH.Qinara Boot.Lester PO 2-9 49 137 17,0 3,5

a.Qtellfi Elev.ftockinwi PO 2-7 59 164 14,0 4,2

94.0onstancia i^ven Lester PO 2-10 19 9 23,0 3,7

SM.Clotilde Cit.ftock. PO >7 39 82 14,0 3,9

SM.Cinderella Dutch. Lester PO 2-7 39 82 23,0 3,1

SM.Diva Vfciyageur Marvex PO 2-2 59 173 14,0 3,2

Sinking S^rings Iv.Star Margie PO 13-7 49 160 15,0 3,7

91. PatSy Pr ide Boot. PO 12-11 29 56 20,0 3,5

Clintch Caop.Qrlginator Arden PO 12-0 29 61 33,0 3,0

9t.Icda Casar Boot. PO 11-2 49 111 21,0 3,3

91.Barbara Cit.Astronaut PO 10-5 29 68 30,0 3,3

94.yara Pat frkriitor I PO 8-11 49 154 20,0 3,5

94.Gretal Ivonstar ttodcet PO 8-7 39 100 20,0 3,3

94. Rita FUryelev Dutch. PO 8-5 49 107 28,0 3,3

94.HBmaret M.Attalral PO 7-10 19 20 23,0 3,3

Nely<o's lola Double PO 7-7 29 63 15,0 3,7

Stell^edras leda 320 PO 4-5 19 26 24,0 3,0

Stellapedras Márcia 323 PO - 19 37 18,0 3,2

Stell^jcdras Pat Friend 325 PO 4-3 29 52 29,0 3,3

91.Bebei Star Boot. •• PO 4-0 29 74 19,0 4,1

Stellapedras fârcia 335 '  PO 3-10 49 106 19,0 3,6

Stellapedras Leda 350 PO 3-8 19 38 29,0 3,3

91.Babel Testar Jetstar PO 3-5 49 140 14,0 3,7

9t.Cl^'s Juju Boot.CoEb. PO 4-1 39 32 22,0 3,1
91.Clauâete C. Lester PO 3-0 19 9 27,0 3,0

Arlinda Orlandia 31/32 7-6 19 9 20,0 3,1
Manchete Orlandia

ffe^xxrtageni Flrst HilUcn Cbrli
Barbolet>3 Ctrlondla

Anérica Cbrlandia
Bicuda Orlandia

Luva Ctlondia

Planeta Orlonâla

Biruta Qrlnila
Balandra Ckrlondla

Pista Corll

Atlanta Orlandia

Cafeteira Agua Lispa
Bailarina Xgua
Ouveja Orltfidla
Nica Cksrli

Orquídea Oorll
Bunduea Orlandia

Ofendida C&rll
Bcotecfvi crlandia
Ancatuba Ctrlandla
Oiwidla

13,0 3,6
20,0 3,4
14,0 3,7
14,0 3,7

19,0 3,1
19,0 3,3
22,0 3,3
16,0 3,7
21,0 3,5
34,0 3,1

25,0 3,4
15,0 3,3
13,0 3,3
14,0 3,0

Fazenda Fortaleza Ltda.ítova Cdessa.Est.de Sao Paulo.Ccntrole era 30/09/85.Bogl'
ms de pasto con ração stçlanen^. 3 Ordenhas.

AF.Fort.Taifa PO 5-6 09 235 29,0 2,7
AF.Fort.Cabocla PO 2-0 89 231 26,0 2,9
AF.Fort.Refoma PO 7-7 89 230 28,0 3,0
AF.Fort.Orxâina PO 9-4 89 230 27,0 3,7
AF.Fort.Aiabarda PO 3-10 79 198 25,0 3,6
AF.Fort.Alteza PO >5 69 170 28,0 3,1
AF.ftort.Acadonia PO 4-2 69 168 25,0 3,0
AF.Fort.Paina PO 9-0 69 v 161 29,0 3,4
AF.Fort.Paleta EO 0-10 59 154 28,0 3,2
AF.Fort.Calenda-TE PO 2-0 59 144 32,0 3 O
AF.Fort. Beata PO 3-1 59 138 ' 32,0 3,5
AF.Fort.BAilarina PO 3-3 49 94 35,0 3,3
AF.Fort.Sacarina PO 7-5 39 90 36,0 2,7
AF.Fort.Ventana PO 4-8 39 79 37,0 3,4
AF.Fort.tiafta PO 11-5 29 43 32,0 3,3

José P.Victor dos Santos.Eloi Hsndes.Est.de Minas Gerais.Controle eta 15/09/85.
Reglne de pastx) com ração siç)lCTentar. 3 Ordenhas.

Artanis de Ana Barbara GCl 2-4 29 51 14,0 3,0
Venus Jetstar A.Barbara GC2 3-1 39 89 15,0 3,1
Ü7v4tl's Deusa Prinoe Dolosa PO 7-9 29 74 20,0 3,6
Nudista da Fátüra GHB 7-8 49 123 19,0 3,7
Penelope de Ana Barbara GC2 4-0 39 104 17,0 4,0
Fofoca de Bem Sucesso GCl 10-11 39 74 16,0 3,6
B.Sucesso ftonitora Itoyal PO 6-1 39 107 19,0 3,0
Vicdale AlstarVi^ PO 9-2 39 90 22,0 3,5
B.Sucesso Georgina Peter PO 7-6 39 94 20,0 3,7
B.Sucesso CCrpa Pineoldt PO 7-1 39 70 22,0 3,0
Cljrba Astr.Vintan GCl 6-11 29 46 24,0 3,0
Ariana de A.Barbara ac3 2-U 69 240 U,0 3,3
CalçêU'a de Bem Sucesso GC3 5-9 69 167 14,0 3,6
Savana de Bem Sucesso GC2 7-9 69 178 16,0 3,3

Barba /^ícola e Ccmercial S/A.Descalvaâo.E:
85.Regime de pasto con ração siralsnaitar. 2

íbis Astron. Desc. GC2 5-9

Indusia Astrcn.Elesc. GCl 5-8
Desc.Jornalista Astr. PO 4-10

Juliana ArlinJa Desc. GCl 5-4

Jordana Arlinda Desc. GCl 4-9

Jacl Astrc«aut Desc. GC4 5-1

Levita lítndi Desc. GCl 4-4

Uindinha fiermss Desc. GC2 4-4
Desc.lady Qoot. PO >11
Luarada Hindu Desc. GC2 3-8

Ladi Starlite Desc. GC2 >11

Laura Hindu Desc. PC

Lila's Henres Desc. .GC2 >7
Leal Starlite Desc. GCl >10

Desc.Eassic Hentes PO 3-10

tolvina ffermes Desc. GCl 3-3

rtillbu Hermes Desc. GC2 2-6
ftarilu Pacai^er Desc. GC5 >0

ftirgarlâa EcUiase Desc. GCl >6
Marilucia Ford Desc. OCe 2-4
Melissa Ford Dec. GC2 >9
Kariluz Hermes Desc. GC2 >9

Frisolha BootmaJcer Besita GCl 7-10

Galia Intematicnal' Besita GCl 7-11
Desc.Halanda Astronaut ro 7-1

Desc.HjJofcbia Arlinda PO 6-4
Ingrata Descalvado PGCD
Desc.Isle Sylvan PO 6-4
Ilha Sylvan Desc. OCl 6-1
Id Astrcffiaut Desc. GCl 5-9

Mari Ford Desc. GC2 2-9

f^ilvada Hermes Desc. 0C2 2-7

Hila ttermes Desc. aC2 2-7
Musical Hermes Desc. GC2 2-6

Musa Hermes Desc. GC3 2-5

Qesc.IJancy BootnBker PO • >7

rt.de São Paulo.Controle en 18/09/
Ordenhas.

NR 4-0 19 12

NR - 19 41

NR 2-U 49 115

NR 2-4 49 142

NR 2-4 49 140

POD 2-4 29 59

31/32 2-5 19 21
31/32 2-4 19 7

31/32 2-4 19 1

31/32 2-2 19 9

FO 2-5 29 66

PO 2-5 39 34

PO 2-3 39 70

PO 2-4 19 37

PO 2-5 19 15
19 5-10 49 108

m 5-8 29 46

SR 5-3 49 114
NR 4-U 49 123

19 2-5 89 278
NR 2-0 49 141

f9 2-4 59 185

31/32 2-4 39 35

19,0 3,4
16,0 3,5

13,0 3,3
21,0 3,0
20,0 3,6
18,0 3,3

16,0 3,0
18,0 3,3
15,0 3,3
18,0 3,3

16,0 3,3
16,0 3,4

Iheodorus A.J.Vexmeulem. (Holanbra II) .Paranapanana.Est.de São Paulo.CCntroLo
en 16/09/85.Regime de peisto ccm ração suplonentar. 2 Ordmihas.

'iSVJV.Bcobnakcr Dienvertje PO >Q 79 206 23.0 3,59
■DUV.Chieftain Dorada PO >10 49 100 23,0 3,24

Fernando Arcns Kiehl
Ic em 10/09/65.Regime

pobiar^ Jezic
Grega Jerk
Gaiola Jerk
Gincana J>rk
Garapa Jerk
Grinalda Jerk
Genipapa Jerk
HelJiâ Jerk
Jerk Isabel
Paraíso ladeira ideal
UUana Jerk
Cigana Jerk
Ooris Oay Jedc
Dalvan Jerk
Jerk Dlnia
Elba Jerk
Esteia Jerk
Petmla Jerk
Palmeira Jerk
Poaso Rsntana Oba .Marvcx
Surpresa Jerk
Soberana Jerk

: Virgínia Corradini Kiekl.Dourado.i
de pasto ccm ra;ão si^lementar. 2 C

GCl >7 29 61 15.0 a.'
31/32 6-0 59 12.'; 19.0 4.0
31/32 7-2 29 35 21.0 3.7
31/32 4-4 19 24 24.0 3,9
31/32 4-2 19 23 19,0 2.3
31/32 5-1 19 19 22.0 3,4
3V32 8-7 19 9 17,0 2,7
31/32 >4 29 41 20.0 4.1

ro 11-1 39 80 21,0 3.8
PO 2-5 29 52 16,0 3,5

31/32 5-6 29 40 20.0 3.7
rooD - 19 13 16,0 4.1

31/32 4-11 69 174 20.0 3.7
31/32 8-1 39 72 19.0 5.8

PO 10-2 19 10 22,0 2.9
31/32 - 59 135 15.0 3.4
31/32 4-0 19 12 20.0 3.9
31/32 4-2 29 47 18.0 a.i

PCOD >10 19 16 19.0 3.3
PO 4-0 59 142 19,0 4.0

31/32 5-9 99 291 16.0 5.0
POCO 5-9 59 117 19.0 3.8

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



Fazenda Santo Untonio do Mocambo
Prop.: José Lúcio Resende e Outros Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TDDRINHDS

FAZENDA SANTO ANTONlO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos - MG

Tel.: (031) 661-1312

B. Horizonte; Rua Santa Rita Durão, 1160

Te!.: (031) 212-5011
TARIMBA

6a 2x 362d 2784 kg 1056 kg 3,77%

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Cori' Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Teca Jerk 31/32 59 129 16,0 4,0 r.D'Alho Zaire Undoso Safira PO 2-1 19 40 22,0 3,4

Tocada Jexic 31/32 4-3 19 29 15,0 3,6 Bibelot Mllesixne Lllia Sta.Esp. GC4 3-2 29 59 23,0 4,9

Xuxa Jerk ECXD 2-U 49 107 15,0 3,1 Karljn Chrls Odete Sta.E^. GC3 2-6 109 27r 26,0 2,9

V.F.Guaravera Aleluia N.Jetstar PO 3-10 39 89 17,0 4,2 Ã^tera Pesar E.tloeâa Sta.E^. GCl 2-6 109 274 20,0 4,1
Bimonia Jerk 31/32 5-10 79 210 19,0 4,0 Xanelly Oezar Elev.Dalila Sta.Esp. PC - 79 190 24,0 4,3
Bionca Jerk 31/32 7-U 79 206 21,0 3,2 Clariana Fond Tt» Cristina Sta.ESp..POX 2-3 59 149 30,0 3,4
Bartira da Esplanda 31/32 9-5 69 186 21,0 3,5 'i^nia Sta.Lso. POCD 2-4 59 133 28,0 2,5
Barrica Jerk 31/32 8-0 69 155 20,0 3,5 riloncna Quris Curitiba Sta.Lsp. EC 2-4 39 .12 27,0 3,2
Beatriz Jerk GCl 2-9 19 7 16,0 3,5 Alice Oiris Aranavja Sta.Esp. PC 2-4 39 55 34,0 2,6
Misteriosa Jerk 31/32 7-8 69 181 17,0 3.7 .ücota Milest.TÚrina Sta.E^. POOC 2-3 47 101 23,0 3.3
Hilonga Jerk 31/32 8-6 49 91 24,0 3.9 Flora Inperlal K.Hortencia Sta.Esp. GC3 2-6 19 7 29,0 4,7
Homandaleric 31/32 6-3 69 164 20,0 3,9 Karly crâar Elevat.Violeta Sta.E .̂POOC 2-1 49 95 23,0 3,9

Ctnila Cbekmte Nilca Sta.Bsn. ac4 1-10 19 22 31,0 3,0

Fazenda Santa Esoerança.ltatlba.Est.de âo Paulo.Contcole c
do. pasto con ração si^lenentar. 3 Ordeihas.

JenaioD Sta.tsp. PCDC 3-7 79 189 31,0 3,5
Haner Fams Admirai Fay FO 7-9 39 73 23,0 3.2
PHre.O.Astronaut Pacenekor PO 4-10 39 73 34.0 T,n
Aba Sta.EspGranç. GC3 4-3 39 73 28,0 4,0

o..;enato ..xLxira ulev.fToacy K> .. 19 7 31,0 3,3
SS.Xaroda Astronaut PO 6-7 29 40 41,0 2,4
Shecon Lindy Rosa Sta.E^. FO 3-2 29 24 32,0 3.4
S.Renato Adriana Abll FO 5-8 29 61 30,0 2,7
São Renato Carla Oligarça FO 4-1 19 7 37,0 2,6
FHFB.Lucícybel Itodenan Qiiefitain PO 4-3 19 44 28,0 3,5
Leila César iJlev.Diana Sta.Eso. PCOC 3-3 59 125 24,0 3,5
Elaln Black Qcnita Sta. Eso. POOC 3-6 49 103 21,0 3,7

FlffB. Ivartel ílcv.Qiiertain PO 4-4 29 45 33,0 2,6

FlíU.Astrcfcel Viço Standcut PO 4-3 49 73 30,0 2.8
Itosclac Cltaticrj Loiso PO 7-11 79 186 22,0 3,4
Lonsarr loa Royal Leader ro 7-10 19 21 39,0 2,2
ierradale Prlscllla FO 6-7 59 147 32,0 2,8
Ha:,5lc Grovc Linda Intrigue ro 6-6 19 U 32,0 3,6
Sta.Es-5.'torina PO 4-7 109 226 21,0 3.1
jro..otiva PO 6-3 29 44 29,0 2,6
Clintdale Citatlcn Deca PO 5-5 29 61 36-0 3,2
Mriana Sta.Cso. PO 4-4 39 67 24,0 3.9
Doiana Sta.cap. 31/32 4-1 59 151 21,0 3,2
Sta.iJsp.Aiâa PO > 79 197 23,0 3,3
Sta.C^.Aika PO 3-7 79 201 25,0 3,2
Sta.Esra.Elov.Frosti' N.loncy PO 3-4 39 86 34,0 2,6
Sta.Usp.Glcn Cal l^trlcla ítone-/ PGOO >•2 29 36 40,0 3,1
Sta.i:^:>..>:;haik Dorc&s Sod^^-Flair PO 2-5 49 95 36,0 3,0
Sta.Aisp.iUlest.Mona teberta IO 2-2 59 139 24,0 3,3
Sta.Esp.Kennedy Linda Ftosalin FO 2-3 49 96 28.0 3,0
Diana Sta..op. rcoc 7-1 29 56 28,0 3,1
Ii;s'tencia Sta.Es^. PCCD 7-4 49 91 40,0 2,8
Sta.iJsn.itoncy 1'oker rí.'larçuorita FO 2-2 39 77 28,0 3,3
Sta.L^.Luninous Betsy raoBlla ro 2-0 29 47 21,0 3,1
Sta..J^.Cczito Crlss Alka Pcdcxoea PO 1-U 29 51 28,0 3,2
St.iii.. Chcdemte Aida Vlgtcsa PO l-il y. 49 23,0 3.4
Fra-nclno Sta.E^. 31/32 - ■7\ 190 23,0 3,6
ürlenc Sta.íísp. GC2 5-3 l'. 24 43,0 2,8
Llfjc Ccnno Granle Lucifer FO 2-6 19 29 23,0 3.2
Sara Santa l^pcrança 0C3 4-6 19 9 40,0 3,4

Carlos C94aldD Rasa Lima.JardincrpoUs.Bst.de São Paulo-Controle <
gljoe de pasto con ração suplsaentar. 2 Orâeràws.

Icaot D' Lark Mana PO 11-6 29 38

Vtü.dir Junqueira de Andrade.Llns.Est.de São Paulo.Ctntrole t
de pasto cccn ranão SLjplenaitar. 3 e 2 Ordenhas.

I 19A>9/B5.Re9ljne

3 Ordenhas
Maresia kãte Lins GCl 10-2 19 24 32,0 3,0
Barcelcoa Lins GC3 5-3 39 71 49,0 2.5

2 Ordenhas
Lins Nonsa FO 3-2 19 7 26,0 3,5
Legac^- llaster Lona PO 7-3 49 98 25,0 3.4
Lins Valori PO 4-0 59 121 22.0 3,8
litL.LLnoDln Geraldina Fancy PO 7-10 59 121 28,0 4,0
Lins >kistcr Udla PO 4-10 39 87 23,0 2,9
Lins Astr.Grace PO 6-L 39 32 29.0 3,0
Lins Ihrquis Ii9ca PO 6-1 39 37 15,0 4.5
Lins Foz PO 3-5 39 82 U,0 3,3
Carteira Lins OCl 5-8 49 110 21,0 3.3
Lins Annettc FO >2 '9 93 19,0 3,0
Lins Paceoakcr Graziela PO 4-10 69 156 18,0 3,7
Lira Linooln Kell^ PO 6-10 69 154 20,0 4.2
Lapidada Lins QC3 U-2 19 U 25,0 3,1
Fincsa Lins PC - 19 18 21,0 2,7
Barra Lins GC3 5-10 39 70 31,0 3.0
Castanhola Lins GC2 8-0 39 63 32,0 3,7
Jazida Lins CC3 4-9 39 52 27,0 3.9
Manoclita Lins G» 12-9 29 34 27,0 4,0
Galeria Lins 4-8 29 50 18,0 4.0
Osate Boot.Lins dâ 11-1 39 60 13,0 3,9
Palm Lins 3Vá 7-10 39 61 20,0 3.1
BoctoLa Lins GC3 6-U 39 85 15.0 3.9
M.VIUÍS Lins GCl U-l 39 30 17,0 4.2
Zúbalua Lins PC - 39 71 19,0 3.5
t5({arcs8ãD Lins a/B G-2 49 101 29,0 3,4
CanoelA Lins OB >1 59 136 19.0 3,4
Lins U3cn PO 2-9 69 163 19,0 4,0
Lins Diacul PO 4-3 79 184 20,0 3,5
Lins CannSo PO 7-4 79 192 13.0 3,3
léins Berv«rly PO 3-0 89 219 20.0 3.2
Charolcea Lins 31/32 10-1 79 191 16.0 4,7

GERO-LEIT
PROLEITINAGl
LACTINAGL



Grau Idade Con Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Praiana Lins GC2 5-4 109 230 13,0 3,2

Palestina Lins GCl 4-3 39 52 28,0 3,0

Noturna Lins CSFB 2-11 59 129 19,0 3,2

Carretca Lins PCOC 9-8 59 119 19,0 3,7

Santista Lins GC3 2-11 49 142 14,0 3,6

Conserva Lins 31/32 7-9 49 98 15,0 3,9

Niagara Lins GC4 3-1 49 95 13,0 3,5

Angola Lins PCOC 3-6 59 134 14,0 3,3
Hamcnia Lins GCl 5-10 59 135 21,0 3,4

Bagdá Lins 31/32 6-8 69 163 17,0 3,8
Barricada Lins 0C2 4-C 79 201 14,0 3,8

Geraldino Natal >bâureira.São Roque.Est.de São Paulo.Controle em 16/09/85.Regi
ne de oasto ccm ração stnlementar. 2 Ordenhas.

AF. vtartaleza Naca fO 11-2 59 131 25,0 3,6
OfLGeandre Jetstar Madu PO 4-0 49 99 24,0 3,5
OILC^andeza Milu Betty Madu PO 3-U 59 147 24,0 3,8
SJT.Bess Marge 754 FO 2-6 19 8 21,0 3,0

Fazenda da 'ibce Iitda.Itirapina.Est.de São Paulo.Controle em 04/09/65.Regime de
pasto oop rarao stç^lanentar. 2 Oráertias.

Jguaracy VD. GKB 4-1 19 13 19,0 3,6
Jaxna VD. GCl 2-11 19 26 17,0 2,2

João Antonio Salgado Neto e rilhos.Pindanonhangaba.Est..de são Paulo.CCntrole
em 11/09/85.Regime de pasto ocm raçaio etçlEnentor. 2 Ordenhas.

Jang.I Cabocla \toituba C.O£f. PO 2-9 49 120 22,0 3,4
Jang.I Ettritadora T.Boot. PO 3-9 49 U5 25,0 3,9
Jang.I Brilhantina Rica Astro PO 3-9 49 103 23,0 3,5
SLLcna XXX Kii^ Jetstar PO 4-1 59 135 21,0 4,0
Jang.I Virtude Sacola Trovador PO 5-5 69 167 21,0 3,0
Aratinga Celena 2 Policiticn PO 3-10 69 161 19,0 3,6
Jang.I Qarka Sidra Silvio PO 4-0 69 157 28,0 4,3
Jang.I Efigite OtlliaGiltex PO 3-9 79 2D5 20,0 3,2
Jang.I Docalna l^iJséba 'Ariângulo PO 3-8 89 223 23,0 3,0
Jang.Senhora Ivete Boot. PO 8-8 99 278 15,0 3,2

Porsina fiandupá PCOD - 19 20 17,0 3,8
Ecruza Dora Doce Maâigsã GHB 2rl 19 2 19,0 3,6

Jang.I Carolina l.ltovadQr PO 3-7 19 16 21,0 3.2

Jang.I Oomélia Herança Urias PO 2-U 19 19 25,0 3,4

Aurora 5 da Ccxidessa GC4 4-0 29 44 19,0 3,3
Olinda Ftandi^ {« - 39 C5 18,0 3.1

Jang.I Adriana IX Manuella Cit. PO 5-6 39 59 20,0 3,4

História PC - 49 88 15,0 3,0

Herdeira íbnâJDá PC - 49 163 23,0 3,1

Jet 5 de Lodewijica QCl 3-8 49 90 17,0 3,2

□rica Cgptoi Marinha Magnot PO 2-8 49 39 18,0 3,8
Jang.I Angora Rolenta Enp. FO 4-U 49 91 26,0 3,1
Jang.I Barulhenta O.Maple FO >U 79 196 18.0 4,0
Roeesley 29 da Júsa 0C3 4-2 69 212 16,0 3,5
Débora 12 da .XTva Vida GC2 3-7 69 245 16,0 3,7
Arapoti Boa E^.Cor.6713 Astr. GC3 6-7 69 220 19,0 4,6
Jang.Ubaite^ Jujuba {lilord FO 6-10 99 252 17,0 3.6
Jang.I Alzira Odalisca Cit. FO 5-0 m 219 21,0 3,7
Jang.Cachoeira X&lenta Veematt PO 2-7 49 114 20,0 3,3

Antonio BassoU.Campinas.Est .de são Paulo.COntzole em 13/09/65.Regime de tsasto
cm rarão suplementar. 2 Ordenhas.

Flml Uruguaia C.R. Júnior PO 10-5 29 47 25,0 3,0

Elza Ribeiro Meirclles e Filhos.Batatais.Eat.de são Paulo.Oontrole sn 12/09/85.
Regime de pasto ccn rarão siçlaientar . 2 Ordenhas.

PUl TUia Bspla A-»llo Vlctnr PO 8-6 19 32 25,0 3,3
Fisl Voltania Cutiara Astr. PO 9-7 39 90 25,0 3,4

Antonio Carloe Lima Marinho.AndradinB.BBt.de São Paulo.Controle en1 06/09/85.Re
glse de pasto ccn raçao spplenentar. 2 Ordoihas.

Hiriposa de Santa Anczia POOD S-8 49 112 18,0 3,08
teplrradaira de Sta.Anczia PCCD 5-4 49 114 19,0 3,66
Sta.Anézia It>lanca Bclatrix Chamesi  FO 4-5 49 123 18,0 3,26
S.Anizia dariza Con-leon PO 4-6 49 116 20,0 3,26
Sta.AnézLa Bandola Babo te Oelatrix FO 6-8 49 105 20,0 3,86
Sta.Anêzia Ciosrone H.Belatnx PO - 29 45 17,0 3,47
.'tsrã db Sta.Anézla 31/32 3-10 29 45 19-0 3,67
S.A. Karelen C. Ignitor ro - 19 10 18,0 4,07
S.A. Derri Matory Oon Lm PO - 19 10 19,0 4,27

Grau Idade Con- Dias
NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite

sangue meses lactação

tecDU 9up«-ior d» Agrlcltura Luiz c
!• O) OVQ^/^S.HoglsB de pasto cos i

Baalq CUHtar Astroraut PO 6-11 109 286 10,0 3,16
tbalq teal Parforvor ro 2-10 99 267 11,0 3,34
Dealq tifçx Blso ro 2-8 99 255 10,0 4,15
Ekalq Quaíity Quan ro 7-6 99 247 16,0 4,00
Mairellee UtUca Prlde ro 4-C 89 239 13,0 2,95
Rnl'; Paullna Oell ro 79 186 17,0 3,10
Oulq Thebu IdMl PO 4-11 69 121 14,0 3,59
&alr, Tula Banafactor ro 4-U 69 170 15,0 2,84
Bsalq Iwdk Astro FO 2-10 69 159 16,0 2,85
Esalq Zoan Bcmfactcor ro 2-4 69 150 14,0 2,85
>toilrolLaa D^utada P.ftsrroracr ro 5-0 09 157 15,0 4,10
MoiralloB Divida t^emntar ro 5-6 49 119 11,0 3,14
liMlq Quarrel Qursi ro 7-6 39 C7 23,0 2,34
r^lq tkffy Ideal ro 5-1 39 67 13,0 3,29
LeaUq Vionttc rerfointr
Buio Valenttne Rsrfnmer

ro 4-1 29 38 19,0 2,54
ro 4-5 19 22 21,0 2,75

BMüq Violei Qm ro 4-5 19 20 25,0 2.74
P&i>.J«rareca ro 14-1 19 20 15,0 2,50
Peelcti gabfh.! Lngac^- ro 3-1 19 2 12,0 4,00
Eoalq «lablic Ovim ro 7-3 19 1 29,0 2.94

Henrique Romar».Cachoeira Paulista.Est.de Sao
de pasto ccn ração si^lanentar. 2 Ordenhas.

Joli Bolivia Star PO &-8
S.Cruz Escalvado Eüinete PO 4-8
S.Cruz Escalvado Eufrasia PO 4-2
Ançola Joli GCl 5-7
flarta Star Joli GCl 5-10
AmúTída Joli GCl 6-9
Mad Diana Valcriana ICing PO 5-5
Rxano lad J.lAiana PO 3-1

PO 5-8

P.D'Alho Uvaia Astr.Betti'
Aurora Iv.Star de Caldas
llolandia iiarizonte Lutske
Celina Romno
Karine Ivanhoé Joli
S.Cruz Escalvado Fernando
Aragem da Plantei
Dnsuenos Flecd^a 485 Dale
Sor.5282 Cassiane R.Boot.
Capela Laci
S.Cruz Escalvado Flcripe
Mad Lí2<5654 Ifcyal Valiant
S.Cruz Escalvado Berta
S.Cruz Escalvslo Flora
Elanca 3 itolandia Horizonte
ftossiara Rcnono
Oriente Ludisiila Feitiço Marquis
Solidago P.Anita do P.D'AIho
SQ.Acarajê Gay Tabuleta
Cavanagres Elaine Poyalstar
Pan Fot Pinien i;aren
ESqyessão Joli

Henrique Rsiano.Cachoeira Paulista.Est.de São
de pasto ccm ração suplementar. 2 Ordenhas.

Paulo.Controle em 04/09/85.F

19 3 18,0 2,7
PO 4-8 39 32 23,0 3.3
PO 4-2 89 242 13,0 2.8

GCl 5-7 69 194 13,0 2,6
GCl 5-10 69 214 14,0 2,0
GCl 6-9 69 189 16,0 3,2

PO 5-5 39 86 24,0 2.1
PO 3-1 39 32 18,0 2,7

> SIB 6-9 69 233 23.0 2,0
GC4 8-9 (39 245 17,0 3.6

PO 3-10 49 239 19,0 2,9
GC3 7-r C9 .241 13,0 3,7
GC4 9-4 29 .15 18,0 3.8

31/32 6-5 59 172 17,0 3,6
GCl 6-2 69 192 13,0 4,0

PO 3-11 89 265 14,0 3,7
31/32 8-11 59 160 16,0 3,8

PO 7-11 69 188 13,0 2.9
?0 6-4 49 133 21,0 1,5
PO 10-0 19 35 20,0 3.4
PO 3-7 89 232 13,0 2.8
PO 3-0 29 46 20,0 1.7
PO 7-9 89 275 14,0 3.2
PO 4-1 29 36 21,0 3.6

GCl Ô-3 49 112 25,0 2.2
31/32 5-3 29 68 21,0 3.5

ro 6-4 89 245 13,0 3,8
GHB 5-6 39 72 19,0 3,0
ro 7-n 69 206 13,0 3,4
PO 8-3 49 134 20,0 3.2
PO 2-U 89 274 14.0 4,0

GCl 6-8 49 112 23,0 2.5

Paulo.Ccntzole em 27/09/65.Regime

Res-osta Charm Minerva do P.D 'Alho GHB 6-9 79 256 22,0 2,1
Dircetra 701 Sorana 31/32 7-7 69 212 15,0 3.0
S.Cruz EscalvaA? Edinette PO 4-8 49 105 20,0 2.9
Pan Fofd Pinien Karen PO 2-11 99 297 15,0 3.6
Aragan da Plantei 31/32 8-U 69 133 17,0 S.9
Aurora Iv.Star Caldas GC3 7-8 99 264 13,0 3.5
celina Rstano 31/32 6-5 69 195 18,0 3.7
Cavanagres Elaine Royalstar FO 6-3 59 157 18,0 2.3
Sor.5282 Cassiane R. Boot. PO 6-4 59 156 18,0 3.5
S.Cruz Escalvado Cristie FO 6-8 69 214 13,0 3,5
P.D'Alho Uvaia Astr.Betty PO 3-10 59 262 20,0 3.4
Expressão Joli GCl 6-8 59 135 18,0 3.0
Mad Diana Valeriana King PO 5-5 49 109 23,0 2.9
Holanáia Horizonte Lutste GC4 9-4 39 108 16.0 3.6
Ehsuênos riedia 485 Dale PO 7-11 79 211 15,0 3.3
rtarta Star Jolie GCl 5-10 79 237 14,0 3.0
S.Cruz Escalvado Flcripe PO 3-7 99 255 13,0 3.2
S.Cruz Escalvado Fernanda PO 3-U 99 238 14,0 3,2
Solidago P.Anita do P.D'AlhD GHB 5-6 49 95 16,0 3.4
Rostmura Rcnono 31/32 5-3 39 91 18,0 3.6
S.Cruz Escalvado Flora PO 4-1 39 61 17,0 2.3
:4ad Liz 2654 Rc^'al Valiant PO 3-0 39 69 19,0 3.3
Eleinca 3 Halandia Itorizcnte GCl 8-3 59 135 21.0 3.9
Joli Bolívia Star PO 5-8 29 26 21,0 3,1
Capela Laci ro 10-0 29 58 23,0 2,9
Rcnano Lad J.Luana PO 3-1 49 105 16,0 3,6
Amiínda Joli GCl 6-9 79 212 16,0 3.2
Karine Ivanhoé Joli GCl 6-2 79 215 14,0 3.0
Fílanena Brigadicr S.MArg. GC4 8-9 99 268 16,0 2.6
Colorida Eclipse Rsmano OCI 3-0 19 4 17,0 3.S

Cia.Bapttsta Scarpa Xnd.e Ccmérclo.ltanhandú.Est.de Minas Gerais,Ctintrole
18/09/65.Regime de pasto can raçao sig^lenentar. 3 e 2 Ordenhas.

Eva Jardim GCl 7-4 29 35 38,0 2.3
Tania J. de C.J.C. GC4 5-9 19 9 44,0 3.1
EoDlogia Jardim GCl 6-9 19 10 30,0 3,1
Marina Jardim CMD 2-4 49 98 27.0 3,5

2 Ordenhas
Éizã Jardim 0C3 7-4 49 115 18.0 3.S
Jondira Jeu:dlm 63/64 4-1 59 131 19,0 4.0
Jandaia Jardim OIB 4-4 39 60 23,0 3,8
Jolapa Jardim GHB 4-0 39 73 30.0 2.7
Jardim U?ite PO 2-7 29 53 18,0 2.7
Lunice Jardim GC4 6-10 69 151 23,0 3,0
Jardim Julla PO 3-11 29 49 23,0 2.3
01lane Picklond Jardim GC3 5-7 19 20 22,0 2.5
Dclina Jardim OS 9-9 99 238 19.0 3.8
Jardim Fazenda PO 6-3 29 46 24,0 3.4
Jardim Barcelona PO 9-10 29 40 26.0 3.1

Valmir %únelli de Oliveira c Irmãos.Lavrinheis.Est,de São I
09/65.Regime de posto ccm ração suolemwtar. 3 OrdsiAiBS.

Dalva J.J. PCCD 5-8 99 244 21.0 3.1
Jcbi Aline King Elev. PO 5-7 69 164 22,0 2.5
Cidreiro 111 Tclscar Jobi ac2 3-10 39 57 25.0 2.5
Jobi Delicia Iv.Marvex PO 3-3 19 15 25.0 2.2
r.S.D.Bctania Jay Standout ro 3-1 59 157 20,0 J.C
Jobi Dnl Furylad Jaspcr PO 2-5 39 71 22.0 2.8
Jobi Catarota Ivanhoé Qüef PO 4-3 49 103 25.0 2.4
Jcbi Fhbaixatriz da Tccço PO 2-4 19 l 20.0 2.5
^prucotonc Cora ro 7-2 19 30 30.0 2.i
F^lnc flilltmaíd PO 7-3 19 23 20.0 3.1
Salvo Adeli.i Daria Rltc PO 2-2 19 I 23,0 3.3
Jcbi Eütalha Ifccket rtaplo PD 5-7 19 36 32,0 2.4
Gortruld.1 de Beija Flor GC2 4-10 29 40 21.0 2.8

Íí
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NOME DO animal

Grau Idade Con- Dias
anos trole de Leite %

sangue meses lactação
nome do animal Grau Idade Con- Dia»

de anos trole de ̂  Leite
sangue meses lactação

.fet.de São Paulo.C
2 Orâenhas.

rhcrkassky.Itupcva.
H.Horaclo ̂  supianentar.
pasto con raÇ*'

Califórnia da Prata
Diana da Prata
Estrada da Prata
Estimada lía Prata
EiiMldda da Pra^..
Fantástica da Prata
Flórida da Prata
Galera da Prata
Gracinha da Prata
Gloria da Prata
-Manuella da Prata
Milagre da Prata
Matalla da Prata
Piada da Prata
Plava da Prata
Barca da Prata
Cristalina da Prata
Calcara da Prata
Cê^iãna da Prata
Veroca da Prata
Vagarosa da Prata
Mineira da Prata
Fanta da Prata

Scb.Mars Imara
Scb.Persuader Drpar
Fic.lirperatriz
Scb.Dyránc Inca
Sob.Pabst Incrqnlta
Infinita Wlllcw-Sohradlnho
nc.invidia

Sob.Mara loga
Sob.Pord Itauna

SiA.Tradition Itauna
FHC.Jossln

iíacla Glowlng K.LyUia
Madre Color

Invicta Fricnci Scb.
Scij.Electra Gola
Scb. Valiant Granfina
Sob.Valiant Grapa
Scii.Tr^itíon Gravlola
Graxeta Hlllow ScJbradinho
riC.Helvetia
FHü.Hersionla

Sob.Oynano Ilha
Sob.Boot.Baliza
Sob.Boot.Canãrlâ
Sob.Boot. cocada

.Milestone Elegante
Sob.Picneer Fafá
Fana Scbradinho
:Jacla ftatt Gxnander Farra
Siib.Barrct FogtKa
Sob.Valiant Gonada
Sob.Priend Caroopa
Sob.Valiant Gavea

Sob.Valiant Geada

Goleia Scbradinho
Nocnia Scb.

SS.Verissiina Astronaut

Colégio Adventista Brasileiro.Santo Acaro.Est.
OS.Regime de senti estabulorão. 2 Ordenhaa.

. em 06/09/85.Begire

GCl 4-10 49 111 22,0 3,3
OC2 5-4 19

89

33 26,0 4,0
GCl 7-7 210 22,0 4,0
PC -

39 91 23,0 3,3
GC2 5-0 4? 121 20,0 2,8

PCCD 7-3 29 33 26,0 3,9
GC3 4-0 79 200 20,0 3,9
GC3 4-3 39 80 24,0 3,2
GC2 4-9 39 95 20,0 4,1
GC2 6-7 29 45 24,0 3,4
PCOC 3-0 39 69 20,0 3,4
GCl 6-5 29 35 22,0 4,0
GC3 2-7 29 51 20,0 3,1
GC3 7-9 39 73 25,0 3,3
GC2 6-0 29 69 26,0 3,2
GC2 4-0 59 131 24,0 3.0
QC4 4-5 29 69 22,0 4,0
GC2 3-10 79 191 20,0 3,3
GC3 9-3 39 73 29,0 3,9
0C4 4-4 29 61 27,0 3,0
GC2 7-3 69 152 21,0 3,0

31/32 4-11 19 11 27,0 1/,

GC2 4-4 19 10

'. 3 Ordent^.

PO 2..0

PO 2-3
PO 5-6
PO 2-3
PO 2-3
GC3 2-4
PO 5-1
PO 1-11
PO 2-2
PO 2-4
PO 4-9
PO 5-3

0C2 9-3

PCOC 2-4

EO 2-4
PO 2-4

PO 2-2
PO 2-2

0C3 2-6

PO 5-5
PO 5-9

PO 2-3

PO 6-10
PO 6-5
PO 6-3

PO 4-11

PO 4-2
ac2 3-6

h  PO 5-0

PO 3-5
PO 2-5
PO 3-3
PO 2-4
FO 2-3

GC2 2-9
PC -

PO 6-5

í Sn 20/09/85.Regiire dc p.»sto

29 46 26,0 2,7

69 le*» 24,0 3,1

19 33 28,0 2,6

59 141 27,0 2,9

19 62 27,0 3,4

29 35 31,0 2,4

59 124 30,0 2,9

29 39 29,0 2,3

29 33 18,0 2,9

29 46 31,0 2.4

59 145 15,0 3.1
29 48 34,0 2,6

79 166 23,0 2,6

39 64 21,0 3,1

69 197 20,0 3,0

89 281 22,0 3,3

89 272 15,0 3,7

109 344 17,0 3,1
69 189 15,0 2,7

69 184 24,0 2,4

19 77 15,0 2.4
129 362 29,0 3,4
99 287 22,0 3,2
79 223 23,0 2,6
19 27 45,0 1,7
59 200 17,0 2,9
79 265 17,0 3,7
49 98 43,0 2,8
59 187 20,0 3,6
69 169 20.0 3,2
69 172 18,0 3,1

89 179 18,0 3,2
69 187 22,0 3,5

154 24,0 3,0
39 69 28,0 3,7
89 279 18,0 3.9

de são Paulo.Ccntrole an 04/09/

Narjan Cit. Bamlct PO 8-3 69 158 21,0 3,8
(^.Caligrafia Hago Star PO 4-1 29 33 25,0 3,3
CAB.Cientista Blblos Telstar PO 2-4 29 66 16,0 3,7
CAB.Cantoiplada H.Marquis PO 7-3 79 180 14,0
CAB. Festa iüQO Star PO 3-9 39 139 18,0 3^0
CAB.Fiação BootmaJcar FO 10-2 119 306 16,0
CAB.Financista Hars PO 2-U 49 103 13,0 3',8
CAB.Pttrtalcza Telstar PO 9-4 39 60 16,0
CAD.Fraga Bihloc Telstar PO 4-10 59 139 13,0 4)9
Marjon Giovana Classie Boto PO 9-9 09 217 22.0
jurmm - - 29 52 14,0 3^2
CAB.Vallsc .*terguls PO 3-2 39 89 16,0 3,4
CAB.Valsleta Telstar PO 3-10 59 135 18,0
CAB.Vangloria Aoc Telstar PO 4-7 29 39 20,0
CAD.Varanda au'is PO 2-7 119 333 15,0
CAB.Venoranda Mago Star PO 3-1 29 45 21,0
OD.VentaroIa Perfoztner PO 2-7 09 192 13.0 4^0
CAB.Venturada Astrcnaut FO 5-5 69 173 14,0
CAB.Vczisa Ivanhoc FO 5-2 69 159 17,0
CAB.Versada Rcíloc.Bípcrw PO 7-4 59 136 14,0 3^6
CAB.Vidêncla Chria PO 2-8 89 196 17,0 3,2
CAO.VloIeu Telstar PO 3-8 29 38 17,0 3,2
CTiB.Visada Morquls Ocnton PO 5-5 29 55 18,0
CAB.Ma^cra Ace Ttlstar PO 5-5 79 193 15.0 2.6
CAB.Natura Ibmlet I^fquis PO 7-6 39 64 18.0 4.2
CAB.Nlnfa !<bgo Star PO 3-5 39 89 16,0 4.0
CAD.Ritricla Star FO 5-9 39 71 21,0 2,9
CAB.Qjoda Marguls EO 5-8 29 45 20,0 3,2
Marjan Rainha Classie Karquis PO 7-7 49 118 35,0 3 2
CAB.Secreta PO 5-3 79 161 19,0 3.0
CAB.Sogura Astrcnaut FO 6-3 109 299 16,0 4,2
CAB.Segura Ivanhoé Chiei PO 6-5 29 53 19.0
CAB.Scnora Deouty Priorlty PO 7-6 39 91 18,0
CAD.Valloea ELcv.Chrls PD 4-2 09 199 13.0 3)2
GM>.Vir.illcta Mago Star ro 4-3 69 164 14.0 3.5
C7iQ.Frsno«}a (bgo Star PO 4-3 19 22 27,0

CAD.Vldfira C..M.trqutü EO 7-J 19 29 29.0 3^0

Vontade — - 19 24 20,0 3,1
Faía - - 19 2 15,0 4,n
Viradora - - 19 62 14." '. •

Antcnio de Toledo Lara Neto.São Sijnão.Est.de São Paulo.Controle sn 10/00'8>.He
gime de pasto con ração supletentar. 2 Ord^thas.

S.Simãa de Alzira Seven J. PO 5-1 59 129 22,0 3,0
S.Simão de Tamara PO 2-B 29 39 17,0 2,9

Dr.Luiz Roberto ttertteiro Porto.Cardlslândia.Est.de Minas Gerals.Controle ent 08/
09/85.Regime de pasto ccn ração suplementar. 2 Ordenhas.

Bolívia 068 Alhany POOO 5-7 99 265 10,0 4,1
Adaga 331 Albony 31/32 6-1 79 204 13,0 3,8
Bolinha Aliaany EOCO 3-3 59 137 11,0 2,4
Karina 14 de Sanfana QCl 3-6 59 126 12,0 3,2
laca Alhany PCOD 5-6 49 123 14,0 3,7
Vandeca Alíany PCCO 6-10 39 65 13,0 2,5
Riquesa Alhany PCOD 4-0 29 56 11,0 3,0
Judia Alhany PO» 6-3 29 37 20.0 3,0
Luiza Alhany PCCO 5-9 29 37 19,0 3,2
n.P.Derby Bootmaker PO 4-8 29 34 15,0 4,2
Itepíi)lica 263 Alhany FCCD 6-9 29 33 16,0 3,7
R.P.Dolly Hilcstore PO 5-3 29 30 17,0 4,3
Alhany Sara Jetstar PO 2-4 19 15 10,0 5,0

Sivany Tayar.São José do Rio Preto.Sst.de São Paulo.Oontrole em 28/09/85.Regi
me de pasto con ração siclenentar. 3 e 2 Ordenhas.

3 Ordertms

OuiJTanga Analandia 31/32 7-5 59 137 17,0 3,0
Caricla Doan de Sta.Cwiina GC2 5-2 59 157 24,0 3.4
Sta.Cecília Frida Ught FO 3-6 29 72 18,0 3,5
Ellery fUlestcne de Sta.cndlna GCl 2-10 59 180 17,0 3,7
Cetita Milestone de Sta.Qreilna GCI 2-8 59 197 15,0 3,9
Sanches Lomora Hedienc FO 6-4 49 102 18,0 3,1
Falada 'Ulestone de Sta.Ondlna GCl 2-4 49 126 18,0 3,'
Alia do Scbradinte QC3 9-3 59 153 21,0 3,£
Dalaga Sicy Dean ck: Sta.CWina OCl 3-7 49 113 21,0 2,£

2 Ordenhas
FHC.rbnon Albania Otimista PO 13-0 19 19 17,0 2,«
Terrydale PO - 19 10 27,0 2,1
Sta.Ondlna Bdelalde Donand PO 2-10 29 73 26,0 2,'

31/32 7-5 59 137 17,0 3,0
GC2 5-2 59 157 24,0 3.4

FO 3-6 29 72 18,0 3,5
GCl 2-10 59 180 17,0 3,7
GCI 2-8 59 197 15,0 3.9
PO 6-4 49 102 18,0 3.1
GCl 2-4 49 126 18,0 3,7
QC3 9-3 59 153 21,0 3,8
OCl 3-7 49 113 21,0 2,9

PO 13-0 19 19 17,0 2,9
PO - 19 10 27,0 2,6
PO 2-10 29 73 26,0 2,5

Luiz Ai^usto Sacchi.São Jcsé dos Caspos.E^.de São Pmilo.Gcntrole on 20/09/85
Regime de pasto con ração suplementar. 2 Ordenhas.

Hxda 1000 Débora Urtacto CAY GCl 4-6 59 120 15,0 3,6
Granada Docetra Elegante CAY GCl 5-8 59 132 14,0 4,0

Vista PCCD - 89 195 15,0 3.2
Janailca iteNen J.C.M. OCl 5-4 69 137 17,0 2,6

Favorita Drtado CAY. PCCC 2-8 69 157 14,0 3,0
Hairata 24 Brigadler S.H. rox 7-3 49 103 22,0 3,9
DaUla 33 Pound.S.H. GCl 7-0 49 U3 21,0 2,8
Portuguesa CAÍ. 15/16 8-1 49 U4 15,0 3,1
lAilnTa Astr.de Sta.Helena GC2 6-2 39 73 18,0 4,0
Sereia CAY. 31/32 8-4 29 42 22,0 4,5

José Sérgio Paria.São José doa Cmçoa..EM.de Siio Paulo.Controle em 16/09/85.%
gto de pasto cod ração Btçtlementar. 3 Ordenhas.

Itaiarati Ila Uirchsr Burdte PO 3-5

ItaBBrati Peria Star Burl^ov
Itararati Peula Burto (iilest.

Itoiarati Hyrm Boot. Rock.
Itanarati Gabriel Burke Valiant

Dr.Carlos Alberto Julro loImann.JaguBrluna-Est.âe São Pmlo
85.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 Ordenhas.

.controle em 25/09/

Galba Oute de Francis GCl 3-0 09 233 17,0 3,5
EMrancis Girafa Tiuoy Valiant PO 2-4 129 337 16,0 3,6
Herdado Bravo de Ftrancis GC2 2-3 59 142 20,0 2,6
Historio Vigo de Francis GC2 2-6 29 48 22,0 2,4
Horda Duke de Francis GC2 2-5 29 42 19,0 2,7
Harpa Dtice de Francis QC2 2-4 19 25 14,0 3,3
Glety Dengo de Francis GCl 2-7 109 23,0 2,6
Francis Heureca ibvioe Chief TB PO 2-2 69 165 20,0 3«6
Heróica VecBiatt dc Francis POOC 2-4 59 130 23,0 2,6
Gcni Duko de Francis PC - 79 191 20,0
Francis Haxixe Eulãlis Royals^ PO 2-2 69 17R 19,0
Francis lielo Kae CBvalier PO 2-1 69 15S 23,0 2^0
Genisa Veenatt do Francis PODC 2-6 69 162 23,0 2,6
Espada Mone^' .4iker de Francis GCl 4-6 99 240 21,0
Havana Duke dc Francis GC2 2-3 59 148 16,0 3*0
llox^Aa Ocngo do Francis FCDC 2-1 79 162 25,0 3.0
FO^dbank Pcrf.liotta PO 7-4 119 315 20,0
Ikilda Dukc de FTancis GC2 2-2 59 134 22,0
Horcnso Vigo dc Francis GC2 2-1 59 130 20,0
Troneis Ibra Noviço Chief - TE PO 2-2 69 171 25,0 2',0
Gulcnnr Vory do Francis GCl 2-e 99 243 25,0
lioUcc dc Francis PC 2-8 29 52 17.0 2!8
Frociucncia Uuke dc Francis GCI >-4 09 224 22,0 2,9
Francis Helena Itovico Uiieí FO 7-1 79 134 24,0 2,0
Flaubn Duko do Francis 0C2 3-9 19 20 320
Fnincls Ibsana ttnilly noyalty ro 2-2 49 90 21,0 2Í.1
li3li)ndoEa Vigo dr: Tranclr. FC 2-3 29 15 25,0 3.0
IV.tf>cla Hmugenoia Novioe Chief TE ro 2-2 69 175 25,0
Genu Duk« de Francis GCl 3-4 39 «2 29,0
Catixwhcir.i 8lack.de Francis rcoc 6-11 69 156 27,0 2^6
Doralict) »lc rr.tnclH PODÜ 6-5 49 91 29,0
FliJiiBülcnd lio l"r-.ucla UCl 4-2 19 14 29,0
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troíe de Leite O//o

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Crescentmead Gay Dora
tebanera Bravo dc Francis

Coroteia Haven de Francis

Francis lianrcaiia Janet Cav.

Delia de Francis

Figa
Bagaceira de Francis
Bisbilhoteira

Cresoent.Tipfiy Talent
Francis Fada Mae Valiant
Guida Duke de Francis

Franc.Heritâge Oove Ford
Bnery Money Maker de Francis
Kingw^ .larvex Nbvtoe
Bichlawn Picneer Ideal Bant)!

A-569 Pabst Açolo Ricca
980 L.P.

543 UJ da Taaera
Gran Canila Cap.Found.
Anazonas Astrcnaut

Color ítrverty Banhista
CCS.Amila Nlcholas Astr.

Bes N::*! Verba 713

Hincsa Bcot.

CCS.Madcap 39
CCS.HiTOsa Ciro

Operária Lupo
BC.Helena Qiperor MacÈan
BC. Helena Ned Rodoran

Color Valiant Chlef Barcela

Lula's Bandeja 650 - B-2531
773 Tay da Taaera
(O 2 B)
Soruca Spring B.Maple

PO 8-7 59 130 27,0 3,3

GCl 2-4 19 9 19,0 2,6
GCl 6-0 59 139 26,0 3.1
PO 2-1 49 96 29,0 2,0

PCOD 6-3 39 65 35,0 3,4
- - 49 94 29,0 3.4

pax 8-6 39 59 44,0 2.7

15/16 7-6 49 93 30,0 3,3

PO 9-1 29 44 35,0 3,2

PO 4-4 49 91 30,0 3,0

GCl 3-4 49 82 30,0 3,5
PO 2-1 49 91 23,0 3,4
GCl 4-11 59 141 29,0 2,6
PO 6-8 59 137 34,0 2,7
PO 6-5 59 139 33,0 3,2

iba.Est.de São Pmilo.Cmtrole an 24/09/85.Regime de

'. 2 Qrdenhas.

GCl 6-5 19 20 23,0 3,2
31/32 9-5 29 50 19,0 3,5
31/32 8r5 29 40 18,0 3.7

PO 7-3 49 U4 15,0 3,1
PO 10-6 39 79 18,0 3,5
PO 4-4 29 45 20,0 3,3
NR - 29 56 18,0 3,2
PO 7-9 39 83 18,0 2,3
- - 79 210 16,0 4,2
- - 19 30 18,0 2,6
- - 19 22 24,0 2,9
GCl 8-0 59 149 18,0 3,5
PD 6-7 59 127 ie,o 3.5

PO 7-6 39 75 19,0 3,4
PO 3-8 79 190 15,0 3,4
PO r.-5 29 65 22,0 2,5

31/32 10-2 39 90 15,0 4,0
- - 19 15 18,0 3,1
PO 8-9 59 138 18,0 2,5

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Dr.Pedro CCTTde.Sorocaba.Es

ccn ração siçlcírentar. 3
:.de são Paulo.Ccjitrole em 23/09/05.ftegíne de f
! 4 Ordesihas.

PO _ 39 60 25,0 3,6

PO - 39 65 23,0 3,3

PO 2-11 29 56 30,0 3,1
PO 3-7 29 54 27,0 4,2
PO 2-11 29 43 24,0 2,6
FO 3-1 29 47 26,0 3,1
PO 2-U 19 <6 21,0 3,3
PO - 19 32 30,0 3,4
PO 3-6 1) 29 23,0 2,5
PO 2-10 19 16 23,0 2,7
PO - 49 106 24,0 3,1
PO - 39 91 23,0 3,4
PO - 39 73 23,0 2,7
PO 2-6 19 16 27,0 2.4
PO 4-5 49 128 29,0 2,6
PO 4^ 49 125 21,0 4,4
PO 5-0 49 125 29,0 4,0
PO - 49 107 25,0 3,2
PC - 39 79 23,0 4,1
PO 5-0 39 70 23,0 3,9
PO 4-10 39 63 26,0 2,6
GHB 4-1 29 53 22,0 3,4
PO 4-1 29 53 29,0 4,3
PO 5-3 29 46 30,0 3,0
PO 4-U 19 2£ 33,0 2,6
PO - 5-1 19 15 35,0 3,1
FO 12-1 39 73 23,0 3,6

POOC 9-10 39 132 20,0 3,0
C» 8-9 79 209 22,0 3,2
GC4 2-5 69 173 29,0 3,5
PO 7-10 99 276 21,0 3,7
PO 7-10 99 271 21,0 3,0
PO 7-9 39 83 34,0 2,4
PO 7-9 39 73 30,0 4,5
PO 8-0 39 64 29,0 3,6
GC3 6-0 119 347 20.0 4,3
GHB 7-2 69 165 29,0 3,5
PO 3-9 59 139 24,0 3,0
PO - 59 133 21,0 3,6
PC - 49 128 21,0 5,2
PO 3-6 49 125 21,0 3,2
PO - 49 108 23,0 3,4
PO - 49 107 27,0 3,5
PO 4-0 39 104 22,0 3,0
PO 3-10 39 102 21.0 4.0
PO 2-11 29 79 21,0 4.3
PO 3-8 39 69 34,0 3,4
PC - 39 67 27,0 3,8
PO - 19 30 25,0 3,5
PO 3-0 19 30 21,0 4,0
GRB 7-6 19 15 34,0 3,4
OC 5-9 79 219 24,0 3.3
GHB 6-0 69 173 20,0 3,2
GHB 6-4 49 124 25,0 3,7
GHB 5-9 49 120 34,0 3,6
OU 5-10 39 77 22,0 3,3
GRB 6-0 39 71 35,0 3,7
PO 6-1 19 38 29,0 3,2
PO 5-11 19 16 33,0 3.4
PO - 109 303 21,0 4,2
PO 3-8 59 237 23,0 3,5
IO 4-0 69 200 21,0 3.5

Alb2rtina's RJR Tzarinate - TE PO 4-2 69 186 21,0 3,5

Albertina's MB Tinha PO 3-9 69 180 21,0 2,8

Altertina's MR Tenista - TE PO 4-1 69 174 23,0 3.5

Albertina's Tirania - TE PO - 39 152 20,0 4,1
Yursden Carljo Priscilla Bed PO 7-6 89 226 25,0 4,1
JP.Hoskens Maggie Bed PO 7-3 59 157 21,0 3.8

Sunny-Su Bzho Perf.Red PO 6-0 39 71 23.0 4.4

Lago View Mases IV/ink Bed PO 7-9 29 57 25,0 3,6
Pipers-Vibld Diplcruta Bed - ET PO 5-Ú 29 56 41,0 2,6

Pipers-World Latin Eco-Red Bf PO 5-11 29 55 40,0 3,0
C.Mardmholm >torg >tevis-Red PO 7-10 19 46 25,0 2,9

Pipers-World J.Lina - Bed - BT PO 6-0 19 29 29,0 3,8

Alhgrtina' s MR lhanta - TE PO 2-11 6? 166 22,0 4,0

AJhertina's RSM Ulna - TE PO 3-4 49 129 22,0 4.0

Ultraletra MR Detina's PC - 39 111 23,0 3,5

Uma EMR Albertina's PC - 49 109 22,0 3.8

Albertina's I4R Uhiara - TE PO - 39 96 24,0 3,6
Albertina's hW Unitária - TE PO - 39 71 28,0 3,3
Albertina's MR Universitária TE PO 2-4 89 275 20,0 4,0
Albertina's MR Usança PO 2-10 79 208 20,0 2,9

4 Qrdenhas

Liza RRP Betina's GHB 12-4 19 26 48,0 3,0

Jacob Bosier Dutilh.Canpinas.Est.de São Paulo .Controle em 27/09/85.Regime da
pasto con ração suplerentar. 2 Qrdenhas.

Una Cavalier Cpiniosa do P.D'Alho OíB 4-5 39 78 44,0 2,7

Or.Luiz Albino Baibosa Oliveira Neto.Luiz Antmio.Est.de São Poilo.Ocntrole
en 30/09/85.Regime de pasto oon ração suplementar. 2 crdenh:^.

ES.Seringueira I%gassus SS. PO 7-6 99 312 .  15,0 3,5
Cait Jipiter Caviuna PO - 89 271 20,0 3,3
ES.Sena Pegassus da SS. PO 7-11 59 191 16,0 3,9

Bélgica Crescent da Cait QS 2-11 49 118 19,0 3,1
Cait Mister Bigoma PO 2-10 49 113 15.0 3.0
ES.Ventosa hteadolake SS. PO 5-2 39 91 22,0 2,6
Cait Jaqjer Catrõla FO 2-1 29 81 15,0 3.1

ES.ltoatuba Meadolake SS. FO 6-0 29 48 19,0 2.0
ES.Uranita Pegassus SS. PO 6-5 29 44 19,0 2.6
Cait Verbo Baltiria PO 3-2 29 79 17,0 3.4

Olynplo Anando Souza Aranha Stockler.Bragança Peoilista.Bst.de São Paulo.Centro
le em 01/10/85.Regime de pasto con ração siçlementar. 2 Ckdeiüias.

ES.Abainha Meadolake SS. PO 4-1 59 158 20,0 2,6
ES.Abalsa Mi^le SS. PO 4-1 49 99 22,0 4,5
ES.Abraça Maple-SS. FO 4-4 19 6 20,0 3,9
Altamira de Bragança GCl 13-4 29 38 29,0 2,7
Acica Crescentzread SS. ES. OCB 4-6 19 27 32,0 3,1
Acicula Crcscet.SS. ES. QC2 3-11 79 200 15,0 3,6
GAJ.Almerita Ja^r Ited PO 4-8 99 270 17,0 3,6
Aruca de Bragança GCl 13-0 19 10 26,0 2,5
ES.Baila Mister SS. PO 3-3 69 175 20,0 3,2
Itaporc Bebei Atenas PO 6-2 99 244 21,0 4,0
Elka de Bragança GC2 9-1 29 51 36,0 2,6
Iné Jasper Co rena QB 7-0 39 72 23,0 1.0
Insuave de Bragança GCl 5-3 99 242 20,0 3,8
Guanabara de Bragança 31/32 12-1 19 6 31,0 2,9
Junina de Bragança QC2 4-11 49 135 18,0 3,6
Jajã de Bragança GC2 4-9 29 37 27,0 3,0
Ladoga de Bragança GC2 3-1 09 220 18,0 2,9
Usnancha dc Bragança 0C2 4-6 19 22 29,0 2,5
Landa de Bragança QC2 4-3 29 52 26,0 3,S
GAJ.Leveny Triune Bed PO 5-3 69 152 19,0 3,6
Lousa de Bragança GCl 4-3 59 133 27,0 3,1
Magana de Bragança GC2 3-1 39 83 13,0 2,9
GW.Maricy S.Bed PO 3-1 99 241 17,0 3,3
Meduza de Bragança QC3 2—7 39 93 15,0 4,3
Melina de Bragança 0C2 3—3 39 79 21,0 3,0
Nativa dc Bragança GC2 2-5 29 36 23,0 2,3
Nevada de Bragança OC3 2-8 19 16 22,0 3,1
ES.S^eca 8feadolake SS. PO 7-G 49 107 25,0 3.0
GAJ.Suyan Cit.Red PO 3-5 49 108 25,0 3,4
C.Verde Abcresso Toreza PO 0-5 39 77 22,0 3,4
ES.Ultra Pegassus SS. PO 6-1 69 103 26,0 2,0

.C.Verde Triune Uzarme PO 6-6 49 97 20,0 3,5
ES.Vanguarda Boyalstar SS. PO 4-5 59 140 24,0 3,5
Varsa Crescent SS. ES. GC6 5-1 29 44 21,0 3,2
ES.Várzea Mcadclake SS. PO - 69 160 22,0 3,4
ES.Vcrnclha Silvar SS, PO 4-2 99 252 23,0 2,3
C.Verde Ftb Vibrissa PO 5-10 99 242 22,0 3,0
ES.Abainha Meadolate SS. PO 4-1 59 141 18,0 3,3
GAJ.Amely Shalímor Ited PO 4-1 99 262 15,0 4,1
GAJ.Angelita Shalimar Bed PO - 69 170 17,0 3,1
GW.Hannessj' Cit.íted PO 3-8 59 142 15,0 3,2
Inaja do Bragança GCl 5-3 79 216 1Ô,0 4,0
Linha do Bragança PC - 69 159 16,0 3,6
Magali de Bragança GC2 3-0 39 77 17,0 3,0
GM.Tolssa Cit.Bed PO 2-8 29 54 15,0 3,5
c.Verde Abcresso Tarja PO 7-10 59 137 19,0 3,3
C.Verde Llndm Ulmanita PO 6-7 59 132 17,0 3,1
C.Verde Feto Urbauba PO 7-2 79 20Í" 15,0 3,8
ES.Uobouba Crcsccnt - SS. PO 5-9 89 231 16.0 3,8
ES.Verdeira Fancy SS. PO 4-6 99 269 16,0 3,6
ES.Véqxíra Maplc SS. PO 4-2 89 233 15.0 i.O

Cancrciol c Distribuidora J.Saposo Ltda.Lençóis fbulista.Est.de São BaulcxCUn
trolc csn 09/09/85.Regime dc pasto con ração suplsnentar. 2 Crdet^ua.

Stellc^sdros Jctstar t^cia PO 4-10 29 126 24,0 J.9
Arocapc Aluna Cna Cit. PO 3-0 79 261 14.0 4,5
Cruzeiro Hormcnla P. Bed PO 3-7 79 232 15,0 4,6
Danes Asyal Stor Etod PO 6-9 59 106 19,0 1.7
Sor.5400 Fomanda D.Rbblcc PO 3-6 59 173 L5,Q 4.4
naViT-<e.i EvoLutlon Blbiana GHB 6-0 59 If.l 20,0 4.5
Hiblana niis II Jasper PO 5-9 29 106 25,0 3.5

^e.GeramtaH!í^

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

K
Puriná

REVISTA DOS CRIADORES — Deumbre d» 19M



i

m

Estância Kankrej
losé Resende Feres

GUZERÁ LEITEIRO.
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas.

Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando...

É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

C,
SÊMEN À VENDA

daserraftda.

Praça José Peres, 17-A
35360, São Pedro dos Ferros, MG
Tels.: (033) 352-1457, 352-1218
No Rio: (021) 265-3654
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LLsiafi GuiJBarães Alcantara.Llns.Est.de São Paulo.Controle os 17/09/05.Regime
de pasto aos ração stplanentar. 2 Ordenhas.

Tarefa Molerin de Junsa. GC3 7-2 29 50 15,0 3,3
Doutrina Brisa Peq. 0326 Ser. GC2 6-1 39 77 13,0 3,0
Parafina ttoyal de Junm. GC3 10-5 39 66 14,0 3,5

Afonso Nogueira de Freitas. It^ira.^t.de São P silo.Controle en 03/09/Efô.Reg^
RB de pasto con raçao st^lenentar. 3 CKdenhas. ~

Andorinha Jasper de J. GC5 6-3 39 109 44,0 3,1

Dr.Adhesnar de Barros Filho.Jaú.Est.de São Paulo.Ocntrole en 07/09/35.Regime
de pasto ocn ração suplementar. 2 CCdenhas.

Arapcnga L.H. GCl S-U 79 201 13,0 3,2
aôia L.H. QC3 6-0 39 79 16,0 2,9
Hyivana L.H. GC2 7-3 39 69 14,0 3,5

Agrícola c Pastoril Santa Cruz S/A.Caplvari.Est.de âo Paulo.Controle em
26/09/85.Regime de pasto cod ração suplansntar. 3 Ordsthas.

Alb. BR Plana PÒ 7-3 129 346 15,0 3,5
Albert.PR Patriota PO 7-6 89 223 17,0 3,5
Cassandra USC 1/2 2-2 49 155 16,0 3,3
Senanta USC. PCCD 2-5 39 102 16,0 3,7
Alb.RRP T«.<rto FO U-8 49 114 24,0 4,2
Natalla ISC. 13/16 3-6 49 103 15,0 3,0
Estrela USC. 15/16 5-2 39 79 15,0 4,8
Alb.HR Passeata PO 7-10 39 77 27,0 3,6

Jahames W.H.Van de <^oes. (Cocp.Agro Pec.Holambra) .Joguarluna.Est.de Sw nu
lo.Ccntrolc em 30/09/85.Regime de pasto oan ração st^lementar. 2 Ordenhas.

Chiquita Sllver V.de Gtoes 0C2 3-11 49 105 17,0 3,2
Chslla in da Hol. CCl 7-6 49 120 18,0 3,1
Cuegs Ned V.de Groes OFe 2-2 39 89 16,0 3,0
Sllvana Mead. Van de Groes GC2 4-1 29 50 20,0 3,6
Dtwnalane da »3l. GCl 7-0 29 57 26,0 3,0
Lia Jiçlter V.de Orces GCl 3-0 29 63 20,0 3,7
Charnmte ftusty V.de Orees QC2 2-2 29 63 16,0 3,7
légua Fancy V. de Gna» GC2 4-9 19 17 35,0 3,1
ftaty ftjuy IT V.de Gtoes GC3 5-0 19 13 33,0 3,6
Sally ftjsty V.de Groes GC3 5-1 19 38 26,0 3,6
Salina (■feadolake V.de Groes GC4 2-3 19 33 15,0 3,5
Castanhola ftisty V.de Groes GCl 4-4 89 232 17,0 3,í
Carla Rusty v.de Groes OTl 4-9 89 233 16,0 i.:
Chelia DC Risty V. de Groes QCl 3-7 89 243 14,0 3,(
V.de Groes Faísca ftisty PO 4-8 09 240 19,0 3,:
V.de Qrcce Favorita S.Fain PO 2-3 89 244 15,0 3,'
Crclla Baby da SS. ES. PCCD 10-3 89 220 13,0 2.(
Goiaba Pancy da Itol. GCl 5-10 09 225 17,0 3,(
Soíla Jupter V.de Groes GC2 2-9 09 230 15,0 3,'
púca strldçjer V.de Qroes CCl 4-5 69 186 19,0 3,'
Cbeila X (Uaty V.de Grcca OCl 3-9 69 LOS 15,0 J.i
S.C.Herallna IO 5-4 59 173 17,0 3.
Plt-i Busty V.de Cioes GC2 2-4 99 265 13,0 3,
Chella VÍIl ftisty V.de Groes CC2 5-1 59 160 16,0 3,
Cclai laty da SS.CS. oa 10-9 59 158 24,0 3.

Catina I^al V.de âoes 002 2-3 59 156 13,0 4,0
Fancy Qiella V da Hal. QCl 6-1 59 155 15,0 3,8
Poipa ScDt V.de Groes QC2 2-4 59 136 19,0 3,5
Hol.Fabiola PO 7-1 69 170 15,0 3,7
Suely Regai V.de C^oes GC3 2-S 99 254 13,0 3,0

Albert Sleutjes. (Cccp.Agro Pec.Holanbra) .Jaguoriuna.EIst.âe âo PauIo.Ocntrole
em 19/09/65. Regime pasto con roçao suplsnentar. 2 ârdenhas.

Jura Atlas GCl 8-10 69 141 14,0 4,0
Lady da Hol. QCl 3-7 59 136 15,0 3,9
Hol.lna Heedolabe PO 3-5 59 124 14,0 3.3
Itol.Jazdineira 21an FO 3-4 49 IM 17,0 3,5
Bczieca MeadolaXe da Hol. GC2 3-11 39 68 23.0 3,3
Susa da Hol. POOC 6-7 39 79 27,0 3,1
Lcila SczTt da Hol. QCl 3-4 19 10 31,0 3,6

Geraldo Figueiredo Fbrbes.Salto.EM.de âo Poulo.Osntrole t
de pasto con ração suplarentar. 3 Ordenhas.

I 27/09/85.Resgime

GFF.Qçôtlca Fabtola Valiant PO _ 59 151 29,0 3,0
United Way Chicf Lottic PO 10-8 39 91 30,0 3,2
Maraiutha Leila Rue Arm tabaron PO 9-0 29 33 28,0 4,3
GFF.Alvorada Ja^xu: PO 6-3 19 29 29,0 3,6
GFT.Aquarela Hood PO 6-0 19 5 26,0 3,3
Canicula Hsxisus C7F. GHB 4-7 19 4 29,0 2.8
Concarde Jctstar CTF ac2 4-3 19 28 32,0 3,1
GFF.Cinpoã Jasper FO 4-2 29 45 32.0 3.3
ST.CDincita Jetstar PO 3-3 29 62 33,0 3,7
GFF.Dcsirce Magnet - TE PO 3-8 19 21 32,0 3,1
Desocxywrta Ocupada Jasper GfF PC - 69 168 32,0 3,8
E^erança ieila - 49 108 31.0 3,0
c. Cedarmll Doisy Cmsader - Red PO 7-0 19 9 28,0 3,5
Caraiclo Nevcr PO 3-9 29 36 27,0 3,5
GFF.Dcnalre Ebdevour PO 3-3 29 37 25,0 2,7
Ridges-WPcd Cit.R.Bedçy Ited PO 6-1 59 147 28,0 4,3
Itaoca ja^aer Carona GC2 6-1 29 59 ^,0 3,0

»9irlcus A.NDpereis. (Ctxp.Agto Pec.
txole om 19/09/85.RBgiee de pasto o

Halantara). Jagoarluna
D ração sqplsaentar.

.Bst.de são Aulo.Oon
2 Order^ias. "

Clarice I^BOdolake da Quoldrla 0C3 2-10 39 77 17,0 3,5
Alda Bourbon da CC3 5-2 39 67 28,0
SF.Ehxuta OUvia Jasper FO 2-4 29 101 21.D
MoGRQ Paul Msll da Gucl. ai8 5-1 29 35 32,0
Roeeira'8 Tranqüila StricUer PO 3-5 29 31 16,0
Espotodla A. Mcnarch C3T. 0C2 2-3 29 K 17,0
Íris da Hol. ac7 7-0 29 44 29.0
Ccrcna Robaron PO 3-U 29 44 22,0
Hol.Paraguaia PO 9-2 29 47 28,0
Ouel.Afu MsadoXabe PO 5-0 29 61 23.0
Creba nsadolato da Ouel. 0C3 3-0 19 7 18,0
Basilcifa fted da Jur. ocs 5-6 19 4 27,0
Corric Meadolake Ouel. GH8 3-1 29 25 21,0
CcoutA NcxJ do Jur. Cd 2-10 19 1 17,0
Clara Jiçlter do Ouel. ocs 3-1 69 [62 16,0
Dccolm do Hal. Cd 6-11 69 160 30,0
Belga Strick da Ouel. ac2 4-2 69 159 23,0
Oalo Rogai da Qual. ' QC7 3-J 69 156 20,0
9=nda Jasper da Ibl. 0C2 6-0 69 137 17.0
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Alça Meadolate da Guel.
íterly da Hol.
Gigi Jasper da tfc)l.
An^a Ja^aer da Guel.
Iiizia Ja^r da Guel.
Cassia Ned da Guel.

Artista Rusty da Guel.
Baiana da Hol.

Bruna da Hol.

Acanta Stridc. Gueldria

Eiii^ra Ifepública J.B80 Sor.
fViKa<a Acanodado de Jur.

Bcnita Strickler da Guel.
Maga da Hal.
Hol.Sabrina Edgenar
Carlita Msadolake da Guel.

Capela Jipiter da Guel.
Cleire Ji^iter da Guel.
Camen Jqpiter da Guel.
doca Jt^iter da Guel.
Oierry Ned da Guel.

José i4irio Juncjueira Netto.Orlflnrila.Est.de São Paulo .Controle em 25/09/85.Be-
giise de pasto can ração suplsnentar. 2 Qcdenhas.

GC3 4-9 69 133 16,0 3,3
GC3 6-8 69 133 22,0 2,6
GC3 5-10 59 128 26,0 3,1
GCl 4-8 59 126 28,0 2,9
GCl 5-8 59 126 29,0 3,4
GC2 2-7 59 123 21,0 3,6
GC3 4-7 59 114 24,0 3,6
GC3 7-0 59 114 24,0 3.8
GCl 9-0 49 98 22,0 3,5
GC3 4-6 139 356 14,0 4,4
Offi 4-6 119 298 14,0 3,3
GC4 2-10 119 317 15,0 3,1
QC8 3-8 109 270 18,0 3,7
GC2 7-0 89 244 18,0 3,9
PO 5-0 99 229 16,0 3,8
a:4 3-9 69 154 17,0 4,3
GHB 4-2 69 177 18,0 3,6
GC5 2-11 69 165 23,0 4,0
GC2 2-10 69 162 14,0 4,1
GC2 3-7 19 13 29,0 5,2
GCl 3-0 19 1 18,0 3,4

espanta Jananta. J.Qrl. GC2 2-4
Classica Joana Oounalane Qrl. ac3 2-8
Jananta Moyerdale S.L.N.M. GCl 5-6
lata Meadolake S.L.N.H. GCl 5-1

Brisa Ctlareiia 31/32 9-0

13,0 3,6
14,0 3,3
18,0 3,1
17,0 3,5

Dr.Fernando de Souza Ibledo.Jaguariuna.Est.de Sao Paulo.Controle an 04/09/85.
Begijne de pasto can ra^ão siç^lanentar. 2 Ordenhas.

Pana da ítorro Verde GCl 7-7 39 61 21,0 2,1
Basiia do M. Ver^ PCOC 7-10 49 111 17,0 2,7
Tati do Itorro Verde GC2 4-9 49 111 16,0 1,9
Fase do M.Verde OCl 5-1 59 131 16,0 3,2
Rantna do M.Verde GCl 8-S 39 93 21,0 3,4
Prancinha do M.Vetde POOC 9-S 39 79 20,0 3,3
Carja do .l.Verde 31/32 5-8 19 19 21,0 3,5
l<Kbranr.a Nobile de '^irelles Offi 8-11 49 126 16,0 2,6
Balsa dó M.Verde GCl 8-0 39 67 22,0 3,2
Beta do M.Verrte GCl 6-0 19 7 24,0 2,8
Vita db M.Verde GCl 6-4 29 41 18,0 2,1
Tinha do M.Verde OCl 7-0 19 13 25,0 2,8
Una do M.Verde PCOC 3-9 19 12 20,0 2,8
Bela do M.Verde PODC 8-4 19 18 32,0 3,6
Grasi do M.Verde GCl 4-1 59 152 16,0 3,4
Cira do .M.Verde 002 6-9 29 47 16,0 3,2
Benta do-M.Verde PCOC 7-11 39 90 18,0 2,3
.'torro Verde Dezení« PO 7-6 29 37 24,0 2,3
Brarroctâ Bcnown Nico GC2 5-9 29 53 17,0 2,7
Araruta Sir Itoeland Meirelles OiB 11-11 19 29 17,0 3,1
Escala do M.Vercte GCl 5-4 19 15 21,0 3,5
Agua Marinha do M.Vertte GC3 4-5 19 15 19,0 3.6

Guilherme e Oécio ftoraes Ribeiro.&pirlto Santo do Pinhal.Est.de São Paulo.
Lcntiole es 19/09/65.Regime de oasto can rttpão suolenentar. 2 Ordenhas.

:torciia Etolssãrio Ribcrleme OCS - 49 104 21,0 4,3
RiberAcmc Opalina Jasper PO 3-1 49 94 15,0 3,5
Ribcrlonc lagoa Bnlssório PO 6-1 39 02 14,0 4,0

Gentileza Ouallvn Hicb PO 10-6 29 30 20,0 3,0
Mancha Ranándale RiberLece 006 5-3 29 53 20,0 3,5
Ríberlaic .'larota Rorandale PO 5-2 19 23 15,0 3,1
Rlbelccto 'lajestade Ja^»r PO 5-0 49 95 14,0 2,5
Kibelaae Lua 'toyerdale PO 5-8 39 73 14,0 3,2
Jaro'o Jaçanã Hirch Cent. PO 7-1 29 35 16,0 2,7
Usm's Juiy ililtcn Fabuloso PO 7-4 29 47 16,0 2,6
Nina Rlberlcme GC3 4-0 19 39 14,0 3,2
Jardineira Cç>tsuB A^sty Lone GC3 7-3 19 5 16,0 2,7
Koiote Sultar Fabuloso 1^ 004 7-3 99 245 13,0 3,8
Rlberlarc Legenda Ocn tO 6-1 69 153 15,0 4,3

Elza Ribeiro.MoIrcllos c Filhos.Batatais.Est.de Sao Paulo.Controle em 12/09/85.
Itegime dc pasto can ronao suplementar. 3 e 2 Ordoihas.

OCS - 49 104 21,0 4,3
PO 3-1 49 94 15,0 3,5
PO 6-1 39 02 14,0 4,0
PO 10-6 29 30 20,0 3,0

006 5-3 29 53 20,0 3,5
PO 5-2 19 23 15,0 3,1
PO 5-0 49 95 14,0 2,5
PO 5-8 39 73 14,0 3,2
PO 7-1 29 35 16,0 2,7
PO 7-4 29 47 16,0 2,6
GC3 4-0 19 39 14,0 3,2
GC3 7-3 19 5 16,0 2,7
ac4 7-3 99 245 13,0 3,6
ÍO 6-1 69 153 15,0 4,3

3 Ordenhas
Lddcn Gljia Jasper Lila Jean Red PO 8-2 39 92 37,0 2,1
C.Mnrllfsi Classic Tiwlla PO 8-5 39 74 41,0 2,8

Itcirelles Rutto. rtoyetdale PO 6"1 29 50 40,0 2,4

2 Ocdonhss

ifelrollas uniea Vigo PO - 39 112 24,0 2,9
.'tontorto Jasper do Melrcllcs GHB 8-8 39 94 26,0 3,5
Melrell«B Uréia Pogossus PO 3-5 39 92 20,0 3,4
flyaroec Jaexr Olnah Itod PO 6-6 39 92 20,0 2,9
Jacutinga ftebol de ftolrcllcs OS 5-8 39 80 23,0 3,1
Beleza Jàsptsr Red de Meirelles 0C2 5-8 39 75 26,0 3,4
IdKlra Jasper de McLrellc?3 GKB 3-6 29 51 24,0 2,8
Flávla Marquesa de Holrolles CKB 5-1 29 67 29,0 3,3
Hurslles Feiticeira Jasper Red PO 5-7 29 69 23.0 3,5
Llstios Jaeper Red de fieirellos 6-10 19 33 28,0 3,4
Hslrsllas Pensilvania PO 6-3 19 35 29,0 3,0
favela Imc Heirc Uea GHB 3-6 19 21 24,0 3,4
Apagada Jasper Rod Meirelles GiS 4-7 19 19 28,0 3,5
PftWndlrto nrrace 'fairelles GHB 7-2 19 14 21,0 3,4
Adriana M;bUe Meirelles GHB 6-8 19 in" 28,0 2,9
rarlnha St^xxboy de Meirl. CHC 4-1 69 171 21,0 3,4
Lua Mablle de Meirelles a© 0-4 69 165 22,0 3,6
'l^lrelies Recordação Jasper Red PO 5-9 59 157 23,0 2,8
Java Jasper ttod de Nclrcllen GHB 6-6 49 156 28,0 3,4
Bondatra T\elstar 91. Paraíso GiC 6-9 49 131 24,0 3.7
U«3»Tui Jasper Kod de Mclrullee QO 6-5 49 135 23,0 2.9

Grau Idade Con•  Dias
NOME OO ANIMAL de anos troie de Leite 9/
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sangue meses lactação

Antonio Bassoli.Canpinas.Est.de Sao Paulo.Controle em 13/09/85.Rec)iiae de pasto
can raçao suplanentar. 2 Ordenhas.

Faceira Ned Nico GCl 7-6 49 119 25,0 3,0
Wittwer Rhoho Rita Red PO 7-4 49 106 18,0
Nicn Neda Itoi^seia Rusty PO 3-4 39 93 21,0 3^4
ilave CraiDsa D.Nico GC2 2-9 39 82 18,0 2,8
Neve Pinta Dengo Nico GC2 2-11 39 81 20,0 3,2
Nico taza Detective Muza PO 2-10 39 00 22,0 2.9
Nico Greatholm Ned PO 5-0 39 30 21,0
Faceira Red Nico GC2 9-0 39 72 24.0 2.8
Nico Vervdorfs Scot PO 3-11 39 66 34,0 2,3
Ubaraca Ned ilico GCl 7-8 39 68 36,0 2,8
Urbana Mazuca Club Nico GC2 3-0 29 40 20,0 3.3
Chipeta Fancy Nico GHB 6-10 29 41 32,0 3,0
Nico Urania 0.Detective PO 3-9 29 43 23,0 2,9
Nico Adriane Ovalada flister PO 2-6 29 46 19,0 3,2
Pastora Granfina Detective Nico GCl 3-7 29 56 22,0 3.4
Nico Duaneira Ned PO 5-4 29 60 26,0 2,6
Nico Stalet Rencwn PO 4-0 29 62 18,0 3,5
Nevoska Iporanga Scot Nico 0C2 3-3 19 22 27,0 2,7
Nico Puca Ned PO 8-6 19 22 31,0 2,5
Ipiranga Ned Nioo PCOC 6-1 19 19 32,0 2,9
Nagle Chi^ta Glnger_ Nico GC3 2-11 19 29 21,0 2,7
Nico Nara Estupenda PO 3-1 19 16 27,0 2,9
iüco Salanandra Renown PO 4-1 19 14 21,0 3.4
Arroya Esneralda D.Nico GHB 2-7 19 7 17,0 3,4
Nico Nastacia Puca Scot PO 3-4 19 4 19,0 3.7
Nirvana II Fazendeira Red Nioo GHB 3-2 19 2 18,0 3.2
Rldges-Vfcod P.Clover Red PO 10-6 19 1 25,0 4,2
Altamira Nico Q© 12-9 19 29 20,0 2,6
(■tog's Tunisia Texal PO 11-6 109 313 13,0 3,6
Patricia Farm Nico POOD 10-7 69 180 24,0 2,9
Qiief Jay Dottir Starliner PO 6-5 99 238 19,0 3.0

PO 6-4 99 265 36,0 3,2

GCl 6-1 49 123 25,0 4.1
PO 2-8 49 110 22,0 4,0
PO 8-9 49 110 20,0 4,0
PO 4-4 29 59 26.0 3.8
PO 2-5 29 45 17,0 3.5
PO 3-7 29 43 25.0 3,6
PO 3-5 29 42 19,0 4.0
PO 9-5 29 37 24,0 3.7
PO 3-1 29 36 19,0 3,6
PO 2-5 19 31 28,0 3,4
PO 2-10 19 20 17,0 3,7
PO 8-3 19 21 23,0 4.3
PO 2-7 19 14 18,0 3.9
PO 9-0 19 4 29,0 3.0
PO 8-4 79 212 22,0 3.8
PC - 69 170 18.0 3,9
PO 8-4 69 157 20,0 3,6

GC2 8-5 59 135 23,0 4.3

João Antonio Salgado Neto e Filhos.Pindanonhangahfl.Est.de Sao Paulo.Ctntrole
an 11/09/85.RegiJiE de pasto can ração siçlenentar. 2 Ordenhns.

Geraldino Natal ttedureira.São Rogue
nse de pasto can ração si^lementar. ;

3 Ordenhas
Weides Miss Pansy - Red PO

2 Ordenhas
Elegante Pegassus C^i. GCl
GM4.Hucha Jiç>iter htedu PO
Plushanski Ja^ser Crystal Red PO
GW.C^lêia Fancy Red Madu PO
GM4. Irene Jetstar Madu PO
Gtfl.Holanda Rpyal itodu PO

Havana Oelfin Jasper Madu PO
hidges Woody ilCR Clcwer Bud Ited PO
Gi^H.Ilileias Jasper R. Madu PO
Qfl.Inubia Royal PO
Ofi.Henriette Oscar MAdu PO
Walnutcrest Ned Faith Red PO
SW. índia Jiç>ter ^todu PO
Myerose Aoe Claudia Red PO
Myenose Trust Syivia Red PO
Harpa Delfin Jasper Madu (3M. PC
Glen-ftoore J.Sierry Red PO
Bitela .'ladu Roland GC2

Fazenda da Toca Ltda.Itircçina.Est.de São Paulo.Ccntrole em 04/09/85.Reglss de
pasto com ração si^lonentar. 2 Ordenhas.

Igual VD. GC3 3-10 59 129 15,0 3,
Igualada VD. GC2 4-1 19 53 13,0 2,
Inperatxiz VD. GC3 3-8 59 140 13,0 2,
Inacreditável GC3 3-7 19 60 17,0 2,
Indefesa VD. GC2 3-6 39 67 17,0 2„
Jacarel VD. GC4 3-5 29 37 16,0 2,:
Janda VD. GC3 3-1 39 69 18,0 3,:
Soberana da atente GCl 19-3 49 108 17,0 3,^
fferaldica VD. GC2 5-0 49 111 18,0 3,1
Hilóia VD, 0C2 5-0 29 64 18,0 2,J
Itortclã VD. GC2 4-10 39 76 17,0 3,(
Horticula VD. O© 4-7 49 111 19,0 3,C
Hunanidade VD. GC2 4-3 69 183 13,0 3,C
laiá VD. GC2 4-5 29 86 17,0 2.9
Carpleta Rcyal Baba VD. GC4 9-8 29 36 21,0 3,4
Garoa Bourbon AntigaVD. 0C3 5-10 59 155 15,0 3,6
Germana Bdipo Catita GC2 5-10 49 101 13,0 3,5
Giha Nra.pe VO. GC2 6-0 19 24 21,0 3,0

Kaldir Junqueira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.CQntrole od 19/09/SS.I^íjk
dc pasto ccm ração siç>lementar. 3 e 2 Ctrdemhas.

GC3 3-10 59 129 15,0 3,5
GC2 4-1 19 53 13,0
GC3 3-8 59 140 13,0
GC3 3-7 19 60 17,0 2.'7
GC2 3-6 39 67 17,0 2,3
GC4 3-5 29 37 16,0 2.1
0C3 3-1 39 69 18,0 3,3
GCl 19-3 49 108 17,0 3,3
GC2 5-0 49 111 18,0 3,1
0C2 5-0 29 64 18,0 2.2
GC2 4-10 39 76 17,0 3,0
Q© 4-7 49 111 19.0 3,0
GC2 4-3 69 183 13,0 3.0
GC2 4-5 29 86 17.0 2.9
GC4 9-8 29 36 31.0 3.4
0C3 5-10 59 155 15,0 3.6
ac2 5-10 49 101 13,0 3.5
GC2 6-0 19 24 21.0

2 Ordenhas
Palestina Lins
Alvorada Lins
Rurba Lins
Bateria Lins
Linda Lins
Itolva Ned Lins
Mosa l4Íns

Ort^ucstra Ned Lins
Libra Lins
Esbolta Lins
Vencsa Lins
Santo Lins
Ala Lins
FLtvla Lins

GCl 6-8 39 55 54,0 3.0

0C4 5-0 59 129 13,0 3.»
QCl 8-2 39 70 19.0 3,3

PCCC 8-11 49 99 34,0 3.4
GC2 7-1 39 58 18,0 3,7
GCl 11-0 39 93 14,0 3.»
GC2 9-11 49 96 13,0 4.0
ac4 6-3 49 92 16.0 3.0
GCl 9-10 59 144 16.0 4.3
GCl 4-11 59 117 15,0 3.5
GCl 4-6 69 173 16.0 3.5

PCOC 8-11 69 165 14,0 4,2
0C2 4-6 79 ias n.o 4.1
002 9-2 79 185 14,0 4.:
Gí© 3-11 79 196 13.0 3.;

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

H
Puriiuf

REVISTA DOS CRIADORES — Dncmbro d* IM5



Grau idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

QIB J-il 79 186 16,0 2,9

GCl >4 79 186 15,0 3,6

GC4 5-1 79 185 15,0 3,0

7/8 5-8 99 235 17,0 4,0

P(XD 7-2 19 28 20,0 2,5

31/32 10-5 19 7 25,0 3,9

GC3 8-5 19 13 28,0 3,4

GCl 6-0 39 70 27,0 3,2

QC3 7-4 29 61 17,0 3,8

QC3 4-5 29 45 24,0 2,8
OB 5-5 29 33 27,0 3,3

PC 29 32 20,0 3.6

PO 7-8 39 59 33,0 4,0

PO 4-11 49 116 23,0 3,6

PO 2-9 79 196 15,0 3,7

PO 2-9 79 192 19,0 3.4

Ujis

Trajada Lins
Gazeta Lins

Ideal Lins

íbringá J.B.
Sorocabana Lins

Galiléia Lins
Nathalia Lins

Carla Lins

RalS Lins

Ipanana Lins
Caroline Lins

Hyerose Superior P.Roã
Uns Ja^jer Lady
Lins Belinda

Lins Diane

Antonlo Carlos Lisa Marinho.Andradiia.Est.âG Sao Paulo.Controle an 06/09/8S.Ite
giire de pasto ctm ração siq^lcnentar. 2 Ordenhas.

Jandaia de Sta.Anêzia GCl 6-2 29 45 20,0 3,86

Lscola ̂ ^jerior de Agricultura Luiz de Queiroz.Piracicaba.Est.de São Paulo.Con
trole en 03/09/65.Begijae de pasto con ração siçlEi^tar. 2 Ordenhas.

Zelandia Jiçlter Esalq - - 109 282 10,0 3,10
Bcse Red Esalq ECCO 6-11 69 201 15,0 2,85
Zeta Jasner PCDC 2-11 69 149 15,0 2,90
Zara Duailyn Esalq PCOC 3-4 49 120 14,0 3,59
Dálla Jasper 0C4 4-10 19 110 19,0 2,65
Pedrlta Downalane Esalq GCl 9-4 39 77 24,0 3,35
Venus Duailyn Esalq PCOC 4-6 29 48 23,0 2,00
Anlrea Duailyn Esalq FOOC 2-5 29 30 19,0 2,54
Zapa Duailyn Esalq POOC I-C 19 8 21,0 3,04

Sivany Tayar.Sâo José o., luo Preto.Est.de São Paulo.Ocxitrole en 28/09/65.Beqiíne
de posto con ração sinlcnr^tar. 3 e 2 Ordenhas.

3 Ordenhas

JP.Dançarina Ridges Taqimn S.Inês PO 8-1 39 117 22,0 3,7
Canarinha Marquesa de tieirelles GCl 5-4 69 199 21,0 3,5
Argentina F.G. GC4 7-0 29 96 21,0 3,7

2 Ordenhas
Figueira de São Slxrão GC4 5-11 19 6 30,0 2,5
(toyalts PO - 29 44 26,0 3,0

Dr.Luiz ftAerto Monteiro Rarto.Gordlslãndia.Est.de Minas Gerãis.Controle ecn 08/

09/65.Regime de pasto octn ração suplementar. 2 Ordenhas.

Canurça 140 Albany POOD 5-8 49 162 12,0 3,3
Ivone üniCDlor Albor^ GCl 3-6 59 160 10,0 3,6
Fantástica Albany PCCO 3-9 59 152 10,0 3,9
Tidy Cdile Vlsle Bardine PO 6-3 59 125 16,0 3,1
Tldy Paulada Eiva Bus ter PO 5-1 49 113 12,0 3,8
Fartura Albany POOO 3-11 49 107 10,0 3,6
Florita Albany PCQO 4-4 39 67 11,0 3,4
Uianda II de Sta.Cruz FCCO 6-7 39 64 14,0 3,2
Eaaaralda Unicolor Albany GCl 4-2 29 42 12,0 3,9
Dcm Albany PCOO 4-11 29 33 15,0 4,1
Lenira Albany PCOO 3-4 29 31 12,0 3,8
Caraina 053 Albany PCCD 6-5 19 19 19,0 3,8
Gincana Unicolor Albany GC3 4-0 19 16 15,0 3,6
CíBçanha Albany PCCO 5-1 19 l 20,0 4,0
Bctuna 060 Alhany PCCO 6-0 69 174 10,0 4,3

Melina de S.Simão
C.'iV£ncres iied Eleonor
raroula de S.Slmao

S.Stmão de Palioa
Alva de Sao Simão
^juarcla de S.Simão
S.Sirão de Jordana
Olinda de S.Simão
i.Simão dc ttoemia
S.Sijrâo de Lazora

Karverygo Pat T.llancy - Ited
C.Iggbrccfe Classica Rhoda - Red

Hayescrest Jasper Bllss - Red
S.Simão de Opera
Wlllards Creãrrelle Jesie - Red
CiiTarron Sands H.Pose - Red

C.Cithyvioí tecquls Tracy- Ded
OrTjuestra de S.Sisão
S.Slrõo Brunella
Davidscnviaf R.B.G. TT la&v Red
S.Sinõo de Saudade
Mazuca de S.Sinão
S.Siaão de Restinga
Sunrene Dale J.Collen Red

Prlsdlla de S.Slsão
S.Simão de Maritza

Hugo Reinaldo Bueno.Cnizeiro.Est.de Sao Paulo.«.rxitrole
pasto con ração siçlenentar. 2 Ordaihas.

20,0 2,9
23,0 4,3
17,0 4,3
23,0 2,1
20,0 3,4
17,0 4,0
32,0 3,5

18,0 3,8
22,0 3,2

21,0 4,1
17,0 3,4

esn 02/09/85.Regime de

Catjap da Halarbra 5-9 39 73 30,0 3 6

Canária Jasper de Heirel. GCl 6-9 29 51 29,0 2 7

Baviera Jasper de Jurun. GC5 5-5 39 82 21,0 3 8

Aríete Moyemiale da Ooelzlria GHB 4-8 39 82 18,0 3 4

Lorena Rebel de Heirelles GCl 7-3 19 42 24,0 4 1

Cruz.Bárbara Carrie Red PO 10-3 29 42 15,0 4

Belina de J.L.L.C. PCCO 3-9 19 34 20,0 3

Cruz.Ebfeaixatriz Ray Red PO 7-0 49 116 19,0 4 0

Mag's Princesa J.Sovereign PO 7-3 89 229 13,0 3

Cruz.Ilusão Jetstar Fted PO 2-10 19 16 15,0 3

Haste Pegas sus de Sta.Cruz QiB 4-1 19 10 14.0 3 0

Cniz.Inca Ja^ier Red PO 2-S 99 244 17,0 4

llicd«le Jos-^er Red 9i. PC - 59 150 13,0 4 0

Era NR - 49 118 13,0 3,7

Reinaldo Bueno.Crureiro.Est.de São Paulo.Controle £sn 05/09/85.Regime de
uasto ocn ração si^enentar. 2 Ordenhas.

Holanui Itoracanã GC2 9-5 19 20 16,0 2,1
Sarah ZJugget Ited GHB 9-9 19 32 15,0 2,3
Cruz.Hcrtcncla J.Red PO 3-11 19 9 14,0 2,0
Cruz.Hortência J. Red 1X> 3-11 29 28 16,0 3,5

Hugo Reinaldo Büeno.Cruzeiro.ESt.de Sao Paulo.Controle eoi 21/09/05.Regime de
pasto con ração suplonentar. 2 Ordenhas.

Cruz.Barbara Carrie Ited TO 10-3 39 61 15,0 3,1
Baviera Jas^ de Junm. QC5 5-5 49 101 17,0 3,7
Belina de J.L.L.C. PCOO 3-9 29 53 IR,O 4,1
'üdwle Jasper Itetí S.M.P. PC - 69 169 13,0 3,2
Cruz.Inca Jasper Ded PO 2-0 109 263 14,0 3.8

Giovani Branqulito Grossi.Nâogi das Cnsses.Est.de São Paulo.Contzole on 23/09/
85.Regime de pasto ccn raçao swplementzur. 2 Ordenhas.

Cigana da Bragança GCl 10-7 49 136 15,0 3,9

Cond.de Gabriel Dias Pereira.Oliapio Noronha.Est.de Mi»s Gerais.Controle en
17/09/85.Regime de pasto con ração suplementar. 3 e 2 Ordenhas.

3 Ordenhas

tonara Ncble Sanfana GCl 12-3 59 149 15.0 3,9
Herdeira Hinston Sanfana GC2 9-11 59 151 19,0 3,8
Pereira Gezebel Gersite OS 13-1 69 176 13,0 3,5
lola Jasper Sant'ana NR 4-5 59 145 23,0 3,2
Seresta Itew. Peréira GHB 8-1 79 208 18,0 3,7
Palaaa Ja^aer Pereira GHB 6-1 19 10 26,0 3,9
Vfanderleia JasptrPereira GHB 6-9 49 109 19,0 3,7
Gamcleira J.Pereira Offi 5-6 69 170 21,0 3,7
CoEwie Jasoer Miss Red PO 8-10 49 272 23,0 3,5
I^e-0 Riley J.Bambi Red PO 8-0 89 245 20,0 3,6

2 Ordenhas

Caznelita Universo de Sanfana GCl 6-5 69 166 13,0 4,4
Marílu - - 39 74 15,0 3,5
atiglda - - 39 82 13,0 3,9
Glaucia A. de Sanfana 0C3 8-0 59 138 14,0 4,0
Pérola Jm*> de Sanfana GCl 6-1 59 150 15,0 4,2
Catarina Jaqier de Sanfana FOX: 5-10 19 6 16,0 3,5
Imagem Juno dc Sant'ana GC3 6-3 39 84 14,0 3,2

Antonio dc lOlcdo Lara Neco.São Sivão.Est.dc sSo raulo.OontzxU.o en 10/09/85.ite
giae de posto oom ração s\^l<nentar. 2 Qrdcrâus.

Qrtolã de S.Simão OS 6-0 59 128 21,0 3,1
Valéria de S.Simão GHB 5-0 59 149 18,0 3,6
S.Sbmo dc Ligla PO 5-1 59 124 20,0 3,9
C.Bmndcll Maxifius Polly Red PO 5-0 59 125 29,0 3,6
San^y-Lanc J.Bcdcy Rcd PO 7-11 59 133 23,0 2,7
S.SlRÕo do ilavzr PO 6-4 59 116 24,0 3,7
Jactara dc São Simão Gffi 3-0 49 94 18,0 3.6

C.Ranaja Clt. Afo Rod PO 7-7 49 95 21,0 3.0
OUiwurthovcn .«d Karen Red PO 7-0 49 108 10,0 4,2

C.HByholse Ma^bollc Msd PO 6-9 49 98 18,0 3,7

S.SlfiBD de Senta ro 4-1 39 73 21.0 2.5
S.Slmâo dc Eiclcza ro 4-3 39 94 22,0 3,5
S.Simão dc Cabona ro 5-2 29 66 25,0 2.6
Lcrrvoles Sanson Rhcda ro 10-3 29 65 31,0 3.2

S.Szmão di> Renascença ro 2-11 29 64 18,0 3.5

AqitTXic.e Haras Santo Isidoro Ltzia.JundiaI.Est.de São Paulo.Controle od 22/09/
SS.I^iJte de pasto ccn» ração sinlementar. 2 Ordenhas.

Cristina São Rafael 31/32 10-0 09 214 23,0 3,3
Maizena S.H. GC2 9-5 69 181 13,0 3,5
Cinderela Beta J.567 Sor. GHB G-9 49 106 30,0 2,5
Beatriz Chief do S.Isid. GHB 4-4 49 103 21,0 2,6

Amilcar Farld Yaoún.rtirto Feliz.Cct.dc São Paulo.Controlc cn 2V09/a5.RB9lme
de casto cot» rarão suplementar. 3 FCNE: 0152 . 62.21.22.

Carona ifelma Yursden
Kancy Jasper Oorcna
Ccccna Uxry Jasper
Corona Bessie Jasper
Corona Cauá Jasper
Oorona Fozxoea Yuraden
Carona Uan

Clouâinc Jasper Corona
Corcma Lane Jasper
COrona Haratzma Dazky
Corona Opera Yursden
Corcna (^oco Hzyerdale
Coxcna lola Jasper
Qjrona Frani Vdoto

Lor Jcan King Peypor
Ooroca Sabara Kioto

Corona Dkxiucsa Jasper
Corcro shaync Rcbajxn
Baiqartncrs F.Star Rhoda
Corcna Clizaboth M.Soot
Corona OUvctty .Yursden
CV íVuTjuis Stacy
Qarcrva Angic Jasper
Ridg&B Wcoú !CR Clover - Eted
Corcna Prizo lanour

Ccuma Zilcla John
Conzv» Dctldlc Ja:^r

ro 5-6 49 110 25,0 4,0
PO 5-6 39 69 31,0 3,5
ro 5-3 19 22 34,0 3.4
PO 5-0 49 119 32,0 3,5

(3B 6-7 89 262 26,0 4,0
PO 4-3 49 101 29,0 3,1
?0 4-3 29 61 33,0 3,3
PO 5-10 49 117 25,0 3.9
PO 6-2 19 6 37,0 3,2
PO 2-4 19 13 27,0 3,6
os 5-10 29 52 27,0 3,0
PO S-C 49 97 29,0 4,3
PO 5-11 IV 3 34,0 2,9
ro 5-10 19 7 26,0 3,0
PO 7-2 29 39 32,0 2,7
PO 5-7 39 84 26,0 3,7
FO 5-4 39 72 26,0 2.7
PO 5-2 29 52 26.0 3,3
K> 6-0 49 114 28,0 3,0
PO 5-3. 19 22 34,0 3.3
ro >3 39 78 29.0 3.5
?o a-9 29 40 34,0 4.1
PO 2-9 49 103 27,0 4.0
PO 3-4 29 53 26.0 3,7
PO B-5 19 13 25,0 3.5
PO 2-8 49 114 29,0 3.0
ro 8-2 29 56 35,0 3,9
ro 7-6 39 66 42,0 2.9
ro 6-U K> 66 30.0 4.2
ro 5-5 39 69 44,0 2.'>

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro <!e 1985



nome do animal
Grau Idade * Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses laetação

Ccaxna - TC Sunny Jas-^
t^ewTtfuui Imogena
Corcna Sweet Itebaron
Corcna ttessa (tobaron
Cbrona Colina Yursden
Corcna Renata Yursdcn
Corcna Sariru Rdoarcn
Corona Josoer A.Red ET

Corona Lottie ̂ ineer
Starcreek Ned S^rane Red
Inezlta Rcbarcn Corcna

Corcna WUma Moadolake
Corcna Rezeda Jasper
Corona Vercnica Soot

Juquiã tanrer Corona
Penelooe Jasper Corcna
COTona Jooely
CJ-fcneden tted O^en

Corcna Sunlea Ja^gr
Corcr^ Sirrme Jaroer

Corcna Lacy Kiottõ

Raça Jersey
Escola Siçerior de Ajricultura Luiz de Queiroz. Piracicaba. Est .de âo Paulo.
Controle «n 03/09/85.Regime de pasto ccro raçao suplanentar. 2 Ordeidias.

Fcaiq Quartinha Fbrester PO 7-9 59 125 10,0 6,04
Fcaifj Taça PaoBSseter PO 5—3 29 39 10,0 6,20

Saicntes e Cabcuihã Butiã Etda. (Bertagnolli & Filhos} .Passo Pundo.Est.do Rio
Grarrie <to Sul.Controle m 19/09/85.Regime de pasto ocm ração suplementar.
2 Qrdoihas.

Greta - - 19 33 20,0 4,75
Benada GESierator do Butiá FO 3-0 19 29 19,0 3,50
:üta Spot do Butiâ PO 3-5 19 27 20,0 3,90
RsOani cto Dutlá PO 3-1 19 22 22,0 4,65
Etoiiskillen Ringer Fantasy PO íV-2 19 4 20,0 4,65
Star Belle H.Merit's Goidie PO 6-11 49 107 21,0 4,89
Hisa Cacau do Butiâ PO 6-9 29 53 18,0 5,27
Dei Generator do Butiã PO 4-0 29 52 23,0 4,13
Cassle Title Butiâ PO 2-11 29 51 19,0 5,25
Astrid Durville Harono PO 4-7 29 40 22,0 5,00

BC.Guereira Inprover*III
Geórgia IirprcT/er BC.

173 18,0 3,7
12 20,0 2,9

Cia.A^ropec.Santa ttedalena.Jacarezinho.Est.do Paranã.CcntroIe on 17/09/85.Re
gime de pasto com ração suplementar. 2 Ordcntias.

SM.Tânia Practiticn Kadee 45 20,0 3,1

Interagro S/A.Itapira.Est.de Sao Paulo.Controle em 05/09/85.Regime de pasto
ccm ração suplementar. 2 Qrdenhas.

Corcna Nicíca TWin PO 5-3 29 39 14,0 3,6

Escola Siperior de Agricultura Luiz de Queiroz. Piracicaba. Est .de São Paulo.
Ocntrole em 03/09/85.Regime de pasto con raçao stplenentar.2 Orâ»)}as.

Esalq Vivlen Jees
Esalq Zoraia Inprover
Esalq Trinidad Jess

47 10,0 4,68
47 11,0 3,19
21 19.0 3,35

Antonio Carlos Lisa Marinho.Andradina.Est.de 5^ PauIo.Controle em 06/09/85.
Regime de pasto con ração siplementar. 2 Ordenhas.

Ltse Jocalarnan de S.Anézia GC2 5-6 29 53 19,0 3,67
■Sahreira Jocalay de Sta.Anézia PCOC 6-2 29 45 20,0 3,27

Amilcar Farld Yamin.Porto Feliz.Est.de São Paulo.Controle <
de oasto ccm ração siplenentar. 3.Ordenhas . FCNE: 0152.62

Corcna TC Raquel Talisnan PO 4-9 29
Corona Soneca Drprower PO 4-10 19
Corcna Cintliia TWin ro 4-4 49
Corcna Victoria Inprover PO 4-6 29
Corona, Promise Talisnan PO 4-4 19
Corona i^ppain M.Strettá) ?0 3-9 19
Corona Vema Perf. PO 3-8 19
itorvic Talisian Lilac PO 11-4 39
Es.Buronan Jaon PO 10-6 79
Conaia Flora Medallst PO 7-4 59
Corona Dulce Hedalist PO 6-9 19
corona Fafá TWin PO 5-11 29
Corona EUa TWin PO 5-6 39
Corcna fterley Perf. PO 2-C 29

ro 4-9 29

n 29/09/85.Regime
.21.22.

47 31,0 3,5
ro 4-10 19 9 27,0 3.4
ro 4-4 49 120 26,0 4,2
PO 4-6 29 39 27.0 3,5
ro 4-4 19 20 25.0 4,0
?o 3-9 19 25 29,0 3.7
PO 3-8 19 17 29,0 4,1
PO 11-4 39 67 26,0 4.0
PO 10-6 79 201 27,0 3.8
ro 7-4 59 126 25,0 3,8
ro 6-9 19 26 26,0 3.9
ro 5-11 29 38 28,0 3,9
PO 5-6 39 71 30,0 4.2
ro 2-C 29 51 25,0 3,3

Bsp. de Augusto Aoélio Motta Pacheoo.Tatul.Est.de São Paulo.Ccntrole era 21/09/
as.Ragime de pasto cm ração siçlecentar. 2 Qrdenhas.

Bela Jeq^tiba Rey
itoodora Café Rey
COelhliiha Café Rey
OlJjBatca Bercules Rey

ro 5-9 19 10
ro 8-2 29 46

1/2 4-9 19 10
PO 5-1 29 46

12,0 3,6
13,0 4,1
13,0 4,5
13,0 5,8

B^.de Mario looes Leâo.Cabreuva.Est.de São Paulo.Ccnteole em 25/09/85.Regime
de pasto ocm ração siqjlcmsntar. 2 Ordahas.

ítoça Paoeeeebcr S.F. ro - 29 56 12,0 3,6
liectarlna Pacesseter S.F. FO - 29 45 14,0 3,8
dom Vlrglnlan S.F. PO - 29 31 12,0 3,2
Mora Virglnian S.F. ro 4-1 29 43 15,0 4,0
Santa na Cassana 39 Nino ro 11-3 29 37 14,0 4,3
Rely Virglnizn S.F. PO - 19 25 13,0 4,6
ttocerlca Barcnct S.F. ro 4-4 109 21 12,0 4,6
Ibnduras HlsaiEin S.F. PO 8-10 49 97 13,0 5,6
Zole Generator S.F. PO 8-0 69 104 12,0 5,0
Jarrlnha S.F. ro 7-4 49 97 20,0 5,5
Jif>La lilghfield S.F. PO 7-1 39 64 12,0 4,0
Jatobá Hlghfiold S.Francisco PO 6-10 49 131 12,0 4,5
Joana Daxonct S.Francisco PO 6-3 69 185 12,0 5,0
Loena Baronet s.Francisco PO - 29 31 14,0 3,1
riarlpaaa Paccsaster S.F. PO - 49 97 12,0 4,3
I^tlestlna Soldier S.F. PO 3-5 19 10 18,0 3,2

Raça Parda Suíça (Schwyz)
Dr.Ferr-irxlo Pr^ío Rcmõ.Jocutinga.EBt.de Minas Oerais.Ccntrole
gise dc nnn ração supiccent^ir. 3 Qcdfsvus.

BC.Abumeo Elegant XI
Gõianesia K. Isprover I
ec.Jiritana El. Bene

BC.dicia Ts^arnar XI
BC.MÜsa Apache
BC.Cubana Elegant in
BC.Jerisa Isçcover I
BC.FTjnboezo O. arite XV
BC.luclla I^rfocaer IXI
BC.FUzarca EL Brite 7X1
BC.Jacalca liprmer tX

16,0 4,0
15,0 3,5

Or.Francisco Prado Mnno.JacutingB.BBt.de Minas Geral «.Controle
Regime de pasto ocn ca^b myleegitar. 3 e 2 Cfedenhas.

) OcdMhoa
ir.cWixa Elogant III PO 0-4 79 200
Cva im-Jcnes I BC CCl 6-2 79 221
nnnnâ Acacy lB|xover IIT PO 5-3 69 156
SC.CUaibo ISprouer in PO 4-10 39 75
CilaucisK BC. Inprover 3 0C3 4-8 39 73
SUgaStlc.! OC. POCC 15-0 39 35
Remõ Alfa ABericana
IC.Juta Bene
Rirró tUance Blsgptte

13/09/85.

22,0 4,0
19,0 4,4

2_çruMh**
Áund.) nr.VTÕD Rímõ

Giovani Branquinho Grossi.Mogi das Cruzes.Est.de São Paulo.Cbntrole em 23/09/
85.Regime de pasto ccm ração swlanentar. 2 Ordahas.

21,0 3.5
24,0 3,7
22,0 3,3
16,0 3.7
l'^,0 4,0
24,0 3.8
16,0 3,5
32,0
25,0 4,0
27,0 3,8

Imolada da Aliança PCCD 9-11 19 66
Celidonia da Limeira GC3 4-6 59 157
T.^ Donatelli da Limeira QC3 6-10 49 U9
Limeira Aura Jones ro 6-8 39 104
Ruana Stretch da Limeira GGl 4-10 29 65
Verdade Amico de Limeira QC7 3-2 49 119
'Unerva ílarander GC2 5-10 29 61
Ltim Sugar da Limeira GCi - 29 55
LUrcira Graça Argiron PO 2-9 19 38
Venus Argiron Llneira GCl 3--3 39 110
Limeira Edulia dilps ro 9-2 29 60
Himllde de St.Amzia GCl 12-1 19 10
Limeira Alexandra Chips ro 9-3 19 4

Agroçec, e Haras Santo Isidoro Ltda.Jundia5.Est.de São
85.Regime de pasto ccn ração swlanentar. 2 Ordenhas.

AliesTe de S. Isidoro PO 6-9 59
Ariana de S. Isidoro PO 6-7 49
S.Isidoro Brunela PO 5-5 69
S. Isidoro Bemadete IO 5-5 79
S.Isidoro Celina PO 4-9 89
S. Isidoro Caroline PO 4-7 79
S.isiçkíro Cintia PO 4-11 49
S.Isidoro Daniela PO 4-4 59
S. Isidoro Evelin PO - 69
Adal^ara Lece PO 7-3 49
Corcna Julieta PO 9-5 - 39
Kitty PO >5 19
Lira 8931 - 84 Arth PO - 89
Orla PO 7-7 39
Ora PO 7-5 19
liadela PO 6-11 29
Elga ro 9-8 19
Isidoro Diva PO 4-2 19

Paulo.Controle an 22/09,"

14,0 4,6
17.0 4,5

15,0 4.2
13,0 3.8
16.0 3,4
16,0 3,9
13,0 4.0
le.O 3.1
19.0 3.2
29.0 3,6
17,0 3.9

24,0 4,4
20,0 4.2

Raça Guernsey
EscoloSupcrior dc Agricultura Luiz de Queiroz.PiraclesBba.BBt.de São Mulo.
controlo m 03/09/85.Regime de pasto ccm ração suplementar. 2 Ordenhas.

Esalq Tattoo Qrory
Esalq Valny Mortin

178 U.O 4.40
25 15,0 2.39

Dr.Custódio Cabral dc Almeida.Itagual.^t.do Rio de Janeiro.Cbntrole em 29/
09/65.Roglme dc -^asto ccm raoão suDlementar. 2 Qcderhas.
CamOLE EFE31IAD0 FEIA ASSOCCV^K) DE CRIADCXES DO ESCUX) DO KID DE JMCXID.

24,0 4,57
U.O 4.78

Pax Ridra Prince D'Abadia PO 7-10 39
Bola M-1 D'Abadia 1/2 7-10 39
Crista Ti-l D'Ab«lla 1/2 7-0 39
FOrRDsa M-1 D'Abadia 1/2 12-6 29
Pax Kaifa Pcrty Boy 0'Abaâla PO - 29
Pax Kocotc liomet D'Abadia PO 4-10 29
Ccnança M-1 0'Abadia 1/2 7-9 29
Gílce H-2 D*AbaiLT 3/4 -

29
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GIR LEITEIRO -

SÃNDALO

RGD-A7045

ECO

RGD-8499

ESCALA

RGD-H1650

07 lactações

Produção total
Média por lactação
Melhor lactação

Leite

32.407

4.629

6.418

Gordura
1.438

205

277

FAÇA-NOS UMA VISITA,
NÓS TEMOS O REPRODUTOR

QUE O SEU REBANHO ESTÁ NECESSITANDO

GIR LEITEIRO - FB

O GADO CERTO

PARA O CLIMA CERTO.

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA. — FAZENDA SANTANA DA SERRA

Estrada Mococa-Cajuru Km 295 - Município de Cajuru - Fone (0196) 55-0801
Telefone Rural — Canoas SP — (telefonista 101) 98-1164

Mococa - SP — Fone (0196) 55-9085 — São Paulo - SP—Fone (011) 36-1681

COLETA E VENDA DE SÊMEN

PECPLAN-BRADESCO

AGROPECUÁRIA LAGOA DA SERRA

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Pax índia Bc^ D'Abadia

Goiânia H-3 D'Abadia
Pax Mirlan Fabian D'Abadia

Guarujá :t-2 D'Abodia
Gisele N-2 D'Abadia
Pax nari Fabian D'Abâdla

Chlca M-1 D'Abadia
Pax Hilda Fawor D'Abaâla
Evn M-3 D'Abãdia
Dana fJ-3 D'Abadia
Pax Jandira Big D'Abadia
Pax Helena Big D'Abadia
Cabocla M-1 D'Ab2dia
Pax Infra Big D'Abadia
Pax Maza Kinperatur D'Abadla
Glenaftcn Fayvor ElUsi
Garça M-2 D'Ab^a
Flora M-3 D'Abadia
Bcna M-i D'Abadia
Pax Inglad Boy D'Abadia
Pax Jardineira Bcv D'Abadia
Oca Gerita do Minuono

Raça Red-Poll

29 36 15,0 4.75
29 34 17,0 5,02

19 23 16,0 4,59
19 16 21,0 4,73

19 16 17,0 4,59

19 15 18,0 4,97

19 14 19,0 4,54
69 167 15-0 5,00
59 124 22,0 5,01

49 119 14,0 5,00
49 U7 14,0 5,12

49 100 15,0 4,69

39 92 24,0 4,62
39 86 15,0 5,11
39 78 15,0 5,29

39 77 15,0 4,76
39 72 20,0 4,86
39 72 20,0 4,92
39 66 24,0 5,02
19 11 24,0 4,56
19 1 19,0 4,75
19 1 18,0 4,99

Livlo MalzoTLi.Cahreuva.Est.âe São Paulo.Ocdtrolc eni 25/09/85.Regime de r
con ração suplaocntar. 2 Ocdodias.

Primavera Madona GCl 10-7 29 43 10,0 2.0
36 - - 29 30 10,0 3,2
Pindorama Despedida PCCD 6-3 29 43 10,0 2,5
Pindorana Caraça FOCO 6-11 19 6 14,0 3,4
Pindorona Farofa 315 POOO 4-5 29 40 10,0 1,0
15 - 29 34 14,0 3,3
Plndocsna Di^arada PCCD 6-0 19 22 10,0 2.2
17 - - 19 9 15,0 3,0

Raça Gir

Vareagan

Nava

Tranqieta
Pérgula
Nazarita

Mágica
Única

Rural

Urenda

Sabida

Tterebgttina

Utilidade

Panela
Vadiagen
Oliflpica

2 Ordenhas

Aletria

Ufana
Abaré
Aerovla

Abastada
verdade

Alfaia

Alvaiade
Menda

AnãUae
Ula

VscllaçSo
Jussara

Uberablnha

Urticaria
União
Validade

Re lha

Titinga
Aratinga
Sc^

Fcrua Ajrloola e Pecuária Ltda.M3aQca.Bit.do São Paulo.COntrole ao 22/09/05.
Hegloc do pasto cm ração siqtlonuttzir. 3 « 2 QicdenhaB.
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Grau Idade Con- Dias

de anos troíe de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con* Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Rola

lAilâa

lljolada
Unhaca

Antártica
Rifa

R^ina
Jogatina
Vanza

Sela

Ursada

Patavina

Sucessora

lantejoula
Toca

Ufãnlâ
Justiça
ttarreca

Taiuva

s^jeca
Sarara

LcMsiaança
Universidade

Ararcba

Jurubeba

Trancntana

Uruguaia
Uricana

Urãnia 1
Usada

Policia
lapela
Artista

Oculista

Urutrcpina
Sala

Japira
Neve

C\.QueD) Quem
CA. Parafina
CA. Puritana

CA. Inâisczeta
CA.Kdrugada
CA. Quota

CA.Oferenda
CA.Quarentona
CA. Navalha
CA. Joça

i Lúcio de Oliveira a

19/09/85.asgline de j
I.Santa Qruz das PaljDeiras.Est.de São Paulc
■O ccm ração suplaaentar. 2 Ordenhas.

6-2 29 52 14,0 3,5

Jcão Cftihriel da Oosta Noronha a Outzoe.Casa Branca.Bs
sn 21/09/85.SeglJoe de pasto acn ração suplementar. 2

:.de são PAulo.Controle
Ordenhas.

ftiiva
CA.Libra
CA.Aoada
CA.Lia
CA.Alfa
Ol.AnBra
CA.Lage
CA.A£rlca
CA.Asólla
CA.Arawa
CA.Avenca
CA. Nutria
CA.Nevada
CA.Perícia

RE 10-2 39
PCOD 10-10 39

NR 6-2 39
PC 10-9 29
NR 5-10 49

6-2 29
PC 10-4 79
NR 5-6 79

PCCO 5-9 79
RE 5-3 69
m 5-7 69
1® 8-6 49
I® 8-7 49
RE 6-0 99

José Ekluardb Cbetá Mancini.Sno João da Boa Vista.Est.de São Paulo.Cbntrole
Oi 14/09/85. RegUie c

CA.ttejada,
CA.Piada
A.Quareaea
CA.QuLÍnta
CA.Quadra

> cem ração st4>lefnaitar. 2 Ordaüvw.
í® 5-1 39 81
PC 7-4 29 49
PC 6-5 19 27
RE 6-3 19 21
NR 6-1 39 P4

Artbur Sbi^ «laioc F14^2aoÍa.J«quitiba.£st.<
85.»egüe da pasto com ra^b soplpmpntar. 2

de *iinas Gerais.Controle en I
> Ordenhas.

Cüdoma
Curitiba
Olramarca
Floresta
Inglaterra
Janà da Zebulondia
Jardlna

Oaona doa Poções
Paroflju dc Brasília
Par.ifliu de Drasilia
C^Li de Ibasllia
Pcnolopv de brasilla
Perfídia
Ptxoía doe Poções
JMrrtla drao ÍXjçõan

RB 11-10 49 86 11,0 3,62
RE 10-11 69 154 10,0 3-83
ne- 8-9 69 180 10,0 3,63
RB 9-8 79 189 10,0 3,80
RE U-0 49 102 13,0 4,28
té - 39 81 11,0 3,31
RE 13-1 49 86 11,0 3,40
SB 12-9 69 193 13,0 3,27
PC - 69 162 12,0 3,35
RB 7-7 59 129 10,0 3,64
IC - 59 125 16,0 4,12
tm - 39 65 10,0 3,50
RB 4-2 19 16 10,0 3,43
» 9-7 19 22 14,0 3.78
BB 9-7 29 49 11,0 3Í84
n 10-4 19 14 12,0 3,43
RÉ - 69 161 10,0 3.57
RB - 109 297 10,0 3,84
RE 4-8 19 4 12,0 2,98
RE 4-0 19 27 10,0 3,4.»

91 13,0 3.96
110 11,0 3.57

10 11,0 3.e:
65 16,0 4,10

187 11,0 4,3)
1 16,0 2,88

116 10,0 4,31
7 12,0 3.23

16 10,0 2,85
21 10,0 3,41

Lisboa
Margarina <v>s Poções
Matriz

rier.õria dos Poções
Ocarina do Brasília
Ofélia dos Poçoes
Ondina dos Poções
Opera dos Poçoes
Orquestra dos Pcçoes
Partilha dos Poçoes

José Lúcio Resende e OutrDS.Matosinhos.Est.de Minas Gerais.Controle aa 15/OP.-
85.Regime de pasto con ração suplementar. 2 Ordenhcis.

Aclimação RE 7-5 19 29 11,0 3,59
AccmxJada RE - 69 219 10,0 4.35
Adercncia RE 7-3 39 73 11,0 4,13
Alabana RE > 6-9 29 37 10,0 3,99
Africana RE 7-1 29 35 10,0 4,43
Almofada RE 5-7 19 27 11,0 3,55
Alnenara RE 5-8 19 29 10,0 3,36
Balalaika RE 4-8 29 35 10,0 3.»}
Ibituba RE - 19 11 10,0 3,31
tesina RE 12-1 29 31 10,0 4,11
Siderogla RE 9-7 39 101 10,0 4,26

Fazenda Brasília Agn^jec. Ltda.São Pedro dos Ferros.Est.de Minas Gerais.COntrç
le en 15/08/85.Regime de pasto ccm ração suplementar. 3 e 2 Ordenhas.

3 Ordenhas
T^aas de Brasília RE 5-7 69 165 14,0 5,10
Riita de Brasília EC 7-9 59 147 10,0 4,74
Salame de Brasília RE 6-11 49 114 16,0 5,03
Tulipa de Brasilia RE 6-0 59 144 11,0 4,75
Prenda de Brasilia RE £-6 79 197 17.0 5,09
Tanrara de Brasilia RE 5-7 99 256 11,0 5 17
Ortoga de Brasilia RE 9-4 59 133 10,0 4.54
Jocutlnga de Brasilia BE 13-9 59 142 12,0 4 94
Franceline de Brasilia RE 17-9 29 35 15,0 4 47
Saborosa de Drasilia RE 7-3 29 35 18,0 4,66
Princesa dc Brasilia RE 8-11 29 33 19-0 5,10
Salada de Brasilia RE 6-10 49 95 16,0 4.65
Tanga de Brasilia RE 5—5 79 200 11,0 5,45
Ctoalina de Brasilia RE 9-5 13v 365 10,0 5,B5
Úbra de Brasilia RE 13-0 59 139 ÍO.O 5,38
Sodam de Brasilia RE 6—0 89 231 10,0 5,15
Risada de Brasilia RE 7-9 19 24 16,0 4,56
Organização de Brasilia RE 9-10 19 18 16,0 4,36
2 Ordenhas
Niger dc Brasilia RE 10-11 29 43 16,0 4,40
Qrwiga de Brasilia RE 9-7 29 45 15,0 4,14
Unai de Brasília RE - 39 70 13,0 4,7)
Saranta de Brasília RE 7-3 29 49 13,0 4.6]
Tagarela de Drasilia RE 6-2 39 65 10,0
Nutrolak de Brasilia RE 11-0 39 81 16.0 5,6fl

FAZENDA PINHALZINHO - Araras - SP

Tel. (0195) 41-5567
Venda permanente de matrizes holandesas PB
— registradas e cruzadas prenhas e tourinhos —
oriundos de inseminação de touros provados.

Dr.Gabriel Conato dc Andrade.CalciQlandia.Est.de Minas Gerais.ümtrolo cr. IC.'
09/85.Rc-güne de pasto ccm ração si^lortinlur. 3 Ordenhas.

Niagara da Calciolojxiia RE 8-11 29 49 12.0 4,7
Sabatina da Calciolandia RE 4-8 19 7 12,0 5,4

Manuel e José João Salgado Rodrigues dos Reis.Rio das Flores.Est. do Rio
dc Janeiro.CcBitrolc cm 06/09/85.Regime de pasto cod raçao suplenantar.
2 Ordenhas.
CONTROLE EFETUADO PEIA ASSOCIAT^ FLUMINENSE Kl CRIADORES OB BCVOOS.

Morav.Pecadora Maestuna* NR 3-3 69 158 10,0 6,00
SC.Gabarra CachiiTÉ» RE 10-5 69 157 12,0 6.43
SC.Lagoa Ilaldu RE 7-0 59 117 11.0 6.36
.•iarav.Jogatina Bducaio RE 7-6 59 148 14,0 5,23
Ilarav.Graviola Danusco RE 10-11 49 99 15,0 4,96
Marav.Lanterna Cachirrbo RE 6-7 39 79 15,0 4»55
Marav.Hiena Faizão RE 10-0 39 76 18,0 4,79
Marav.Gavea Faizão PO 10-11 39 73 19,0 4,83
SC.Odalisca Dipala NR 4-0 39 73 14,0 5,49
SC.lagosta Hábil RE 7-0 29 51 15,0 5.5Ô
Marav.Horculana FaizÕo RE 10-3 29 33 20,0 4,93
SC..Medalha Educado RE 6-7 29 31 19,0 5,32
Marav.landa Caxangá NR 7-4 19 24 20,ú 5,01
Morov.Esperança Faizão RE 13-3 19 18 20.0 5,08
tVurav.Lintojoula Cachirrfao RE 6-9 19 11 23«0 5,1^
Marav.Jagunça Eduacado RE 7-8 89 215 10.0 5,41

Gabriel Cotvtto do Andrade.Bctim.Est.de Minas Gerais.Oontzole am 3l/0||/V.t^^,
me dc pasto oon ração siçilcsnontar. 2 Ord^tas.

Oualra da Calciolandia Ri: 6-8 19 12 lO.O 1,84

GEROLEIT
PROLEITINAGL
LACTINAGL



. r. r, ■ |||I|I<I
;  en i*i m

lU »?

Edifício ABC Centro da Agropecuária

Conforme noticiamos, continuam os trabalhos de preparo do terreno
onde será construído o Edifício ABC. Já foram contratados projetos de
vários setores que compõem o prédio. Ao circular esta edição, a pedra
fundamental estará sendo lançada. Durante o ato, foram colocados exem
plares da Revista dos Criadores, jornais do dia e a cópia do discurso do
presidente da ABC com assinaturas das pessoas presentes à solenidade. Na
próxima edição, traremos informações completas sobre o lançamento da
pedra fundamental e mais notícias sobre a construção do Edifício ABC
Centro Agropecuário, situado à av. José César de Oliveira, 175, tel.: (011)
831-7966, São Paulo, SP.

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

RE 5-11 19 7 15,0 2,98 PIB.Mora Rcea

RE 6-4 29 31 18.0 2,44 PIB.Nativlâade

RE 7-2 29 37 14,0 3-16 PTB.Pêrola

RE 9-U 29 38 15,0 2,25 PTB.Terra Boa

RE - 39 53 10,0 4,58 PIB.Anetista

PC 8-0 39 53 11,0 3,62 PTB.Andirá

RE 5-6 39 53 10,0 2.74 PTB.Arayattdaa
RE 9-0 39 71 10,0 4,53 PIB.Araçuari

PIB

•>jentura da Calciolandia

leoenjã da Caiclolandla
Patota da Calciolandia

hfcKiaca da Calciolandia

Rapina da Calciblandla
Da Ha da Calciolandia

Radiada da

tteta Bela da Calciolandia .

Cruzamento Dirigido Hoi. VB. X Glr
Fazenda ki-lna.Cerqueira César.Est.de São raulo.Controle eoi 30/09/85.Reglae
de pasto oon tarào suplanentar. 2 Ordenhas. FONE. 0147.42.13.43.

Carinhosa R. QW. GCl 7-5 59 146 8,0 3,4
deusa H.Albege 0C2 6-6 89 219 13,0 3.0
A. Claudia E.Hilton PO 7-7 39 78 14,0 3,7
Doralioe lUlton Albege 7/8 5-11 59 131 u,0 2,9
Calandra Tokaoka 31/32 5-7 49 116 11,0 3,6

5-3 109 311 10,0 3,6Folgada Jliltcm Albege 7/g 3.6 Cç 237 8,0 2,9
Paneoa PO 3-0 69 167 10,0 3,2

RBd Farslsta ^ 3_^ 95 3^3

Fldalg. M lalaofe, 2 8 89 M4 9,0 2,9

21/32 4-6 109 308 9,0 3,(
«1 4-2 29 38 14,0 3,í

2-11 99 249 10,0 3,f

rn SíSS.!, M3 4-6 29 31 18.0 3,(
POCD J-11 79 190 12,0 3,'
pQj, 3.j„ 310 3_,

SS?, PC 4-6 89 222 10,0 3,!
PCCO 7-11 59 132 13,0 3,
7/8 4-0 49 109 16,0 3,

31/32 11-5 109 350 8,0 3,'

oâíí^a^^ fCCO 9-9 69 162 16,0 3,
ãíS, ÍL, POOC 7-0 59 142 12,0 3,
STliiStolSS' 8' ™ 8,0 3,mivi™ 8-4 59 154 11,0 3.

m  0-9 I» 221 12,0 3.

miSlS la 9-0 49 106 12,0 3,^■2^ ÍÜ 8-0 59 140 12,0 3.
»  "9 8,0 3,

'1 8-10 W 185 9,0 3,
«1 8-11 59 140 13,0 4,
"2 8-11 49 108 16,0 4,
nl f-7 59 139 10,0 4,

ra H1 8-9 39 77 13,0 3,ra teai,. '"'2 8-5 79 108 9,0 3,
"2 8-0 19 17 20,0 3
m  7-5 29 52 16,0 4
"2 6-6 79 190 13,0 5

'-9 79 187 12,0 3Onina» Ml 6-7 » 142 12,0 3
™,Omqul«t« .Ml 6-11 19 8 19,0 !

Ml 6-4 79 205 9,0 1ra.PloM.U> !11 6-7 39 70 16,0 4
»m.ILha Dela Itl 6-6 W 85 27.0 \

.Arapoti Ml 5-4 79 201 9,0 3,5
PTB.Araxá lÜ 5-8 49 118 13,0 3,4
Fm.Boituva m 4-7 59 129 9,0 3,5
PlS.Bortxarara MI 5-3 39 89 14,0 3,4
PIB.Brauna lU 5-3 39 ft9 10,0 3,6
PIB.Catbarâ MI 5-0 69 182 10,0 4,3
PIB.Cananeia lÜ 5-3 39 90 13,0 3,6
PIB.Collna Ml 4-U 69 160 9,0 3,4
Descoberta da Alwcada :il 3-4 89 237 9,0 3,6
PTB.tdce 'Q 4-3 39 76 11,0 3,5
i»rB.I4£çolitana 3/4 4-2 29 31 14,0 3,5
FTB.Halacjuena H2 4-3 29 48 11,0 3,9
Pra.Veneza 3/4 4-1 29 43 14,0 3,5
PTB.Oelta M2 4-9 29 50 14,0 3,3
PTB.HlroshlitiB M2 3-5 39 66 9,0 3,5
FTB.Iraniana M2 4-0 19 1 11,0 3,1
Fre.Colatbia NR 3-3 69 182 11,0 3^5
PTB.BrasiUa 2*\ 7-8 109 284 8,0 3,5
Forro H.Alixjge 2M 3-4 99 272 9,0 3,6
Bunloe Hilton Albege 31/32 5-2 59 144 13 O 3,2
Derize Uiltcn Albege GCl 6-5 49 104 15,0 3,5
Relíquia 7/8 6-8 49 112 11,0 3,4
Singara NR 4-10 19 17 18,0 3,5
Bartotana F.J.S. 31/32 7-0 19 17 20,0 3,6
Bariara F.J.S. 31/32 6-U 19 1 23,0 3,4
pre.Usxlrina K2 5-10 39 84* 11,0 3,0
PTB.Húngara 3/4 5-2 29 32 11,0 3,3
WB.Inglesa M2 5-11 19 2 15,0 3,2
aisna«7a 2M 3-6 69 188 11,0 4,0
Geiéia Alvorada 2H 3-11 29 53 14,0 3,8
PIB.Paraguaia 2M 5-7 59 126 9,0 3,4
PlB.Violeta »C3 2-11 49 118 12,0 3,6
PTB.t^Jelra 2-5 109 284 8,0 3,8
PTO.lne^erada » 4-10 69 182 10,0 3,9

Fazenda vargen do Menejo Ltda.VasaouraB.Bst.dD Rio de Janeiro.Controle on
13/09/85.RegUnc de oasto coa ração smlenentar. 2 Ordenhas.
OCKTRXE O^NX) PEIA ASSOCIAÇAO QC CSOADORES DO ESSU» DO RK> OB JMaOBO.

3 Ordenhas
Tr.it>tr« Manejo Ml - 19 22 31,0 3,70
2 Ordeititas
jaffihta ao Manejo M2 - 69 . ISR 13,0 4,92
tioarta do Mtnejo M) 3-2 59 147 18,0 3,78
Portela ôo Nkinajo K2 4-2 59 137 27.0 4,03
CHrtcoa do Maitejo Ml 4-8 49 112 28,0 4,08
Dcmlnga <lo Manejo tO 3-11 49 95 25,0 3,94
Chu\M do Itanejo M2 4-2 39 81 26,0 4,13
Inacada do IVuwjO t2 3-5 29 34 20,0 4,39
Mirgarldti da Doa Ccp. IO 3-R 29 48 17 O 3 97
itarav.du ítanejo 'U O^O 99 271 9,0 5,09
Jxüla do Tlnguã tO. 3^ 79 199 10,0 4,3C
GaCtolra do Manejo Ml - 79 1R5 17,0 3,79
ürcviVt tfc Manejo Ml 3-1 1*^ ^ 25,0 3,7<

1 ração smleneitar. 2 Ordenhas.
:]AÇA0 Oe CRIADORES CO ESnOO DO RK> 1DB Moaso.

m
-

19 22 31,0 3,70

K2 _ 69 168 13,0 4,92
H) 3-2 59 147 18,0 3,78
K2 4-2 59 137 27.0 4,03
Ml 4-8 49 112 28,0 4,08
M2 3-11 49 95 25,0 3,94
K2 4-2 39 81 26,0 4,U
>3 >5 29 34 20.0 4,39
m 3-R 29 48 17 0 3 97
iU 8-0 99 271 9.0 5,0»
n2 3-9 79 199 10,0 4.30
ta > 79 1R5 17,0 3,79
Ml 3-1 19 4 25,0 3,77
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O Sal daVida

e da Fartura.

mq
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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil - o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
não serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhutn aTimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituível.para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtmo.

Experiimnle e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado paru
ciiwni já cansou de experiên
cias.

Fónnula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. Joãó
Sottfi's ciu Vcifi^u.

A AHC nàa Icffi finci-
tidade lucraliva: existe para
sennr.

Sal Mineralizado ABC para
Leite - hngorda - hquinos.
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Matar carrapatos
agora se resume em uma linha.

m

Voce sempre aprendeu
que para rnatar carrapatos
e preciso tirar todo o gado
do pasto, levá-lo a um
local específico e depois
banhar ou pulverizar um a
um com todo o cuidado.
Agora, a Bayer está lan
çando Bayticol Pour-on.
Uni carrapaticida que
para aplicar, basta você ir
até o pasto e, com apenas
uma dose, traçar uma
linha sobre o dorso do
animal. Gradativamente
Bayticol Pour-on espa
lha-se por todo o corpo do
gado matando todos os
carrapatos em todas as

A linha mortal
para os carrapatos.

&

suas fases. E continúa ma
tando por muito tempo, já
que seu efeito residual é
maior que o de qualquer
carrapaticida. Quanto à
segurança, fique tran
qüilo. Bayticol Pour-on
não oferece riscos para o
homem, nem requer pe
ríodo de carência para o
consumo da carne ou
do leite.

Se é Bayer, é bom.

Bayer


